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EXERCICIO DE 1936

&erijo:Oca de azula te. Nina.» pelo prazo de um anuo.
em 31 de des2t q, ou em 1 . de julho. para terminar em 30 de

Por couve
da Imprensa, a par 	 e 1. de ~cif° de 1930, não se farão 1n-

— Asa tossi

	

	 si começara° em 1° de janeiro, para terminar

...coei:1.44o alimente elos Srs. aubseriptores, Coitos

junh do nnnu ejinte.
.4 .da p	 qdz.de e pontualidade na remessa, as Inscripções

de	 serão acedias quando retalia:Wats até o ultimo
dia	 nti4or *galeno em que começa a assiguatura. isto é,
até	 dez., ro eu até 30 de junho.

....se As eportições arrecadadoras que uno acceitent pedidos
de nata alindo dentro dessas condições, quer Para Particula..
rex moer para funceionarlos.

Preços de assignaturas annuaes do "Diario °Metal". "Divido
do Pe.der Legislativo", "Liado da Justiça" e "Boletim Eleitoral".

- Repartições publicas	 n No interior 	  401000
Ou 1109000assignantes particularea	 1 No exterior 	

{1 No Interior 	  569000
"accionados publicou	 831000i No exterior 	

Mame, o
Numero
Numero avulso. 400 reis.

atrasado, dentro do anuo corrente, 500 relu.
atraindo, 'por anno decorrido, mala 200 reis.

OBSERVAÇõES
.... Dentro do anuo aio se acediam pedidos de assignataraa.

A Redaccao alio fornecer* gratuitamente aos asedguantes
!macros atrasados., extraviados ou anteriores ia data da asai.
anatara.	 •

—Convém, Por Isso, que os Interessados renovem as suas asai.
imaturas com a antecedencia conveniente, afim de atilo ficarem
com as suas collecções desfalcadas.

— As assignaturas Para funecionarlos publico. que, descontem
em folha de pagamento devem ser manualmente requisitadas pelas
respectivas repartições pagadoras.Os preços fixados para os lanceio/3a~ publicou são extea.
alvos aos estaduacat e municiones, desde que, provada a qualidade.
teçam o pagamento adeantadamente.

..-. Os conhecimentos dna asaignaturas tomadas por Intermedio
das collectoda. federnen, Mesa, de rendas e ;alfandegaa, poderAo
ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional, sem haterfe.
renda das delegacias fizestes.

- As ansignaturau não' pagas ou cuias consignaçtles rido forem
communfeadas pelas repartições pagadoras dentro dos .primeiros
15 dias do novo período mera° cancelladas e procedida ft cobrança
do respectivo preço.

- Jurisprudencht do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
TriLunst Militar, da Carie de Appellação do District° Federal em
fascieuloa apodou.% ao "Ditado da Justiça", nos dias 10 e 25 de
cada.mea.

P1. da 11. .... Pare bOtt ordem dos serviço. da RedaeçAo. e a*
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para repro-
duccão de meteria paga, constatada pelos Interessados a existencia
de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 és 13 horas e, no
mastruço, até 48 horas apõe a sabida dos °rádios officiaes.

A Redacção previne, a quem interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de munerario vela-
miado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Corrreios e
Telegraphos, para os fins legues.
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UTOS DO PODER EXECUTIVO
(*) DECRETO N. 806 — DE 12 DE JUNHO DE 1936

Providencia para o supprimento de energia electrica d Estra-
da de Ferro Central da Brasil e chi outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Considerando que, em virtude do parecer emittido em

29 de maio de 1933 pela Cornmissão Julgadora da Concurren-
eia para a electrificação da E. F. Central do Brasil, com re-
lação ao suprimento de energia, foi feito o confronto do custo

,(*) Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.



inAli	 t N'ItSIAL Junho de 1930
da eenrgia em usina propria, tomados os preços da proposta
:io Consorcio Italiano de Electrificação e E. Kemnitz & Comp.
Ltda., para a construcção da usina na queda dagua do Salto
e. os preços do fornecimento pela industrie particular;

Considerando, porém, que esse confronto, realizado me-
Jiante convocação feita pela Directoria da Estrada, ficou su-
j eito a modificações, em consequencia de novas propostas
epreeentadas para o fornecimento d'e energia, com reducções
Je preço;

Considerando os pareceres emittielos pelos ministros da
Viação e da Fazenda, quanto á annullação da concurrencia

que se fará para o fim de convocar-se outra, com a alter-
nativa de construcção da usina ou obter o fornecimento por
empreza particular;

Considerando que o governo só poderá optar por uma
;essas formulas, depois de meticuloso exame de propostas que
forem apresentadas em concurrencia publica, na qual fique
resalvado que, dada a hypothese de ser preferido mornenta-
aeamente o fornecimento de energia por empreza particular,

reserva o governo a faculdade de, a qualquer tempo, ceve.
sultada a Situação financeinu do paiz, levar a efeito a cens-
itmeção de usina própria:

Decreta:

Art. 1.° Fica de nenhum effeito a concurrencia celebra-
ia em 15 de fevereiro de 1933, na E. F. Central do Brasil, na
parte concernente á alinca segunda da clausula '2' do edital
S'ublicado no Diario Official de 21 de janeiro do mesmo anno,
esslativa á admissão facultativa de propostas para a constru-
ção de usina geradora da energia electrica.

Art. 2' O Ministerio da Viação e Obras Publicas provi-
denciará para a realização de nova coneurrencia publica, ad-
eilttindo propostas para o fornecimento de energia por em-
presa particular e para a construcção, na quéda d'agua
-alto ou outra de usina geradora, que fique pertencendo á Es-
'Fada ou, durante o prazo que se determinar, se mantenha sob
3 regime de exploração particular, revertendo para o domínio
ia União, no fim desse paiz.

Paragrapho arnica. O edital de concurrencia fixará o pre-
so máximo do kw h. que servirá de base ao confronto das pro-
aostase sob o ponto de vista economico.

Art. 3' O : julgamento das. proposteis será feito por uma
sommissão que o ministro da Viação e Obras Publicas desi-
enará, com representantes seus e dos Ministerios da Fazenda
s da Agricultura.

Art. 4.° Indepndente dá concurrencla a que se refere o
irt. 20 e até á Solução definitiva, qeu resultar da mesma con-
eirrencia, fica a E. F. Central do 'Brasil autorizada a ajustar

supprirnento provieOrio da eenrgia . necessaria aos serviços
_te suas linhas eleotrificadee.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1936, 115' da Independen-

sia e 48° da RepUblica.
GETULIO VAEGAS.

Marques dos Reis.

inisterio da Viação e Obras Publicas
Decreto de 19 de junho de 1936

O Presidente da Republica ' doS Eãados Unidos do Brasil,
resolve:

Promover:
Por antiguidude, a aueillor de 2' elas,se da Directoria Re-

ieual dos Correies'e Telégraphos' de - Pernambuco, o auxiliar
classe da me-ensa directoria, Aurelio Brandão de Carvalho;

Per . merecirnento, a auxiliar de 2 s classe da Directoria Re-
gional dos Correias e Telegraphos de Pernambuco, o atixiitar
tie i' classe da misma directoria, Jorge CaMpelló da Silva.

Nomear:
O guarda-fios diarista do Departamento dos Correios e

Teleerapho.e. Julio Maria Rodrigues. para exercer o cargo de
mestre de linhas do mesmo departamento.:

!geri° do Trabalho, Industria

e Commercio
EXPOSIÇÂO Da MOTIVOS (•).

Sr. Presidente da Republica — Tenho a honra de aub-melte'. á elevada consideração de V. Ex. o projecto de regu-
lamento pelo qual ter-se-á de reger a execução da lei n. 159,
de 30 de dezembro de 1935, que especifica, define e regula as
contribuições que devem-concorrer para a formação da receita
rex; Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões e cria a
taxa de 2 Te sobre o valor de todos os artigos importados do
exterior, com excepção do 'combustivel e do trigo.

Acompanhando de perto a lettra e o espirito da lei, é pen-
samento dominante do regulamento proposto facilitar, aos que
vão ter a tarefa de applical-a, a sua proveitosa e fiel execução
quando se inicia à Pratica dos novos principies consignados
pela Gonetituição Federal, na parte em que estabeleceu a igual-
dade da contribuição do empregado, do empregador e da União,
fontes principaes da receita desses institutos, em sentido dia-
metralmente opposto ás normas anteriormente vigentes na le-
gislação brasileira.

Operada tão radical modificação no systema até então ado-
ptaria e em um dos pontos de mais relevante interessa para as
Caixas e Institutos, faz-se mister expressar, afim de prevenir
evasivas e mal entendidos, o justo conceito do elemento ba-
eico das contribuições — o vencimento do empregado — escla-
recendu-se, do modo mais inequívoco e absoluto, o que se deve
entender por vencimento. Sob este ponto de viela o regula-
mento estabelece normas tendentes a evitar todas as duvides,
sem esquecer a relatividade que se deve manter entre o -ven-
cimento e os beneficies promettide2, adoptando, ao mesnlo
tempo, processo simples e pratica para a arrecadação das con-
tribuições e o seu opportuno recoihimento.

A exigencia legal da perfeita equivalencia das contribui=
ções da União, dos empregadores e dos empregados, cousequen-
eia immediata e legitima da prescripção constitucional, de-
manda. para se tornar uma realidade, prompta e perfeita dis.
tribuição-da quota de previdencia, o que se se poderá conse-
guir pela mais estricta observancia das regras que se estabe
tecem no sentido de se ter sempre em dia o computo effectie-e
de todas as rendas e contribuições.

.Attendendo á possibilidade de se verificarem deficits noa
orçamentos de quaesquer Caixas olá Institutos, de accordo com
o que prescreve o art. 10 da lei, o regulamento converte a re-
serva de contingenciaa resultante dos saldos possíveis da quota
de providencia, em fundo geral de garantia e compensação das
mesmas Caixas e Institutos, attribuindo-lhe ainda outros re-
cursos que engrossem e reforcem a sua constituição, afim de
habilital-o ao completo desempenho da finalidade que o legis-
lador lhe assignalou.

A regulamentação, cujas linhas geraes pretendo succinta-
mente justificar, consagrando o Principio da igualdade de con-
tribuições. imposto ao legislador ordinario pela Constituição
da Republica, reveste-se de indisfarçaver importancia no cam-
po da previdencia social, onde já se congrega uma parte bem
ponderavel das classes operarias do paiz. Esse novo rumo tra-
çado pelo preceito constitucional virá ter grande repercussão
na receita dos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões. e por isso o regulamento, inspirando-se no texto legal
e sem se ' afastar de suas determinações, procura attenuar o
desequilíbrio porventura resultante da pratica do systema
agora ensaiado, predispondo as meios de compensar qualquer
deficiencia capaz de affectar a estabilidade da propria insti-
tuição.

E' de esperar, todavia, que a execução da nova lei por esta
fórma regulamentada corresponda aos propo.sitos do legislador

..no intento de assegurar com firmeza a manutenção das Caixas
e In s titutos de Aposentadoria e Pensões, urna das modalidades
ou expressões mais babeis e decisivas de protecção e amparo
sociaes ás classes operarias,

Rio de Janeiro, 31 de março de 1936. — Agamentnon
galhdes.

(*) Este exposição acompanhou o projecto que se conver-
teis no regulamento approvado pelo decreto n. 890, de 9 de
junho de 1936, publicado no Diario Official de 20,.
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SECRETARIAS DE EM

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Segunda secitio

O ministro de Estado da Justiça e Negados Interiores,
em nome do Presidente da Rep`Ublica:

Resolve declarar que, de accordo com o art. 1° da lei nu-
mero 207 de 27 de maio findo, o porteiro da Directoria Geral
do Expediente e Contabilidade da Policia Civil do •Districto
Federal, Nestor Bernardo Vieira,,a quem se refere o decreto
de 12 de maio de 1933, passou a denominar-se "Chefe de Por-
taria".

Rio de Janeiro, em 23 de junho de 1936. — Vicente lido.

• Imprensa NaelOnal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de junho de 1936

Officio remettido:
Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 718 — Remettendo a guia do recolhimento feito ao

Banco do Brasil, pela Thesouraria desta repartição, da receita
arrecadada no dia 22 de junho corrente.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Expediente

ExPEDIENTE -DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de junho de 1936 •

Requerimentos despachados:
Dr. João Arnerico Garcez Fr6es, pedindo licença. — "Defe-

rido á vista do parecer". (36-1.144).

Dia 24 de junho de 1.936

Carlos Francisco da Silva, pedindo certidão. — "Deferido,
á vista do parecer". (36-1.019).

Dr. Ulysses de Nonohay, pedindo licença. 	 'Deferido, á
vista das informações e parecer". (36-885)..

Maria de Lourdes Carneiro da Cunha, pedindo licença. —
"Deferido. nos termos da informação". (36-578; .

Dr. José de Aguiar Costa Pinto, pedindo licença. — "Con-
cedo, á vista do parecer". (36-1.170). 	 •

Licenças:
Um armo, ao Etr. Jogo Americo Gare'ei Frdes, professor

cathedratico da Faculdade de Medicina da Bahia, nos termos
do art. I° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, corres-
pondente aos decennios de 1 de janeiro de 1895 a 1 de janei-
do de 1915. (36-1.144).

Tres mezes, a Djalma da Fonseca Neiva, mestre de of-
ficina da secção de trabalhos de 'metal da -Escola de Apren-
dizes Artifices no Estado do Rio Grande do Norte, a partir

"de 1 do maio do corrente atino, nos termos .do art. 9° do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Um armo, ao Dr. José de Aguiar Costa Pinto, professor
cathedratico da Faculdade de Medicina da Bahia, nos termos
do art. 1° do decreto n. '42, de 15 de abril de 1935, corres-
pondente aos decennios de 20 de dezembro de 1898 a 20 . de
dezembro de 1918; podendo gozai-a parcelladamente, na con-
onmidade do art. 4° do mesmo decreto.

, Superintendeneia de Obras e Transportes

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Expediente do; dia; 22 de junho 'de 1936
An Sr. director geral -de Contabilidade:	 •
N. 350 -- Devolvendo o requerimento' de SylvioLoureiro

. N. 351 Rernettendo, .devidamente attestada, a factura
n. 4.747, da Companhia Telephonica Brasileira, relativa Lies
apparelhos desta Superintendencia.

'N. 354 -•••• Communicando que o engenheiro Mario Beli-
sario de Carvalho, vence todo o mez.	 .	 -

— Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional e
da Capital da Republica:

N. 355 — Communicando que o photographo Martinho
Diumense, e o manipulador Epaminondas C. de Lima, -ver.
cern todo o mez.	 •

7- Ao Sr. engenheiro chefe da Secção de Material e Of-
ficina da Inspectoria de'Aguas e Esgotos:

- N..356 —, Communicando que José Peixoto de-Mattos,
vence todo- o mez corrente. 	 '

— Ao Sr. direotor. da Bibliotbeca Nacional:
N. 353 . —, Communicando que - o eletericista, •Victor, Wo

Rorner, vence todo o me corrente.
Dia 24

Processos:
Ao gabinete do Sr. ministro:
N. 10.750 — Vistoria na réde de luz e energia electrica

do Hospital 5:Francisco de Assis.
N. 10.907 .:.-- MuSeu Historia) —'Ampliação e installação

do' Museu de Artes.
- - A' Directoria Geral de Contabilidade:
Ns. 10.288 e 101.689 -- Reparos no terraço e no telhado

do edificio das officinas graphicas da secção de Bio-Estatis-
tica da Directoria Nacional de' Saude e Assistencia Medico-
Social 	 .

• N. 10.770 — Construcção• de um reservatorio d'agua no
Hospital S. Francisco de Assis. .

Ao Sr. director de engenharia dà Prefeitura Municipal:
N. 360 —• Remettendo a planta de locação do projecto

para a construceão das officinas graphiate -deste ministerio e
solicitando providencias para que o terreno seja desoccupado,
em vista de ter . o Sr. Presidente da Republica autorizado a
execução das obras.

Conselho Nacional de Educação
ACTA DA 10` SESSÃO DA i s REUNIÃO ORDINÁRIA DE 1936, REALI-

-	 ZADA EM 22 DE ABRIL DE 1936
Presidenda, do Sr. ,Professor Ronaldo Porchat, tendo como

Secretario o Sr. Dr. Amorico Lacombe
Conselheiros presentes --- Professores Paulo Lyra, Leitão

da Cunha, Licinio de Almeida, Eduardo Rabello. Azevedo do
Amaral, Mamuel Libanio, Marques da Cunha, Beni Carvalho,
Barros Terra. Cesario de Andrade. Amoroso Lima, • Gestão
Macedo, !saias 'Alves, Annibal Freire e Josué d'Affonseca..

O Sr. Presidente -- Havendo numero legal, está aberta a
sessão.	 ,

•Vae ser--lida a acta da sessão anterior. (E' lida e appro-
vada a acta da sessão anterior).

Passa-se ao expediente.
-O Sr. Marques do Cunha — (lendo).

Comtnissao de Ensino Secundario

• Parecer n. 33
"Trata-se da designação, de competencia: do Conselho

Nacional de Educação, de tres membros que deverão, integrar
a Commissão julgadora do concurso para provimento do car-
go de professor de Historia Natural de' Gymnasio Amazonense
Pedro II. Nos lermos da Instrucções contidas no Diario Cili-
ciai de 14 de novembro de 1933 para - o Collegio Pedro II desta
Capital, extensiveis 'aos institutos secundarios equiparados, a
Commissão infranscripta indica os : nomes 'dos seguintes pro-
fessores, residentes em Manáos:'Dr. Vicente Telles, Dr. Wal-
demar Palma Lima e Dr. Xavier de Albuquerque, o que subl.
mette á approvaoão do ,Conselho."

.:Sala das-Sessões do-Conselho Nacional de Educação, 21 dc
abril' de 1936. '— Joaquim Marques da , Cunha, Relator.
ninado M. Azevedo do Amaral..--- A. Amoroso Lima. —
Alves. ,	 •

0, Sr. Anniba14'reire-- (Lendo):
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••••n ORM,

COMM1.300 de' Legislação e Consultas

Parecer n. 34

"Ao exame do Conselho submetteu o Sr. Ministro da Edu-
:'ao uma representação do Sr. Dr. Carlos Drummond de
Andrade, que responde pelo expediente da Directoria Nacional
ee Educação.

Nesse trabalho o seu illustre autor considera desvirtuada
a finalidade do curso complementar, tal como é realizado.
Desde que a lei conceda aos institutos superiores de ensino

faculdade de creação dos referidos cursos, para enes af-
fluirão do preferencie os candidatos. Accrescenta o autor da
representação que a organização dos cursos junto aos mesmos,
institutos não foi precedida da isndispensavel verificação quanto

insufficiencia do numero dos mesmos cursos nos estabeleci-
nentos de ensino secundado. Como o processo de inspecção
oara estes é lento, segue-se que ficará muito reduzido o nu-
mero dos estabelecimentos de ensino secundario que logrerão
obter a installação dos cursos complementares. Assim, até
3 do corrente mez, só haviam pedido inspecção para as novas
!lasses 24 gymnesios, assim distribuidos Districto Federal,
3; Estado do Rio, 2; São Paulo, 5; Minas Geraes, 3; Rio Grande
:lo Sul, 4; Bahia, 2; Espirito Santo, 1; Pernambuco, 2; Ama-
e:ines, 1; Pará, 1.

A representação suggere então para attertuar os effeitos
lesSa "concorren.cia incabivel", firmando "quando menos ode
entação diversa da actual, a ser futuramente observada com
•igor", que os cursos complementares, já organizados ou em
vias de organização nos estabelecimentos de ensino superior
la Capital Federal, mantidos pela União e congregados em
universidade ou isolados, passem a subordinar-se Immo-

iiatamente ao Collegio Pedro II, cuja congregação e directoria
-xercerão sobre elles acção administratixa e didactica.

Lembra igualmente, a representação a conveniencia de
>terminar, por forma explicita, que os curses complementares
nantidos pelos institutos superiores equiparados e isolados
,unham subordinação immediata á Inspectoria Geral do En-
:ino Secundario,da qual, para todos os effeitos, e nesse do-
n inio, aqUelles institutos ficarão dependendo.

Por ultimo, a representação suggere que se elevem de
incoenta por cento as contribuições e taxas devidas pelos

tiumnos que se matricularem nos cursos complementares das
.scolas superiores, "por forma que, ante a desigualdade de
urso, venham elles a preferir o ensino secundario ministrado
rn gymnasios."

Expostos os itens da primeira parte da representação,
.Jassa a commis.eão a examinal-as, quer do ponto de vista
•egal, quer sob o aspecto de sua opportunidade e conveniencia.

O dec. ri. 19.890, de 18 de abril de 1931, que creou o
leso complementar, e o dec. n. 21.241, de 4 de abril de
1932. que consolidou as disposições relativas ao ensino se-
lindado, referem-se expressamente á installação de cursos
.omplementares annexos ou equiparados. O paragrapho 2° do
irt. 2° e o art. 13 e paragraphos do dec. n. 19.890, prescre-
Neril regras para o funcelonareeento desses cursos e entre ellas
i designação pelo conselho technico administrativo dos insti-
anos dos professores e dos docentes que desses cursos se devem
incumbir. Amercee, portanto, nesses dispositivos o pensa-
nento de não corem.. a capacidade e jurisdicção dos mesmos
eatabei sai:ienes no funcesionamento dos refeoidos cursos,
z ubordinando-os a instituto differente, embora considerado
padrão. lie trfer'encia ao Collegio Pedro II, a lei apenas
Jetermina que os programmas desses cursos nos estabeleci-
. nerilos superiores sejam identicos ao do mesmo instituto.

As instrucções expedidas pelo Sr. Ministro da Educação
inra regularizar a installação dos cursos complementares ne-
• lume reetricção fazem ao direito assegurado em lei aos
;minutos superiores do ensino esses cursas, respeitados os
lispositivoe lesmes e regulamentares sobre o assumpto. Subor-
ainar esses cursos á direcção administrativa e didactica do
Jollegio Pedro II, importaria em crear uma restricção de
.lue a lei não cogitou, além das difficuldades de ordem ma-
terial, facilmente perceptíveis, que a adopção dessa provi-
iencia determinaria.

Quanto ao segundo item, detve-ee atterider. além das
,.azões já invocadas, a que a Directoria Nacional de Educação
len os linhas gemes de sua organização os elementos neces-
,-irios para a defesa do interesses do ensino, mesmo em se

itando de cursos complementares. Serão em pequeno nu-
mero as concessões a estabelecimentos de . ensino -superior
.:-ouiparaclos. cis estão elles subordinados á inexi s tencia 'nas
nmalidades de ensino secundario rias condições reTwiJas nas
instrucções minisRciaes.

-1:niquento não fôr definita emente systematizado o curso
ornolementar, que ora se reveste tambem do caracter de

7-urso de adaptação — e isto não é tarefa deste Çen_selho,

prestes a extinguir-se —, parece á commissão de toda con-
veniencia a manutenção do estado actual da questão dos cursos
complementares, tal como o delineou a lei.

Quanto á solução alvitrada de majorar de cincoenta por
cento as taxas e contribuições dos alumnOs que se matri-
culassem nos cursos annexos aos institutos superiores, seria
illogico e estranho que se procurasse obstar ou pelo menos
difficultar a admissão a esses curso, perfeitamente legaes,
por medidas odiosas de natureza fiscal e sobretudo que o am-
paro a esse alvitre partisse do Conselho Nacional de Educação,
representação superior de todos os institutos, equidistantes,
Pee systema e tradicção,	 quaesquer rivalidades e emulações.

A representação, na sua ultima parle, suggere ao Sr._ Mi-
nistro a necessidade de estabelecer, a titulo precario, uma
modalidade de curso complementar, ligado á Faculdade de
Educação, Seiencias e Letras, ainda não installada.

Ac,crescenta a representação;
"Sendo tres ás secções da Faculdade, poder-se-ia deter.

minar que para as secções de educação e de letras, fossem
exigidas as mesmas disciplinas que se reclamam para os
candidatos á matricula no curso juridico e para a secção de
sciencias se exigiriam as disciplinas reclamadas aos candidatos
á matricula nos cursos de medicina, pharmacia e odontologia
(a) e engenharia e architectura (b). O curso complementar
a conduziria á matricula nos cursos correspondentes da secção
de sciencias, a mesmo succedendo ao curso complementar(b).

A suggestão em apreço não creará embaraços á transfor-
mação do instituto em dois: Faculdade de Philosophia,
Sciencias e Letras .e Faculdade do Educação, como V. Ex._pla-
nejou no seu projecto de reorganização do Ministerk ora
em phase final na Camara, pois que as actuaes classes com-
paementares podem igualmente sentir á prepara4o pari
qualquer dos cursãs dos institutos a serem medos".

O Conselho Nacional de Educação em repetidos pare-
ceres, tem insistido junto ao Governo na conveniencia de ser
desde logo'cumprido o dispositivo da actual lei de ensine, re-
ferente á creação da Faculdade de Educação, Scienctas e
Letras.

A que visa, porém, a suggestão em apreço? A' installação
de um curso complementar para os que se destinam á ma-
tricula na Faculdade de Educação ou á simples enurneraçãcr das
disciplinas que serão exigidas para a mesma matricula?

Na primeira hypothese, parece, sem nenhum desprimor
pelo illustre signatario da representação, haver certa con-
tradicção entre os objectivos visados no item, que procura
cercear a creação desses cursos nos institutos superiores, e o
appello á "Installeção desses mesmos cursos na Faculdade de
Educação. Se o digno autor da representação entende que
curso complementar é parte integrante do curso gymnasial
e só nos gymnasios deve ser mantido e para attenuar o ef-
feitos .do regime actual chega a lembrar medidas drasticas de
ordem fiscal, não se comprehende bem o alcance da sua pro-
posta relativa á creação desses cursos na Faculdade de
Educação.

Decorre a circumstancia relevante de que essa Faculdade
não está installada, cogitando o premio Governo de modificar
o processo de. sua organização. Como praticamente fun-
ccionariarn esses cursos?

Se se trata da segunda hypothes,e, isto é, do simples
enumeração de meterias, o art. 8° do decreto n. 21.241. é
taxativo: --O regulamento da Faculdade de Educaçãoe'Sci-
encias e Letras descriminará quaes as disciplinas do curso
complementar que serão exigidas para a matricula em seus
cursos". Como o Governo tem autoridade para expedir o re-
gulamento, de conformidade com as normas da lei, nada im-
pede q ue elle execute desde logo o dispositivo do artigo S° do
referido decreto.

Nestes termos, quanto á ultima parte da. representação do
Sr. Dr. Carlos Drummond de Andrade, que responde pelo
expediente da Directoria Nacional de Educação, a Cominissão
entende mie Só o Sr. Ministro da Educação pode ser o juiz
da oportunidade e conveniencia da adopção do alvitre
apontado."

Rio, 22 de abril de 193a. — Annibal Freire, relator. —
Ceserio de Andrade. — Reynaldo Porchat. Gestão Macedo.,
— Raul Leitão da Cunha.

Canonisseio de Legislação e Consultas

Parecer n. 35

'Ao Cánsellio foi encaminharia pelo Sr. :stinistro da Edu-
cação uma consulta formulada pela congregação da Faculdade
de Engenharia do Paraná, concernente ao conselho tecliúico-
administrativo desse instituto.

e
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O caso é o seguinte:

O secretario actual da Faculdade, Dr. Valdemiro de Frei-
tas, é Lambem professor do mesmo estabelecimento e nessa
qualidade membro do conselho technico-adrninistrativo. Ao
ser convidado para exercer o cargo de secretario enche em-
possar-se, permaneceu no exercicio de outra funcção, para a
qual-foi reeleito, ao proceder-se á renovação do conselho. •

Surgindo duvida sobre a compatibilidade das funcções de
secretario do instituto com as de membro do conselho techni-
co-administrativo, a congregação deliberou submetter o exa-
me do assumpto á Directoria Nacional de Educação.

• O art. 239 do regimento interno da Faculdade de En-
genharia do Paraná estabelece na alinea 12, entre as attri-
buições do Secretario:

"Prestar nas sessões da congregação e nas do con-
selho technico-administrativo as "informações que lhe
forem pedidas, para o que o director lhe dará a pala-
vra, quando julgar conveniente, não podendo, • entre-
tanto; discutir nem votar, .excepto em congregação, se

-ifir membro desta."

Quer dizer, o regimento permitte que um membro da
• • congl'P a'éção possa ser 'nomeado pelo director para o cargo' de

-secra t a-e.o. 'Perante o conselho technico-administrativo esse
' docsnte e ao mesmo tempo secretario não Ode discutir nem
votar.' Mas se o assumpto fdr submettido á congregação, esse

•mesmo 'docente-secretario tem o direito de tomar parte no
debate e votar.

• Mas tem justificativa a disparidade do criterio 'contido
na afinca citada. O secretario de um instituto, pela hierarchia
de funCções, não deve tomar parte nas devisões dos seus or-
gãos deliberativos e é•evidente que não pôde ficar plenamente
assegurada a autoridade do professor se elle se torna um fun-

•ccionario na dependencia directa do director do estabeleci-
mento..	 •

'Afigura-se á commissão que a soluçá() 'mais razoavel e
• tonsentanea com os interesses do ensino é dar á consulta . for-
mulada da suppressfto da parte final da alinea 12 do art.*239
do.regimento interno da Faculdade de Engenharia do 'Paraná,
não pádendo um membro da congregação ser nomeado . para
nercer o cargo de secretario."

•
,

Rio, 22' de abril ,de 1936. — Annibal Freire, relator. —
- Casario de Andrade. — Raynaido Porchat. — Gasta° Atacado.

Raul Leitão da Cunha.

O Sr. Presidente — Passa-se á êrdern do dta.

ORDMi DO DIA

E.stá. em discussão o parecer n. 31, da Commissão de Le-
,gislação e Consultas, sobre o recurso do Dr. Rondo Martins

Q Sr. Leitão da Cunha . — Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte: (Lã o parecer n. 31, apresentado em 20 de abra)

• () Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, embora mem-
bro da Commissão de Legislação e Consultas, só vim a ter
conhecimento do parecer pela leitura, feita pelo nosso emi-
nente collega, professor Leitão da Cunha. Por , isso, só agora
me cabe dizer da minha divergencia, no que toca ás conclu-
eões do parecer. Realmente, creio que, quando o •eminente
relator entendeu de transformar o julgamento em diligencia,
para que o C. T. A. da Faculdade de Medicina da Bahia in-
formasse se a situação actual do recorrente justificava a sua
Inclusão na hypothese prevista no paragrapho unico do ar-
tigo 70 do decreto n. 19.851, de II de abril de 1931, poderia,

'de facto,'ter prescindido dessa diligencia, pois que, nos autos,
encontramos a affirmação de que o art. 70 foi interpretado

.pelo C. A. por essa maneira. O que pede agora o parecer
é, precisamente, aquillo que nos diz o C. T. A. da Faculdade
de Mediáina, quando, dirigindo-se á Directoria Nacional de
Educação, diz:

"Informando. como me cumpre, tenho a declarar
que, effectivamente, o C. T. A. desta Faculdade conce-
deu ao supplicante permissão para fazer o curso de
extensão universitaria de accordo com a proposta do.
respectivo cathedratico, em combinação com o secre-
tario da Educação e Saude Publica do Estado, a que
pertence o Instituto Oswaaldo Cruz da Bahia, onde se
está fazendo o islludido curso. Para melhor esclareci-
mento, remetto-vos copia dos officios do professor de
therapeutica clinica e do secretario da Saude Publica."

.Vem, após, o seguinte documento:

"Fernando José de S. Paulo, profesSor de there-
oeulica clinica da Faculdade de :Medicina da Bebia.
usando das; attribuições que lhe confere o uri. 31 do Ite-

; Parlamento desta Faculdade, resolveu determinar que o
- seu assistente . effectivo. Dr. brado Martins. Lambem

technico especializado do Instituto Oswaido Cruz, da
• Bahia; execute nesse estabelecimento e cismo coniple-
' mento ao seu-curso normal, o ensino (los as.sumptos
•'" abaixo enumerados. De accordo com o di.sposto no ar-

tigo 40 do decreto il. 19.851, de 11 de abril ; de 1931, se-
. licita 'a V. Er. , um aecordo com quem de direito, afim
...de que o .alludido aprendizado possa ser levado a
feito. Pede deferimento.

Bebia, 31 de julho de 1931. — Fernando José de
São Paulo."

E. depois, o programma.

"Curso de therapeutica clinica:
• 1 — Transfusão sanguínea — linniune-transfusão.

—•Vaccinas de origem microbiana, seu preparo:
suas applicações.

3 — Vaccinação. Vaccinotherapia. Estado actual
da questão.
• 4	 Prophylaxia e tratamento dos accidentes su-

bordinados á transfusão sanguinaa; applicação das vac-
• cinas."

Logo em seguida encontra-se o officio do director da Fa-
culdade .ao secretario da Educação e Sature Publica- l solicitan-
do;essa permissão e, adiante, um outro do mesmo secretario,
accusando o recebimento do referido officio e dando o seu
assentimento para que o curso de especialização fosse reali-
zado namielle Instituto. .

Ora, está ahi, pormenorizadamente dito, que o'curso fei-
to pelo Dr. Horado Martins, no Instituto Oswaldn Cruz, foi
realizado em cumprimento da exigencia que se faz para
pensa -e assistente da obrigação de submetter-se ao exame
de docelicia livre, toda vez que possa . elle ser encarregado
da regencia deI cursos especiaes no cargo de auxiliar de en-
sino, comnmmbro de instituições nos termos do art. 40. Exa-
minando esse artigo, vemos que elle estabelece:

• ;"A capacidade didactica dos institutos universi-
. tarlos ainda poderá ser ampliada na realização 'de cur-

sos .em institutos ou serviços technicas ou scientificos,
. nos ,quaes será ministrado altos estudos de wpeeiali-

zação, no cumprimento de mandatos univeraitarios,
mediante prévio accordo do Conselho Universitario

• com os directores dos respectivos institutos ou ser-
. viços."

•
•	 .-

Como, fio caso em apreciação, se trata de um instituto
,isolado, o C.T.A. e a Congregação substituem o Conselho
Universitario.•Divirjo, pois, das conclusões do parecer, por
entender que o que se pede já está perfeitamente definido.
Tem o Conselho -Nacional do Educaeão elementos para; veri-
ficar se, realmente, o curso feito pelo Dr. Iforacio Martins,
é de 'alta especialização dentro da cadeira de therapeutica
elinica e pode ser incluido no disposto do artigo 40, isto é,
deve ser interpretado como satisfazendo ás exigencias 'desse
artigo. E' isto que cabe ao Conselho Nacional de Educação
fazer no momento, de vez que já nos disse, claramente o
C.T.A. .cla Faculdade de Medicina da Bahia qual o curso
realizado pelo Sr. Horacio Martins. Parece-me que a condu-
ção do parecer só irá protelar a solução do caso. Compet e

.apenas ao Conselho Nacional de Educação — repito — veri-
ficar si, realizando tal curso, esse assistente preencheu as
txigencias do artigo 40. Por isso, entendo ser talvez preferi-
sei que o Conselho Nacional de Educação tome uma delibera-
ção definitiva, que sirva de norma para o futuro, até porque
eutros casos iguaes virão dentro em pouco ao nosso conhe-
cimento. Não é possivel que toes Processos sejam enviados
constantemente aos poderes superiores, em grão de recurso,
como. o presente e não raro fiquem sujeitos a retardamento,
que se me afigura desnecessario.

Padirla, assim, ao meu eminente collega que formulasse
ema conclusão positiva, de maneira que o Conselho pudesse
desde já, decidir em definitivo sobre o caso. A minha diver-
gencia, portanto, é quanto ao modo do concluir, pois, de facto,
as considerações expendidas com muito 'acerto no parecer não
podem deixar de merecer a minha ap,provação. Apenas de-

...
,

a	 :se
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lana que a conclusão fosse mais concisa, não se prestando
protelações.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, as palavras do
su eminente collega silo recebidas, como sempre, com toda
sepathia e acatamento. A conclusão do parecer não poderia
'sido outra, porque no processo não constam provas que evi-
nciem ter sido satisfeita a exigencia da lei e a Cornmissão
o tinha elementos que a elucidassem sufficientemente com
,peito a isso. um simples curso de extensão universitaril
bre uma parte corriqueira de therapeutica não constitue
ativo de excepção para dispensar-se um assistente de fazer
provas exigidas por lei.

O Sr. Cesario de Andrade — De pleno accorclo com V. Ex.
O Leitão da Cunha — Faltam, porém, no processo infor-

ações claras e, si V. Ex. as puder dar, pedirei ao Conse-
o que permitia a volta dos autos a Commissão, para qtos
ia formulada urna conclusão que, de uma vez decida o caso.
lo ha dados sufficientes, em primeiro lugar, sobre as acti-
dades do Instituto Oswaldo Cruz da Bahia.

O Sr. Cesario de Andrade — São por demais conhe-

O Sr. Leitão da Cunha — Mas não constam do processo.
,L1) :ASSO dizer si o Instituto está ou não em condições le-
,03 de perrnittir estudos de alta especialização. Mo me re-
ro a um eureo sem valor, como este, de transfusão de san-
!Os 'Não tendo elementos para isso, não QUiZ concluir dl-
aldo que o Instituto Oswaldo Cruz da Bahia não satisfazia
oxigenem legal.

Linda ha outro motivo: não sei exactamente, porque,
ms ~ata do processo, se a Inacção do assistente em questão,
a Faculdade de Medicina da Bebia, está de :mordo com a
la especialização no Instituto.

O Sr. Cesario de Andrade — Está claro no processo.
Y. Ex. permitte..

O Sr. Leitão da dunha — Pois não. Muito todas as in-
ftrmações de V. Ex. Se ficar elucidado, pedirei, immedia-
mente, ao Conselho, a volta do processo ao seio da Com-
fissão.

O Sr. Cegaria de Andrade — Elle é funcelonario do In-
ituto e tem a seu sargo, exactamente, essa parte. E' te-
mico especializado do Instituto Oswaldo Cruz.

O Sr. Leitão da Cunha — Não se diz em que.
O Sr. Cesario de Andrade — Da especializaçção a que

le se refere — vaccinas, etc.
O Sr. Leitão da Cunha — Não queria aventurar uma

miclusão contraria ti preterição de um assistente, respeita-
el como todas as outras, sem ter motivos para justificar 3
leu parecer. Naturalmente, si elle fór um technico espie-
ializatlo em vaccinas e se assistir o professor de Therapeu-

. ca na disciplina commum, a lei não se applica. Se o curso
ue pode ser feito no Instituto Oswaldo Cruz é apenas sobro
-ansfueão de 4angue, não é curso de alta especialização e
Ile não tom direito á dispensa. Primeiramente, não exerce,
a cadeira, a funcção especializada que tem no Instituto.
:ssa é uma questão essencial, porque a razão de estabelecer-

essa dispensa em lei, foi não obrigar os funceionarios des.-
:as institutos, que exercem, nas cadeiras, as funceõe.s de que
ão especializados, ,a fazer concurso da disciplina inteira,
arque, realmente, como funecionarios especializados de lu-
ititutoe onde se executam trabalhos de alta pesquisa, podem
esconhecer, por exemplo, no caso da clinica, a parte relativa
o exame do doente, ou, eventualmente, a parte relativa ao
ratamento geral dos mesmos. Estabeleceu-se, então, esse pri-
alegio, decorrente da circurnstancia de prestarem elles
stado uma actividade util, da qual não conviria afastal-os,
•brigande-cia a estudar coisas que viriam desviar o seu es-
Cito das suas cogitações habituaes. Não sei,francamente,
io caso concreto, si a funccão do assistente da cadeira é a
ia sua especialização no instituto.

O Sr. Cesarfo de Andrade — Realmente, é. A clic está
ffeeta a parte do laboratório de pesquisas da cadeira de
riaerapeutica Clinica.

O Si'. Leitão da Cunha — Se sé lhe cabem os trabalhos
le laboratorie, ha evidente analogia entre `a sua funcção
adeira e a sua funecão no instituto.

A outra parte dependeria de se realizarem no instituto
Jesquisas selentificas de alto valor. nvidenternente, o fun-
-eionario do Instituto que obtenha de um profe.stor autori-
•actio para dar um curso de extensão universitaria sobre
-eateria elementar da cadeira, não podem ser dfspensadó
:xigencia legal e, se o fizermos, teremos de agir da mesma
drma com relação a todos os outros aseistentes, que foreal
"unocionarios de institutos onde possam ser feitos pesquisas

e trabalhos experimentaes. Receio concluir. desfavoravel-
mente ao valor do Instituto Oswaldo Cruz da Bahia, sem ter
motivos para isso.

O Sr. Casario de Andrade — Essa condição é secundaria
ue caso.

Poderia ser um Instituto perfeitamente preparado para
realizar altos estudos e, entretanto, .o assistente dá um
curso sem grande importancia sobre vaccinas ou outro as-
sumpto qualquer não realizando, assim, um curso capaz de
se enquadrar no artigo 40. O que se contém nas peças dos
autos é justamente o que se pede no parecer. O Conselho
Nacional de Educação julgará se esse Curso é dá alta espe-
cialização. Pouco importa que o Instituto seja dos melho-
res. O curso, poderá, não satisfazer as exigencias do artigo
40. Queria que o Conselho. acceitasse as provas cónstantes
dos autos para decidir de uma maneira definitiva.

Os elementos nos foram fornecidos. O assistente não
deu outro curso, além do que consta do pregrarnma apre-
sentado. Para que mandar perguntar ao C. T. A. da Fa-
culdade de Medicina da Balda se o curso foi de alta espe-
cialização, se já sabemos qual foi o curso dado pelo aseis-
tente.

Sei que existem mais outros casos que virão até
adentro em pouco, por isso julgo que sé deve dar uma sOliuu-

ção definitiva, evitando que se vá tornando habito, no Con-
selho, de deliberações que se preátam a duvidas. Tenho em
nãos varios processos nessas nessas condições, que não sei
corno despachar, tal a jürispruelencia firmada pelo Conse-
lho, nem sempre precisa. Por que vamos pernuttir que se
estabeleça uma situação duvidosa de interpretação para
casos identicos, quando podemos, com esse caso, reeolver a
questão ?

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, ha uma pe-
quena differença de ponto de vista, que precisa ser elucida-
da jd. O Sr. prof. Cegarió de Andrade suppõe que, na Mi-
nha argumentação, se admitte a hypothlsse de ser o curso
sobre transfusão sanguinea um curso de alta. especialização.
Não se trata disso. Disse que é um curso de rotina, sem
valor maior.

O Sr. Casario de Andrade — Tem mais valor, entretan-
to, a questão do preparo das vaccinas, ele.

O Sr. Leitão da Cunha — A duvida que pesou no es-
pirito da Commissão-não foi sobre o valor do curso do can-
didato, que declarei o ter, para effeito da dispensa 'da exi-
gencia legal. Disse apenas que não sabia se o Instituto Os-
waldo Cruz, da 13ahia, eatisfazia ás exigencias 'do artigo 40,
não no que respeita á sua installaeão, e seu valor technico,
mas no tocante á realização de cursos de alta es-
pecialização que pudessem concorrer para o aperfei-
çoamento do ensino. A lei trata do curso do Insti-
tuto, mas, se V. Ex. disser que, realmente, no Insti-
tuto Osvaldo Cruz da Bahia, não se fazem esees cursos de
alta especialização, dou-me por satisfeito e peço ao Sr. Pre-
sidente que ouça a Casa se permitte a volta dos papeis á
Comrnissão, para que "o relator conclua declarando não sa-
tisfazer a situação actual do assistente ás exigeneias da lei.

O Sr. Casario de Andrade — Não posso affirmar tal
coisa.

O Sr. Leitão da Cunha — Não tenho elementos para sa-
ber se, no Instituto da Bahia, são feitos Mee cursos. A lei
não se refere a um curso feito pelo candidato. O curso
xealizado pelo requerente é de aperfeiçoamento e não lhe
dá o direito á dispensa legal.

Não é curso do Instituto o sim de extensão univereita-
'ria, feito no Instituto por conveniencia da cadeira. O que
a lei preve não 6 o curso do assistente, mas o curso do Imiti-
tu to .

Quando, num instituto, se organiza einem de alta espe-
cialização com o aproveitamento dos seus technicos, não ha
vantagem para o ensino em tirar esses technicos da sua es-
pecialização, para obrigai-os a outros estudos. Quando elles,
que sae technicos 'do Instituto, lambem são assistentes da
Faculdade e, na astietencia da Finalidade, exercem a sua es-
pecialização, ficam dispentadoe do coneurto da docencia li-
vre, para poderem, justamente, cada vez aperfeiçoar-se
mais.

No caso, não se dá isso. Se, portanto. no Instituto Os-
waldo Cruz da Bailia não se organizam esses cursos de (4os-
cialização, não tentes mais que discutir o caso — é ilide-
ferir a petieão doSr. Iterado Martins. Não tenho clerocri-
tos poAtives e seguros para dizer. tna isso acontece ou não.,
Se V. Ex.. professor de Faculdade de Medicina da Bailia.

O Sr. Cesario de Andrade — Posso affirmar a V. Ex.
que é um technico perfeito, de grande reputação prol is-.
eiorial.



Quinta-feira 25 	 DIARIO OFF ICIAL Junho de 1936 11103

O Sr. Leitão da Cunha — Se V. Ex. declarar perante waldo Cruz da Bailia, no particular da sua cooperação no en-
o Conselho que se realizam esses cursos, para que não se sino, pedi esclarecimentos.
disperse a actividade dos technicos, do conjuncto de cujos 	 O Sr. Cesario de Andrade =— E' um dos melhores do Paiz.
esforços, resultam vantagens para o ensino, poderá ser de- O'Sr. Leitão da Cunha — Não se trata de ser bom ou
ferido o requerimento, mas se V. Ex. declarar, pelo conhe- optimo, como instituto de experimentação. -R , preciso saber
cimento que têm do caso, que ha esses cursos regularmente se elle concorre para o ensino. Se concorre para o ensino,
organizados no Instituto Oswaldo Cruz da Bahia, immedia- como faz o Instituto Oswaldo Cruz do Rio de janeiro, o as-
tamente pedirei a devolução do parecer á Commissao, para ia- sistente merece a dispensa, não por ter feito o seu curso,
deferir o pedido.

1que não tem valor para essa dispensa legal, mas ~ente

O Sr. Cesario de Andrade — 
Não posso affirmar a por ser um especialista que concorre para o ensino, e que

V. Ex. se esses cursos são feitos ou não com regularidade, exerce a sua especialização na clinica. Sem essas duas infor-
O que posso affirmar é que se trata de um technico perfeito, mações precisas, receio praticar uma injustiça, opinando num
de nomeada nacional, e que o Instituto Oswaldo Cruz é um ou noutro sentido.
estabelecimento importante, que • preenche as suas finali- 	 O Sr. Cesario de Andrade — Posso informar a V. Ex.

. dades.	 que o Instituto coopera grandemente no ensino.
Não devemos argumentar, porém, com esse facto, que 	 O Sr. Leitão da Cunha — Prefiro protelar' uma soluão

é mais ou menos secundario, mas com o curso que ali se a prejudicar o direito alheio.	
.	 .

realizou. Foi esse curso bastante ? Teve alta relevancia ?	 O Sr. Azevedo do Amaral — Sr. presidente, pedi a
Teve significação capaz de preencher as formalidades le- lavra porque a questão em debate encerra um ponto doulri-
.gaef.x. ? • E' o que precisamos saber. Estou me rebelando um nario sobre o qual ha muito poucos dias tive ensejo de me
pouco é contra a protelação, que a decisão poderá trazer, 	 manifestar neste Conselho, ao ser discutido o parecer de que
`	 O Sr. Leitão da Cunha -- Penso que nenhum dos mem- foi relator o nosso eminente collega, professor Annibal Frei-
bros do Conselho poderá admittir que eu prefira as solu- re, a respeito dos exames vestibulares da Escola Polytechni-

• ções protelatorias. Pelo contrario, , sou até muito decisivo • ca. Recorda-se o Conselho de que, nessa °ocasião, foi foca-
nas minhas conclusões. Não gosto, porém, de ferir o direi- lizada a interpretação do art. 111, do decreto n. 19.851, de
to alheio. Acho que a coisa mais respeitavel, na sociedade 11 de abril de 1931, e seu paragrapho unico, relativos á si-
organizada, é o direito de quem o tem. Se o Sr. Horacio Mar- 	 -tuaçao dos institutos federaes de ensino superior não migre-

'tias tiver direito á dispensa, direi que elle a merece. Se não gados em universidade. Lembra-se perfeitamente o. Conselho
• : tiver, não admittirei subterfugios e opinarei logo pelo inde- , de que o artigo 111 prescreve que taes institutos 'terão regu-

ferimento da sua pretensão.
O curso — affirmeio-o já — não tem, a meu vê, valor lamentação especial, seguindo as normas geraes do Estatu-

to das Universidades Brasileiras e que o seu paragrapho uni-
bastante, mas não se trata disso. 	 co attribue ao Sr. ministro da Educação • sr-Saude Publica a

O Sr. Cesario de Andrade 2— O programma d_o curso resolução de todos as questões . didaeticas attinentes aos mes-
em. geral tem ou não importancia ?	 mos estabelecimentos, com a prévia audiencia do, Conselho

O Sr. Leitão da Cunha — Não se trata do curso, em si, Nacional de Educação.	 .
mas 'se verificar-se se o Instante Oswaldo Cruz da Bahia á Naquelle debate, que muito se prolongou e no qual tive
um estabelecimento no qual se realizam regularmente cur- a honra de ser vencido, como voto unico, os eminentes colle-
sos de alto valor seientifico, com , o auxilio dos seus techni- gas snstentaram uma doutrina que não pude mais focalizar
cos. Se isso °ocorresse, mesmo que o Sr. Horacio Martins porque já tinha abusado da bondade do Conselho e do seu il-
não tivesse dado o curso cie transfusão sanguinea, opinaria lustrereside nte falando maior numero de vezes, do que o
favoravelmente á dispensa, porque isso é o que a lei quer.

O curso do Sr. Horacio Martins, evidentemente, foi or-
Regimento me permittia.

	

	 Foi, exactamente, no ultimo mo-
d

ganizado para satisfazer uma formalidade insufficiente. A mento da discussão. A opinião então manifesta a definiaOS
duvida da Commissão é 

esta — se o Instituto Osvaldo Cruzs institutos não congregados em universidade como tendo
u. da Bahia está nas condições do Instituto Oswaldo Cruz doma prerogativa especialissima. Tinham uma situação que

Rio de Janeiro, onde se realizam, annualmente, cursos de nem sei mesmo como qualificar. O Estatuto das Universida-
pesquiza scientifica, que servem para o progresso do ensino, dos Brasileiras entendeu de conceder um regime de autono-
e que s6rnente se realizam, porque os seus technicos nelles mia ás universidades brasileiras. Pois bem: a interpretação

collaboram. Com
 o fundamente —já o disse — de não dis- dos eminentes collegas attribuia maior autonomia do que a

persar a actividade desses technicos, quando elles, na Facul- concedida ás universidades brasileiras aos institutos que não
dado, exercem a sua especialização, a lei os dispensa do con- se congregassem em universidade.
curso para a docencia. De facto, seria disparatado exigir que O Sr. Barros Terra — Na ()ocasião, não me manifestei

um auxiliar technico, que passa a , sua vida a estudar cogu- desse modo, entendendo que o estatuto desses estabelecimen-
menos ou a verificar reacções biologicas nos animaes de ia- tos de ensino não deveria fugir á regra geral e ser submetti-
boratotio, tendo, na Clinica Dermatologica, por exemplo, a do ao Sr. ministro da Educação e Saude Publica. r Apenas,
funcção exclusiva do estudo das micoses, fosse obrigado a como nos debates ficou demonstrado que, no tocante ás Fa-
fazer o concurso de docencia livre dessa clinica, desviando-se culdades de Direito de Recife e de Medicina da Bahia, os re-
completamente do seu ambiente normal de pesquiza, com pre- gimentos ou instrucções não tinham sido submettidos á apre-

. juizo do ensino. Se V. Ex. affirmar que, no Instituto Oswal- ciação do Sr. ministro, não tive remedio senão votar de ae-
do Cruz da Bahia, ha esses cursos e que, na cadeira de The- cerdo com o relator, para que não ficasse a Escola Polytechni-
rapeutica, o Sr. bondo Martins exerce a sua especialização, cã, instituto iselado federal, em situação diversa da daquellas
opinarei, immediatamente, pela dispensa do concurso. 	 faculdades.

O Sr.- Azevedo do Amaral — Antes de proseguir,. eu me
O Sr. Cesario de Andrade — V .. Ex. dá mais importan-

eia ao Instituto do que ao curso do assistente. Supponhamos permittirei um sub-aparte. O que no debate ficou demonstra-
que se faça, no» Instituto Oswaldo Cruz, de Rio de Janeiro, do por mim — porque para isso não são precisos luzes de
que todos sabemos o que é, um curso sem importancia ne- cultura e fulgores de talento, mas a simples leitura do arti.
nhuma. Como foi feito num estabelecimento grandioso, lia- go 111 — foi que os dois actos expedidos pelo poder discri-

e 
verá dispensa do concurso, emquanto que, tratando-se de um cionario, relativamente aos institutos isolados, consagravam
instituto modesto, sem grande fama; mesmo que se realize a doutrina que aqui suítentei e que, aliás, no era minha,
um curso de alta especialização, o assistente não terá igual mas do paragrapho unia° daquelle artigo. Os regimentos in-
regalia. Seria, então, o caso de dizer-se que o artigo 40 ia- ternos seriam submettidos ao Sr. Ministro da Educação.

. teressa mais pelo que valem os institutos do que pelo valor Proseguindo, porém, Sr. presidente, devo lembrar que
dos cursos dados pelos assistentes. Um assistente de Clinica no debate de hoje a mesma questão doutrinaria foi susten-
Medica Ode realizar um curso de alta, especialização num In- tada, dando-se aos Conselhos Technicos e ás Congregaçóes dos

. stituto sem grande renome sem que, a meu ver, tenha me- institutos não congregados em universidade, as attribuições
nor valor do que o realizado num grande instituto. 	 do Conselho Universitario. Venho abusar do Conselho Nado-

() Sr. Leitão da Cunha — Quero dizer ao meu nobre nal de Educação para, mais uma vez, insurgir-me contra essa
collega que, ao invés de discutirmos o assumpto, conversemos ~trina. Não posso admittir que, na legislação actual, exis-
sobre elle. Não desejo, justamente, estabelecer comparação ta uma Congregação que, além das attribuições proprias, te-
entre um instituto ,que desconheço e outro que conheço. Foi nha aquellas que o estatuto das universidades brasileiras s6

. por esse motivo„que, não tendo no processo elementos que conferiu ao Conselho Universitario. Mas hoje não quero »só
.. .„:: gle AltWassein sobre ,s 'actividade; scientifica -do Instituto Os. reaffirmar um :ponto de doutrina 'em que já ` lui vèneidO. Não
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lesejo ser teimoso. Estou sentindo que, no actual debate,
talvez sem se aperceber, o Conselho Nacional de Educação
linda vae levar mais longe essa doutrina, pela qual concede
ís congregalfflea dos institutos neo congregados em universi-
Jade, além das attribuiç_ões que e lei lhes deu, a$ que esta só
onferiu ao conselho Universitario. Refiro-me ao mandato

eniversitario, Observo que se debate sobre mandato univere
,itario, quando universidade não existe. Amanhã, a Escola,
• que tenho a honra de pertencer, arro gar-se-4 o pleno di-
feito de se constituir em universidade. Estará com a opinião
lo Conselho Nacional de Educação, isto é, a sua Congregação
;era as attribuições de Conselho Universitario. Lá. estarei
eara protestar, mas, com certeza, vencerá a doutrina bympa-
bica aos sentimentos de quem é investido de unia autorid ide
.;uperior á que deve ter. Boje, pois, estamos indo W.e.in. O
Estatuto das Universidades Brasileiras, em seu art. 40, re-
esire-se a man'datos universitarios, em forma um pouco geral,
lizendo:

A opacidade didactica dos institutos universita-
rios ainda poderá ser ampliada na realizaçÃo de cursas
em institutos ou serviços technicos ou scientifiees ene
quites será ministrado alto ensino de especialização, no
cumprimento de mandato universitarios, m e diante P re -vi° a000rdo do Conselho Univereitario com os dir2cto-
res dos respectivos institutos ou serviço."

Sutento: l or no caso em apreço na° existe Conselho Um-
..ersitario para exercitar a attribuiçãe do art. 40; 2°) a lei
• gente riao attribue nem ao Conselho Universitario a facul-
iacle de investir, como institutos com -capacidade para fuer-
er mandatos univeraitarios, aquelles que elle entenda.

O Conselho Universitario da Universidade do Rio de Ja-, eiro, não pode, amanhã, deliberar 'que tal ou qual inetituição
+assará . a ter o privilegio relativo aquellas que exercem man-iates universitarlos. E por que, Sr. Presidente? Simples-
&lente porque o decreto n. 19.852, de lt de abril de Mi,
ue organizou a Universidade do Rio de Janeiro, definiu quaes
,ram os estabelecimentos aos ques podiam ser conferidos
inadates unlversitarlos. O prelado poder discricionario, por-
anta, não attribuiu ao Conselho Univcrsitario a capacidade
;e reconhecer se este ou aspeito instituto poderia ser inves-
ido das prerog.ativas do mandato universitario. E' o que se
acentue no art. 2° do decreto a que me refiro:

"Alem doe institutos referidos no artigo anterior,
concorrerão para ampliar o ensino da Universidade do
Rio de Janeiro, embora conservando organização temi-
nico-administrativa independente, o In s tituto °mexido
Cruz, o Museu Nacional, o Obeervatorio ~molifico, o
sermo Geologieo e Mineralogico, o Instituto Medico-
Legal,. o Instituto de Chirnica. o Instituto Central do
Meteorologia, o Instituto Biologie° de Defesa Agricola,
o Jardim Botanico, a ..Assisteneia a Psychopathas e
quaesquer outras instituições de, caracter telinte° ou
&identifico da Capital da Republica,"

Se o deereto o. 19,852 achou, portanto, que, para a Uni-
ersidade do Rio de Janeiro, deveria ser feito a definição de
Ines os Institutos em que se podia exercer o mandato uni-
ersitaxio, é claro' queessa lei não quis attribuir tal Mout.-
ade ao Conselho Universitario. Aliás, entre as attribuições
o Conselho Universita rio não está a de investir qualquer ia-
tituto das prerogativas de poder realizar cursos com o prl-
ilegio dos mandatos universitarios.

Sr. Presidente, Ja abusei por demais. Venho, ainda urnaez, lavrar o meu protesto contra a interpretar:4o do art. 111,
o decreto n. i9.851, interpretação que nos leva ao absurdoe acharmos que um instituto nao congregado em universi-
ale tem U,Me autonomia maior do que aquelles que fazem
arte della, e contra a extensão, que já hoje vejo imminente,e se admittir que a congregação do' instituto não congregado
In universidade accurnula funoções do con g regação e de coa-
lho univereitario, dandoese-lhe, além disso, a attribuição de

_inceder a esse ou &eludia estabelecimento as prerogativas de
Istituto com opacidade para exercer mandato universitarto.

O Sr. Boni de Carvalh,o	 Br. Presidente, a questão, que,
o momento, 000upa a attençao do Consolho Nacional de Edu--
ação já agora, de pois da oração do nosso eminente colina,
sntior professor Azevedo do Amaral, apresenta, inconteeta-
cemente, dois asPectos. Preliminarmente, como ouviu o Cone
-lho, o douto professor Azevedo do A m aral a cha que o Con-
eee useeereitario não tem cepacidade, a bsolutamente Para
sie dessa maneira. De mor/tis, em que pese a alta competeneta
a maneira intelligente em que se expressou o MIM illustre

collega, senhor professor Leitão da Cunha, creio reduzir-se,
esse assunto, em ultima analyse, a uma questão de poucorelevanclar quer dizer, tudo que se discutiu ate agora pode
ser resumido na interpretação do art. 40 da organitaçao das
universidades brasileiras. Parece-me que poderemo chegar a
uma solinão conciliatoria em -torno desse debate inter pre-
tando, a meu vAr, devidamente, essa artigo. O senhor profes-
sor Leitão da Cunha acha que deve ser unia qualidade espe-
cifica, por assim dizer, desse Instituto o filete de Dello ele
realizarem rursos de alta especialização, quando me perece
que o le g islador não teve propriamente a intenção de attri-
buir a hes institutos essa qualidade, Senão a redacção de-
veria eer outra, como por exemplo:

"A capacidade didactlea dee institutos universita-
rios ainda poderá ser ampliada na realização de cur-
sos em institutos ou serviços lechnico.s Ou scientlficos,
nos quaos se ministre ou nos quaes seja ministrado
alto ensino de especialização..."

Abe a lei diz:

"peciaIliaaoos..q.ti"aes

De modo que. no meu modesto modo de ver, a interpre-
tação dada pelo illustre. professor Leitão da Cunha está fera
do espirito da lei, Parece-me que o que se deveria apurar
era se, realmente, o curso realizado pelo Dr. Horacio Mar-
tins foi de' alto ensino de especialização. Estabelecido quenão se trata de um curso de alta es pecializaçao, a questão
pode ser resolvida nesse terreno. Achar, porém, que e leiquiz attribuir, de uma maneira precisa, especifica, categoe
rica, aos institutos, a realização desses cursos, *, a meu ver,
afastar-se do espirito do legislador.

O Sr. tomo de Cindiu — Sr. P residente, as ebeervaçãesdo nosso eminente colte,ea, não ederum contrariar a minha ia-
terpreteaeo. Acho ate que vieram ciii abono della. Se se ti-vesse ,dito,. na lei, "nos quaee $0 ministre", poderia verifi-car-se a hypothese de se, accommorlar um curso de e rnergen-ela para etlender-se ao inteirem desse ou daquela assistente,
Quando a lei declara .— "nos que*, será mi nistrado", impõea esse Instituto, como uma condição invariavel, e de realizaros cursos. Se uão ministrar cursos de alta .especializacee, nãoconfere a seus assistente o direito em q uestão. Ao passo qqe,se a lei diseeeee " que ministre", ene qualquer tempo se poderiaattrihuir ao Instituto, pela ci rcunstancia de ter organizado um
deeses cursos, o previlegio de conferir, aos : seus teebnieoe, adispensa da ezigcncia legal. Penso que a redacção da le i 4 ent ej ustamente imp5e a interpretação que dou. Nós inetitutea já
existente!, sd eerao dispensados do concurso ei$ seus technicosse nono fór ministrado alto ensino de espeolaltzação.

Peço perdão ao eminente eol l ega para manter a minhainterpretação.
O Sr. , Azevedo do Amaral — V. Ex, entende que o man-dato universitarto Pdde ser exercido por instituto que não seja

univereitaree?
O Sr. Leitão da Cunhe — De accordo com es dieposiceee

gemes do Estatuto Universiterice definidos 'claramente na soa
ementa, aos institutos isolado de eneino se O PP li cam todos oedi spositivos estabelecidos para as universidades.

O Sr. Ageoeth do Amarei — As normas geres. E V. EX.confere ás congregação doo instituto não congregadoe em uni-
versidade um exercido cumulativo	 além das PrOPriae attrt-buições as do Conselho Universitario.

O Sr. Leitão cio entilta — Não ecoo attribuir, porque não
tenho competencia para o fazer, mas acho que esta muno bem
"SiMO.	 Azevedo t1 Artarol	 E quando os decreto; ~c-elsos mandam que aquillo que á subrnettido ao Conselho Uni-
versitario o seja ao Sr. Ministro, como os Regelementos das
Faculdades de Porto Alegre e da Bailia? Eeee in terpretação émuito clara,

() Sr. Leitão da Cunha — E 'a prova de que a l inarprita-ello gorai deve ser a outra. Quando o Govverlio quer divergir,
estabelece, num decreto, que se faça assim.

O Sr. Cesario de Andrade — Desejo fazer uple ebeerver§e,
com assentimento do nobre relate, Estou a ver que o mira-erapho unjo° do artigo 70, elo decreto o, 19.851,

"Fieern dlopeneadco do dlopostO note art!go, póraPermulene4 no cargo dó auxiliem do ensino os mem-
bros das inetitukees nos termos do artigo 40, ou, dee-

serd ministrado alto ensino de Os-



Quinta-feira 20 

empenharem actividades tkchnicas de accordo com as
respectivas especialidades."

Isso se ajusta como uma luva ao caso do Dr. Lloracio
Martins. Senão, vejamos:

"Ficam dispensados do disposto neste artigo, para
permaneneia no cargo de auxiliares de ensino...." -

E' o que quer o Dr. Horaclo Martins: que. dispensado
prova de docenica livre, Possa continuar como assistente.

"... os membros das instituições nos termos do ar-
tigo 40..."

O Dr.' Horacio Martins é membro de urna instituição dessa
natureza, o Instituto Osvaldo Cruz da Bahia que se occupa de
'pesquisas. Está, pois, satisfeita essa ,exigencia.

• ... que desempenharem- actividades teebnicas
aceordo com as respectivas especialidadea."	 •

E' exactamente, o caso do Dr. Bocado Martins teelmico
especializado e pertencea essa instituição. Está, assim, am-
plamente satisfeita a exigencia da lei. Portanto, o que deseja
esse assistente encontra pleno amparo na lei. No mais, é querer
desviar o eixo da q uestão Para um Ponto inteiramente cliffe-
rente.

O Sr.. Leitão da Cunha — Não está provado, no processo,
que o Dr. Horacio Martins exerça, na clinica, a sua especiali-

. zaçãO'de.assistente do Instituiu. Não está provado tambein que,
no Instituto Osvaldo Cruz da Bania, se realizem regularmente
cursos de alta sciencia com.a . collaberação dos seus aasistentes.

• E' isto que precisamos saber,
O Sr. cewria de Andrade — E' ema modificação que eu

desejaria se fizesse na conclusão. Se o G. T. A. tem attribui-
alão legal para fazei-o, poder-se-la concluir mandando que, se o
requerente satisfaz a exigencia da lei; 'paide ser dispensado do
concurso de docencia livre. O que se quer que o C. T. A. da
Faculdade de Midicina da Bebia diga já está, realmente, dito.

O Sr, Leitão da Cunha —Uma vez que o facto foi affuto
ao Coaaelho Nacional de Educação, este não deve delegar attri-

•bU1COSs a qualquer outro poder.
O Sr. Eduardo itabelto — Pedi a palavra, Sr. Presidente,

para fazer algumas observações em justificaaao de meu voto.
into muito 'divergir do meu eminente collega, professor Ce-

sano de Andrade, e vou dar as razões pelas quaes acompanho
o relator do Parecer. Como está sena() lembrado mais de uma
vaz,.aquestão gyra em torno do paragraplio unia() do art.' 70

s do .decreto ri. 10.851. Preolaamoo, porem, ver o art. 40 do
mesmo decreto, que diz:

"A capacidade aidactlea dos institutos universita-
. rios ainda poderia ser ampliada na realização de cursos
em institutos ou serviços [mobilio:os ou soientificos, nos

• quaes será ministrado alto eneino.de especialização, no
cumprimento de mandatos universitarios, mediante pró-
vio accorclo. do Conselho Universitario com os directo-
res -cios respectivos institutos ou serviços."

Queria uma explicação do illustre professor Casario de
Andrade. O Instituto Oswaldo Cruz da Bahia tem alguma fi-
l iaç ão corri O do Rio de Janeiro?
• O Sr. Cevaria de Andrade —. Não,

O Sr. Eduardo Rabello — Parece que, em tempos, houve
qualquer aceordo. Em Minas, houve.

O $r. Samuel Libanio 	 O do Afinas 6 filiado.
O Sr; Eduardo Manila —	 preciso que seja estabele

-cido esso• mandato nniversitario e que esse Instituto realize
•cursos de alto ensino de espec i al ização. A lei fa l a em "insti-

a lutos ou serviços •teebnicos ou seientifieos nos quaes corá
ministrado alto ensino de especialização", Isso 4 fundamen-

• tal, por uma razão muito simples. Não importa 4 Universi-
dade procurar o concurso seuito daquellea institutos que no
OU só tecimicos o onde lambem fie ensina. E' preciso prever

- Que o Instituto Osavaldo Cruz da Bahla, cujo renome é co-
uheeido, ministra, como o Instituto Oswaldo CVUS do Rio de
Janeiro, eaáe alto eneino de especialização. O facto é ata certo

' ponto* corriqueiro para nós outros, da Vacuidade de Medicina
do Rio do Jançiro, em relação ao Instituto Oswaldo Cruz desta

• Capital, que tem, alitis, mandato universitário, por lei, con-
formo se verifica no art. 20 do decreto n. 19.852. Na Bahia,
por‘ni, não se obaerva o imano, Os curses são organizados
ed Mc, de accorcio COM as noceesidades do momento. ni pre-
cato), pois, que vepliam fines eaelarecimentos, para saber-ae si,

• no Instituto Otwaldo Crus da Bebia, sa realizam tass Cursos.
• Por essas rsaõos, voto pelo Parecer,
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vidas: não haverá mais CIMO lirSOS iiu ra ilyeencia	 os
Approvada a doutrina comtraria, não tenhamos, mais de-

atsistentes poderão requerer uni curso nessa;.; condições.
O Sr. Paulo Lyra — PresiOnte, ipwro deelarar que

voto pelo parecer porque entendo que o art. 40 da lei nai,1
se refere ao cursei do candidato no Instituto, Inas ati curso do
Instituto pelo candidato.

Sr. Marques da Cunha — Pedi a pala\ ia, 4i. l'i'e ;-
dente, para Mim' rapidas consideraçõe, afim de justificar
meu voto, por isso que se trata de uma questão que reveste
Um aspecto technico de grande impoi . lan..ia e sobre o :mal
lulgo-me incompetente para opinar. Vej, por exoniplo, que
houve urna certa controversia em torno lie deis punIos rapi-
Lies. O primeiro é o de saber-se si o Instituto Osw:ildo Cruz
da Bailia está em condições de ministrar nui curso especia-
lizado: o segundo é o que se refere ao curso ministrado pelo
candidate Bondo Martins, que se g undo se diz, versOu sobre
assurnpto banal. Discordo desse ultimo ponto. sem entrar na
apreciação do caso, para o que me faneco conipetenala, por-
que acho que, em sciencia, oão lia nada banal. Sobre ques-
tões fundamentaes, iniciaes, um technico pode realizar tra-
balhos de tal Ordem que cheguem a constituir doseobertas
Importantes. Sabemos que Claude Bernard, estudando as
fu.ocções liepathicas, que já eram conhecidas, i descObriu a
funccao glycogenica. O seu laboratorio era um porão. Mas
Claude Bernard tinha uma ceisa que se faz mistér aias crea-
dores — o genio.

Houve unia certa controversia sobre a capacidade do
Instituto Oswaldo Cruz da Bahia para ministrar taes cursos
e sobre a natureza do do que foi realizado pelo candidato,
julgado sem importancia, por tratar de transfusão de sangue
e vacelnas. Vejo, aqui, apenas rubricas. Transfusão de san-
gue é uma rubrica. Vaccina á outra rubrica, Elle pada ter
dito, sobre, vaccinas, coisas taes que nos deixem boquiaber-
-tos. Acho muito plausivel a observação feita pelo Sr. -Pro-
fessor Paulo layra. O candidato, de facto, não realizou. no
Instituto, um curso previamente nelle organizado. Ministrou,
no Instituto, um curso seu. Isso é differente do que se dizer
que o curse ministrado por elle foi organizado, constituindo
uma parte .do programma do Instituto Oswaldo Cruz da
Bahia. Tenho, portanto, duvidas em decidir o caso.

Se os technicos não sabem se o Instituto tem grande
valor, se dizem que o curso ministrado pelo Dr. Horacia
Martins foi banal, que não fazia parte do programrna da
Instituto mas era um curso proprio do assistente, 111t0 posso,
em consciencia, deixar de votar pelo parecer, que propõe uma
diligencia, adiando a solina() definitiva do caso, Quando pu-
dermos obter dados aufficientes t provavelmente estarei es-
clarecido para dar um voto decisivo,

O Sr Leitão da Cunha — Sr. Presidente, P a ra que
conste da . acta, quero declarar que não pus em duvida a ido-
neidade, a utilidade e o valor real do Instituto Oawaldo Cruz
da Bahia. 0que se discutiu foi se elle attendia a determi-
nada exigencia legal, para iam fim restricto.

O Si'. Presidente — Não havendo mate quem se mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi appro-
vedo, contra o voto do Sr. Prof. Azevedo do Amaral.

O Sr. Azevedo do Amaral — Sr. Presidente, votei Mi-
tra o parecer por entender, em principio, que um Instituto
não congregado em universidade não Ode estabelecer man-
dato universitario, mesmo porque, no caso vertente da ,Ea-
cuidado de Medicina da Balda, para realização desse man-
dato universitarlo, na forma do decreto n, 19.851, teria que
intervir o Reitor da Universidade. Não existindo Reitor da
Universidade, só poderia funccionar. na eapecie, o Director
da Faculdade de Medicina, que, pelo Regulamento vigente,
não tem nenhuma attribuição que lhe Perrnitta entrar em
pegociações de tal natureza.

O Sr. Presidente — Constara da acta a declaração • de
voto de V. Ex,

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão
e convoco os Sra. Conselheiros para amanhã, 23, ás 14 horas
6 90 minutos..

(Levan(a-se a sesseio.)
— - -

Inspeetoria dos Centros de Sande
• Dia 16 de junho de 1936

Requerimentos despachado pelo Sr. inspector
José 1,yrio,	 Deferido.
Luiz da . Costa Souza. — Será relevada a multa si fôr

cumprido o 20 'termo de intimação dentro do prazo no mesmo .
concedido.
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Arlindo Barreto. — Concedo prazo até 17 de julho de
1936, para inicio das obras.

Ribeiro & Siqueira Ltda. — Com relação ao pedido de
ielevaeão da multa, nada ha que deferir, uma vez que o re-
curso foi interposto fóra do prazo legal. Concedo prazo ate
15 de agosto de 1936 para cumprimento do 2° termo de inti-
mação n. 10.221;.

Pimenta de Mello & Comp. — Será relevada a multa si
a intimação (2° termo) fôr cumprida até 31 de julho de
1936.

Zacharias Rodrigues & Comp. — A' vista da informação,
relevo a multa.

Rezk Kazan & Comp. — A' vista da informação, relevo a
multa.

Joaquim Serpa. — Nada ha que deferir, uma vez que o
requerente está em goso de prazo até o dia 3 de julho de 1936.

Rufit e Gonçalves de Oliveira. — Não tendo sido cum-
prido o despacho dado á petição anterior, mantenho a multa.

Jorge ca Silva Tavares. — Será relevada a multa, ai o 2°
termo de intimação fôr cumprido até 20 de julho de 1936.

Antonio Lemme. — A' vista da informação, indeferido.
Attilio Guarnieri. — Archive-se o processo, visto ter

--ao cumprido o 2" termo de intimação.
Americo Azevedo. — Indeferido quanto a dispensa soli-

a:tada. Concedo prazo até 31 de agosto de 1936, para cum-
primento da intimação.

Isaura de Araujo Pacheco. — Indeferido, á vista da in-
formação.

Manoel Pereira Martins. — Concedo prazo, improroga-
vel, até 11 de agosto de 1936 para integral cumprimento da
intimação.

Ordem 3' do Carmo. — Será relevada a multa si fôr in-
tegralmente cumprido o 2° termo de intimaçoã até 31 de julho
de 1936.

Francisca Lopes de Bulhões Marcial. — Os melhora-
mentos exigidos podem ser executados com o predio occupado,
tegralmente cumprido o 2° termo de intimação até 31 de julho
1936, para integral cumprimento da intimação.

José de Oliveira Costa. — Permitto a permaneneia do
barracão, a titulo precario e até ulterior deliberação desta
Inspectoria, si forem cumpridas as exigenoias julgadas ne-
cessarias pelo Centro de Saude.

J. Games. — Concedo prazo até 15 de julho de 1936.
Kurt Wagner Rossi. — Indeferido.
Alexandre Gantus. — Será relevada a multa si cumprir

a intimação até o dia 20 de julho de 1936.
Moniz & Comp. Ltda. — Indeferido, á vista da infor-

mação.
Mi guel Bruno. — Concedo prazo, improrogavel, até 15

de setembro de 1936, para conclusão das obras.
Agostinho Marques Travessos. — Indeferido á vista da

- informação.
Belgrado Duarte Santos. — A' vista da informação, con-

cedo prazo até 15 de agosto de 1936 para cumprimento da in-
timação n. 28.

Aluilcar Nelson Machado. — Sciente. Archive-se o pro-
• ONSSO.

Leis Passes de Albuquerque. — Deferido.
Santa Casa da Misericordia. — Attendendo ao vulto das

obras, concedo prazo, improrogavel, até 15 de setembro de
1936, para integral cumprimento da intimação n. 2.990.

Francisco Vieira da Silva Junior. — Indeferido, á vista
da i,nformação.

Ernesto Alves Pinho. — Indeferido, á vista da informa-
ção.

Josué Rodrigues Flores. — Indeferido, á vista da in-
formação.

Carlos de Abreu e Silva. — Concedo prazo, improroga-
vel, até 15 de setembro de 1936 para cumprimento da intima-
ção n. 2.603.

Maia & Almeida. — A' vista da informação, relevo a

• Alli Hossof Handon. — A' vista da informação, relevo a
multa.

• A. Portella & Comp. Ltda. — Indeferido, á vista da in-
• formação.

Nicolau Deher Reis. — Com relação á multa nada ha
que deferir uma vez pis o recurso foi interposto fóra do
prazo legal. Concedo prazo até 20 de julho de 1936 vara cum-

- primento do 2° termo de intimação n. 8.219.
Dia 17

José da Silva Campas. — Deferido.

CENTRO DE MUDE NL 6

Dia 20 de junho de 1936

Requerimentos despachados

N. 2.028 — Francisco José Alves. — Concedo os 90 dias
pedidos.

N. 1.934 — Aciamitta Guimarães. — Concedo 90 dias
pedidos.

N. 1.982 — Carolina Rodrigues Lobo. — Concedo os 90
dias pedidos.

N. 1.985 — Adamina Guimarães. — Comprove que o
preclio está incluido no projecto a que se refere, por do-
cumento idoneo da Prefeitura Municipal.

N. 2.037 — Basilio Sampaio Marinho. — Concedo 60
eias para as obras, devendo as carteiras de saude serem ti-
radas immediatamente.

n•n••

Directoria de Assistencia Hospitalar

Expediente de 11 de junho de 1936

Officios:
	 a

fado da Educação e Saude Publica:
Ao Sr. director geral de Expediente da Secretaria de ES-

N. 1.050 — Restituindo o processo n. 35-278, ordemo
7.782-35.

— Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:
N. 1.051 — Remettendo uma papeleta da Directoria cla

Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da Republica.
— Ao Sr. director do tiospital São Francisco de Assiet
N. 1.052 — Transmititndo a portaria de licença de Her-

culano Corrêa Segura, empoleira daquelle hospital.
— Ao Sr. director do Hospital Esteei° de Sá:
N. 1.053 — Remettendo uma lista dos medicas desta di-

rectoria, que estão autorizados a assignar -receitas medicas.
Dia 12

Ao Sr. presidente da Commissão. Central de Comprai
N. 1.054 — Remettendo o apedidos na. 267.178, 267.170,

207.180, 267.181, do Hospital Estado de Sá.
N. 1.055 — Rernettendo os pedidos ns. 242.169 a 242.188d

do Hospital Colonia de Curupaity.
— Ao Sr. director geral de Expediente da Secretaria de

Estado da Educação e Sande Publica:
N. 1.056 — Remettendo as "declarações para assenta-.

mentos" de Walfrido Antonio de Oliveira, servente de 2' clas-
se do Preventorio Paula Candido.

N. 1.065 — Apresentando a auxiliar de eseripta do Rot.
pitai D. Pedro II, Guiomar Barbosa do Amaral.

— Ao Sr. director do gabinete do Sr. ministro da Edu..,
cação e Sande Publica:

N. 1.057 — Remetendo tres copias do "Regulamento"
desta directoria.

N. 1.058 — Restituindo um telegramma, acompanhado
de uma papeleta.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Educação e Saude Publica:

N. 1.059 — Communicando não ser poseivel attender á
determinada solicitação.

N. 1.060 — Remettendo a conta n. 809, referente ao coa.
sumo de telephone desta directoria.

N. 1.061 — Remettendo a conta n. 2.889, referente &O
consumo de gaz durante o periodo de janeiro á março do cor,
rente atino, no Hospital Estacio d6 &a.

N. 1.062 — Remetternlo a conta n. 2.604, referente ao-
consumo de luz electrica durante o periodo de janeiro á março
do corrente anno, no Hospital Estacio de Sá.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Minister10
da Educação e Saude Publica:

N. 1.063 — Remetendo as contas as. 148, 1.773 O3.007,,
referente ao consumo de luz eleetrica no Hospital Estado da
Sá, no penedo de janeiro á março.

— Ao Sr. director geral de Sande e Assistencia Medico.,
social:

N. 1.064 — Remettendo a copia do mappa, referente ad
movimento de doentes do Hospital D. Pedro II.

—Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contasf
N. 1.066 — Solicitando providencias no sentido de ser

eancellado o pedido n. 9, relativo ào adeantamento de deter.
minada importanda, que deveria ser entregue se Sr. Osealt

•
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N. 1.693 - Ao Sr. coronel chefe da 1* Circuinsaripção
do Recrutamento Militar (1' região), referente ao officio
B/1.553, de 29 de maio de 1936. ,

N. 1.695 - Ao Sr. ministro, communicando o falleci-
mento de um empregado.

N. 1.697 - Ao Sr. director geral de Engenharia tia
Prefeitura. do Districto Federal, respondendo o officio nu-
mero 7C6, de 28 de maio ultimo.

N. 1.699 - Ao 'Sr. director da Recebedoria da Distrito
Federa, pedindo uma informação.

Requerimentos despachados pelo Sr. inspector:,
N. 7.248/36 - Derningos Carlos Paes. - Certifique-se.
N. 6.806/36 - Decio Richard Ferreira. - Certifique-se.
N. 6.770/36 - Luiz Machado. - Certifique-se.
N. 6.760/36 7- Raul Ramos Sobrinho. - Certifique-se.
N. 6.080/36 - Manoel Requena & Comp. - Certifique-se.
N. 5.429/36 - Fidelis Salvador Pinto de Almeida. -

Certifique-se.	 --
N. 3.825/36 - Francisco Pinto Figueira, - Certifi-

qUe-Se. 
•

N. 6.657/36 - Rosauro Zambrano. - Deferido, á vista
do informado.

N. 5.578/36 - Durvaiino Raposo Moreira. - Deferido.
N. 15.068/3.6	 Ceey Neves de Souza ,Cardoao. - Defe-

rido, á vista do documento junto.
N. 6.710/36 - Djanira de Noronha Rege Lopes.	 Trans-

fira-se a laxa de seneamento.
N. 6.664/36 - Manha Bittencourt. - Deferidd, á vista

do. informado.
• N. 6.640/36 - João Martins Marques. - Aguarde op-
porionidade.

N. 6.022/36 - João Manoel Bernardes. - Dertwido de
aceordo com o informado

N. 5.299/36 - Companhia Nacional de Navegadão Cos-
teira. - Inscreva-se e faça-se o expediente.

N. 5.210 - Empreza de Armazena Frigorificoe. - Ins-
creva-se e faoa-se o expedinte.

Pereira de Novaes Bastos, encarregado da Secção do Hospital
Colonia de Curupaity.

- Ao Sr. director do Hospital Estado de Sã:
N. 1.067 - Referindo-ao ás firmas Moreno Borlido &

Cia. o Luiz Ferrando & Cia.
Dia 13

Ao Sr. ministro:	 •
N. 1.078 - Propondo o nome de Clarice Lisboa, para o

legar de empregada adjunta de r classe, no Hospital Estacio
, de Sá.

- Ao Sr. director do Hospital S. Francisco de Assis:
N. 1.068 - Restituindo o requerimento de Odilon Luiz

Santos Liina, enfermeiro de 2 classe daquelle hospital.
- Ao Sr. superintendente de Obras e Transportes:
N. 1.069 - Solicitando providencias urgentes no sentido

de Ser aberta concurrencia para a :execução de concerto em
determinado apparelho do Hospital D. Pedro II.

- Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 1.070 - Communicando ter solicitado. á Directoria

Geral de Contabilidade do Ministerio da Educação e Sande
Publica, o pagamento de dterminada quantia ao escripturario
do Hospital Colonia de Curupaity, Francisco Pinto de Faria,

it	 para atteoder á despesas de prompto pagamento.
- Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio

, da Educação e Sande Publica:
N. 1.071 - Solicitando providencias no sentido de ser

i .entregue o adearitamento cie determinada quantia ao escri-
I pturario do Hospital Color:ia de Curupaity, Francisco Pinto
de Faria, para attender ás despesas, de prompto pagamente.

..- Ao Sr. director gera! do Saude e Assistencia Medico

N. 1.072 - Restituindo o processo n. 9.973, da Directo-
ria Geral de Contabilidade do Ministerio da Educação e Saude

- Ao Sr. director geral de Expedienth da Secretaria de
Estado da Educação e Saude Publica:

N. 1.073 - Remettendo o requerimento de Dilo Guilher-
me Gonçalves, ampoleiro do Hospital São Francisco de Assis.

N. 1.074 - Indicando o nome de Herculina Corrêa Se-
gure, para exercer o logar de pratico de pharmacia, do Hospi-
tal São Francisco de Assis.

, - Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 1.075 - Remettendo os pedidos ris. 287.199-211, do

u.' Hospital São Francisco de Assis.
N. 1.076- Remettendo os pedidos ris. 224.142 a 224.153,

1-do Hospital D. Pedro II.
N. 1.077 - Solicitando providencias no sentido de serem

,..-cancellados os itens: 10,11,12,13 e 14, do pedido n. 268.011,
• e o de n. 1, do pedido 268.012.

Dia 15
• Ao Sr. ministro:

N. 1.079 - Solicitando providencias no sentido de serem
executadas as obras nos 3° e 4° andares ria Clinica Médica, do

• Hospital Estacio de Sá.
- Aos hospitaea dependentes:

• Circular n. 1.080 - Solicitando providencias no sentido
de serem prestadas it esta directoria informações detalhadas

e . sobre as dietas e rações para cada doente e funecionario.
- Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional e

da Capital da Republica:
N. 1.081 - Communicando ter sido o funecionario Wal-

oy ter Braga, apresentado á Commissão de Estudos para cens-
trucoão da Cidade Universitaria.

- Ao Sr. presidente da Commissão de Estudos para a
cOnstrucoão da Cidade Univereitaria:

N. 1.082 - Apresentando o funccionario da Directoria
Dafesa Sanitaria Internacional e da Capital da Republica,•

\Vatter Bragi,,

laspectoria de Aguas e Esgotos
Expediente despachado pelo Sr. inapeetór:

•è7 f.	 Officioe:
••	 N. 1.687 - AO Sr. miniStro,.encaniltiliando requerimen-
to de licença do . engenheiro ellefé dé Secção desta InspeCtoria

?.! Miguel Furtado Bacilar.
N. 1.689 - Ao Sr. director geral de Expediente do Mi•L

nistcrie da Educação e Satiole Publica, em resposta ao officio
ri, 1.288, de 29 de Inato ultimo.
.. N. 1.691 - Ao Sr. director geral de Lielpesa. Publica e

ek -partiolar, respondendo o officio n. 1.540, de 2 dá corrente
nie7

n
N. 5.139/36 - Annibal Gomes. - Aguarde oportuni-

dade.
N. 7.439/38 - Lucia da Silva Perrota. 	 Crtifique-se.
N. 4.622/36 - Armando da Silva Araujo. - Transfira-

se a taxa de saneamento.
N. 7.155/36 - Lucy Fausto de Souza e outras. - I- Defe-

r:do.
N. 6.418 - Maria Julia de Carvalho Telles e outra. -

Deferido, de accordo com o informado.
N. 5.731/36 - Associação Commercial do Rio de Janeiro.

- Deferido, á vista do informado.
N. '5.729/38 - Associação Commercial do Rio de Janeiro.

- Deferido, á vista do informado.
N. 5.68d/38 - Francisco Monteiro da Rocha. - Com-

pareça a S. de Lançamentos para explicações.
N. 6.984/36 -. Miguel Furtado Baoellar.	 Encanai-

rib e-se .
N. 6.733/36 - Armando Monteiro de Barros. - Certiti..

quo se.
N. 6.720/36 - Francisco Antonio Madeira. - Certifi-

que-se.
N. 6.438/36 - João da Silva Braga e outro. - Certifi-

que-se.
N. 6.381/36 - Jorge Kirchhofer Cabral. - Certifl.

que-se.
N. 8.275/36 - Benedicto de Oliveira Marins. - Certifi-

que-se.
N. 8.159/38 - Joaquim Ferreira Leal. - Certifique-se.
N. 6.084/36 - Gumeroindo Fernandes Perez. - Certifi-

que-se.
N. 5.942/36 - Carlos Pinheiro dos Santos Bastos. -

Certifique-se.
N. 5.921/36 - Francisco Tavares de Almeida.- Certifi-

que-se.
N. 5.920/36 - Antonie Ferreira. - Certifique-se.
N. 4.869/36 - Deocleèiano Martins Conceição. -- Cedi.

fique-se.	 •
N. 5.348/36	 Bernardo , de Oliveira Barbosa. - Certi-

fique-se.
N. 14.926/35 - VietOr Parames Dorningues. 	 Capo!-

le-so e faça-se o expediente.
N. 9.-‘453/36 -11Ierreogenea Valia. de Almeida. - Certi-

fique-se.
N. 1.779/36 - Eduardo Augusto de Barros. - Archl-

ve-se á vista do informado.
N. 2.953/36 - Goin'panhia Imniobiliaria Nacional.	 .

Aguarde opportunidade.
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N. 4.725/36 - Companhia
_io de Janeiro. - Compareça á

N. 3.248/36 -Julio Mendes
ar.

N. 3.265/36 - Associação
hive-se á vista do informado.

N. 3.558/36 - Alberto José da Silva Medros. - Trans-
ira-se a tara de saneamento.

N. 2.948/36 - Domingos da Silva Oliveira. - Transfi-
a-s a taxa de saneamento.

N. 7.027/36 - Carmelita P. de Azevedo. - Deferido,
e acoordo com o informado.

'• N. 7.034/36 - Paulo Raphael de Azevedo e outros.
ectifique-se.

N. 0.603/36 - Augusto Monteiro de Abreu Pinto.
)eferido de aecordo com o informado.

N. 3.992/36 - Affonso Dias Martins. - Compareça á
;. de Lançamentos.

N. 7.201/36 -João A. Feliz. - Compareça a S. de Ex-
wdiente, afim de declarar a que exercicio se refere o consu-
eo que pretende a reducção.

N. 3.117/36 - Olindino Guimarães. - Deferido, á vista
as informações.

N. 7.168/36 - S. A. Lar Brasileiro. - Certifique-se:
N. 7.586/36 - Laura da Silva Rego Barros. - Aguarde

iiportunidade.
N. 5.566/36 - José Mattoso de Castro e Silva.
N. 5.613/36 - Jonas de Souza Junior. - Certifique-se.
N. 6.870 - Antonio Alexandre Baptista. - Compareça

S. de Lançamentos.
N. 6.410/36 - Caixa de Construcções de Casas M. da

iuerra. - Não pode ser attendida á vista do informado.
N. 6.598/36 - Raul Borges Sobrinho. - Certifique-se.
N. 6.385/36 - Ivonne Samven Mendes. - Certifique-se.
N. 6.357/36 - Francisco Fernandes Mala. - Rectifi-

ose-se.
N. 5.701/38 - João Ignacio doe Santos. - Deferido, de

ceordo coma o informado.
N. 5.589/36 - Aunando Mangia. - Certifique-se.
N. 5.370 - Joviano Severino de Mello. - Compareça ao

Districto.
N. 4.888/36 - Maria Angelina Soares. - Compareça ao

District°.
N. 814/36,- Luiz Pereira. - Encaminhe-se.
N. 6.379/36 - Olympia Dias. - Certifique-se.
N. 6.735/36 - Helena Corrêa. - Transfira-se.
N. 4.717/36 - Mario Pettiva. - Defrido de accordo

,orn a informação da 3° Divisão de 13 de abril de 1936.
N. 168/36 - 1° Districto - Antonio de Souza Mattos. -

leferido, hyd. de 15 mim.
N. 171/36 - 1° District° - José Maria Alves da Motta.

- Deferido.
N. 215/36 - 1° District° - Manoel Rodrigues dos San-
- Deferido.
SL 219/38 - t e District° - Maria Leonislia Arautos. -

ximpareça ao 1° districto.
N. 329/36 - Districto - Manoel Gomes. - Deferido.
N. 375/36 - 3° Districto - Alcindo Cardoso. - Defe-

..ido.
N. 976/38 - 3° District° Paschoal Cruz. - Deferido.
N. 64/36,- 40 Districto - Pedro Ascenção. - Deferido,

iyd. de 15 mim..
N. 23/38 - 5° District° - Gabriel Lopes de Azevedo.

- Deferido, 2 hyd. de 15 M/m.
N. 7/36 - 6° District° - Paulo José Ferreira de Al-

• - Junte certificado de numeração do sobrado.
N. 47/38 - 7° District° - João Cezario de Andrade. -

/eferido, byd. de 40 m/m.
N. 473/36 - Armando da Rocha Miranda. - Compareça

-5° districto.
N. 3.914/38 - Joaquim Francisco de Oliveira e outros.

= Compareça ao 1° District° para conhecimento das providen-
eas a tomar.

N. 5.193/36 - José Peixoto Guimarães e outro. - De-
-crido, hyd. de 16 mini. •

N. 5.873/36 .- Julio João Baptista Isnard. - Deferido.
N. 6.281/36 - Antonio Manoel Magalhães. - Deferido.
N. 6.462/36 - Joaquim Pinto de Oliveira. - Dere-

•ido.
N. 6.602/36 - ida Helena Monat. - Prove na Secção

le Expediente ser a actual preprieLaria.
N. 6.639/36 - Caixa de P. do M. da Guerra. - Dere-

uirte hyd. de 5/8".

- Nilo Salvador Gafo. - Deferido.
- Caixa de C. do M. da Guerra. - Dere-

- Fernando de Abreu Teixeira. - Dele-

- Margarida G. Oliveira da Costa. - Defe-

- Antonio Fonseca Junior. - Compareça

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 22.676, de 1936 - Companhia Industrias Brasileiras

Portella, S. A., pedindo dispensa da prova do acquisição da
quota de carvão nacional'para despachos de carvão anthracite
que a requerente importa, destinado á sua fabrica de cimento..
- Deferido.

Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 11.044, de 1936 - Antonio Cardoso dos Santos, em-

pregado da garage dos Palacios Presidenciaes, pedindo seja
averbado em seus assentamentos o tempo de serviço prestado
na Policia Militar do District° Federal, no periodo de 19 de ou-
tubro de 1912 a 19 de fevereiro de 1916, e de 28 de maio de
1923 a 22 de fevereiro de 1935. - Deferido, tão sómente para
effeito de assentamento.

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 42.182, de 1936 - D. Etelvina Barbosa do Nascimento,

pedindo uma certidão. -- Certifique-se o que constar.
N. 35.250, de 1936 - Processo de habilitação ao monte..,

pio de D. Francisca Soares Limoeiro e outros, filhos do ex..
1° official, aposentado; do Ministerio da Viação, Helvecio Men-
des Limoeiro. - Habilitem-se á pensão definitiva, em vista
do que determina o paragrapho unico do art. 7°, do decreto
n. 21.272, de 21 de 'maio de 1934.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de junho de 1938
Avisos:
Ao Sr. ministro da Educação e Saude Publica:
N. 22 - Remettendo o processo relativo á constituição di

uma conta destinada a °ocorrer ás despezas com a construcção
di séde do Ministerio da Educação e Saude Publica, nos ter-
mos da lei n. 193, de 17 de janeiro ultimo, e solicitando au-
diencia a respeito.

- Ao Sr. ministro do Trabalho, Industrie e Commercio:
N. 13 - Remettendo o processo em que a Synclicato Con-

dor Ltda. allega já contribuir para a Caixa de Pensões e Apo-
sentadoria dos Empregados das Em presas Aeroviarias, a propo.
sito rio pagamento da taxa de previdencia social, e solicitando
audiencia a respeito.

Officio:
Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 31 - Communicando o parecer do Ministerio da Fa-

zenda relativo ao projecto n. 89-C, de 1935, que regula o fun-
ccionamento do Tribunal de Contas, em face das suggestbee
apresentadas pelo Sr. deputado Daniel de Carvalho, de qui
tratou o officio da alludida Camara, n. 1.502, de 2 de dezem.
bro ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 23 de junho de 1936
Officios:
N. 309 - Communicando haver o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolvido que o sub-director do Theeouro
Nacional, bacharel Mario Leopoldo Pereira da Camara, tenha
exercido na Directoria da Despeza Publica.

- Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 40 - Communicando que foi remettida á Delegacia

Fiscal no Amazonas, com o officio n. 76, de 29 de abril ul-
timo, a portaria de licença, expedida a favor do praticante de
2°, da alludida Contadoria, com exercicio naquella repartição,
Hernani de Lyra Moura.

Predial e de Saneamento do
Secção de Lançamentos.
. - Certifique-se o que cens-

Afiança dos Cégos. - Ar-

6.744/36
N. 6.829/36

rido.
N. 6.849/36

rido.
N. 6.855/36

rido.
N. 7.066/36

no I.° District°.
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•"'" Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
. N. 114 — Solicitando informação necessaria á solução do

requerimento feito pelo chefe. de secção da mesma Commissãot
Olympio Carr Ribeiro.

--- Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional: 	 -
Ns. 27 e 28 — Solicitando informação quanto á possibi-

. lidado de serem fornecidas obras á "The New York Public Li-
brary", e, bem assim, o fornecimento de leis á Directoria do
Expediente e do Pessoal.

Ao Sr. director dó Departamento dos Correios e Tele-
graplioe:

N. 349 — Solicitando esclarecimento destinado ao pro-
cesso de montepio de D. .Rosalina Marra.

— AO Sr. inspector de Fiscalização do Exereicio Profis-
sional:	 •	 -	 .

Is. 52 e 53 — Solicitando seja submettido a inspecção de
saude, para os fins do art. 170, n. 2, da Constituição, o ba-
charel Jorge de Godoy, recentemente nomeado adjuncto da

e - procurador geral dá Fazenda Publica, e, para effeitos de apo-
sentadoria, a ajtidânte do thesoureiro do selloda Recebedoria
do Districto Federal, João Philemon de Lima.

-- Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 214 — Solicitando uma certidão ex-officio, destinada

á habilitação ao montepio de D. Zulmira do Valle Sampaio.
Ao Sr. director geral da Fazenda da Marinha:

' N. 110 — Remettendo o processo de montepio de ri. Maria
Alves Xavier, e solicitando seja cancellado o titulo de pensão
provisoria, e promovidos os meios necessarios para o recolhi-
_mento do que foi pago indevidamente.. .

.2.	 •	 Ao Sr. general chefe do Departamento do Pessoal do
Exercito:

N. 157	 Solicitando a remessa dos processos ns. 30.324,
1932..

'Ao Sr. 'director geral de Contabilidade do Ministerio
• da Viação- e Obrás Publica:

N. .67 -- Remettendo . o processo de montepio de D. Ri-
Carda Bernardina da Silva e outros,

. — Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
' N. 72 -- Solicitando informação necessaria á solução de

um requerimento feito pelo collector federal de São Miguel
de Campos, Alcides Moreira Marques de Sá.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 76s-- Communicando haver.° Sr.. director geral da Fa-

zenda Nacional resolvido indeferir o pedido feito pelo con-
tador da alludida repartição, José Voz Curvo, do cargo de de-
legado fiscal no parindo de 22 de outubro de 1935 a 31 de de-

e . ' •zernbro do mesmo anno, em que substituiu o titular do cargo,
yisto se tratar cle substituição regulada pelo art. 9°, § ", do

• • decreto ri. 19.582, de 12 de janeiro de 1931.
- • — Ao Sr. Arthur Guedes Filho, guarda-livros da Con-
tadoria Central da Republica:

j. 348 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, ha-
.	 ver o - alinisterio da- Educação e Saude Politica designado o

.,uarda-livros da Inspectoria de Aguas e Esgotos, Antonio José
• Mendes Campos • para, como representante do mesmo minis-

te,rio, controlar os dados fornecidos pela Companhia City lin-
provements do Mo de Janeiro, no,processo de revisão do•respe-
clivo contracto.

Dia 2.1
Officio:

_ Ao Sr. inspectOr da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 241 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que

o Sr. Presidente da Republica resolveu deferir o requerimento
'ein que -o Dr. Alvaro Soares de Sampaio pede seja desemba-
raçada, com isenção de direitos de importação para consumo
e taxas aduaneiras, uma caixa marca A. S. S., ri. 76, vinda

, da Republica Argentina, pelo vapor nacional campos Saltes,
Contendo objectos de seu uso, e que voltam daquelle paiz

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR

Dia 23 de junho de 1936
Officios:,

• Ao Sr, director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 4.858 — Transmittindo 9 officio n. 1.337, de 11 de

Maio ultimo de.asa recebedoria, afim de ser assignado.
• - • -- Aos Sés. executores da Sentença Arbitrai. referente á
situação da Companhia Nacional de Navegação Costeira:

N. 1.9 — Attendendo ao qiie foi solicitado em officio
de 23 de abril ultimo, dirigido a esta procuradoria, transmit-
te- o processo n. 31.390-36._
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— Ao Sr. secretario do Conselho de Contribuintes:
N. 1 ..860 — Com os 'esclarecimentos pedidos no °Meio

n. 1.484, de 9 do outubro de 194 desse conselho, devolve o
process o 11 . 84.915-35, que acompanhou aquellw officio.

— Ao Sr. director da Recebedoria do District() -Federal:
N. 1.861 — Com o presente restitua o auto Ide infracoo

n. 521-35, que acompanhou o offido u. 1.297, do 24 do abril
ultimo.

Sobre o assumpto, cumpre-rijo declarar ,.que esta pro-
curadória deixou de cancellar a divida a que o mesmo se
refere, á vista do parecer exarado pelo Dr. -procurador-da
Republica,. no respectivo executivo fiscal, aguardando-se para
deliberar a resp eito, depois do pronunciamento .do Juizo
competente.

Ao Sr. Dr. 1 4 procurador da Republica:
N.., 1.862 Restituindo, com o presente, o executivo

fiscal n. 6.985, série F.N., movido contra o Bank 01 Loodon
& South America, Limited.

Prestando os esclarecimentos solicitados pelo Officio nu-
mero 36.865, de 8 de maio ultimo, cumpre-me deolarar que
ante a documentação apresentada, esta procuradoria geral
nada tem a oppôr ás declarações do interessado, relativamente
ás decisões a seu favor do extincto Conselho dos Contribuin-
tes e do Primeiro Conselho, os quaes se encontram 'juntos aos
autos.

- A et Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 1.863	 Remettendo, para os devidos fins, 791• em.-

tidões de divida, dó ns. 5.872 a 6.662, série B.B., ruas da
letra M, na importancia total de 67:9772600,	 1_

• Directoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE. DO BR. DIRECTOR

Dia 24-de junho de 1935
Circular n. 29 — De conformidade .com o resolvido no

Processo fichado no Thesouro Nacional sob n. 40.817, de
1936, declaro aos Srs. chefes dasrepartições subordinadas a
este ministerio, para seu conhecimento e fins convenientes,
que á firma Paulieri. CoMp., Limitada, estabelecido com o
fabrico de bebidas, á rua Voluntarios da Patria n. 389, na ca-
pital do Estado de São Paulo, foram concedidos os favores
constantes do decreto ri. 21.389, de ii de maio de ,1932, re-
gulamentado pelo de ri. 22.480, de 20 de fevereiro de 1933.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936. — Alvaro Danta4
Carrilho, director.

Dia 22 de junho de 1936
Processos despachados pelo Sr. director: 	 .	 .

N. 3.669-1936 — lEm quê a Cruzado, Espirita Suburba-
na pede isenção do pagamento da taxa de eonsnroo
Satisfaça a exigencia.

Dia 24
Officioa:

Ao Sr. director do Rxpediente, e do Pessoal(
N. 25 — Transmittindo, pâra os fina convenientes, a cer-

tidão do idade do 2" escripturario da Casa da Moeda, João Ba-
ptista de Rezende Costa.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 133 — Cornmunicando que o Sr. ministro da Fazen-

da, a quem foi presente o processo encaminhado Com o offi-
cio n. 239, de 15 de maio ultimo, fichado sob u. 36.300, de
1936, em que Julio Anglia° Moreira da Silva pede o cabeei-
lamento do imposto proporcional sobre a renda de imnioveis
no exerciciOde 1935, indeferiu, por despacho de 17 dó fluente,
a alludicla solicitação.

N. 134 — Communicando que o Sr. ministro d* Fazenda,
a quem foi presente o Processo encaminhado com O orneio
n. 22„ de 30 de abril ulaimo, fichado sob n. 32.561, de 1935,
em que a firma Dias Garcia (!z Comp., Limitada, pede, por
equidade, dispensa da multa de móra em que incorreu, por ter
apresentado, fóra do prazo legal, a sua declaração relativa ao
exercido de 1935, indeferiu, por despacho de 17 do fluente, a
alludida solicitação.

N. 135 — Cornmunicando que o Sr. ministro da Fazenda,
a quem foi presente o processo encaminhado com o ;Officio
n. 103, de 9 de marco ultimo, fichado sob n. 19.767, de 1936,
em que Beatriz da .ilosa Machado pede, por equidade, dia-
pensa da multa que lhe foi applicada, pôr essa repartição, por
ter apresentado, fóra do prazo legal, a sua declaraçãO rala-
tiva aos exercicios de 1932-1934. indeferiu, por despacho de
9 do fluente, a alludida solicitação.

N. 136 — Comrnunicando que o Sr. ministro da Fazenda,
a quem foi presente o processo encaminhado "com o officio
n. 168, de 16 de abril ultimo, fichado sob n. 28.860, de 1936,
em que o Banco do Cornmercio e Indústria do Rio de Jan‘ito
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ecie para pagar as 2* e 3* quotas do seu imposto relativo ao
N:ereicio de 1954, independente de qualquer multa, indefe-
1 u, por despacho de 1 do fluente, a alludida solicitação.

N. 137 - Communicando 'que o Sr. ministro da Fazenda,
quem foi presente o processo encaminhado com o officio

, 219, de 26 de maio ultimo, fichado sob n. 38 617, de 1936,
o que \l era Riederichs Costa pede o levantamento da pe-

,..mpçáo em que incorreu, afim de poder reclamar contra o
alçamento do imposto de renda referente ao exereicio de
931, iudeferiti, por despacho de 10 do fluente, a allndida so-
eiLal;EW.

- Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 232 - Communicando que o Sr. director geral da

'azenda Nacional, a quem foi presente o processo encami-
/lado com o officio n. 1.092, de 29 de maio ultimo, fichado
ob n. 40.817, de 1936, em que a firma Paulieri & Comp.,
.imitada, estabelecida com o fabrico de bebidas, á rua Vo-•
antarios da Patria n. 38, na capital desse Estado, pede os
exores constantes do decreto n. 21.389, de 11 de inalo de
932, regulamentado pelo de n. 22.480, de 20 de fevereiro
e 1933, deferiu, por despedi .) de 19 do fluente, a alludida
olicitação, devendo a interessada, entretanto, cumprir todas
s obrigações estatuidas no ultimo dos citados decretos.

- Ao Sr. director do Serviço de Caça e Pesca, do Mi-
isterio da Agricultura:

N. 1.031 - Transmittindo o processo fichado sob nu-
•er° 74.879, de 1934, de interesse da Empreza Brasileira
'roductos da Pesca, S. A., solicita audienoia a respeito.

- Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 1.032 - Transmittindo o processo fichado sob nu-

gero 39.100, de 1936, de interesse da Veneravel Irmandade
;o Santissimo Sacramento, Santo Antonio dos Pobres e Nossa
;enhora cios Prazeres, solicita audiencia a respeito.

Directoria das Rendas Aduaneiras

Circular n. 6 - A' vista do resolvido no processo ficha-
:o no Thesouro, sob n. 23.292, de 1936, recommendo aos se-
ihores inspectores das alfandegas e administradores das me-
as de rendas federaes que, nos processos de leilão de merca-
lorias cahidas em commisso, observem, rigorosamente, as die-
iosições constantes dos arts. 1° e 2*, do decreto n. 22.214,
le 19 de dezembro de 1932.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1935.	 J. Pereira da
:uva.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 24 de junho de 1936
Precatorio despachado:

Juizo da Terceira Preteria Criminal, entrega de 200$ a
-avor de Ernani Corrêa. - Cumpra-se.

Requerimento dspachado:
N. 4.247-935 - Companhia Cervejaria Brahma. 	 Ac-

seite-se o deposito, de aecordo com o parecer.
Autos de infracção:

N. 326-1922, contra o Banco Pelotense. - Volte á 3`
;uh-directoria, afim de que seja cumprido o despacho do se-
Mor ministro da Fazenda que, mantendo o aceordão do Coa-
olho de Contribuintes, annullou o processo a partir da de-
tisão condemnatoria.

A clesannexação necessaria ao regular andamento dos
xes processos juntos deverá obedecer á meteria principal
-)ara a constatação dos elementos necessarios ao esclareci-
Mento das contravenções nos mesmos arguidas.

N. 1.164-1934, contra Octaeilio Corrêa de Mendonça. -
A' vista do que consta ' leste processo, julgo procedente o auto
le fls., e imponho a Octacilio GorrC:a. de Mendonça a multa
le 200v, minium do 'ma. 81, do decreto n. 17.464, de 6 de
-Jutubro de 1925.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
lias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
,neios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 7° e 9', das Instrucçõos baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de j unho de 1934.

N. 100-1935, contra Joaquim Moreira Cuningliam. A'
vista do que consta deste processo„iulgo procedente o auto
ia fls., determinando o seu archivamento na forma legal.

N. 84-1936, contra Metrotone Radio, Limitada. - A'
vista do que consta deste processo, julgo procedente o auto

de fls. e imponho á Metrotone Radio, Limitada, a multa de
2005, do art. 111, § 1°, letra o, do regulamento an-
oexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo rceurso dentro do prazo de 20 dias, na
forma dos arts. 7' e 9°, das Instrucções baixadas com o de-
creto n. 21.763, de li de julho de 1934.

N. 155-1936, coutra F. Silva Neves. _ peio conheci-
mento de fls. 2, verifica-se que o produto em apreço foi
despachado em São Paulo, pela propria firma, não havendo
assim nenhuma venda do Producto.

Nestas condições, julgo improcedente o auto de fls., de-
terminando o seu archivamento na forma da legislação Vi-
gente.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 24 de junho de 1936

Sertidões:
N. 18.666 - José Maria Nogueira. - Certifique-se.
N. 18.655 - Augusto Alves & Pinho. - Idem.
N. 18.640 - Heekel Lopes. - Idem.

Requerimentos:
N. 14.912 - Germano Vieira. - Transfira-se. Imponho

a Germano Vieira a multa de 508, minimo da lei.
N. 12.935 - Vargas Quintella & Albuquerque. -- Im-

ponho, outrosim, ao Dr. Paulo Quintella a multa de 508, mi-
nimo da lei.

N. 12.225 - A. Marques Rezende. - Inscreva-se a col-
leda de fls. 2, pela forma proposta, dando-se baixa "ex-of-
ficio", a partir do corrente exercicio, no lançamento exis-
tente pelo mesmo local, em nome de João Siivino Pereira, a
quem imponho a multa de 125$, médio da lei.

N. 17.997 - Ottilia Varseman, rua dos Invalidos n. 12.
- Proceda-se á inscripção, nos termos do parecer. Imponho
a Ottilia Vaserman a multa de 100$, minimo da lei.

N. 2.889 - Franklin Gonçalves da Cruz. - Averbe-se
a baixa a partir do corrente exercicio. Imponhb a Franklin
Gonçalves da Cruz a multa de 50$, minimo da lei.

N. 34.791 - Luiz Ferreira. - Transfira-se, "ex-offi-
cio", para Alberto Duarte Neves, a quem imponho a multa
de 125$, médio da lei.

N. 22.163 - J. Torres.- Inscreva-se a collecta de fle.
5, pela forma proposta, dando-se baixa "ex-officio", no lan-
çamento existente pelo mesmo local, a partir de 1936, em
nome de M. Martins Ferreira & Comp., aos quaes imponho
a multa de 125$, médio da lei.

N. 4.307 - J. A. Lopes & Comp. - De accordo com a
Informação e parecer, mantenho o despacho anterior.

N. 11.494 - Empreza de Transporte Commercio e In-
dustrie. - Façam-se as transferencias. Imponho a José Joa-
quim de Brito a multa de 125, e á requerente Enxpreza de
Transporte Commercio e Industrie, a de 50$, respectivamente,
médio e minimo da lei.

N. 12.005 - Jamil Abod. - Transfira-se. O documento
de fls. 6 foi registrado em 4 de abril de 1936 e a petição de
fls. 5 deu entrada nesta recebedoria em 16 de abril de 1936,
dentro, pois, do prazo regulamentar.

Notificações:
N. 632 - Antonio Bruno, rua Gonçalves Dias n. 39. -

Multa de 508000. Prazo, 20 dias. Intime-se.
N. 276 - Muller & Comp., rua Senador Pompeu n. 75.

- alantrnho, por seus fundamentos legaes, o despacho de
fls., proferido em 8 de maio de 1936. Intime-se.

N. 1.780 - Manoel José dos Santos, rua Bana de São
João n. 17. - As allegações da defesa confirmam a infra-
cção capitularia na notificação em apreço, não se apoiando
em dispositivo que possa isentar a firma culposa da applica-
ção da sancção legal. Mantenho, pois, por seus fundamentos,
o de:4 Pacho de 17 de setembro de 1935. Intime-se.

N. 1.070 _ Empreza Nacional de Petroleo, avenida Pai-
drigues Alvos sem numero. - Em face da informação e pa-
recer, mantenho o despacho proferido em 6 de novembro de
1934. pelos seus fundamentos ienes. Intime-se.

N. 934 - Gurvitz Felrdy 'Bernardo	 Comp., Limitada.
- Multa de 150 s . mais a, imnorfancia de 60$, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo, 20 dias. Intime-se.

N. 931 - Irmãos Araujo, rua de São 1 1 ( . 4bn n. 57. -•
Idem.

N. 919 - A. Quaresma. praça Tira-lentes n. 5. - Idem.
N. 914 - A. Almeida & Comp., rua Anua Nery n. 237.

-. Liem,
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. N. 913 — Aguesini Jaeorno, rua Anua Nery n. 327. —
Idem.

N. 911	 Felix Rezende & Coma rua Leopoldo Frdes
ns. 39,41. — Idem.

.N. 933 — Jose Belmonte & Germano, rua Marquez •de
Sapucaby n. 80..— Multa de 150$, mais • a importaneia
120$, relativa a emolumentos de registro. Prazo, 20 dias. In-
time-se.

.. N. 932 — Manoel da Silva Fernandes, rua Nery Pinheiro
n. 65. — Idem.

' N. 930 — Alexandre Haddad, rua da Alfandega n. 330. —
Idem.

N. 924 — Companhia Brasileira de Productos cm Ci-
mento Armado, rua dos Ourives , n. 40. — Idem.

N. 918 --.. Arthur G. Ribeiro, rua do Catte,te n. 138. —
Idem. •

N. 925 — Arthur de Oliveira 4% Comp., rua Marquez cla
Sapuoahy n. 268. — Multa de 15.08000. Prazo, 20 dias. In-
time-se.

N. 927 — Lojas Ouvidor, Limitada, rira do Ouvidor nu-
mero 81. —Multa de 150$, mais a importancia de 1258, re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo, 20 dias, Intime-se.

N, 928 — Marques & Christino, Limitada, rua do Ouvi-
dor n. 55. — Multa de 150$, mais a imporlancia de 408, re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo, 20 dias. Intime-sé.

N. 912 — Antonio da Cruz,. rua Primeiro de Março nu-
mero 159. — Multa de 150$, mais a importancia Jr 100, re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo, 20 dias. Intime-se.

N. 920 . -e Oswaldo' Rocha .da Fonseca, praça Tiradentes
a.. 17. — Idem.

'N. 929 — J. e. Bossa, rua Bernardo Guimarães n. 104.
— Multa de 150$, mais a importancia de 130$, relativa a
;emolumentos de registro. Prazo, 20 dias. Intime-se.	 •

N. 926 — John Wliettle &- Comp. rua do Ouvidor n. 58.
— Idem.

• N. 923 .--- Perret & Branco, avenida Rio Branco na.. 09-77.
— Multa de 15a, mais a importancia de 300$, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo, 20 dias. Intime-se.

N. 915 — Antonio Gonçalves' Campos, avenida Gomes
•Freire n. 74. — Idem.

N. 917 — Sociedade Martins & Comp., Limitada, rua de
São Pedro n. 35. — Idem. -

N. 888 — Cooperativa de Consumo dos Auxiliares do
Commereio e Industria do Brasil, rua dos Ourives n. 37. —
Multa de 300$, mais a importancia de 60$, relativa á emolu-
mentos de registro. Prazo, 20 dias. Intime-se.

N. 642 — Companhia Adressographica, S. A., rua Pri-
meiro de Março u. 15. — Mantenho .pelos fundamentqs le-
,gaes. o despacho de 18 de maio deste armo, em face da infor-
mação e parecer.

N. 694 — J. Rainho & Comp., rua doa Andraclas n. 54.
_ Multa de 300$, mais a importancia de 125$, relativa a emo-
lumentos de registro.' Prazo, 20 diaá. Intime-se.

SEGUNDA SUE-DIRECTORIA

EXPEDIENTE DO SUB-DIRECITOR

Processos:
N. 1.522/36 — A. Fernandes Garcia. — Préviamente

complete o sello de fls.. 2/6; dentro do prazo de '15 dias.
..	 N. 14.688/30 — José Gonçalves Maia. — Declare o nu-
mero do predio onde pretende se estabelecer, dentro do prazo
de 15 dias.

N. 16.222/36 — Luiz Orlando Siciliano. — Satisfaça a
-exigencia dentro do prazo de 15 dias.

N. 16.281/36 — Cari Metz.	 'Satisfaça a exigencia,
dentro do prazo de 15 dias.

• N. 16.633/36 — Rapinai Salek & Comp. — Satisfaça a
exigencia, dentro do prazo do 15 dias.

N. 16.638/36 — José Rodrigues Marques. — Prove o
allegado, dentro do prazo de 15 dias.

N. 16.842/30 , — 13. Bezerra. —.Satisfaça a exigencia,
dentro do prazo de 15 dias.

N. 17.031/-	 Egydio Antonio Marsico. — Satisfaça a
exigencia, dentro do prazo de -15 dias.
• N..17.185/30 — Accacio_Silva. 	 Faça -a prova exigida
na informação, dentro do prazo de 15 dias.

• N. 17.265/36 — Antonio - Pinto Duarte, — Prove o alie-
gado, dentro do prazo de 15 dias.

N. 17.303136 — The Ayer Comp. of Brasil. — Satisfaça
a exigencia, clentro.do prazo de 15 dias,

N. 17.337/36 — J. Ferreira. — Prove o allegado. dentro
io prazo de 15 dias .

N. 17.451/36 — Antonio dos Santos Quimarães. — Prove

N. 17.541/30 — Antonió Bizagnio Pereira. 	 Apresente
o confrade de locação, dentro do prazo de 15 dias.

N. 17.507/36	 Olympio Fernandes. — Satisfaça a eii-
gencia, dentro do prazo do 15 dias.	 1N. 17.629/36	 Almeida S.: Pinto. — Prove o allegado,
dentro do prazo de 15 dias.

N. 17.658/36 — Alfredo & Canlizani. 	 Satisfaça a exi-
gencia, dentro do prazo de 15 dias.

N. 17.675/36 - -Abel Alvas Gomes. — Satisfaça a exi-
gencia, dentro do prato de 15 dias.

N. 17.700/36	 A. Sehmid. — Satisfaça , a exigenciá,
dentro do prazo do 15 dias.

N: 17.745/36 — Jose Joaquim Martins. — 'Apresente a
procuração, dentro do prazo de 15 dias.

• N. 17.748 — Virgilio & Comp. — Satisfaça 'a exigeoCia,
podendo retirar o documento, fls. 8, mediante recibo, dentro
do prazo de 15 dias.

N. 17.755/36-- ,Antonio Pinto Duarte. — .S.atisfaça
- exigencia, dentro do prazo de 15 dias.

N. 17.764/36 — Manoel Botelho da Costa Carneiro.
Prove o allegado, dentro do prazo de 15 dias.

N. 17.873/36 — -Olympio Gaggini. — Prove' o allegadO,
dentro do prazo de 15 dias,

- N. 17.910/36,—, M. Rodrigues . Segunde.	 4:41.1.1/~,sh
exigencia ,dentro do prazo de 15 dias.

•••••n •n•

Cumutissão Encarregada da Liquidação da Divida
Fluetuante

EXP. EDIENTE DO SR. PRESIDENTE

. Dia 2 de junho de 1936

Requerimentos publicados:
N. 3.143/36 — Processos enviados com o officio n. 298,

de 30 de agosto de 1935, do Ministerio da Justiça. — Junte-se
ao processo.

N. 170 — Pio Sabino de Toledo, por seu procurador, co-
ronel Augusto Gürgel do Amaral Junior. — Tendo sido o pre-
sente processo julgado em sessão de 26 de novembro, de 1934,
conforme se vé da acta n. 46, e considerada prescripta a di-
vida, remetta-se ao Ministerio da Justiça, de accordo com ci
disposto no art. 11, do Regimento Interno desta Commissão.

N. 3.248/36 -- Companhia Alliança da Bahia. -- Obede-
cendo o julgamento dos processos á ordem de antiguidade da
divida, aguarde opportunidade.	 •

N. 529/35 — José Martinelli. pedindo certidão. — De-
clare o Ministerio em que foi processada a divida.

Dia 3
N. 88,— D. Leonidia do Lacerda Monteiro de Barros. —

A cornmissão, em sessão plena, de accordo com o relator, re-
solve, convidai:. a interessada D. Leonidia de Lacerda Mon-
teiro de Barros a apresentar prova de propriedade da NzOnda
agrieola Cachoeira. 	 1

Dia 4

N. 3.285/36 — José Nunes. — Tratando-se de despesa
referente ao mez de fevereiro de 1931, não cabe a esta com-
missão providenciar sobre sua liquidação, urna vez que, de
accordo com o disposto no art. 1°, do decreto n. 21..584, de
29-6-32, só as despesas effectuadas até 31 da dezembro de
1930 ou decorrentes de actos praticados até aquella data estão
sujeitos á Éua apreciação. Restitua-se, pois, o proceSso
Ministerio da Viação.

Dia 6

N. 3.362/30 — Processo retnettido pelo M. da Fazenda,
d'é- interesse do Dr. Alberto Nupieri e Heitor Sant:Anna. —
Com os esclarecimentos prestados, restitua-ao o processo ao
Gabinete do Ministro da Fazenda.

N. 3.266/36 — Companhia Nacional de Portos'e Nave-
gação. — Tendo sido este 'processo encaminhado por equi-
voco à esta Commissão, remetta-se-o á Secretaria do Tribunal
cie Contas.

N. 3.137/36 — ilciades Francisco Brandão. — Junte-se
ao processo.

N. 3.474/36 — Antonio Maria Martins & Fiilos. poe seu
procurador Erymá Carneiro. — Junte-se ao processo.

o allegado, dentro do prazo de 15 dias,
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liequerimenles despachados:
Dia 10 de junho de 1936

•N. 3.011/36 — Moreno Borlido & Comp. — Depeduedou
o estudo dos processos da antiguidade das dividas, nada ha
que deterir.

N. 3.013,0 — Os mesmos. — Obedecendo o estudo dos
processos a ordem de antiguidade das dividas, aguarde uppor-
tunidade.

N. 3.6-W20 — Os mesmos. — Tratando-se de divida re-
ferente ao exereicio de 1927, aguarde opportuniclade.

Dia 15
Chificios:
Au sr. Dr. José Garcia de Souza, official maior do 'lhe-

• uraNacional:
N. vão — Ao desligar-vos hoje do serviço da Secretaria

da Commissão Encarregada da Liquidação da Divida. Flu-
ctuante. na conformidade do resolvido por S. Ex. o Sr. mi-
nistra da Fazenda e em virtude de solicitação vossa, é-ine
grato agradecer-Nus a valiosa collaboração que prestastes a
e ia (..oniiiiissào, durante o penedo em que aqui tivestes

—	 director do Expediente e do Pessoal do The-
suliro :\aelonal:
.\ Communicando haser desligado do expediente

da Secretaria desta Commissão o official maior do Thesouro,
Ifie Jose .stigesto Carola de Souza, mandado regressar á sua
repartição, de ordem do Sr. ministro e na conformidade da
solicitação do mesmo serventuario e declarando ter o referido
Wide" maior prestado bons serviços á Commiesão durante
bua permanencia na Secretaria.

N. 947 — Conununicando ter desligado do expediente da
Secretaria da Counnissão, de accordo com o deliberado pelo
Sr. ministro, u auxiliar de escripta de 3° classe da Casa da
Moeda, Carlos Pontual 111achado.

— Ao Sr. director da Casa da Moeda.
N. 949 — Communicando ter desligado do serviço da

Connnissão, de accordo com o deliberado pelo Sr. ministro,
o auxiliar de escripta de 3° classe da Casa da Moeda, Carlos
Pontual Machado e declarando que .o referido empregado re-
Velou-Se, na Gommissão, um serventuraio trabalhador e dis-
ciplinado.

Requerimentos despachados:
N. 3.626/36 — Fornecedora Brasil Limitada. — Pro-

elo\ a, querendo, junto ao Ministerio da Justiça a remessa dos
processos a esta Commissão.

N. 3.515/36 — Mucio Sevola Cordeiro, na qualidade de
procurador dos operarios jornaleiros, diaristas, mensalistas,
serventes e trabalhadores das repartições e dependencias do
Ministerio da Guerra. — Já tendo sido requisitado pelo offi-
cio ri. 579, de 11 de junho do aniso findo o pagamento de
que se trata, nada ha que deferir.

Dia 19
N. 3.540/36 — Juan B. Mola es Comp. — Não se en-

contrando nesta Commissão o processo a que se refere o re-
querente, nada ha que deferir.

N. 3.774136 — Credit Foncier du Bresil' et de l'Ame-
rlque du Sud. — Em face das informações prestadas pelo
Ministerio da Viação, nada ha que deferir.

—
Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de junho de 1936

Officios expedidos:
N. 83 — Ao Sr. direetor da Recebedoria do District°

Federal — Solicitando a devolução do processo em que é
interessado Walderniro Lustosa de Andrade.

N. 173 — Ao Sr. director da Estrada de Ferro — São
Luiz — Therezina — Remettendo 1' via do empenho global
n. 27, feito a favor dessa Estrada.

N. 289 — Ao Sr. director regional dos Correios e Tele-
graphos -- Solicitando inforniaçõess,

N. 290 — Ao Sr.. director regional dos Correios e Tele-
,eseefies — Fazendo communicação.

Ns. 291-292 — Ao Sr. director regional dos Correios e
Telegraphas — Idem.

N. 293 — Ao Sr. director regional dos Correios e Tele-
graphos — Solicitando informações.

N. 294 — Ao Sr. Dr. presidente do Tribunal de Contas
— Remettendo segunda via do empenho global n. 27, feito
a favor da Estrada de Ferro São Luiz-Therezina.

N. 295 — Ao encarregado da Sub-Contadoria Secciooal
da Republica nesta Directoria — Itemettendo 3 via do em-
penho global ri. 27,' feito em favor da Estrada de Ferro-São
Luiz-Therezina.

N. 298 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Reeti-
tuindo processo em que é interessado o praticálnle de P
classe Guilherme Cornehls.

N. 299 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Res-
tituindo proce.-sso em que é interessada a Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio da Educação e Sande' Publica.

N. 300 — Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal
— Restituindo processo em que é interessado a 4" °Meia;
Francisco Figueiredo.

N. 1.134 — Ao chefe de Secção em Minas Geraes —
Solicitando serem remettidas declarações de renda do contri-
buintes José Goulart Santiago Brum.

N. 1.135 — Ao chefe de Sução no Espirito Santo —
Prestando informações.

Telegrammas expedidos:
N. 245 — Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão — Sobre

objecto de serviço.
N. 246 — Ao Sr. chefe de Secção no Maranhão — Idem.
N. 247 — Ao Sr. director da Estiada de Ferro S. Luiz-

Therezina — idem.

Camara de Reajustamento Econornieo

No processo n. 20.203, série B (Birigui — São Paulo):
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Carlos Brancaglion e sua mulher e a consequente
indemnização de quatro contos e quinhentos mil réis
(4:5008000), e mapolices, ao credor Domingos Lot, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
(8343000), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente-
relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo ri. 20.204, serie B (Mirigui — São Paulo):
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Kumaki leite e su•a mulher e a consequente inde-
mnização de tres contos de reis (3:0008000), em apolices, ao
credor Cherobino Giovanini, continuando a cargo dos deve-
dores a fracção não reajustavel de (141ã650) de conformi-
dade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 20.208, série B (Rio Preto — S. Paulo):
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 2e, era
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Manoel Lobregat e outros e a consequente indemni-
zação de trinta e oito contos de réis (38:000000), conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção de (3132$550),
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente-relator. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 5.991, série C (Catanduva — S. Paulo):
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 19, ein
virtude das quaes são coricedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Eudo Massamori e sua mulher e a consequente in-
demnização de sete contos e quinhentos mil reis (7:5008),
em apolices, á credora Delciza Fregoni Generosa, continuan-
do a cargo dos devedores a fracção não reajusfa.vel de reis
(62$500), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1935. — Bernardino José dê Souza, presidente/
relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 20.238 B (Olympia — São Paulo): "De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 26, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 c.'s no de-
bito de Marcos Pinesso e outros e a consequente indemniza-
ção de onze contos de reis (11:000$000), em apolices, ao
credor Benjamtn Cione, continuando a cargo lios devedores
a fracção não reajustavel de (438300), de conformidade com
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardind
José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima.—
Reginaldo Nunes."

No processo n. 20.247, série B (Cambará-Paraná):
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 30, em

Dia 18
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virtude das gudes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Celio Ferreira de Freitas e a consequente indemni-
zação de trinta e cinco contos e quinhentos mil reis (35:500)
em apolices, ao credor Banco Commercial do Estado de São
Paulo, continuando a cargo dos devedores a fracção não re-
ajustavel de (2598500), de" conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, dé 12 de maio de 1934. - Bernardiho José de
Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 20.218, série B (São Manoel - São
Paulo) : "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas' . 26, em virtude das gudes são concedidas a reducção de
50 % no debito de A. Vitagliano & Tedesco e a consequente
indemnização de treze contos tie réis (13:0008000), em apo-
!ices, ao credor Banco Franco ze Italiano, continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de (3438400),
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. - Bernardino José de Souza, presidente-relator. -
J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes."

/ No processo n. 20.219, série B (Agudos - São Paulo):
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 30, em
virtude das gudes são coucedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Anastacio Jeronymo de Almeida (espolio) e a conse-
quente indemnização de seis contos e quinhentos mil reis
(6:5008000), em apolices, ao credor Manoel Rodrigues Go-
mes, continuando a cargo dos devedores a fracção não
ajustavel de (3258200), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino 'José de
Souza, presidente-relator - J. G. Pereira Lima. -
naldo Nunes."

No processo n. 20.217, série B (Cafelandia - S. Paulo):
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27, em
virtude das gudes são concedidas a xeducção de 50 % no de-
bito de Massuda Gontero e sua mulher e a consequente in-
demnização de quatro contos de réis (:4008000), em apo-
lices, ao credor Morissada Hanziro, continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de (4460500), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1935.
- Bernardino José de Souza, presidente-relator. - J. G.
Pereira Lima. - Reginaldo Nunes:"

INo processo n. 20.214, série B (Camanducaia -
nas) : "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Benedicto Gazzan:eo e sua mulher e a consequente
indemnização de quatro contos ' e quinhentos mil réis
(4:5008000), em apolices, ao credores Francisco de Oliveira
Lima, continuando a cargo dos devedores a fracção não re-
ajustavel de (318100), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de
Souza, presidente-relator. - J. G. 'Pereira Lima. - Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 15.943, série B (Ign'acio Uchéa - São
Paulo) : "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio -de fo-
lhas 62, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 Vo no debito riP S'"vii n rin Rodolpho e outros e a conse-
quente indemnizaçãO de vinte e um contos de réis (21:0008),

.em apolices, ao c..edur João Birolli, continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel de (40i;000), de confor-
midade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -
Bernardino José ele Souza. presidente.-.1. G. Pereira Lima,
relator. - Reginaldo Nunes."

No processo n. 18.448, série B (Thomazina - Paraná):
"Decidiu adoptar as conclusões do xelatorio de fls. 72, em
virtude das gudes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Herminio de Oliveira & irmão e a consequente inde-
mnização de noventa e tre scontos de réis (93:0008000). em
apeliceS, aos credores Pupo, Teixeira, & fi"omp., continuando
a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de (1348100)
de conformidade com o decreto n. 24.233. de 12 de maio de
1934. - I3ernardino José de Souza. presidente. - J. G.
Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes."

No processo n. 1.312, série C (Ituverava, S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 190, em
virtude das quaes são concedidas a ,reducção de 50 % no
debito de José Americo Teixeira Junqueira e sua mulher e as
consequent es indemnizações de trezentos e sete contos e qui-
nhentos mil réis (307:5008000) e de cento e quarenta e oito
contes de réis (148:0008000),- em a,polices, ao credor Banco
do Estado de S. Paulo (e,scripturas de fls. 5 e 12, continuando
a cargo dos devedores as fracções não reajustaveis de 3048350
e de 258250, de conformidade com o decreto n. 14.233, de 12
de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente. -
J. G. Pereira Lima, relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 19.806, série 	 S. Paulo):'
• de_dsllu adoPla17._43_c_o_no_lus5es dG relatotio de fls. 70, em

virtude das quaes são concedidas a reducção del 50 % no
debito de Luiz de Oliveira Almeida (espolio) e a consequente
indemnização de duzentos e quatro contos de réis (204:0008),
em apolices ao credor Antonio Blanco 4espolio), continuando
a cargo do devedor a fracção não reajustavel de S468650, de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima,
ielator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 20.213, série B (Avanhandava, S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34, em
virtude das gudes são concedidas a reducção de 50 To no
debito da Companhia Colonização dipo-Brasileira e a conse-
quente indemnização de vinte e dous contos de réis (22:000$n
em apolices, aos credores Almeida Prado & Comp., continuan-
do a cargo da devedora a fracção não reajustavel de 141$00O3
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1935. --- Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira
Lima, relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 16.317, série B (Lins, S. Paulo) : "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 48, eia
virtude . das gudes são concedidas a reducção de '50 % no
debito de Naito Tochimoto e outros e a consequente indem-
nização de quinhentos mil réis (5008000), em apolices,
credor José cie Oliveira Guedes, continuando a cargo dos de-
vedores a fracção no reajustavel de 1038000, de conferi-ilidi:h:
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -
.3ernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima,
relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 20.221, série B (Nova Granada, S. Paulo) :
"decidiu adoptar ao conclusões do relatorio de fls. 34, emb
virtude das gudes são concedidas a .reducção de 60 * no
debito de Santo Vidoti e outros e a consequente indemniza-
ção de seis contos de réis (6:0008000), em apolices, ao credor
Antonio Gomes de Castro, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino 'José de
Souza, presidente. - J. G. Peerira Lima, relator. - Regi-
fluido Nunes".

No processo n. 20.218, (Cafélandia, São Paulo) : "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 28, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducçã,o de 50 To no debito
de Araki Hiroki e sua mulher e a consequente indemnização
de nove contos e quinhentos mil réis (9:5008000), em apoli-
ces, ao credor Morisada Hanziro, continuando a cargo dos de-
vedores a fracção não reajustavel de 798000, de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -
Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima,
relatar. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 20,190, série B (Lins, S. Pauta): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 28, em
virtude das gudes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Octaviano do Amaral Senise e sua mulher e a con-
sequente indemnização de vinte e quatro contos e quinhentos

réis (24:5008000), em apolices, ao credor Braulio Modesto
de Abreu, continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustavel de 4608830, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. - Berna.rdino José de
Souza, presidente. - J. G. Peerira Lima, relator. - Regi-
naldo Nunes".

No processo n. 20.182, série B (Ribeirão Bonito, S. Pau-
/o): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls, 31, em
debito de Maria Alves Oliveira e a consequente indemnização
de seis contos e quinhentos mil réis (6:5008000), em apoli-
ces, ao credor Luiz Zampieri, continuando a cargo da devedora
a fracção não reajustavel de 1108000, de conformidade com
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernardino
José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. -
Reginaldo Nunes".

No processo n. 20.180, série B (Dourado, S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do . relatorio de fls. 34, em
virtude das gudes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Antonio Ferreira Goulart e sua mulher e a conse-
quente indemnização de tres contos e quinhentos rui! reis
(3:5008000), em apolices, ao credor José Buzá, continuando
a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de 1008000,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1534. - Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pe-
reira Lima, relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 1.327, série C (Garça, 8. Paulo): "de-
cidiu adoptar as conclusões do reIatorio de fls. 46, em
virtude das gudes são concedidas a reducção de 50 i%
debito de João Miralla e sua mulher e a consequente indem-
nização de cincoenta e um contos e quinhentos mil réis
(51:5008000), em apolices, ao credor Banco do rstado de São
Paulo, continuando a cargo dos devedores a fracção não re-
ajustavel de* 3558700,, de conformidade com o decreto , nu-

4
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eero 21.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
4onza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relatei. , —
fardo Nunes".

No processo n. 1.695, serie C (Bariri, S. Paulo): "de-
• idin adoptar as conclusões do relatorio de fls. 50, ern
eirtnle das quaes são concedidas a reducção de 50 % na
lebito do alandredo Muti e sua mulher e as consequentes in-
lemnizações de trinta e um contos de reis (31:0006000) e do
_luarenta e um centos e quinhentos mil róis '(11:50u8000). em
=o,olicee, ao ereder Banco do Estado de S. 'Paulo. rontinúaneo
3 cargo dos devedores as fracções não reajustaveis de 7265C e

18$125, de conformidade com u decreto 11 e4.233, de 12
le maio de Rernardino José de Souza, ores:dente.—
1 . G. Pereira Lima, relator. — Recingido Nunes*.

No processo n. 20.215, série B (Sobral, Ceará):
idiu adoptar as conclusões do reiatorio de fls. 25. cru
.1.1de das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito

Raynmndo Luiz Maria e sua mulher e a coneequente
demnização de dous contos de reis (2:000,000), em apolices,
o credor Paulo de Almeida Sanford, continuando a cargo dos.

:tecedores a frneção não reajuetavel de 18360/0. de c,onformf-
lede coro o decreto ri . 2.1.?33. de 12 de maio de 1934. —
8,, roardino •afe ar S,_;ara. presidente. — J. G. Pereira Lima,
relatnr.	 Reginuldo Nunes".

:\o	 n. 1'7.988, série R Dores do Indayá —
oris.	 Deridie adoptar ne conelusões do relatorio de fls. 37,
e m virtud e dne quaes s àn concedidas a reduceão de 7,0
eebito de Edijj da Siha Martinho e sua mulher e a
quente indemnizaçãoindemnização de quatro contos flereis (4:0008000). em
apolirese ao credor A geu Pio Sobrinho. continuando a cargo
ars devedores a fracção não reajustavel de 4456100, de con-
formidade eorn o decreto n. 21.233. de 12 de maio de 1931.

Bernardino Josr, de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Ume, relator.	 Reoinaldo

No processo o. 13.812, série R. Soledade — R. ker, do
eu], t4ecidin adoptar as conclusões do relatnrio de fls. 44,
2r11 virtude das emace são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Frederico Guilherme Diehl e sua mulher e a conse-
euente indemnização de sete contos o quinhentos mil reis

:5010O0), cru apulicee. á credora Caixa Cooperativa Santa
T:ruzense LEda., continuando a cargo dos devedores a fracção

reajustavel de 1396630, de conformidade com o decreto
-2,4.233. de 12 de maio de 1193 ,4. Bernardino José .de Souza,
)residente. — J. G. Pereira Lima, relator. —.Reginaldo
',unes.

No processo n. 15.042, série B, São José da 1315a Vista —
Paraná. -- Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.

em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
io debito de Benedieto A.ntonie dos Santos e sua mulher e a
onsequente indemnizaeão de quinze contos de reis (15:00013);

em apolices. ao credor João Pedro. Jonhson Kronland, de cone
rormidarle com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Iternardino José de Souza, presidente.. — J. G. Pereira Li-

relator — Itrainado Nunes.
No processo n. 20.212., série E. Araçatuba — São Paulo.

Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32, em
:irtude das quaes eão concedidas a redncção de 50 fel2 no de-
:dto de Henrique Storto e sua mulher e a consequente indene-
dzação de cento e quarenta e dois contos de reis (132:0006),

aoolices. ao credor Frederico Adolfo Meyer, continuando
í. cargo dos devedores a fracção não reajustacel de 271,300,
io conformidade com o decreto 11. 21.233. de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza. presidente. — J. G, Pe.--
pira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo TI 20.216. série 13, Pirajuby — S. Paulo.. —
eaecidin adoptar as conclusões do relatorio de fls. GO, em vir-
:.ude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
le Fuji Inkunoski o sua molher e a consequente indemni-
oeção de cone° cones e quinhentos mil reis (5:5008000), em
em apolicee, no credor Cena Araiti. continuando a cargo dos
-tecedores e feacção não reajustavel de 2506400, de conformi-
lede com o derreto n. 2 . 1.233. de 12 de maio . de 1933.
nernardino José de Souza. presidente.	 1. G. PC i'CilVZ Lima.
— Regina/do Nanes; relator.

No processe n. 20.239. serie 13, Pederneiras	 São Paulo.
— Decidiu adoptar as conclusões do relatoriu de fls. 37, em
virtude das comes são concedidas a reduceão de 50 	 na de-
oito de Pedro da Silva Pinheiro e sua 	 P.a consequente
indemnização de trinta ir 'o de eris '30:04-luson0',. C 	 a0(1-
!ices, ao erolin .	Jr-liato. continuando rt e.irwo II,: de-
endores a fraeeee eão reeieslevel	 195i0e, rio reef,,eiej_
jade tom o doerei., a. 1.1:1:3, ,j i ' 12. de	 de 1931. —
nernardino José de. SouZo, preeidente- -e-. J. (;. Pereir4 Li,-
na. — Reginakto Nuncs, relator.

Nu pruces n. 29.207, série J. Jabotteabal — 5. Paulo..
-- Decidiu adoptar' as ronelusãer. dr, re'r i turjo de els, 27, ein
virtude das quines sãe concedidas a reducção de 50 reá nu de-
bito de Eugenio Amadeu, soa mulher e outros e a consequente
indemnização de dezeeeis contos • de ráis (16:0006000), em
aeuliees,au credor Baeileu Estrela, continuando a car g o dos
deeedores a fracção não reajustavel de 4036200, de conformi-
Linde coe i o decreto ri. 23.233, de 12 de maio de 193'1. —
ver/medi/o, .1. sé de Souza, presidente. — J. G . Pei eira Lima.

Iteginaldu Nunes, relator.
Nu priiceso ti. 20.178, série B, São Manoel — São Paulo.

— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 24, em
irtude das quacs são concedidas a reducção de 50 (."0 no de-

leito dc. Alfrede Antonio Portes e sua mulher e a consequente
indemnização de quinze contos e quinhentos mil reis (Réis
15:50 e60110), em apolices, ao credor José Tedesco, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
5008000), de conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — J.
C. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relato?.

No processo n. 20.191, série B, Itibeirã) Bonito — São
Pauto. — Decidiu adoptar as cenclosões do relatorio de fie.
em virtude das queee são concedidas a reducção de 50 `;''ti no
debito de Alberto Alves Delfino e outros e a consequente in-
deninizeção de Ires contos e quinhentos mil reis (3:5008000)
era apolices, ao credor Joaquim Roberto de Almeida Leite,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 284;$487, de conformidade .com o decreto n; 21.233, de 12
de maio de 1931. Bernardino José de Souza, presidente..
--• J. G. Pereira Lima. — Recin gido :Veres. relatar.

,No processo n. 20.193, série B, Taquaritinga	 S. Paulo.
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 25, em
virtude das quere são concedidas a reclucção de 50, Ve no de-
bito de Suco Tarnaneka e sua mulher e a consequente indem-
oização de Ires contos de reis i3:0006000), em apolices, •ao
credor João Victorino ,Sodré, continuando a cargo dos devedo-
res a fracção não reajustavel de 3236100, de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.. — &mor-
dino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Uma. —
Recatado Nunes, relator.

No processo ri. 20.220, série B — Rio Preto — São Paute.
— Decidiu adoptar as conclusões do relatado de fls. 32, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 Te no de-
bito de Manoel Motta e sua mulher e a consequente indem-
nização de treze contos de réis (13:0006000), em apolices, ao
credor Antonio Gomes de Castro, de conformidade com o de-creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernaraino José
de Souza, presidente. — J. p. Pereira Lima. — Reginoldo
Nunes, relator.

No processo n. 20.153, série B, São João da Barra — Es-
tado do 111cm. — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 46, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 % no debito de João Pereira Nunes de Abreu e sua mu-
lher e a consequente indemnização, aos credores Mansur
Comp., continuando a cargo dos devedores a fracção não ree
ajustavel de 1476500, de conformidade com o decreto numero
21.233, de 12 de .maio d 1934. — Brnardino José de Souza,

presidente. — J. G. Pereira Lima. — Iteginaldo Nunes, re-lator.
No processo n. 16.497, série B (Muniz Freire — Espi-

rito Santo) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 28, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 e,''s no debito de Amadeu Bertoqui e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de cinco contas e quin.hentoe mil róis
(5:5006000), em apolice.s, ao credor espolio de Luiz Bolzan,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de (716703) de conformidade com o decreto n. 21.233, de 12
de maio de 1935. — Bernardino José de Souza, presidente.— J. G. Pereira	 Reginaldo Nunes, relator",

No processo ri. 20.199, série 13 ( Cascavel — Ceará) "de-
cidiu advptar as conclusões do relatado do fls. 31, em vir-:
tude das quaes são- concedidas a reducção de 50 '70 no debito
de José Raymundo do Nascimento e sua mulher, e á conse-
quente indemnização de Ires contos de reis (3:0006000). ern-
apolices, ao credor Benedicto Galdino de Lemos, continuando
a cargo dos devedores to fracção não reajustei-c' de (2566150)
do conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de

llernordino José rio Souza, pre.sir itrente. — 1, G, pe_
relva Lima. ---. Recin gido .N	 relator".

Ni PrOer.5.t) o.•20.202. si6 ric 13 Itatitina Bahia) "de-
eidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23, em virtude
das quaee são concedidas a redução de 50 % no debito de
Manoel Francisco doe Santos e sua mulher, e a comentem%
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Indemnização de dois contos de réis (2:0008000), em apolices,
ao credor Gtoniel de Souza-Lima, cia conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1935. — Bernardino José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo
Nunes, relator".

No processo n. 5.954, série C (Douradinho — Minas Ge-
raes), em que são declarantes João Antonio Martins e José
Flavio de Moraes "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 13, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. —Bernardino José de Souza, presidente, relator. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 5.941, série C (Paraguassu' — Minas Ge-
raes), em que são declarantes Banco Commercial de Alienas
e José Christian° do Prado "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 13, em virtude da qual-é denegado o reajus-
tamento requerido. — Berruzrdino José de Souza, presidente,
relator. — J. G. Pereira Lima.	 Zleginaldo Nunes".

No processo n. 1.511, série O (Tres Corações — Minas
Geraes), em que são declarantes Manoel Barbosa Pinho (ces-
sionario) e Antonio Pacielo e outro "decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de fls. 94, em virtude da qual é denagado
o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza.,
presidente, relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nu-
nes".

No processo n. 5.928, série C (Carmo do Rio Claro —
Minas), em que são declarantes sEpiphanio Magalhães Ma-
chado e Maneol Soares da Silva "decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fls. 16; em virtude 'da qual é denegado o rea-
justamento requerido. — Bem:ardi:no José de Souza, presi-
dente, relator. — J. G. Pereira Una. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 5.962, série d (Machado — Minas Ge-
raes), em que são'declarantes José Lopes de Vasconcelos e
José Flavio de Moraes "decidiu adoptar a conclusão do rela-
torio de fls. 10; em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. Bernardino José de Souza, presidente,
relator. — J. G. Pereira Lima. —:Reginaldo Nunes".

No processo n. 19.262, série : B (Passo Fundo — "Rio
Grande do Sul), em que são declarantes - Banco Nacional -do
Commercio e Alvaro Schell ele Quadros "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 42, ein • virtude da qual é (iene-

' gado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. J. G. Pereira* Lima, relator. — Regi-
noldo Nunes".

No processo n. 20.223, série B (Curytiba — Paraná), em
que são declarantes F. Reginato & Comp. (em liquidação) e
Jorge P. Matter "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 30, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de SOUtO, presidente. — J. G.
Pereira Lima, relator. — Reginaldcv Nunes".

No processo n. 16.679, série B (Piraju' — S. Paula), em
que são declarantes Brazilian Warrant Agency & Finance Co.
Ltd. e Joaquim Pires de Campos e sua mulher "decidiu ado-
ptar a conclusão do relatorio de fls. 77, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira. — Rginaldo Nunes, re-
lator".

No processo n. 16.684, série B t (Pirajil, São Paulo) em
,. que são declarantes Rocha & Comp. (em liquidação) e Joa-
quim\Pires de Campos e sua mulher "decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de fls. 74 em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,
presidente., — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, re-
lator".

No processo n. 20.243, série B (Moem, São Paulo) em
que são declarantes Franco do Amaral & Comp. e Leonardo
de Simone "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 55, em virtude da qual é denegado o .reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 16.706, série B (Bernardino de Campos,
São Paulo) .em que s ião declarantes E. Assumpção & Comp.
e Joaquim Pires de Campos e sua mulher "decidiu adoptar
8 conclusão do relatorio de fls. 44, em virtude da qual 6 de-
negado o reajustamento 're querido. — Bernardino José de
Souza. presidente. — .1 G. Pereira Lima. — Reginaldo Nu-
nes, relator".

• .No processo. n...16.685; série 13 (Pirajú, São Paulo) . em
que . são. declarantes 'Pupo, Teixeira & Comp. e Joaquim Pi-
res de Campos e sua mulher "decidiu adoptar a conclusão do
relalorio- de fls. 48, em virtude da qual é denegado o reajas-
taniento requerido. — Bernardino José de Souza,,presidente.
— J. G. Pereira Lima.	 Reginuldo Nunes, relator".

No ,processo li. •16.709,. série Is (Baptista Botelho, São
Paulo) em. (pie são declarantes Barros, Pinto & Comp. e Joa-
quim Pires de Campos e sua mulher "decidiu adoptar a con-
Clusão do rélatorio .de fls. 46, em virtude da qual ,é denegado
o .reajustamento requerido. — Bernardinu José dc Souza.,
presidente.— J. G. Pereira Lima. — Reginalrial Nunes, re-
lator". • .	 '

No processai'. 15.287, série 13 (Arary, Minas Gemes) em
que são .declarantes Pedro Montaldi e .lbse Mareolini e sua
mulher "decidiu adoptar a _conclusão do relatorio de fls. 41,
em virtude'. da qual é denegado o reajustamento requerido.
— Bernardino José de,.,Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes,. relator".

No'processo n. 5.915, série C (Déres da &ia Esperano,
.Minas Gerass) em eine são-declarantes Banco ComMercial de
Alienas . e. , Antonio Naves "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls.. 16, era 'virtude da qual é denegado ó reajusta- .
mento requerido.. —• Bernardina :José de Souza, presidente.
-- J. G. Pereira Lima. — Reginaldp NuneS, relator.

No -processo .n. 5.886, 'série C (Paraguassú, Minas Ge-
raes) em que São declarantes Banco de ParaguasSú e Luiz
Guanabarino *do Prado "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de . fls. 9, em virtude-da 'qual é denegado o, reajusta-'
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente-
relator.	 .T. G. - Pereira Lima. , — Reginaido Nunes".

No, processo	 sérje G . (Jaboticabal, São Paulo)
em que" são declarantes.. .Nahar Soubhia e Gastão Roque da

" Silvá i e. sua mulher "decidiu adoptar a conclusão do re1dn fl
de (Is. t2, em virtude <la . qual é denegado o reajuStainew
requerido. — Bernardint José de 'Souza, presidente-relator.,
-,J. G. pereira Lima: — Reginaldo Nunes".

No processo-ri. 20.222, série B (Curityba. Paraná) em
que .são declarantes Banque Française et *Halienne pour
l'Amerique du .Sud e Adherhal Cardoso & Comp.; "decidiu
adoptar *a 'conclusão do relatorio de fls. 47, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. Bernardino
José de -Souza; presidente-relator. —. J. G. 'Pereira Lima.
- Reginaido Nunes".

No_processo n. 20.200, série ,B (Cascavel, Ceará), em que
são • declarantes Benedicto Galdino de Lemos e Mauricio
1rineu de Araujo "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de_ fls. 31; em virtude da *qual é denegado o reajustamento
requerido.- -- . Bernardino José de Souza, presidente-relator.
— J. G. Pereira Lima. -- Reginald,o Nunes".

No processo n.'.5.917," série C (Machado, Minas ,Geraes)
em que são declarantes Banco Commercial de Alienas e João
Alves .Ferreira "decidiu . adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 9, em virtude 'da qUal é denegado o reajustamento re-
querido.--	 Bernardino José de Souza, presidente-relator.
—J. G. Pereira Lima. — Reginaklo Nunes".

No processo n. 5.918, série. C (Cabo- Verde, Minas Ge-
raes) " em .que são .declarantes Banco Commercial de 'Alienas
e" José Sotero da Silva e Manoel . Cabral "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 15, ,em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento 'requerido. Bernartlino José de
$ouza,lareaidentes.relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes". 	 •

No processo n: 5961, série C (Botelhos, Minas Geraes)
em flue são declarantes João Duarte Filho e Vicente Cardil-
lo "decidiu adoptar a conclusão "do relatorio de fls. 20, em
virtude dai , qual- é denegado o reajustamento "requerido. —
Bernardino ;José de Souza, presidente-relator. — J. G.. Pe-
reira Lima.'	 Reginaldn Nunes". • •

No processo n: 5.960, Série C (Caldas,•Minas Geraes) em
que são --declarantes João " Duarte" e "Vicente' Cardillo "decidiu
adoptar a conclusão do relatório de em virtude da
qual é :: denegado o reajustamento requerido: — Bernardino
José de Souza, -presidente-relator.--. J. G. Pereira Lima.

Regineldo Nunes".	 .
No Processo n.. 5.902 série B (Carmo do Rio Claro, Mi-

nas) emque são deC 'larantes Rebelo Alves' & Com p . e Hygino
Pio Monteiro da .SilVa: ".Decidia 'adentar:a conclusão do re-
latorio de fls. 11,- em virtude 'da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de , Souza, presidente-re-.
lator: — J. G. Pereira Lima.-'ReginaldoNunes."

No processo n. 16.707, série B (Mandury, São Paulo) em
que são declarantes A. Coutinho & Comp. e Joaquim Pires
de Campos sua mulher "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 53, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.	 No prowesso n. 5.908, série C - (Carmo do Rio Claro, Mi-
- J. G. Pereira Lima. -- Reginaido Nunes', relator", 	 nas). em que são declarantes Ranco Commerclal o Agricola

1
	 a
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ee Varginha e José de Oliveira Fabrino: "Decidiu adoptar a
eunclueeo do relatorio de fls. 20, em virtude da qual é deite- .
eadu O reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,
p rc:,idente-relatur. — 1. G. Pereira Lima. — Reginalcio
Vimes."

No processo n. 18.975, série B (Rio Negro, Paraná) em
eue são declarantes Portes, Irmãos & Comp. e Pedro Cor-
deiro Maciel: "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 24, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
tmerido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator. —
/. G. Pereira Lima. — Reginaido Nunes."

No processo n. 5.896, série C (Areado, Minas Geraes)
ein que sao declarantes Osorie Modesto de Faria e Trajano
virgilio Franco: "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
lis. 21, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
euerido. Bernardino olsé de Souza, presidente-relator. —
I . G. Pereira Lima. --- Reginaido Nunes."

No processo n. 5.892, série C (Machado, Minas Geraes)
ue que são declarantes Olivia do Souza Moreira Fernandes

Diaulas de Souza Moreira: "Decidiu adoptas a conclusão do
-elatorio de fls. 17, em virtude da qual é denega-de o reajus-
_emento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente-

- ator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."
No processo n. 5.964, série C (Gimirirn, Minas Genes)

ui; que são declarantes José Vellani e José Bernardino Dorniti-
eles: "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 12. em
eirtude da qual é denegado o reajustamento requerido. — ter-.
(ardino José de ,Souza, presidente-relator.	 J. G. Pereira

Reginaldo Nunes."
No processo n. 5.879, série C (Serrania, Minas Geraes)

en que são declarantes Banco Machadense e João de Paula
todriguee: "Decidiu adoptar a conclusão do reletorio de fls. 12,
en virtude da qual é denegado o reajustamento requerido. —
eernardino José de Souza, presidente-relator. —1. G. Pereira
r..(7/1a. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 5.890, série C (Paraguasse, Minas Geraes)
'In que são declarantes Marcos de Souza Dias e Olindo Fer-
: eira Barbosa: "Decidiu adoptar a conclusão elo relatorio de
is. 13, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
fuerido. Bern.ardino José de Souza, presidente-relator. —
'. G. Pereira Lima. — Reeinaido Nunes."

No processo ri. 5.916, série C (Dores da Boa Esperança,
,Iinas) em que são declarantes Banco Commercial de Alienas
• Sofia Alves & Filho: "Decidiu adoptar a conclusão do re-
alorio de fls. 21, em virtude da qual é denegado o reajusta-
eento requerido. — Bernordino José de Sonsa, presidente.
• G. Pereira Lima.	 Reginaldo Nunes, relator."

processo n. 5.889, série C (Pouso Alto, Minas Geraes)
-m que são declarantes Banco do Sul de Minas e Joaquim fli-
neiro: "Decidiu adoptar a conclusão do relato* de fls. 10,
•n virtude da (peei é denegado o reajustamento requerido. —
iernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.
- Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 4.443, série C (Ponte Nova. Minas) em
Tue são declarantes Estado do Rio Grande do Sul e Francisco
lartens da Silva: "Decidiu adoptar a conclusão do relaterio
le fls. 35, em virtude da qual é denegado o reajustemento
: equerido. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
'ereira Lima. — Reginaido Nunes, relator."

No processo n. 20.242-B (Jabu• — S. Paulo): "decidiu
doptar a conclusão do relatorio de fls. 2 em virtude da qual,
ex-vi" de decreto 24,233 de 12 de maio de 1934 _fica obriga-
:o o credor Irineu de Oliveira a dar quitação plena a Domin-
eis Lobato da Costa Negraes e sua mulher do seu debito ve-
ificado (105:691$790), recebendo, em apolices, 50 % do mes-
e() debito. nu sejam cmcoenta e dois contos e quinhentos mil
áis (52:5008000)". — Bernardino José de Sousa, presiden-
e. — Reginaldo Nunes, relator. — J. G. Pereira Lima.

No processo n. 20.244-B (Itatinga — S. Pauli)) : "dç-
idiu ndoptar a conclusão do historio de fls. 58 em virtude
a qual "ex-vi" do decreto 24.233 de 12 de maio de 1934, (i-
ein obrigados DS credores Mellão Nogueira & Companhia • a
ir qititação plena a Irmãos Prado dá seu debito verificado
273:332$800) recebendo, em apoliccs. 50 To do mesmo debito,

sejam cento e cineoenta e seis contes a quinhentos mil reis
:500.000)".	 fiernardino Jose de Souza. presidente. —.eeiered .; Nunes, reletoe, --. J. 17. Pereira Lima .

Ni ) processo n.!.)0.246-T1 (tietinga —	 1)21111(.1)	 "dp -
I3Cljt1 adoptar a conclusão do relaIoi'lo 41,, fls. 51 elo vir-
)e de. Onztl "-vi' (!i.1 decreto 21.23:3d 1	 e nialo d.. 19:34,

-:arn obrigados os credores. Queiroz. Barro s 	Companhia r•ifi
9tli4-1140( ) ft- der quitação plena a Irmãos Prado cio seu - de-

bit° verificade (16 :20S$900) recebendo, em apolices, 0 ee
00 mesum debito, ou sejam oito contos de réis (8:00(4000)".
— Bernardino José de Souza, presidente. — Reginalcio Nunes,relator	 G. Pereira Lima.

No processo n. 20.157-B (Miracema — Estado do Rio)
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 34 em vir-tude da qual e ex-vi" do decreto 24.233 de 12 de 'maio de 1934,
/ice obrigado o credor Banco Commercial e Agricola Norte
Fluminense a dar quitação plena a João Antunes de Siqueira
d.e Ren debite verificado :(1:3168150) recebendo, em apolicre,

% 'do mesmo debito., ou sejam quinhentos mil reis (reis
500$00u)". — Bernardino José de Souza, presidente. — Re-ainaido •Yunes, relator. — J. G. Pereira Lima.

No processo n. 2.765-C (Macalié — Rio de Janeiro): "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 36 em virtude
tle qual "ex-vi" do decreto 24.233 de 12 de maio de 1934,
ficam obv!gados os credores Andrade Lemos & Companhia a
ear quitação plena a José Campos & Irmão do seu debito ve-
ri ficado (21:523$000) recebendo, em apolices, 50 % do mesmo
debito, ou sejam dez contos e quinhentos mil reis (10:5008)".

Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. PereiraLima, relator. — Reginaldo Nunes.
'No process.o n. 20.237-13 (Olympia — S. Paulo): "resol-

veu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32, em virtu-
de das quaes são concedidas a reducção de 5de	 0 SI, no .denito

Giroleuno de Marco e sua mulher e as consequentes. in-
demnizações, em apolices, de: 19:0008000 ao credor Edniun-
do de Marco; 4:0008000 ao credor Americo -Rocco; 2:0008000
ae credor Santo Romin; 2:0e0e000 ao credor Albano &anelei;
3:000$000 ao credor Evaristó de Marco: 8:5003000 ao credor
Pedro aZnetti; 5008000 ao credor Pascoal Trevisan: 9:0003000
a Vicente VOTij e 1:0003000 ao credor João Bonn (espolio),
continuando a cargo dos devedores as fracções irreajustaveie
tie 78$485. 2418196, 1208748, 2698225, 3708.996, 3238356,
3278289, 948840 e de 2688572, re.spectivamente". acenar-
dino J. de Souza, presidente. — .1: G. Pereira Lima, • rela-
tor.	 Reginaldo Nunes.

Expediente do dia 24 de junho de 1936

No processo ci. 20.71343 em que são declarantes Ni-
colau de Mello e José Ignacio de Godoy e 'sua mulher (Pitan-
guieiras — S. Paulo): "Volte á agencia informante para os
rire acima indicados".•

No processo n. 5.935-C em que são .declarantes João
Leão de Faria e Olympic) Joaquim Villela (Deres da Bela Es-
perança — Minas Geraes): "Remetta-se o presente processo
á agencia do Banco do Brasil em Varginha para os fins do
art. 34 do Reg. da Camara, cumpriudo-ne exigencias forniu-
ladae no parecer da secção".

Noe processos ris. 5.938 e 5.939-C em que são decla-
rantes Banco Commercial de Alfenas e Joaquim de Oliveira
Febrinlio e Manoel Vilfela de Figueiredo:' "Remetta-se o pre-
sçnl n ,t Processo á agencia de Banco do Brasil em Varginha paraos fine do art. 34 do Regimento- . da Comam. cumpriudo-se exi-
eencias formuladas no parecer da secção".

No processo ri. 6.026-C em qu ,- são declarantes Ermuth
Gin. e Eduerdo Trojan (Cachoeira — R. G. do Sul):

"Remetta-se o presente proces so á agencia do Banco do-Bra-
sil em Cachoeira para os fins do arte 34 do Reg. da Camara,
cumprindo-se exigeneias formuladas no parecer d secção".

No processo n. 6.039-C em que são declarantes Guilher-
me Breussier e Germano lientschke & Filho (Cachoeira —
11. (1. do Sul): "Remetta-se o presente processo á agencia
do Banco do Brasil em Cachoeira para os fins do art. 34 do
Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no pa-
recer da secção".

Nas petições de Leite, Santos & Cia. João de Souza Mel-
refles Netto. Banco Commercial Estado de São Paulo, Ma-
rie Rita Polidoro, Rebello, Alves & Companhia, Banco do Rio
Grande do Sul, Banco Nacional do Commercio, José Augusto
',enleado. Raul Nogueira- Pinto, Pedro Coei.éa de Carvalho e
Maneei Felippe. em que pedem a juntada de. documentos aos
erocesses ne• 19.496. sen. 20.173, 21.827, 19.022, 5.741,
2.131'e 2.384,20.645, 19.500, 19.455, 24.139, 9.628 e 21.135:
"Junte-Ee ar, processo".

No,,, pot ier•4-i: de •70.0 Toledo dr! Moraes. Banco Commer-(e/1 ee Estado de. São Paulo. Moyses Migéel Hadad & Cia..

	

Ma-..tiris Ferras, Co:uau!'j 	 LeNr1riice Alberee Boske,
Banco Naci:-,nal ii CornmeN. fr,	Dias C:ergueu-e reje/i_

q n Nz.	 n.;..19.0e1. I 	 i. 18.640 . ID. 5D1. IP .7,44?,
19.213	 1 g . 588. 19.70+7. 19.14. 5.09e. 19.927, 19.928. 14:329
e 5.100: "Certifiaue-se".
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Na petição de Fernando C. Livino do Carvalho,'relativa
ao processo' n. 1.994: "Certifique-se o que constar". • -

Na petição do Banco Agrlcola e Commercial de Pernam-
buco relativa ao processo n. 11.234 e 11.235: "Sim, na-fórma
da lai , e opportunamente"	 •••

Secretaria:
Attingiu a 25.804 o numero de processos protecollados

Má esta data. Furam enviados 98 registrados.
.1.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO 611. MINISTRO

Dia 24 de junho de 193e

Exmo. Sr. ministro da .Viação e Obras Publicas: .	 .• , N..936 ,--.. Accusa , o recebimento do aviso' n.. 1.331, de
18-6-1936, selicitando parecer , deste ministerio; . sobro o . re--
querirnento•em que . o piloto alemão Frita 'Wilhelni Rammer
pede autorização Para que um avião •da: , "Bayerische : Flugseu-
gwerke A._ G.", matricula allemã D-IONO,' pessa, trafegar • so-
bre'n territorio nacional..	 .	 .

Em communica que está ' ministerio nada .tem
a oppór á concessão pleiteada, desde que sejam observadas as
restrieçõeS: constantes do decreto ri. 24.063,- de 29 de :março
de 1934. •	 •	 ...	 .	 • 

Na • portaria de 7 de março do. 1927, _ que nomeou, ,C,ur
nalio Augusto, França, porteiro . da Escola Naval ' de Guerra,
foram feitas as Seguintes apostillas:

•Apostila.:. . .	 ,	 .	 . •..
. Nos termos do decreto n. 19.536, de 27 de :deze 'mb'ro de

1930, a. repartição onde O fui:lecionado a cinera se refere . a pre-
sente portaria' exerce &cargo de porteiro," passou a ;denomi-
nar-se , r`Escela . ,de Guerra Naval". ,•	 .

Rio de Janeiro, em 23 de junho .de 1936. ,— Eienriqu't
Aristiilegi' Guilhean., vice-almirante, - ministro , da Marinha.

Apostila: • •	 .	 .	 •
, O cargo de porteiro ,da 'Escola de Guerra Naval,'exercido

por -Cornelio Angústo 'França; de quem trata a :. presente per-
tarja, passou a denominar-se „"chefe da portaria", nos termos

•da lei n.- 207, de 27 de. maio . do, corrente anno. , - :. : •	 -
RR) - cle Janeiro, 23 de junhcr de 1936. — Henrique Aris-

tiàes Guilhvit, vice-almirante, iiiiniatro da Marinha.
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Lisboa (aviso 'n. 878);

n. 877);	 "
De 3:3638400, ao Paargento Moysés da Silva Santos (aviso

De 2238360, ao crperario do A. G. R. J., José Gonçalves

1:194$300, á Companhia de Viação São Paulo-Matto
Growo '(aviso n. 879).

Na Delegacia no Amazona
H De 4868200, ao 2° cabo Francisco Guimarães ,(aviso
nide "873) •
, Na Delegacia do Pará':

,.. De_ 822$, ao enfermeiro de 3' classe do H. M. do mesm0
.EStado,_Severino Ramos da Silva (aviso n. 858);

•• De 741$, 'ao servente do mesmo Hospital, 'Manoel Sobas.
Lião do Nascimento (aviso n. 872).

Na. Delegacia no Maranhão:
De 800$, ao 2° tenente reformado Francisco de Souza Sal-.

les' (aviso n. 867).
-Na Delegacia em Matto Grosso:

.	 De 2:9798600, ao.2° sargento Llilton Leira Pereira Iaviso
,n. 857);

'De 1 :870$, ao' 2° tenente convocado Altino Xavier Leal da
Luz ,' (aviso. n. '862).

Na _Delegacia em São Paulo:
•' De 45$, ao 3° sargento Joviano Gusmão (avido a. Me,.
Na Delegacia no Paraná:

•De 45$, ao' escrevente de 3a . classe Agripino NUME de ,Az-
' vedo' (aviso, n. 869).

• ,Na Delegacia no Rio Grande do Sul: 	 _
• •De , 2 :520$, ao' 1° tenente Celso Montes da Mardllao :(avisa

n.• 861); , -
, De •56$200, • ao musico de 3' classe Aristoteles Augusto 40

Silva Santos (aviso n. 874).
•— Ao Sr. governador do . Estado de São Paulo, encarai,•

.nhandd.o precessci que trata do pedido de pagamento feito pot
The Yorkohire In,súrance Conipany (aviso n. 170).

Ao Sr. director da Caixa Geral de Economias da Guerra'a
mandando 'effectuar os seguintes pagamentos:

De 808100, á Companhia de Navegação Lioyd Brasileiro
(aviso . n. 258);

• De : 2 :880L'ao tenente-coronel honorario Dr. Dialma Re814
Bittencourt (aViso .n. 259);

De 1 :344$400,,an tenente-coronel medico D. Murillo tia
Souza Campos (aviso n. 260).

Sr. chefe do -Departamento do Pessoal 'do ZzaraitA,
declarando:

, Que tendo se verificado que na impressão ou revisão &is
quadros de effectivos para 1936, referentes á artilharia de oan:b.i,
panha'foi omittida a observação (3) que devia constar nos se-i
gundos 'cabos' ferradores do 4° R. A. M. para a devida recth
ficaeão em Boletim do Exercito, não se dessa omissão como
Conseqüentemente do•quadro das praças do Serviço Veterina.
1.16 onde devem figurar para os cinco regimentos de artilharia
montada cinco primeiros cabos e 19 segundos cabos ferradores,
em" vez de quatro primeiras e 20 segundos cabos ferradores
(avia°. n. 341 ) ;

attendendo á solicitação do director da Aviação Mi-
litar, em offiico'n. 794, de 15 do corrente, permiti.° ao capitão
medico Dr. Araul, da Silva Bretas ir á Alemanha, a 24 do cor.
rentê, a convite do Comité Olympic° Brasileiro, sem onus para
os 'cofres. publicos.

O 'referido official tomará parte no Congresso de bledidina;
Sportiva e de Aviação, estudando Lambem a organização do
Serviço Medico de Aviação e Aviação Sanitaria, gaquelle pais
(aviso n.-,342);'

Que devem ser conservados na Polyclinica Mintar, os tres
majores, ainda lá existentes e que não figuram nos quadros de
effectivos de 1926, para aquella repartição, sendo seus legares
nas. Unidades onde estão classificados, preenchidos por capi-
tães, a: titulo provisorio, no corrente anno, visto os respecti-
vos quadros só consignarem capitães para commissões diver-'
sa.s de caracter não permanente (aviso n. 343);

Que os cenio e cincoenta aspirantes da Reserva a serem ad-
mittidos a estagio com vencimentos, no corrente anuo, deverão
ser distribuidos . na seguinte conformidade:

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE Do EL MINISTno

Dia 22 de junho de 1936

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das
seguintes quantias:

No Thesouro Nacional:
De 650$, ao major Heraldo Gilgueiras (aviso 11. 856);
De 14:983$, ao 2° cabo Manoel Ferreira Lima (aviso nu-

mero 859) •
De 3:1$60$, ao 1° sargento Alberico Hesketh•de Aguiar

(aviso n. 860);
De 2:922$, a Vieira da Cunha & Comp. (aviso n. 803);
De W82$, ao operario de l • classe do A. G. R. J., Avelino

Manoel dos Reis (aviso n. 864);
De 126$, a cada um dos sargentos Oscar de Carvalho

Braga e Antonio Fernandes da Silva (avisos ns. 865 e '866);
De 12:9938200, ao soldado Francisco Soares Gondim

(aviso n. 868);
De 93$, ao 3° sargento João' Baptista Cylleno (aviso nu-

mero 870);
• De 1:0728200, ao 1° tenente medico Dr. Almerio de

Araujo Diniz (aviso n. 871); - • ' •
• Do 12:9938200, ao soldado Nemesio Corrêa de Albuquer-

que (aviso n. 875); 	 •
De 3:6288100, ao operario do A. G. R. J.. Antonio Bras

de Oliveira .(aviso n. 876);

DIARIO OFFICIAL

•

•'Primeira' Região . Militar — 70;
Segunda' Região Militar — 25;

. TerCeira.Região Militar— 25;
• Quarta Região 'Militar — 10;
'Quinta Região Militar — 10;
'Seita Região Militar — 10 (aviso n. 245);
Qtio o. capitão de . infantaria, Mario da Silva Machado, é

poeto. á..dispOsição•do Ministerio das Relações Exteriores para
exeroer. :aaluingika de assistente militar na Commisaão Mixta,
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sã substituição ao capitão Joaquim Vicente Rondon, que soll-
litou exoneração do referido cargo, para encanar matricula
)a Escola de Estado Maior (aviso n. 347);

Que são designados o general de brigada Pedro de Al-
lantaria Cavalcante da Albuquerque, coronel Sebastião do Rego
:arras e major'Paillo Figueiredo, para constituirem uma com-
IiiSSãO, cuja finalidade será de harmonizar os topicos diver-
entes dos "Regulamentos de Continencias, Signaes de Res-
Jeito, Honras e Cerimonial 'Odiámos para o Exercito e a Ar-
nada e do Regulamento Interno dos Serviços Geraes dos Cor-
'os de Tropa", e bem assim, escoimar de cada um materias ou
4ssumptos que digam respeito ao outro, afim de serem os dous
'egularile,ntos em apreço, sujeitos a estudo pelo Estado Maior
to Exercito.

Os referidos of liciaes deverão ter a sua missão finda no
'raso de 30 dias (aviso u. 348);

Que é permittitio aos primeiros tenentes Antonio Pereira
,yra e Sylvio saaealbães Padilha ausentarem-se do Pais, sem
Intas para a Fazenda NaCional, afim de representarem o Brasil
•as Olympiadao de Berlim, conforme pediu o presidente do Go-
/lite Olympic° Brasileiro em officio de 18 do corrente (aviso
I. 349).

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 22 de junho de
;1130 — N. 344 -- Ao Sr. chefe do Departamento do Peseoal
lo Exercito. -- O commandante da 9` Região Militar, levando

conta que as instrucções para o funccionamento das. uni-
ledes quadros não fixam data para o inicio da instrução e
.lues exigem que sua terminação coincida com o periodo de ma-
-lebres regionaes, suggere, em officio n. 498, de 20 de Maio
dum°, que seja no dite Ines de inalo o inicio da inatrucção
)ara aquellas unidades da referida Região.

Em solução, declaro-vos que, de accordo com as sugges-
6es da afinca b do item II do parecer n. 759, de 6 do correi:ao,
to Estado Maior do Exercito, approvo a medida proposta # ter-
lando-se extensiva a todas as Regiõee, da 1' Zona de incorpo,
-ação. — General Iodo Gomes.

Ministerlo da Guerra — Rio de Janeiro, 22 de junho de
930 -- N. 346. — Sr. chefe do Departamento do Pessoal do
Ixercito — Tendo se verificado que alguns officiaes recem-
xamsferidos ou classificados não se têm apresentado aos cor-
os e repartições, de novo destino, por não terem sido desli-

tados, declaro-vos, para ser recommendado em circular ás Re-
:iõeS e Directorias de Serviços:

1°, o official que for transferido ou classificado deve ser
leoligado pelo mesmo boletim que publicar esta alteração na
;ua unidade ou repartição, de accordo com o § 1° do art. 19 do
lecrel o n. 23.82a, de 2 de fevereiro de 1934;

, para que uru official transferido possa continuar no
.xercicio de suas antigas funcções, é indispensavel que esta
:irmustancia seja expressamente declarada no acto da trens-
'erencia; ou posteriormente a esta, quando a necessidade do
flsrviço o exigir, por ordem especial deste ministerio;

3°, as repartições pagadoras e os chefes immediatos do
ifficial transferido providenciarão para sua exclusão das
olhas de vencimentos e nenhuma remuneração lhe abonarão
riais no antigo cargo, a não ser a que tiver direito por motivo
le ajuste de contas para seguir a novo destino. — General
"oão Gomes.

Requerimentos despachados

Antonio Dias do Rosario, 1° sargento do 15° B. C., solici-
ando pagamento de quota addicional de 20 %. Indeferido,
ie accordo com as informações.

Argclia Nunes Jardim, solicitando rematricula no Collegio
dilitar de Porto Alegre, para seu filho Abelino Nunes Vieira.

Indeferido, de accordo com a informação do C. M. P. A.
Arthur Oscar de Macedo, major graduado reformado, soli-

,itando restituição de uma justificação. — Deferido, restitua-
:e, mediante recibo.

Adriano de Andrade Silveira, 2 0 tenente da Reserve, coa-
recado, solicitando passadeira militar de bronze. — Concedo

passadeira, visto o requerente já haver recebido a Medalha.
Anthero Rodrigues Marinho, ex-praça do Exercito, solid-

ando instauração de inquérito sanitario de origem, afim de
, er asylado. — Indeferido, em face das informações.

Aselepiades Avellar Cesta, escrevente de 3' clasSe, sor-
rindo na Directoria do Serviço Veterinario do Exercito, sob-
sitando matricula no C. P. O. R. da l' Região Militar (Curto
le Administração). — Indeferido, de accordo cáni as interina-

Scherer Lopes Pereira, 3° sargento do 11° R. C. I., ad-
lido ao R. Mx. de Art., solicitando 30 dias de dispensa do

serviço e permissão pçra ir á cidade de Porto Alegre (Estado
do Rio Grande do Sul). — Como pede, correndo as despezas
por conta propria.

Dilermando de MAiS, major, solicitando rectificação de
colimação no Almanack Militar. — Não é possivel attender.
O regulamento de 1905 não permittia que se cursassem as disci-
plinas de um anilo, dependendo 'de materias do anno anterior,
como aconteceu com 'o reclamante. Deve-se-lhe applicar, por-
tanto, o despacho do Sr. Presidente da Republica na parte que
diz "e aquelleO que concluirain o curso em exames do 2' época,
ou favores analogos, ficarão classificados abaixo da turma, na
ordem de merecimento obtido entre elles", como já de seu com
o reclamante.

Darcy Vignoli, 1° tenente, solicitando promoção. — Nada
moia ha que deferir quanto ao pedido de promoção; quanto
ao resarcimento de preterição não pode ser attendido, em face
da informação do presidente da C. P. E.

Elpidio Rodrigues de Souza, solicitando restituição da
quantia de 560$, paga a mala, pelas mensalidades de seus filhos
Murillo Rodrigues de Souza e Luciano Rodrigues de Souza,
alumnos do Collegio Militar do Ceará. — Indeferido, por já
estar encerrado o exercido de 1936.

Fausto Netto de Albuquerque, major, solicitando seis
mezes de licença premio. — Concedo, a contar da data da in-
specção de sande.

Floro dmundo Freire, soliCitando transferencia de seu
filho João Floro Freire, do Collegio Militar do Ceará para o do
Rio de Janeiro, na classe dos alumnos externos. — Deferido.

Ignez Cardoso, solicitando reforma pára seu filho ElistooCardoso, soldado do 4* R. I. — Aréhive-se, visto haver fene-
cido o soldado Elisteu Cardoso.

José Guilherme Piá, 2° tenente da Reserva, convocado, so-
lioitando conceseão de passadeira de bronze. —Concedo a pas-
sadeira, visto o requerenie já haver recebido a medalha.

José ,Calleiros, solicitando indemnização. — Nada °obsta
neste ministerio. Archive-se.

Joaquim Cattani, sargento mecanieo, do 5* Grupo de Ar-
tilharia de Dorso, solioitando seis meses de licença premie,
para tratamento de sande. — Ibdeferido, em face da informa-
ção do D. P. E.

José Carlos Campos Christo, capitão, solicitando quatro
mexes de licença para tratamento de aaude, sendo dona meses
de accordo com o n. 8° do art. 272 do R. I. S. G. e dons por
antecipação das férias regulamentares relativas ao corrente
anno e ao armo vindouro. — Indeferido, em face da informação
do D. P. E.

João Henrique de Macedo, 2' tenente reformado, solici-
tando seja apostillado cru ene patente o excedente a.25 annoe
de serviço. — Indeferido, em face da informação da Directo-
ria dodo Serviço Militar e da Reserva.

Jorge Alvos, solicitando caderneta de reservista. — Prove
ser o mesmo Jorge Jacintho Alves, a quem se refere as alte-
rações allegadas na petição.

João Alves Ferreira, solicitando restituição de documento.
— Deferido. Restitua-se o-documento, mediante . recibo.

Joaquim Nunes de Carvalho, major, solicitando tr ansfe-
rencia de seus filhos Newton Nunes de Carvalho e Ney Ladro
Nunes de Carvalho, do Càllegio Militar do Rio de Janeiro para
o de Porto Alegre. — Deferido.

José Francisco do Nascimento, 1° sargento reformado do
Exercito, solicitando pagamento de gratificação. — Indeferido,
em face das inforimaçées.

Lourival de Oliveira, 1° eargento commissionado no poeto
de 2° tenente e licenciado, solicitando solução para os reque-
rimentos anteriores nos quae.s pediu fosse tornado sem effeito
o acto que o licenciou. — Os requerimentos anteriores foram
indeferidos por falta de amparo legal.

Lourenço Monteiro Lopes, segundo sargento reservista, so-
licitando certidão. — Certifique-se, o que constar, na fórma
da lei

Estado Maior do Exercito

Requerimentos despachados
Nelsán de Souza, capitão de AdminiStreção, solicitande

rectificação de • sua elassifieação na turma que concluiu, eia
1935, o Curso de Intendência. — 'Archive-se, Por ser o seu
grão 6,703 e não 6,837, , Conforme foi Publicado por engano.

Elisio Saldanha de Linhares e Diniz Almeida Volte, ca-
detes dá Escola Militar, pedindo nova inspecção de saude, por
Junta Superior de Sande. — Indeferidos.

Felicisisnio Cardoso, tenente coronel; Leonidas Cardoso
e Antonio Gonçalves Dorningues Nette, Majores, do sitiado

•



Ministerio da Viação e Obras Publicas
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da Republica Tenho a honra de
solicitar a V. Exp.. a necessaria permissão afim de que seja
posto á disposição do. Tribunal Regional Eleitoral do District°
Federal, o 3° official da Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphoá, Augusto Neiva de Sá Pereira.

' A Directoria Geral dos CorreioS ., e-Telegraphos nada tem
que oppOr á referide requisição, em face dci que dispõe, ex-
pressamente, o Codigo Eleitoral, .quanto á preferencia que de-
vem ter os serviços eleitorae,s sobre quaesquer outros serviços
publicos:.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1936. - Marques dos Reis,
•

• Despacho do Sr. Presidente:
Attenda-se. Em 12-6-936(

Portaria:
G. VARGAS.

N. 459 - Approvando a folha de pagamento, relativo ao,
, rnez de maio ultimo, na, importancia total de lis. 4:7748000
çquatro-contos setecentos e setenta e quatro mil réis), do pes-
¡soai contractado pelo Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação para a Fiscalização do Porto de Paranaguá. (P. 11.380,
de 1936)..

.Quinta-feira
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-Corpo de Intendentes, solicitando trancamento de matricula
do Curso de Intendencia, da E. I. E. - Indeferidos.

Nercilio da Silva Dona, 30 sargento do Q. I., em ser-
viço na Inspectoria de Tiro da 6' R. M., pedindo matricula
no Curso de Monitores da Escola de Educação Physica
Exercito, no proximo armo lectivo - Indeferido .

Expediente do dia 23 de junho de 1936
Avisos:

N. 1.344 - Ao Ministerio da Fazenda - Remettendo para
Pagamento a folha de gratificações, na importancia de réis

• 2:0978800, por serviços prestados fóra das horas do expe-
diente, a que fizeram jús os funccionarios constantes da
'mesma folha. (8.975-36) .

N. 1.345 - Ao mesmo Solicitando seja paga ao Syndi-
cato Condor Limitada, a importancia de 44:7608000, de sub-
venção pelas viagens executadas na linha aérea São Paulo-
Cuyabá, em abril ultimo. (11.362-36).

N. 1.346 - Ao mesmo -- Solicitando seja entregue, de
uma s6 vez, como adeantamento, ao engenheiro de 2' classe da
Commissão de Saneamento da Baixada Fluminense, Laerte
Rangel Brigido, a importancia de 35:0008000, para attender,
nos mezes de julho, agosto e setembro do corrente, ás despesas
com o levantamento aerophotographico dos cursos de agua, si-
tdados em diversas regiões da referida Baixada, nos termos do.
agt. 4°, do decretou. 22.225, de 14 de dezembro de 1932, por
conta da sub-consignação n. 35, consignação II, da verba 141,
do orçamento deste ministerio,.e com fundamento na lettra b,

• do art. '267, do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.
(11.692-36) .

N. .347 - Ao mesmo - Solicitando seja entregue, como
adeantarnento, de uma só vez, ao calculista de 1° classe do
Instituto de Meteorologia, do D. A. C., Vital Augusto de Al-
meida Filho, a importancia de 112:5008000, para attender nos
rnezes de abril, maio e junho do corrente anuo, ao pagamento
das despesas de construcção ou conservação (pessoal e ma-
terial), dos campos de aviação abaixo relacionados: Estado de
Goyaz, Goyaz, 25:0008; Catalão, 12:5008; Ipamery, 7:5003;
Vianopolis, 7:5008; Annapolis, 7:5008; Campinas, 7:5008; For-
mosa, 7:5008; Palma, 12:5008; Porto Nacional, 12:5008, e Pe-
dro Affonso, 12:5008000 (10.195-36). .

N. 1.348 - Ao mesmo - Solicitando seja entregue, dt:
uma só vez, como adeantamento, ao conductor technico da
Comrnissão Fiscal de Obras de Aeroportos, do D. A. C., Mario
Eloy da Costa, a importancia de 117:500$000, para attender,
nos rnezes de abril, maio •e junho do corrente anuo, aospaga-
mente das despesas de construcção ou conservação (pessoal e
material) dos campos de aviação abaixo relacionados: Estado
do Paraná: Jaguariahiva, 5:0008; Castro, 5:0008: Ponta Gros-
sa, 5:000$; Paranaguaá, 5:0008; Guarapuava, 10:000$, Iguassú,
10:0008; Coronel 'Mallet, 7:5008, e Salto 7:5008; Estado de

-• Santa Catharina:. Blumenau, 10 :0001 ;- Joinville, 15:0008; La-

• ges, 7:5008; Estado co Riu Gratulo do Sul: Alegrete, 5:0008,
Cruz Alia, 7:5u08: caxias, 10:000; Cruguayana, 10:000$,
Sanl:Anna, 10:0M: suntiago do Boqueirão, o ;um; Cachoeira,
7:560, e Santa Cruz,'"5:01~00. (10.196 7-36) .

N. 1.349 - Ao mçsino - solicitando seja entregue 'como
•adeantamento, de unia só vez, ao inspector do Instituto de
Meteorologia, do D. A. C., Achilles Gaertner, a importando, de
1:0008000, para attender ao pagamento de despesas com O
transporte de pessoal e de material no District° Federal o
Estado do Espirito Santo, Rio de,Janeiro, São Paulo, Paraná,
Santa Catharina, Rio Gruído do Sul e Minas Gentes, nos mezeo
de agosto, setembro e outubro do corrente armo, por conta da
sub-consignação n. 13, consignação II, da verba 9', do orça-
mento deste ininisterio, e com fundamento na lettra b, do ar-
tigo 267 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.
(10.415-36).

N. 1.350 - Ao mesmo - Solicitando seja entregue, de
uma só vez, como adeantamento, ao inspector do Instituto de
Meteorologia, do D. A. C., Achilles Gartner, a importancia de
5:0008000, para attender a despesas de montagens e § desmon-
tagens, construcções ou reconstrucções, obras, concertos, re-
paro, pintura e limpeza em geral nas eStações ou postos me-
teorologicos, mirantes e abrigos barometricos e bem assim,
nos respectivos apparellios ou mactiinas, installações electricas
e de radios, no District° Federal e Estados do Espirito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Gran-
de do Sul e Minas Geraes, nos - meze,s de agosto, setembro e ou-
tubro do corrente atino, por conta da sub-consignação n." 10,
consignação II, da verba 9', do orçamento deste ministerio, e
com fundamento na lettra b, do art. 267, do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica. (10.416-36) .

N. 1.351 - Ao-mesmo - Solicitando seja entregue, como
adeantamento, de uma só vez, ao 4' official da Commissão de
Saneamento da Baixada Fluminense, Firmino Rangel Brigido,
inaportancia de 25:0008000, para attender, nos mezes de julho .
agosto e setembro do corrente armo, ás despe.sas`de prornptc;
pagamento daquella, Commissão, por conta da sub-consignação
n. 35, consignação II, da verba 14a, do orçamento deste minis-
terio e com fundamento na lettra c, do art. , 267, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica. (10.549-36).

N. 1.352 - Ao mesmo - Solicitando seja entregue como
adeantamento, de uma só vez, ao ajudante de 3' classe do Insti-
tuto de Meteorologia, do D. A. C., Carlos Frederico Braga, 4
importanoia de 4:7008000, para atttender a despesas de en-
cadernações de livros, revistas, boletins, cartas e mappas em
geral, nos me,zes de julho, agosto e setembro do corrente anno,
por conta da' sub-consignação n. 10, consignação II, da verba
9a, do orçamento deste ministerio, e.com fundamento na lettra 4
do art. 267, do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.
(10.929-36) .

N. 1.353 - Ao mesmo - Solicitando seja entregue, como
adeantamento, de uma só vez, ao ajudante de 3' classe do
Instituto de Meteorologia, do D. A. C., Carlos Frederico Braga,
a importancia de 3008000, para attender a despesas de legaliza..
ção de escripturas de doações,.e cessões de immoveis feitas ao
mesmo departamento nos mezes de julho, agoSto e setembro
do corrente anilo, -Por conta da sub-consignação n. 17, consi-
gnação II, da verba 9 a, do orçamento deste mirlisterio, e com
fundamento na lettra c, do art. 267, do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica. (10.930-36).

N. 1.154 - Ao mesmo - Solicitando providencias afim de
que, por conta do credito de 12.000:0008000, Ido orçamento
deste ministerio, seja distribuida ás thesourariás das D. R.,
dos D. C. T., a importancia de 402:7008000. (8:75636)•

N. 1.355 - Ao mesmo - Solicitando seja, distribuida
Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão, a importancia de
6:0008000, habilitando-se a mesma delegacia á attender do
uma só vez á entrega da referida quantia para despesas de
Fiscalização do Porto de São Luiz do Maranhão, com os reparos
da lancha Dei Vecehio. (9.917-36).

N. 1.356 - Ap mesmo - Delegando cornpetencia ao
Sr. Otto Schilling, presidente da Commissão Central de Com-
pras, para empenhar despesas e expedir ordens de pagamento
na importancia total de 145:0008000, por conta da sub-consi-
gnação 11.'46, consignação IV, da verba 14a, do orçamento deste
ministerio, pára acquisição, no corrente anno, de material per-
manente e de consumo destinado ás obras do Aeroporto do RIO
de Janeiro. (10.509-36) .
• N. 1.357 - Ao Tribunal do Contas - Identico. (10.509,
de 1935).

'N. 1.358 - Ao presidente da Commissão Geritral de Com.
pras;	 Iidentico. (10.509-36).

N. 1.359 - Ao Ministerio da Fazenda - Communicando
que-resolveu elevar para 120:0008000, o limite de '100:000$0000

•
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delegação de compe,tencia outorgada, ao engenheiro de 3'
u do D. N. P. N., Eduardo de Magalhães Gama, por conta

y itb-consignação ri. 36, consignação 11, da verba 11*,çlO or-
iin, nto deste ministerio . (9,551-36)

N. 1 . 360 — AO Tribunal do Contas — Identico. (9.561,
j 9$$).
N. 1.36j — Ao Departamento de Portos e Navegado —

critico, k9461-36).
N. 1.362 — Ao delegado fiscal no Estado do ',crauá

Nadei.) . para o referido engenheiro, requisitar, com funda-
no art. 267, lettras a, b e c, do Regularnento Geral de

, iitabilidad Publica ,adeantamentos por Conta dos credites das
nsignacões acima citadas, para ter applicação nas despesas
pessoal e material do service de ii inpeza e dragagem do riu

dassú. (9.561-36).
N. 1..963 — Ao Ministerio da f azenda Solicitando seja

g-a, a couta na importando total de 34:1838700, de ji.linygclio
-lia Santos, proveniente de serviços eNecutactes, no corrente
,no, em. proveito da CoinnlisSão de Saneamento da BaiNada
iiiiiinense. (11.140-36).

N. I .364 Ao Inspector federa) das Estradas Devol-
,ido approvada a minuta relativa, ao contracto para inter-
!unjo de vagões, a ser firmado entre a Rêde de Viação Ferroa
mo Grande do Sul e a "Jeviscli COioniSat ion Asseciatien"•

.1529-35).
N. 1.365 — Ao secretario da (amara dos Deputados —

.ansmittindo copia das i n forina C60 Pregadas pelo th
respNla aos lote% formulados , no officio dessa secretaria

576, de 15 de maio do arme findo. (11.30340).
()Meios:
N. ".489 Ao Departamento dos Correios e Telegraph%

Re ln e-itende, rubricada a planta da .cidade_de G,ruseiro, ut
al se acha indicado O local-oncie sere; instalada-a estação ra-
octiflusora da Radio Sociedade afentiscdra, (9,aga.aa),

N. 2.490 — Ao Departamento cies Correios e Télegrophos
, Autorizando a installaeao de um apparellio teleohoniect da
de publica na ,sala em que 'funciona a SUperintendencio do
'afogo Tclegraphieo desse departamento. (L781-36)-.

N. 2.491 — Ao director da Despesa Pubiloa
mio processo que acompanhou o of(icio 585, de 4 de abril
passado. (10.663-36).
N. 2.492.— Ao director do Expediente e do. Pessoal do

Usouro Nacional — Remettendo um grupo de 180 declara-
s de familia, averbadas nesta directoria, feitas Polos

accionados da extincta Directoria Geral dos Correios.
3.733-35).

N. 2.493 — Ao director da r. F. Central do 13mail —
equencla do evorrente mez,, de' Synesio Atenra.

N. 2.494 , — Ao departamento ,dos .Correios e Telegra-
os - ,— Identico e Sylvia C. Zimmermann, Dinah Fróes de
e 'vedo Preire:&.Laura Lopes Cardou, do Almeida;

N. 2.495 — Ao Departamento de Portos e Navegação
i I linlinioando que foram tomadas providencias relativamen-
é ee ,,são de moveis da Alfandega de Su'iLo 4 1ascalização
p nrto da mesma cidade. (11.307 .46) •
N. 2.496	 Ala delegado fiscal no Estado de São Paulo

slitikindo planta sobro o aforamento , de tiin terreno de rfia-:
.situado kl avenida Beira Mar n. 127. Pra ia das Pilan-

ciais no indnic i P i o de Santos, requerido por João 13optista
Cunha Buenos, communica que este ministerio nada : tem

opv.,r á concessão do aforamento solicitado. (11.8t1-30).
N. 2.497 — Ao delegado fiscal no Estado de partiam.
— Remetendo certidão de titilo de pensão de montepio

D. Maria doe . Santas. Jorge, afim de que o respectiva sello,
im p ortandoo de 68500, seja pago e inutilizado nesaa Dale-

eia ilseal. (11.719-M.	 •
N, 2,408 — Ao delegado fiscal no Estado de Minas Ge-
••••• Remettendo processo em que é interessada D. Ottilia

yuel Rolim. (10.878-36).
N. 2,499	 Ao chefe da Fiscalização do Porto de Ni-

le reY 	 Ce m tntlniCando fre cinenoia do corrente inez de AM
1.11' 0 11t0 Braga. (1412-39).

N, 2.500 — Ao director geral da Assisteriela Municipal
liemetendo Informações prestadas pela E, F, C. 13,, a

n n , 'Ito dos SoceOrrOS preetados a Zdgard Beduim Torreira.

N. 2.501. — Ao director da E. F. Central do Braall
ech n encta do corrente met, de Alfredo da Costa Araujo.

N- 2.502 . — Ao mesmo — Tdentien de Manoel da Silva
Gervadio Barroso, Augusto Cometi() dg Nascimento

1,1
N. 2.508 — Ao mesmo — .Identico de Gastai) Marques da

va.

N. 2.504 — Ao Departamento dos . Correios e Telegraphos
Itichtteo de Jcpsn Venancio

2.5% — Ao	 Iclentieo de Pallio Sebaatião

N. 2.50N	 Aa Departamento de Aoronatillea Civil —
ldentico deisaiaa Lemos Monteiro.

N. 2.507 —Ao inspector geral de 'Iluminação 	 Iden-
tico de Ary de Souza Rangel„

N. 2.508 — Ao inspector federai das Estradas — Ideu-
tie 	 José Luiz dos 'Passos.

Requerimentos deepachadoe:
Luiz Vieira de Mello. 	 Compareça ã	 Senão da DL-

rcetúria Geral de Expedie.nte." (2.947-W • 	 -
Em p resa Radio L/1ffusora Verto Alegrense. — Idem.

(8.82l-àd)

Departamento de Aeronautlea

uPEDIENTE tio en. enleará
Dia 2.3 de junbo e 19313

Officio:
Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 1.118 — Solicitando annullacão do item n. ,dope,

ciclo desse Departamento, u. 902.419; Infamando a respeito.
Requerimento despachado

-	 o Syndicato Condor Limitada, solicitando	 aficado
ennico Idas mercadorias constantes de uma relação que junta,
vindas da Allemanha pelo vapor allemão Cap 4Vorte.	 Cer-
ttfique-k$e. (D. A. C. 4.21244).

r..-i.rtoWNTE no na. cuorn DA Divino os Menelt01,0014„
Dia 23 de junbo de 1930

Oficio:
Ao Sr. Chefe do Instituto 'Regional do Nordeste, em Re-

cife — Pernambuco:
N. 1.119 —Respondendo o officio n: 369 informa que,

em remessa directa feita- ao director dos Serviço Oeogra-
phioo e Meteorologice da 8etita, foi attepdido o peolido no
mesmo contido e rernette junto ao presente, a edpia do ofi-
cio diriglilo ao Dr. Americo Simas, director daqueles$.'ervi-
coa, que acompanha as publicações podidas,

Directoria Geral de Expediente
Terceira &iodo.	 .

- „
Ao tomar conhecimento'din retatorio a, e.	 apreson•

lado pela commissào designeclo • paro „apurar _a veracidade de
uectUuçÕes formuladas centra o Dr. _Vicente TraMonte Gar-
cia, _antigo chefe do Gabinete do director da Zstrada
Ferre Gedtral . de Brasil, proferiu o r. infulatro o aegUlitte
despacho:

-Tendo em vista as pede do inquerito, a duo se proee-
deu, para apuração da veracidade de aceusaçdes, formuladas
pela presideneia, tio SYlidicatie,:p. da Cominissã.ci EXOCUtiva

Syndicate Unitivo Verroviario da E, V. C. 8., entra o
chefe do Gabinete do director 4a mesma Estrada,
navio Vicente Tremonte Garcia, e as conclusões a que che-
gou, unanime, a cominissfm, 'incumbida de tal indtierito e
composta dos engenheiros J, Falham) de Jesus, Franeiseo de
Souza e bacharel T. Furtado Reis, homologo essas omieto-
êões e, reconhecendo, Nino reconheço, a improeechanda e
inanidade das &Iludidas EVM1540eS, determino ,o arehiva-
mento do processado, após a publicado no ''Diario Offidal",
do relatorio da oominiaaao de ¡moera°.

llid, 22 de j tinho de 1936.	 Mareima dos 1(03,"
Ro l a torin da cotn.missÃo iustituida pela .portaria minis-

terial n. 520, de 9 de julho de 1935, a que se refere o des-
pacho supro, do Sr. ministro:

"O objectivo da commiss4a esta determinado tios seguin-
tes termos, expressos na supra mencionada portaria:

"., • apuraramn o que ha de verdade nas -aceusaçõea lei-
tes ao Dr. Vicente Tremente Gemia, °bete do Gabinete do
refevido director" (o da D. 11', Central dO Brasil) "pelo Pre-
sidente da Corrimiscão eoutiva do SYndicato Unitivo FON
rOviarie da &trade de Ferro Central do Brasil, e encampa-
das polo Conselho de Representantes das attecuraaea do mes-
mo ca'ticileato,' (fls. 4).

Essas mamões (ta mencionado chefe da Gabinete, for,-
coutadas pelo presidente co referido itaidieate - e encampadas

0



Quinta-feira 25
	

MAMO 0:1; 11:1AL	 Junho de 1536 14121

pelo citado Cortselho, se encontram Ra representação de fo-
thaS 10, dirigida ao Si. Presiuente da Republica, a qual con-
tém; além .disso, assuntos alheios á incumbencia da com-
1.11iSSão, como. esta fez Y.er ao presidente. do syndioato na au-
dieneia inicial de 23 de julho, Wis. 53 o 53

„. o Sr. presidente, depois de ter mandado proceder
leitura da portaria . u.. 529, leinigou ao depoente que, no

' tieelainetila de aecustnite por elle firmado e Dos seus anue-
ZOS, flgura. in geria estranha ao gesumptu da referida por-
taria.

- Sem embargo., resolveu tacitamente a commissão exa-
minar Lambem as accusaçóes formuladas pelo referido pre-
sidente no documento complementar que então apresentou
(Fia. 60), unta veZ q ue se referissem ao Sr, Vicente Garcia,
ent funCedO	 r, Centrai do 4trasi1.

As accusações formuladas contra o mesmo senhor, mas
relativas ao tempo anterior á. sua entrada para o serviço da
mencionada sirada, não poderiam constituir objecto do es-
tudo da e0rUilliSge.

MSIM, verifica a COMMiS40 conStituirem assumptos estra-
nhos, entre OUt.reS,2 05 seguintes pedidoa do sy-udicato ao
Ubere da Nação;

"Salario mitiiino para os ferraviarios; reajustamento . de
vencimentos; readinissay de empregados; effectivação Mune-
dita det'lerroviatios; ajuda de custo para roaellinistas, fo-
guistas e' atilreá (VIS. 11); exclusividade á Caba de A. e
P•eriOes da E. F. G. da Brasil para transigir com os .fun-
v4 0441103. (Fls. 13). Talilbeni so aSsuraptos estranhos as
aceijsações formuladas contra o Sr. Vionte, Garça como
fiscal do Joga de beliche (Fls. 21), como empregado das Do-
cas de santos ó ÇOITIQ delegado de' Policia da mesma cidade
(Fls. 15),. tudo em época anterior á sua entrada para a
Estrada."	 • -

Coma é evidente; não podia . taMbern a COMMiSeãO tomar
conheoirriontO de acculapOsis inheirainente novas, surgidas
posteriormente, noo deçurso dosseus trabalhos, inclusive 'até
o dia a de ionvaMbro, data da entrega, da defesa acripta do
10eUeade (Vide • despaoho x taleg. de fls. 491).

De conformidade com os termos da supracitada porta-
ria, foram relacionados 29 itens de aceticação a apurar, para
cujo aselaMilliento tivemos de 044mi:tear, alMeesivainente.
7£4 telegraillinaf, tanto deata Capital come -do interior, das
qUaes compareceram 74, deixando de fazei-o apenas as cinco
restantes; Aristophains do Valia (investigador), por se achar
em gozo de licença de seis mezes, conforme commuuicação
andai de fls, 338; Josó Rodrigues Leal (agente), por se
achar gravemente 'enfermo, segundo communicação official
de fla. 376; Herondina Pereira' Pinto, por estar afastado do
serviço. (Coam.' off. de fls. . '423); Arthur Pires de Lima,
falle.eido (Idem, idem), a Manoel Comes Sobreira, por se ter
ausentado do . servia 'Gomai, off. de (ls. 485).
• Das 74 testemunhas que depuseram, 5,3 foram 'indicadas

directamente pela aecusação (Doe, de (ls. 60) e as restantes
21 por algumas daquellas. Assim:

—; Indicadas pela accusação: .Carlos Freire da Costa,
Auxibio Augusto de Pinho,'Imiz da Silva Pereira Bastos, Se-
bastião Pimenta VraSiels Djainla. P. de Solga, lkfanciel A.-Soa-
res, Antonio U. Aivinl, David LagN othou 4. lkiovaes, Clau-
dio J, Mello,Aosquiin J. Ferreira, Guilherme Genari, Victo-
rio Zanibani, Uosair Id, Mareundes, JOÃO Cabral. Antonio Ro-
drigues, Paulo M. Ges ta, &JUNI() C, da Faria, Lauro F. de
Mirand:4 Antonio O, M. Lacerda, ~anjo Monos, Sebastião
Tourinno, MeagiO D, dos .Santos, dose V. .Coelho, João C.
Drasiletro. Walclernar_ Costa, Francisco S, Bantiata, Rodolplio
Pares, flavinundo 5, Leão, Otto . Ribeiro, AOrithal '14, de Frei-
ta', Joaquim 13, F. de Sa, Sylvio Freitas, Gontran de Souza,
Bitolar T, da Silva, •José F., de Arruda ÇaMera, João B. de
4, Vicente X. da • cunha, Daniel L. Vieira, \Vatter Ramos.
J040 B. Jobim, 'João Viciado, JQ.O M. Cartia$0, Jovino de F.
Uma, %eine Dalecio, Manoel P. Q. Albuquerque,Jesé P.
Carvalho, Joaquim P. de Almeida, Adelino dos lieis, José P.
1Nepoinueeno, J'os A. de A. Martins, Sebastião G. do Ama-
ranto e João Corrêa.

— Incite:Ides por depoentes: Iluelyclee V. Sampaio, Nilo
narra, Udgard • Cavaca, Lauro 8, Paiva, Luiz P. Lopes, Gra-
vado Mariano, Sylvic O. Marra, José Sant'Auna, Bernardo de
'igileiredo, Ateima de Sou4a, João ti, de Aguiar„kvelieo

t'ilno, Antonio N. de Mello„kntenio Guedes,' Rubem N.
Pacheco, Atilho Manna, Joel Pereira, Oswaldo Q. de As-
em:unção, Delvau; B. DruinOild, OreSteS de Menezes e Miguel
Moreno,

Passamos , agora a examinar separadamente cada um dos
*Iludidos 2 .1) Itens,' com citação e ellalY30 dos testemunhos

correspondentes, seguidos das razões a presentadas pelo ao-
ousado "(fls. 41.14 e sege.) e das conclusêes a que chegamos.

fiem a (f:rniulacia a fls. 15) ; G aecusado teria praticado
escroqueries quando depositado da Ass eei : W :10 ‘.i . qii \14X41105Aillt1106 Cla 1-1. 1'. Centrai do Licosii ç a ggredido .a Luiz da
Silva P. Bastos, denuueiante de 4aetU.	 . ,

Testemunhas: 1', Carlos Freirç da Custa (iiivuOada a fls.
60; depoimento de fls. lu; ..;':, Auxibiu Augusto de p111110 (ia-voeada a fls. ir); ClepUlInCiliV de fls. :,;;J); 3, Luiz n la SilvaPereira l Bastos ,invocada a fls. 60; depoimento dei 118. 250j .

Diz a aecusação que Lues e.scrutoeries foram comprova-
das em 'documentos (que não precisa quaes teimam sido eu-iregues ,1 (não diz por quem

'
 nem quando), ao director da es-

trada, o qual se teria limitado a dizer que tudo n.,to passava
•cio fierseguição. A 2 , testemunha, "de posse do taas'tioçuilien-
tos", teria dirigido uma carta aberta, p .:la i iii pretisa, ao di-
rector da estrada, cieimuciaudo 05 inewius factos. G aceusado,
atem do aggredir a 3* testemunha a teria suspendido das
suas funcções de condutor de trem.

— A 1" testemunha declara que "o accusado apenas feranomeado, pelo j uiz, depositario daquella associiteãe" (Asso-ciação G. de Auxilias Mutuas da"E. lf, Central do Brasil);
q ue, como tal, "por mal informado", dava informações,. á po-licia e á justiça, contrarias aes interesses de grupo de asso-
ciados de que o depoente fazia e faz parte; que, nãq obstante,
pode o depoente asseverar, Com conhecimento de causa, que oSr. Vicente Garcia foi o melhor depositaria dos cinco que
serviram na penedo de abril de 1933 a janeiro do 1934".Sobre a allegada effreSsão a Luiz da Silva P. Rastos, dizter sido testemunha de vista do que se passara; que tudo não
foi além de uma disoussão entre os dois, que "não chegaram
a •vias de facto devido á intervenção do depoente e de um in-
vestigador da estrada. O accusacto teria iniciado a discussão,
não nadando, entretanto, o depoente precisar de qual das dois
contenderes Partiram as primeiras palavras de provocação,
q ue llaO sabe quaes tenham sido. Declara, finai/Dente, a tes-
temunha' "que não houve suspensão, sendo falsa esta ao-
casacão".

Gonvóm observar que esta testemunha, embora' simples-
mente apresentada, com outras duas, pela aeousação (fls. 60), •.
se poderia considerar antes como accusada de eonnivente com
o Sr. Vicente Garcia, conforma se deprehende do dooumento
de (Is, 40, que acompanha a denuncia.

— A ' 2' testemunha declara "que nada sabe" quanto ás
relações do acousado com a citada associação. Quanto á ag-
gressao a Luiz •da Silva P. Bastos, declara não a ter presen-
ciado, sabendo, entretanto, "que alia se realizou, de 'facto, no
proprio erlifieio da administração central da estrada, em maio
nu abril do anrio proximo passado, q uando, affirma, o senhor
Tramorite Garcia ainda ncio era funocianaria da estiada nem
do gabinete do director". "Nada sabe" lambem quanto ao
facto de Pereira Bastos ter sido, ou não, sus p enso Posterior- •mente,

— A 3' testemunha declara saber apenas que o aceusado .
fOra depositaria da mericiona•da associação, tendo sido des-
tituido dessa funeção pelo juiz da Quarta Vara Clivai, "em
virtnde de accusações", 'que não sabe Precisar Maaai tenham
sido", Affirma ter, realmente, soffrielo uma aggressão por
'parte do accusada "ha cerca de um ane0, Mais ou, manos", -_
parecendo-lhe que, naquelle tempo, o aecusado era chefe dos
investigadores da estrada, não exerce•ndo, porém, "lhe parece", •nenhum cargo no gabinete do director, "onde oostuniava com-
parecer simPlesme•nte corno amiga deste,"

Perguntado si era verdade ter sido o depoente suspenso
em data posterior á alludida agressão, "respondeu que
não".

— O aconsado, logo no começo . de sua defesa (fls. 495 e
sega.), denuncia, como inidoneo, o Sr. Antonio Franeisco , dos
Santos Selma, seu principal accusador, fazenda oonsiderações
e juntando numerosos e interessantes documentos, cuja pon-
deração c julgammto escapam ás nossas attribuições e que o
Sr. ministro examinara, si assim o entender.

Faz, em seguida, urna exposição do que, — a seu vér, —
motivou .iie aceusações contra elle formuladas (fia, 503 e
sega,), O CILIO. se pode considerar com complemento da impu-
tação de inidoneidade a que nos acabamos de referir,

Quanto ao item aqui focalizado, diz o aecusado: ,—.- pre-
liminarmente, que ria factos alludidos, si provado. se  teriam
passado “antes do seu ingresso para o quadro da funrciona-
Unto da estrada" c. Portanto, antes de sua entrada , para o
gabinete do. director, C01110 prova com o documento' de fls.
698, do qual se vê que a accusado só foi admittido ao serviço,
como investigador, em 1 4 de julho de ini. A 2, tosto/nimba
confirma esta asserção ao declarar, como vimos, que ;o fade
tia aggressao se passou "em maio ou abril de anuo mimo -1)
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pusado"... (1934); a 3° testemunha dá indicações muito in-
e(ea.iis sobre este ponto.

— A su.spensão de Pereira Bastos é negada por este, como
vimos, e pelas demais testemunhas apresentadas pela accusa-
eão. Quanto ás escroqueries, nenhuma das testemunhas af-
fienia que se tenham dado, declarando sómente a 3', — o ag-
eredido; — que apenas sabe ter sido o accusado destituido
das funcções de depositario da Associação G. de Auxilies
M.utuos devido a "accusações que não sabe precisar quaes te-
niatm sido". Vago, como se vê. O accusado junta documen-
tos, a que se refere a fls. 540, por onde se vê que as suas
contas como depositario, foram julgadas bóas por quem de
direito e até com elogios á sua pessóa.

A confessada aggressão, finalmente, foi feita por pessoa
extranha ao serviço da Estrada, qual era o Sr. Vicente Gar-
cia no tempo em que occorreu o facto, escapando assim ás in-
vestigações do que estamos incumbidos.

Conclusão — Esta accusação noa parece que ficou cies-
truida.

Item b (forculado a fie 15): O acousado teria boicotado
Os favores concedidos pelo director aos dirigentes da Caixa
de A. e Pensões, por motivo de não ter conseguido fazer pre-
valecer a sua propria candidatura e a de seus amigos para
presidente e conselheiros da dita Caixa.

Testemunhas: 1'. — Othon de Souza Novaes (invocado
a fls. 60; depoimento de fls. 183; 2' — Claudio José de
114ello (inv. a fls. O; depoimentos de fls. 184 v)); 3' --
Joaquim José Ferreira (inv. a fls. 54; dep. fls. 254).

-- A accusaçã,o não cita nenhum acto da supposta boico-
tagem. Affirma, entretanto (fls. 54 e 54 v) que o accusado
suggerira em vão ao presidente do Syndicato denunciante a
indicação do nome do presidente e de mais tres para ás elei-
eóes á Junta Administrativa da alludida Caixa, contrariando
a,s;irri a intenção manifestada pelo director da Estrada, de
"deixar á Directoria do Syndicato a indicação dos tres nomes
que lhe competia designar enate, desde logo, a indicação do
presidente da Junta Administrativa, a ser eleito."

A accusação compõe-se de duas partes:
1' — Tentativa de intervenção do accusado nas eleições;
24 — Boicotagem praticada por não ter conseguido o que

nretendia.
A primeira testemunha, quanto á primeira parte, apenas

assevera "que o Sr. Santos Souza lhe declarara" "que o Sr.
V; rente Garcia era tambem candidato á presidencia da Caixa,
mas que depois começara a interessar-se por urna outra pes-
soa sua para esse cargo". Aocrescenta que, uma vez eieitto,
elle depoente, para o referido cargo, procurara o Sr. Vicente
Garcia no seu gabinete, tendo este então lhe declarado que não
tinha eido nem tivera candidato na eleição. Diz, finalmente,
que o aceusado até comparecera á solemnidade da sua posse.
Quanto á segunda parte, affirmou que, na sua gestão de pre-
seiente da Caixa, ao contrario do que diz a accusação, encon-
trara sempre toda a boa vontade e todas as facilidades, quer
1,ur parte do accuèado quer pela da administração da Estrada.

A segunda testemunha, quanto á primeira parte, declara
mie "pessoalmente não pode affirm'ar o facto" tendo apenas
ouvido o Sr. Santos Souza dizer que o aocusado desejava ser
eleito para o cargo de presidente da Caixa; disse mais que
' não tem conhecimento, nem por ouvir dizer, de que o ac-
(usado houvesse apresentado ou insinuado algum outro can-

ciato para o referido cargo de presidente". Quanto a hos-
!ilidades por parte do accusado contra a Caixa, respondeu não
!er conhecimento disto.

A terceira testemunha, tanto quanto á primeira como á
,-(gun,da parto, respondeu que "de sciencia propele nada sabe
e sim, apenas, por ouvir dizer".

— O acousado (fls. 522) affirma que não foi candidato a
presidente dá Caixa; que o Sr. Santos Souza, de áccordo com
a Directoria da Estrada, propuzera a candidatura do enge-
nheiro Othon de Souza Novaes, Mas que, não obstante, fera
n IPpois procurar o acoimado para suggerir-lhe a substituição
( 1 0 nome do referido engenheiro por um outtro, tendo elle,
:iccosado, respondido não ser isso possivel.

Conclusão — A accusação não foi sustentada de sciencia
propria por nenhuma das testemunhas e é perempetoriamen-
te negada pelo accusado. No foi, portanto, provada.

Item o (formulado a lis. 53 v): O aceusado teria tam-
bem procurador intervir nas eleiç5e,s da Commissão Executi-
va do ,Syndicato Unitivo Ferroviario, pretendendo que os diri-
aentes da Junta Gevernativa, denominada Convenção de La-
;eyettte. se entendessern directamente com elle sobre o resul-
tado das alludidas leições.

Unica testemunha indicada — Joaquim José Ferreira,
conselheiro da Caixa de A. e Penses (Inv. a fls. 54; dep.
a fls. 254)-

Junho de 1938

Não tendo sido formulada e enumerada esta accusaoão
rui documento da denuncia (fls. 15) e sim mencionada no de-
poin.ente pessoal do Sr. Santos Souza (fls. 54), como escla-
i ecimento das accueações já feitas, aconteceu que a teste-
inunha ahi indicada só fosse interrogada sobre o item praxe-
dentemente examinado, declarando teia que -de sciencia pro-
Pria nada sabe e sim apenas por ouvir dizer".

Houve, portanto, um pequeno lapso, facilmente explicavel,
per parte desta commissão, e que a testemunha não se lem-
brou de supprir espontaneamente; o que poderia ter feito,
pois devia saber porque tinha sido citada pela aceusação.
Ainda assim, seria um testemunho apenas e, portanto, insuf-
ficiente.

— O accusado (fls. 523) affirma a inexi,stencia da in-
tervenção que lhe é attribuida e diz ser essa accusação um
simples embuste do Sr. Santos Souza.

Item d (formulado a fis 54 v.) : O accusado não teria , eu-
caminhado ao director da Estrada o officio em que o presi-
dente do Syndicato Unitivo apresentava os nomes dos canJi-
dates a presidente e a tres membros da junta Administrativa
(ia Caixa de Aposentadorias e Pensões, conforme deliberação
previa do referido director, a quem competia legalmente a de-legada indicação; que, nesse interim, o aecusado, prevalecen-
do-se do seu cargo, empregara meios delatorias para que o al-
luciido presidente do Syndicato, Sr, Santos Souza, nem a Com-
missão Executiva do niesmo, pudessem chegar á presença do
director; que, cru vista disso, a Commissão Executiva fera á
residencia do director, onde lhe dera conhecimento do °mor-
rido, respondendo-lhe este que ia tomar as providencias na-cessarias, e que, para os entendimentos pessoaes com elle, di-rector, devia o Syndicato fazer annunciar-se-lhe directamente
pelo continuo, sem embargo de outros entendimentos que po-
deriam continuar a realizar-se por interniedio do accusado;
que, numa outra occasião em que a Cornmissão Executica fera

residencia do director reclamar contra o procedimento do
accusado, o qual maltratava membros da data Commissão, Ihs
c:eclarava este "que ia chamar á ordem o seu secretario"; que,ainda em certa occasião, declarara o director que "si chegasse
a verificar que o Syndicato era, de facto, hostilizado pelo
accusado, não hesitaria em afastar a este do seu gabineta".

— Foram apresentadas as mesmas testemunhas I a e 2'do item h), do qual é este apenas uma ampliação (Deps.
fls. 183 e 144-v.).

Com este item se passou o mesmo que com o preceden-te e pelos mesmos motivos.
Entretanto, como vimos, o depoimento da i a testemunha

inteiramente contrario á accusação do item b, de que este 4-
apenas uma ampliação; e o segundo consiste na declaração
tio que nada sabe siam por ouvir dizer._e O accusado (fls. 524), para prova do não cabimento
da aecusação, junta uma declaração do director da Estrada
(fls. 703-v.), datada de 28 de outubro ultimo, dentro do
prazo concedido para a defesa, na qual aquella autoridade ae-eil/1 se exprime:

"... declaro que em uma das audiencias semanaes
a directoria do Syndicato apresentou uma reclamação
em que allegava estar o Sr." (dirige-se ao accusado)
"retendo processos de interesse dessa instituição; ten-
do eu respondido que a reclamação era completamen-
te infundada, pois não seria admissivel que o Chefe do
Gabinete retivesse papeis despachados pelo directo;
sendo como é funccionario de sua confiança. E acere.-
contei que um chefe de gabinete, que agisse dessa for-
ma, seria immediatatnente dispensado da commisdia
por não merecer mais a confiança do director.

"Concluindo, cumpre-me o dever de dar o meu tes.1
temunho de que muito longe de reter papeis do Syncli-,
calo ou de qualquer outra entidade, o Sr. primou sem-
pre em dar o mais rapido andamento aos processos que
transitavam pelo gabinete sob a sua chefia".

— Conclusão — Não ficou provado o allegado. 	 .
Itent e (formulado a fls. 15 e 16): i a parte — O arou.

sacio ter-se-ia conluiado com elementos e associações que ex.
pioram a agiotagem na Estrada, a saber, com a Associaeão
Burocratica de parceria com o Sr. Viegas, ex-chefe de gahlw
neto e com Domingos Lucca, de S. Paulo, no financiamento do
armazens de emergencia, cru que este ultimo teria 50, % dom
lucros verificados; 2'1 : nos seus officios á Estrada, nume4
ros 141 e 144, o Sr. Pitaluga, da Directoria da Despesa pu.
Mica, teria denunciado "altos funccionarios e averbadoresi
Central conluiados com as Caixas de ernprestimo que anta.
ravana a massa ferrovieria", sendo que esses °Meies. tinha
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.:. sido "desviados dentro do proprio gabinete da Directoria da
_ Central"; 3'1 : o .accusado teria: autorizado o Sr. Domingos

Lueoa a despachar, com 75 % de abatimento, um seu automo-
..;:, vai, de Norte para o Rio; e C: ,teria intercedido "para a

concessão illegal de um armazem, no pateo da estação de Nor-
te", ao citado Sr. Lücca.

— Testemunhas — "todos os directores do Syndicato que
s assignaram a representação ao Exmo. Sr. Presidente da Re-

..; publica" (fls. 61) e mais Hosair Motta Marcondes e Victorio
„.:.Zambroni.
.a	 'Especificadamente: 1 4 — Claudio José de Mello (Inv. a

fls. 61; Dep. a fls. 184-v.) '• 2'	 Sebastião Pimenta Bra-
s	 (Inv. a fls. 61; Dep. a fls. 204-v.); 3 — Djalma

reira de Souza (Inv. a fls. 61; Dep. a fls. 214-v.); 4' —
Manoel Abel Soares (Inv. a fls. 61; Dep. a fls. 238-v.);
— Antonio Henorio Alvim (Inv. a flsj 61; Dep. a fls. 263J ;

-.‘a 5 1 David Lago (Inv. a fls. 61; Dep. a fls. 268.-v.); 7" —
-, Guilherme Gênnari (Inv. a fls. 81; Dep. a fls. 255-v.); 8'

Victorio Zambroni (Inv. a fls. 61; Dep. a fls. 221-v.);
Hozair Motta Marcondes (Mv. a fls. 61; Dep. a fls.

342).
-- Em relação d 1' parte, diz .a 1 * testemunha, signatarto

--"-*da denuncia, "que, quanto á Asseciação BUrocratica ,e ao Sr.
"Viegas nada sabe"; quanto ao Sr. Domingos Lucca e arma-
▪z'ein de emergeneia, diz saber que o accusado, no seu cargo de

'',„• chefe dosabinete, "tem protegido a União Previsora Ferrovia-
• ria, facilitando-lhe o funccionamento do seu armazem
-.propria dependencia da Estrada, em S. Paulo." "Nada sabe" a

respeito do referido lucro de 50	 Lido o trecho de accusa-
•d.o que vae da expressão — Item 30 — até na: 4; 5, 6; 7

;;	 ,(fls. 61) repetiu nada poder informar quanto á Associação
Burocratica.

Convidada a citar factos concretas em relação á protecção
aD ou favores concedidos pelo aceusado â União Previsora, disse
eke. "ad poder citar o facto da concessão feita á alludida União
eat-para funocionar em dependencia' da Estrada", sem mais refe-
ce:e renda ao acéusado. A 2" testemunha, igualmente signataria
• da. denuncia, declara que; "quanto . á Associação Burocratica

e ao Sr. Viegas, nada sabe"; quanto ao conluio com.D. Lucca
T no financiamento de armazena de emergencia, diz Mie "de

encia propria, nada póde dizer" e que só sabe por ouvir
Affirma, entretanto, "que foi por intermedio do accusa-

do que se deu a concessão da dependencia da Estrada, em
,srSorte,-para installação e funccionamento da. União Previso-
4 -ra". "Nada sabe" quanto aos lucros de 50 %. A testemunha
4ái deolara conhecer dois factos "que indicam" a protecção do

accusadà para com a União Previsora: a) a concessão de
ree um mernorandum, em vez de passe, a Edgard Cavada, que é
ebsielegado da citada União; b) — o haver o accusado "conse-
o_eauido ordem do director ou delia proprio, Garcia, em nome do
'"director, para o operario Euelydee Vieira Sampaio, da 4"

divisão, ficar dispensado do ponto e exercendo as funcções de
fiscal da União Previsora nesta capital". No seu depoimento

ssa de fls. 467, o citado Esigarcl Cavada affirma a sua qualidade'
a:ss de delegado da União Previsora e, quanto ao menwrandum
i . ',% que lho servia do passe, "affirma com toda a-consciencia,
- .e jamais ter gosado da faculdade de viajar gratuitamente Da

- - 1-1 trens da Central, quer em virtude de passe especial, quer em
:et virtude de memorandum qualquer que lhe tivesse sido conca-
„ale dido pelo Gabinete do Director ou por quem quer que seja;

que o unia() passe de que se serve é o pa.sse commum, vulgo
-'careta, concedido normalmente a todos os funccionarios da

Sua categoria; que não conhece o nem sabe a que se possa re-
, ferir o memorandum cujo numero foi citado” (n. 411); ac-

,stw ereseenta "que apenas conhece de vista, e isso mesmo muito
--et mal, o Sr. Vicente Garcia".
-	 Em seu depoimento de lfs. 460, Euelydes Vieira Sam-

paio, fiscal dos armazena da União Previsora, declara "que
:icou dispensado do ponto por acto do director da Estrada em
consequencia das funcções legaes de secretario da Federação
Nacional dos Syndicatos Ferroviarios do Brasil, com sede no
edifició da "A Noite", 18° andar, sala 1.815"; que este rapto

,,,...$)ão representa um favor pessoal; visto que, nas mesmas con-
ições, são feitas identicas concessões, como se observa em
elição ao presido Syndicato Unitivo, denunciante, que conta

funócionarios da Central livres do 'ponto, só nesta capital."
,Dec1ara mais que o accusado nenhuma intervenção . teve na re-
ferida concessão ao depoente. E historia, a seguir, como os

7 factos se teriam passado por despacho directo do próprio di-ee reator em presença de um officio da ,citada federação.
, A terceira testemunha, signataria da denuncia, "por si,ses directamente", nada 'sabe a respeito do conluio com a Asso-

dação Burocratica, mas, sim, sabe "por ouvir dizei' sem que,)
entretanto, possa citar nomes".

Quanto á Previsora, declara "saber que o accusado faci-
lita a citada sociedade em alguma coisa', que essa 'associação

•não cumpre os seus estatutos, mas que "não sabe dizer, entre-
tanto, si o denunciado tem parte nesse facto do não cumpri-
mento dos estatutos". "Não sabe" que o acousado tenha 50%
dos lucros deixados pelos armazens da Previsora. M i "sabe por
ouvir dizer" que o accusado protege escandalosamente a refe-
rida União Previsora Ferroviaria. Explica que .quem faz jus
a 50% dos lucros dos armazena é o Sr. Domingos Lucca-(e não
o accusado — dizemos — como poderia parecer dos termos
da denuncia, a fls. 16), cabendo 45% á União Provisora e os
restantes 5% á conta de lucros e perdas, o que sabe como con-
selheiro, que foi, da citada União.

A quarta testemunha, lambem signataria da denuncia, só
sabe, "por ouvir dizer", do conluio com a Associação Buro-
cratica. "De &delicia propria, nada sabe" tamboril quanto ao
conluio com Domingos Lucca, no financiamento de armazens
da Previsora. Accrescenta que "o que se comrnenta" é "que
os lucros dessa companhia são repartidos, 50% ao Sr. Do-
mingos Lucca; que, entretanto, não sabe que o acousade, se-
nhor Vicente Garcia, tenha qualquer parte ou interesse neste
assumpto".

A quinta -testemunha, ainda um dos signatarios da de-
nuncia, "por si mesma, directamente" não tem conhecimento
do conluio com a Associação Burocratica, mas sim "por ouvir
dizer e pela imprensa". "Por si mesmo, directamente' não tem
conhecimento também do conluio com Domingos Lucca e ar-
mazens da Previsora, mas sim "por ouvir dizer". "Apenas",
tambem,. "ouve dizer" que o accusado protege escandalosa-
mente a União Previsora, "não podendo, porém, affirmar de
conta propila".

A. sexta testemunha, Lambem signataria da denuncia, não
tem conhecimento do conluio com . a Associação_Burocratica.
"Nada sabe, sinão por ouvir dizer", quanto ás ligações do
accusado com Domingos Lucca. Affirma„ entretanto, a exis-
tencia de conluio entre.o accusado e a citada Unido Prehisora,
o que, segundo o depoente, se.patenteia pelos factos que passa
a enumerar: 1°, ligações existentes entre o accusado, de um
lado, e, de outro, Euclydes Vieira Sampaio, fiscal da Previ-
cora- (cujo depoimento analysarnos, em parte, acima) . Paula
Lopes, secretario da referida associação; Alziro Machado, fis-
cal de armazem, idem; Antonio Pereira" Guedes, membro do
conselho, idem; Rubem Nelson Pacheco, official de .gabinete
do directbr e socio fundador, idem; 2°, a promoção injusta de
Avelino Mendes Guimarães Filho, thesoureiro, idem, Quanto
á natureza das imputadas ligações, diz que "essas pessoas têm
toda a facilidade para se entenderem com o amuado, no seu
gabinete. -onde são recebidas sempre com solicitude; o que
não se dá com outros; que Euclydes V. Sampaio. percebendo
como fiscal da União Previsora a quantia de 1:500$, que esta
lhe paga, ainda recebe integra'nante os seus vencimentos por
parte da estrada, embora afastado do serviço della", o que o
depoente "attribue ao accusado, Sr. Garcia", e isso porque
o accusado "assigna documentos pelo director".

Sendo aqui citadas essas pessoas, antes como co-réos do
que como testemunhas ,de accusação, resolveu, ainda, assim,
a commissão ouvir cinco dentre atlas, citadas tambem por
outros depoentes. Euclydes Vieira Sampaio (fls. 46O) explica,
cámo vimos (vide, supra, a segunda testemunha) o motivo
por que e por quem foi dispensado do ponto na estrada. Nega
as facilidades especiae,s que lhe são attribuidas para se en-
tender com o accusado no seu gabinete; affirma ser ali rece-
bido como os outros, inclusive, pelo menos até certo tempo, os
próprios membros da directoria do syndicato. Diz ser absolu-
tamente falsa a allegação de receber elle 1:500$ como flaeal
da Previsora, só recebendo a (liaria de 12$ quando viaja no
exercicio daquella funcção. Accusa os membros da directoria
do syndicate de receberem, alies sim, indebitamente certas
quantias. a titulo de ajuda de custo. Entra a fazer uma eepon-
tanea declaração sobre as origens do conflicto entre o syn-
dicato e o accusado. Luiz de Paula Lopes (fls. 434) ., secre-
tario geral da associação de classe. União Previsora Ferrovia-
ria, nega a existencia de quaesquer li gacões, directas ou indi-
rectas, entre o accusado e a citada União. Diz que Domingos
Lucca — antes da entrada do accusado para o gabinete do di-
rector — se peopuzera ao proprio Syndicato Unitivo para fi-
nanciar armazena cooperativos. e que foi, em vista disso, que
a directoria da União Provisora acabou por firmar contracto
com o citado Domingos Lucca, que tem 50% dós lucros liqui-
dos dos armazens, financiados exclusivamentá com dapitaes
deste, sem onus para a citada associação; "que nisso nunca
teve iaterforencia al guma o accusado' ; que o alltadido con-
tracto está á disriosioão dos associados. Diz não goiarl de ia-
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cilidades especiaes para ser recebido no gabinete do director,
sempre solicito em receber as partes; que, quando precisa en-
tender-se com a directoria, quasi sempre no interesse cia União
Previsora, de que é secretario gerai, dirige-se ao official de
gabinete, Rucem Pacheco, seu amigo particular e soem da ci-
tada União Previsora; que, quasi sempre, 6 assim conduzido ao
director, com quem trata directamente e nunca com o accusado,
com quem não tem intuniOade, o qual raramente tem substi-
tuido naquelle mister o citado ornejai de gabinete. Antonio
Pereira Guedes (fls. 433), depois de explicar que todos os
membros da União Previsora, com a excepçáo de um unico,
são itnaccionarios da estrada, declara haver procurado o
accusano, chefe do gabinete, apenas duas vezes e isso para
tratar de assunktos referentes á succursal urbana (actual-
mente fechada) do Syndicato Unitivo Eerroviario; que nunca
teve preferencia no ingresso ao gabinete da directoria. Rubem
Nelson Pacheco (fls. 436-v) sacio fundador da União
Previsora, apenas esclarece que, quando começou a exercer o
cargo, que occupa, de oflieial de gabinete do director da es-
trada (o que se deu com o inicio da administração do coronel
Mendonça Lima) não conhecia o accusado, Sr. Vicente Garcia,
o qual suppõe que, naquelle tempo, ainda não exercia fun-
cção alguma na Estrada. Avelino Mendes Gimarães Filho
(fls. 427), acusado de ter tido uma promoção injusta, histo-
ria a sua vida de funceiconario desde 13 de abril de 1919,
quando foi admittido no , emprego de servente de 2' classe
interino até a sua ultima classificação, em 26 de outubro de
1931, no cargo de escrevente de 2° classe, com vencimentos
inferiores de 300$ mensaes, aos do cargo de archivista, que
já vinha exercendo interinamente desde 1 de junho de 1926,
e isso embora continuando nas mesmas funcções de archi-
vista. "Depois disso" acrescenta — "e em consequencia de
reclamação oscripta do depoente, dirigida, quer ao director
da Central, quer ao ministro da Viação, quer ao Presidente
da Republica, então Chefe do Governo Provisorio, foi final-
mente, ha cerca de um mez, indicado pela conunissão de pro-
moções da Central para a promoção ao cargo de escrevente
de 1' classe". Perguntado si attribue essa indicação princi-
palmente ao acusado, responde que a indicação foi feita pela
citada cornmissão, como disse, a qual é "composta de nove
chefes de serviço da Estrada" e na qual, segundo a circular
corespondente, "o chefe do Gabinete deve funceibnar como
secretario".

A 7' testemunha, igualmente signatario da denuncia,
affirma que "ha cerca de tres mezes" viu, por diversas vezes,
o Sr. Viegas com o accusado, nó proprio gabinete deste; que
"essa frequencia do Sr. Viegas se verificou justamente de-
pois que o Syndicato Unitivo pedira providencias, tanto ao
director da Estrada como ao ministro da Fazenda, contra ex-
torções praticadas pela Associação Burocratica contra mui-
tos funccionarios da Estrada", que, entretanto, "não pode af-
firmar, de sciencia propria, si existem quaesquer ligações
entre o Sr. Garcia e a citada Associação Buroceatica".Quanto
ao conluio com Domingos Lucca no concernente ao financia-
mento de armazens de emergencia diz que "a existencia des-
se conluio se deduz do facto do Sr. Vicente Garcia haver
fornecido ou autorizado o fornecimento de passes, na 'Es-
trada", a Edgard Cavaca e Antonio Neves, delegados da União
Previsora. Quanto aos 50 % dos lucros dos alludidos arma-•
zens, explica tambem que é Domingos Lucca que faz jus a
esses 50 c70, nada lhe constando quanto ao accusado. Já re-
sumimos anteriormente as declarações do invocado Edgard
Cavaca. Antonio Neves de Mello, guarda armazem •do Norte
(fls. 464 v.) confirma ter obtido uma passagem gratis (e
não um passe permanente) entre Norte e Jacarehy e isso
por ordem verbal do accusado, em circumstancias que, ao
ver desta commissão, nada pesam contra este. Proseguindo,
diz a 7' testemunha, que a proteção escandalosa do accusatlo
á União Prey isora se deduz do facto daquelle, "membro da
cornmissão de promoções da Central, ter collaborado em pro-
moções injustas, algumas das quaes em beneficio de funccio-
nados da União Previsora, como sejam, Avelino Mendes Gui-
marães Filho (vide resumo do depoimento no capitulo supra,
6' testemunha), Luiz do Paula Lopes e Levi Pacheco.

A commissão, pelos motivos acima allegados, resolveu
ouvir apenas mais o primeiro destes dois ultimos invocados
(fls. 434), já convocado em virtude de outra citação, como
vimos acima. Declara elle que a sua ultima promoção, "aliás,
a unica, se.deu lia cerca de dois annos", quando o accusado
Onda não 'era chefe do gabinete. Era papel annexo ao seu
depoimento, insiste esta 7' testemunha no altribuir ao se-
ousado varias .injustiças que affirma terem sido praticadas

pela commissão de promoções. Ora, é certo que tal commiie
são é composta de numerosos chefes de serviço e presidida
pelo director. Nela o chefe do gabinete exerce apenas as
tuncções de secretario. E basta.

A 8' testemunha, presidente da succursal do Syndicatts
Unitivo, em Norte, não sabe da existencia de conluio entre o
accusado e a Associação Burocratica. Tambern não sabe de
conluio entre o accusado e a União Previsora ou Domingos
Lucca, nem sabe de relações porventura existentes entre tiaccusado e a referida União.

A 9" testemunha, finalmente (fls. 342), é, preliminar..
mente, aquella a que assim se refere o director da Estrada
de Ferro Central do Brasil no officio de fls. 209, dirigido a
esta commissão:

"Accusando o recebimento do vosso officio n. 27,
datado de 6 do corrente mez" (E' o officio de convo-
cação, fls. 189) "communico-vos que não posso dar
cumprimento ao pedido de providencias nelle contido
do vez que o requisitado, Hosair Motta Marcondes, nãO
é mais empregado desta via-ferroa, tendo sido demito.
tido do cargo de guarda de 2' classe da 2' Divisão, pela
portaria do 19 de julho findo, desta directoria, con-
forme ao processo n. 16.961-35, em que foram apu-
rados actos deshonestos por elle commettidos no exer-
cicio de suas funcções."

Quanto ao cvonluio . com a Associação Burocratica e o
Sr. Viegas responde que "de sciencia propria não póde af-
firmar tal facto". Affirma que, de facto, a União Provisora
é escandalosamente protegida pelo acusado. Corno prova, dis
haver o acusado, em certa °ocasião,. declarado aodepoente
que o director da Estrada não poderia recebei-o, ao passo
que, na mesma occasião, facultava o ingresso ao Gabinete do
referido director, não só a Euclides Vieira Sampaio como a
Lauro Paiva (vide supra, resumo dos depoimentos), "respe.
ctivamente, conselheiro e presidente da citada União Previ-
sore". (,uanto á concessão de urna uependencia, em Norte,
para installação de um armazem da União Previsora, res-ponde que tal concessão foi feita de modo a envolver uma
contradição, porquanto tal dependencia, ou otra equivalente,
havia sido negada ao depoente (apezar de amparado por
ias autoridades) quando este procurara o director da Es-
trada com o proposito de installar ali uma escola;, que en-
tão allegara o director, ora não dispor de verba e ora Aãodispor de espaço para tal fim. Não Ode Otimizar mas que a
influencia da Previsora na administração da Estrada, pa-
tenteada por este facto, "suppãe se tenha feito exercer por
intermedio do acusado, dadas as relações deste com pessoas
influentes da Previsora, conforme mostra o facto acima nar-
rado". Não sabe si o acusado participa nos lucros da. UniãoPrevisora.

2' parte do item e). Qara ter conhecimento do verda-
deiro tetir dos citados officios as. 141 e 144, que se ,davam
como c/esapparecidos no Gabinete da Central e nos quaes o
Sr. Pitaluga, da Directoria da Despesa Publica, teria denun-
ciado ao director da Estrada "altos funcionados e averba-
dores da Central conluiados com as Caixas de emprestirno
que exploram a massa ferroviaria", resolveu esta commissão
endereçar ao referido Sr. Jayme Pitaluga, do Thesouro Na-
cional ,o officio de fls. 213, respondido pelo de fls: 283, o qual
veio acompanhado das cópias authenticas dos referidos ()M-
eios. Como se vê dessas cópias (fls. 284 e 285) naquelles
dois officios, ambos firmados, aliás, pelo director da Despesa,
Paulo Ramos, não se encontram as allegadas denuncias "contra
altos funecionarios e averbadores da Central" e sim, apenas,
uma referencia a Angelo Pereira, "que se diz pertencer á re-
ferida sociedade" (a União dos Funecionarios Publicos) e
que teria "conduzido para averbação" um . cer(o contracto dereforma de emprestimo.

3' parte do item e) — Como testemunhas são citados Ho-
sair da 'Volta Marcondes e Vietorio Zamboni.

A 1' testemunha (fls. 342), como prova da "protecçãoescandalosa, á União Previsora" affirma que o director com-
mercial da citada associação, Sr. Domingos Lucca, tendo tra-
zido, de S. Paulo ao Rio, um seu automovel sem abatimento
por parte da Estrada, quando houve de recebei-o nesta ci-
dade, conseguiu fazei-o mediante o abatimento de 75 Vo sobreo frete normal" e que "embora não possa provai-o, attribue
esse favor á intervenção do accusado", pelo motivo indicado
em outra parto, supra, deste item.

A 2' testemunha, embora não directamente inenerlde

r,
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	sobre este 'ponto, em todo o seu depoim ento denota e affirma
que 'nada sabe.	 •

.4° parte . do item e) — Como testemunhas são citados
• 'Uõsais Mótta Marcondes, cujas declarações acabam de ser
• reSumidas, supra, e Victario Zamboni que "nada sabe" de
• relações existentes entre o accusado e a União Previsora ou
• -Domingos Lucca.	 •
e ,'•	 O accusado, na sua defesa )fls. 562) denuncia anteces

dentes de Djalma Pereira de Souza, os quaes, a ser vêr, ex-
plicam a - attitude dessa testemunha que, segundo tambem

▪ ffirma, não fera eleita e sim nomeada por Santos Souza"
4. para- membro da commissão executiva do Syndicalo. Quanto

á testemunha Hosair Motta Marcondes, diz ter sido demittido
da Central do Brasil COM a pecha de ladrão, porque requisi-
taça. passes • com abatimento e os vendia com lucros", sendo

• ..qtre,:-accrescentamos. , a referida testemunha (fls. 345) con-
fessa . haver sido demittido da Estrada, mediante inquerito

"para apuração de irregularidaes que elle
- • commettera como fainccionariO". Diz ainda o accusado que

• "fiem de vista" conhece o Sr. Domingos de Lucca e Confirma
ser . aperias secretario da. commissão de promoções da Estrada,

▪ presidida pelo director da mesma e onde o secretario não tem
• 'voto. PergUnta . em . seguida: "Porventura os funccionarioss
- -de : Central do . -Brasil que façam parte da directoria ou da

administração de qualquer sociedade de classe, dentre cilas,
,a União Previsora, só por isso não deverão ser promovidos ?"

• • 0111111t0 ao, abatimento de 75 % concedido .a um autorno-
vel de Domingos Lucca, junta o acusado a cópia, devida-
Mente authenticada (fls.. 705) do. extracto •do conhecimento

— de mercadorias,. nn. 1.396, de 13 de abril de 1935, por ondes se'vé que a concessão daquelle abatimento foi dada por des-
s,s. pacho do proprio punho do director, em 17 de abril do mesmo
• arme. tratando-se de um autornovel expedido de Norte-cargas

per Domingos de LuCca e destinado á União P. Previsoria.
Junta (!1.. 06) a circular da Directoria, n. 48, de 28 de
maio de 1935,:de que consta a composição da "Cominissão

para julgar em ultima instancia as processos c propostas
• de..• promoções", de pude se vê.ser elle. "presidida pelo
'der, tendo por membros 1 sub-director; chefes de Divisão,
cehre',da Superintendeu:ia da Electrificação, secretario, chefe

• dg _Departamento'. do. Pessoal e "chefe do Gabinete, que será
' o:Secretaria".	 .

-Qauto ao 'facto de ter fitado Euelydes V. Sampaio livro,.	 •	 -	 .
:dg pente da Estrada, junta “ls. 707) cópia authentica
.officio da Federação Nacional „dos Syndicados F. -do Brasil,

.• sie qual se. pede ao director da Estrada. prorogação do afas-
tamento ou licença anteriormente concedida; "nos te-nos das
faculdades existentes, da lei de syndicalização", "ao compa-

'nhertre Euelyde Vieira Sampaio, afim de o mesmo poder cols-
. tinuar no desempenho- das funcções demembro da ~imissão

executiva- desta Federação". Nesse officio exarou, de proprio
-pirnho, o director o despacho de deferimento que se lé. na
citada cópia.- Diz gire procura, defacto, ao Sr. Homero Vie-
OS e' 6 por este procurado, visto serem as suas "relações par-

- tithlateS as . nrais intimas'possiveis. Quanto ao officio 141
da Directoria da Despesa Publica, já por nós analysado acima,
junta d accusaclo (fls. 708) . um officio do secretario da Es-

: iradas . Deocleciano Candido de Vasconcellos, datado de 19 de
entube() de 1935, ern que lhe' transmitté informações prestadas

• pent chefia do Protocollo da Secretaria. Dahi se vè que o
• officio 141, de 15 de maio de 1935, "foi registrado na Secre-
- taria em 20 de maio de 1935 (P. 46.055-35), tendo sido eu-

caminhado á Directoria em 21 do mesmo mez e anno e des-
pachado hesse mesmo dia para a 3° Divisão com a nota de

•" "urgente", o miai foi devolvido em 12 de junho seguinte e
'despachado. novamente pelo Sr. director, em 15 do mesmo
" mez,.nomeande. uma commissão de inquerito administrativo,

recommendando a maior urgencia na apresentação do respe-
ctivo relatorio, inquerito, aliás, já ultimado e transmittido á

• Directoria da Despesa Publica". Quanto ao de n. 144, con-
junetamente por nós analysado, o secretario da_Estrada presta
lambem informações no documento de fls. 708, de onde se
deduz, ainda urna vez, a nenhuma - interferencia do accusado.

Conclusão .— As numerosas testernsrnhas de aecusacão,
entre' as cismes ás proprios denunciantes, citados corno taes
pelo presidente do Syndicate, nada ciffirmani de sciencia pra-
pria. ou declaram nada saber. E' nosso parecer que ve do-
cumentos apresentados pe las aceusado destroem parte das ac-
cusações e que não ficaram provadas as outras, que aliás, por
sua natureza, não comportam: defesa documentaria.

Item f (formulado a fls. I 16) : União do accusaclo "com
elementos - extremados e eliminados do Syndicato Unitivo, a

quem dá mão forte, tentaftdo assim a deposição da actual
comrnissão executiva do mesmo Syndicato". 	 -

Testemunhas — "todos os directores da executiva central
do Synçlicato Unitivo, os presidentes das euccirràaec .do mesmo

.Synclicato em Norte, Entre Rios e Santos Duinont, respectiva-
mente, os' Srs. Victorio Zamboni, João Cabral e • Antottio lto-
(legues" e meie algumas pesseas extranhas a . Estrada e que,
por I, isso não foram convocadas: ao todo fortim 10 teste-
munhas convocadas, inclusive os . 7 siguatarios da denuncia
já relacionados de 1 a 7, no item e). Assim, Vietorio Zum-
boni torna aqui .o n.	 Cabral 'o n. 9 e Rodrigues é o.' 10.

Primeira testemunha Claudie ',base d.e Mello (inv.
a fls. 61; dep. a fls. 181 v.) — dectara "ate tem ouvido- faltar
nisso, mas que nada sabe de seieneia proprij, assim como tani-
beM nada sabe pessoalmente quanir a tentalivaS de depoaiçãe,
da actual Commissão E. do illèzill10 Syndicato Por eienientos
apoiados pelo Sr. Garcia". 	 • -

— A 2° testemunha —s Sevastião Pitnenla Bra.stel (inv. á
fls: 61; dep. a fls. 204) — Tem conhecimento do haver o ac-
casado chamado- ao seu gabinete lierundino Pereira Pinto e
Arthur -Pires de Lima, proznetteudo-ilies con.segiiir . a vota dia6
mesmos ao serviço, do qual estavam afasiadus, si eles se coa-
gregaasent para a derrubada da Coininissão Executiva tio Syn-
dicato Unitivo. COIQÕ prova desta asserção ohz tionliertne
Genti'i. encontrara aquelles elementos no sainiiolm da senhor
Garcia, tendo ouvido deites aquella affirinaçaa. teta, em con-
versa, em Uni grupo; que Nilo 13arrai operaila da Getil cal e re-
dator protelaria do "imparcial", aftirilla tambeia ao depoente
ter ,ouvido de Herondino a alludida declaração.

Agora nós; Veremos adeante o que disse G. Gentil, tani-
bem uma das testemunhas arroladas para este Hien. .

Arthur Pires de Lima_ era fallecidu e Ilerandino achava
fóra do serviço, ignoranJo-se a sua i.'esideileia . (docs. de tolhas
126). Nd() Barra (fls. 429 v.), declara ~bedel' lierwidino,
mas-que não conhece a Lesteniunha que a inVoCa, Sebastião 1'.
Brasial, e que, portanto, não é exacto o que lhe .atirilma este,
que nem sabe quem seja..

— A 1.3° testemunha	 Djairna Pereira de Souza (inv. a
61; dep. a fls. 211 v) —Expõe 03 antecedentes que, se-

gunde affirusa, levaram o accusado a romper coin o Syndicato,
"procurando substituir-lhe a directoria mediante a ~cursei-
ma de elementos extremados e de agitas". Cila Como perten-
centes a Ices elementos e agiotas, lleronditio Pereira Pinto
(cide supra, nó • capitulo -2 1 testemunha") e Edgard- Cavaca.
Este declara ((ls. 468) que "apenas conhece de vista, e ¡SSC)
mesmo mal, o Sr. Vicente Garcia" o que attrbitio o 'facto de ser
citado varias vezes rio processo "corno tini dós ,elementos
que se serve o aceusado para foinentae a oppesição ao$yit-
Meato" ao seguinte, em resumo: Nuntra sympritizara cem a
acção . da directoria do Syndicalo, por ser coercitiva da liber-
dade dos funccionarios, cuja incorporação pretendia forçar;
que, não. obetaute, entrara para- a succursal do ,Syudicatti,,em
Entre Rios, tendo, em certa occasião, denunciado a directoria
da mesma, á Policia, como culpada de . tentativas subversivas
referentes á destituição de funearionarios da confiança do de-
sector. da Estrada, inclusive o accu.sacto.

Quarta testemunha —.Manoel Abei Soares,' do grupo dera
denunciantes, torno as testemunhas anteriores p as tres stlb-
sequentes., (cit. a fls. 61; .dep. a fls. 238 V..) Sabe,- -por
ouvir dizer é sem que possa citar .nomes. São Pócle citar ne-
nhum facto ou nome que prove ou indique a iaterferencia do
aeciusado era uma projectada deposição da Commissão Exe-
cutiva do Syndicato, mas que é voz corrente ter havido eSsa
tentativa.

, Quinta testemunha — Antonio Honorio Alves — (Inv. a
fls.' 61; dep. a fls. 265) — Responde que sabe ter o accusado
relações com elementos extremistas . (ou extremados) elimi-
nados do Syndicato, não podendo, porém, precisar qual a na-
tureza dessas reldcães. Quanto a uma tentativa de deposiçãe da
Commiasão Executiva, diz ter tido conhecimento' disso "por ter
ouvido commentar o facto pelos seus collegas da directoria" e
que "não sabe si o accusado teve alguma ingeréncia nisso".

Sexta testei-punha"— David Lago (inv. a fls. 61; depJ a
fls. 268) — Cita, como ligado ao accusado, a Euclydes Vieira
Sampaio, "elemento extremista, finado na Polieia". Sabe que
o accusado tornou parte, "embora indirectamente" na tentativa
de deposição da 'citada Cornmissão Eexecutiva,' mediante for-
necimento de passes (mernorandurn) em trens de grande Pr-
curso. a Attilio Menne e Cavaria, mentores de ahaixosassigna-
doS 'tenderdes á Mugida deposição. Attilio 31anna ((ls. 196'. •.)

Affirma só ter viajado com passes normalmente concedidos
de aecordo com a circular n. 52; nega jamais ter viajado -com
passe gratuito dado por quem quer que'Ceja, rietn com mémo-
randlun. Edgard Cavaéa (fls. 467) —,.$6 se serve 'de ISasse

,
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mamai, vulgo "careta"; jamais gosou da facilidade de °viajar
sratuitatneute, quer em virtude de "memorandum" qualquer,
auer em virtude de passe especial. Nega, portanto, ter sido
beneficiado pelo alludido memorandum 411, alhures citado.

— A 7' testemunha (ultima do grupo de denunciantes)
Guilheran Genari (inv. a fls. 61; dep. a fls. 255 v) — Af-

firma que elementos extremistas tem promovido meetings
,lentro das officinas de "São Diogo", "Alfredo Maia", "Mari-
tima" e "Engenho de Dentro", tendo o accusado assistido ao de
"Engenbo de Dentro", "ha cerca de um mez"; que as providen-
cias pedidas, contra este facto, pelo Syndic,ato, não tiveram
exeoução, embora promettidas pelo director, "o que o de-
poente attribue a manobras do accusado, vieando prejudicar
o Syndicato"; que, "segundo informação verbal do Dr. Renato
Feio", a directoria autorizara a collecta de assignaturas, nas
ditas °Moinas, em listas que visavam a retirada do funeciona-
rios, do gremio do Synclicato, acceescentando ''attribuir ao
ais. Vicente Garcia" a dita autorização, "visto como o director
ia Estrada declara ignoral-a". Cita Antonio Bispo Falcão
Paina e José Coelho, de "Alfredo Meia", Tesmitocles Martins
e Severino Silva e Souza, de "Engenho de Dentro". Como tes-
temunhas, indica Gregorio Mariano, Sylvio Ottolino Marra e
José Sant'Anna, de "São Diogo"; Bernardo de Figueiredo e Ah
cino de Souza, de "Alfredo Maia"; João Rodrigues de Aguiar e
Mario Tavares, de "Engenho do Dentro". A tentativa do ar-
cuado para depôr a Commissão Executiva do Syndicato "se
deduz" — affirma" "do facto de estarem em constante contacto
com o Sr. Vicente Garcia alguns dos elementos extremistas
acima citados", que pediram ao ministro do Trabalho a desti-
tuição do actual presidente do Syndicato.

— Tendo °ocorrido os allegados meetings,"ha cerca de um
mez" da data do depoimento (20 de agosto), ter-se-iam elles
realizado já depoia de nomeada esta Commiesão (9 de julho),
escapando, assim, em rigor ás suas investigações. Não ob-
stante, fez ella algumas indagações a respeito, 'como se verá
dos depoimentos suppiementares aos da presente testemunha:

— Gregorio Mariano, de "S. Diogo" (fls. 430 v.), declara
tão lhe. constar ter havido, propriamente, "meetings" em "Sãe
biogoa mas sim reuniões de operamos, em palestra por occa-
çião do almoço, facto este que levara o depoente, como dele-
aado, que é, do Syndicato Unitivo, a protestar junto a alguns
aue assim se reuniam e que eram da numero dos eliminados
Jo alludido syndicato por proposta do depoente. Não lhe consta
tenha havido qualquer ingerencia do accusado na obtenção de
uma lista de abaixo-assignados contrarios ao syndicato e pro-
enovida por elementos deite eliminados.

— Sylvio Ottolino Mafra, de "São Diogo" (fls. 432) —
Vacas sabe quanto a ligações do accusado com extremistas eli-
minados do syndicato. Nada sabe, em absoluto, (Manto á ing:e-
saneia do accusado na promoção de meetings dentro das offi-
sinas e na hora do expediente; mas, os meetings, realizados na
3fficina de Sb Diogo, cessaram depois da queixa contra elles
formulada pelo syndicato.

José Sant'Anna, de 'São Diego" (fls. 448) — Vada abso-!atameiste sabe no concernente ao accusado quanto ao assum-
)to em causa. Houve reuniões de companheiros na hora do
slinoço e não na do expediente e isso para tratarem do as-
sumpto concernente ás leis de syndicalização. tendo-se reali-
,,ado a ultima, segundo lhe parece, ha cerca de tres meses (o
lu° teria sido em julho, dizemos).

— Bernardo de Figueiredo, de "Alfredo Maia" (fls. 445-v)
- = Nada sabe quanto ao accusado. Houve reuniões dentro de
?arma e não dentro das officinas, na hora do almoço, e não na
to expediente, e para tratarem, supõe, da eleição de cati-
lidatos ás promoções da pentral.

Alcino de Souza, de "Alfredo Maia" (fls. 450) — Nada
vsbe quanto ao accusaclo. Não é verdade, assegura, que se te-
eham realizado meetings dentro das officinas de "Alfredo
;Nlaia" e sim apenas reuniões normaes na hora do almoço. A
unhai vez que o depoente viu o accusado foi numa visita deste

garage de "Alfredo Meia", no dia 12 de setembro deste armo,
ffira, portanto, das officinas; occasião esta ein que não teve
..ontacto com os operados.

João Rodrigues de Aguiar, de "Engenho de Dentro" (fo-
lhas 446) — Nada sabe quanto a liga,ções do accusado com ele-
mentos extremistas e com os . promotores de meetings. Ele-
mentos eliminados do syndicato promoveram, de facto, re-
uniões, ha cerca de fres mezes (julho, seria) durante a hora
-to almoi,?o e num pavilhão destinado, no pateo das officinas,

installaç5o de uni restaurante; que a lima dessas reuniões
compürreett o ~usado que foi alvo de uma manifestação e a
quero foi OlfePOCido um certo busto.

Oitava testemenha (fls. 221-v) — (Manto ás ligações do
seensado com elementos eliminados do syndicato. "o que sabe
s somente o que ouviu do Sr. Euelydes Vieira Sampaio, isto é,

•

que "Eucly-des frequenta o gabinete do director, onde se p5e a
par de todas as relações entre a estrada e o syndicato".

Euclydes Vieira Sampaio ((fls. 461-v) diz que não é ver-dade o que affirmou a testemunha supra, e que não acredita
que tal aifirmação seja repetida por Zambroni em sua pre-
sença. Declara não ser um dos eliminados do syndicato.

Nona testemunha (fls. 219) — Quanto ás ligações com
extremistas eliminados do syndicato, "apenas pode citar o
caso do Sr. Edgard Cavaca que, aliás não sabe ai é elemento
extremista. Mas quanto ás ligações deste com o accusado "só
sabe por ouvir dizer". Depois de citar (facto que não inte-
ressa ao caso) o que lhe teria dito um certo operario de
"Entre Rios", declara saber "por informação" que o accusado
se servira de um mentorandum para dar validade "num certo
trem nocturno" aos passes normaes do citado Cavaca "e mais
tres companheiros" cujos nomes declara ignorar; passes aguei-
les que só dão direito a viajar em trens de pequeno percurso
e não nos nocturnos. Cavaca já negou o facto, como vimos
acima.

10' testemunha — Antonio Rodrigues (fls. 229-v) — Nada
sabe quanto a elementos extremistas. Trata, a seguir, de as-
sumpto estranho ao objecto da commissão, em si mesmo sem
importancia e que, a ser tomado em consideração, só indica-
ria que o accusado é contrario a elementos extremistas, con-
forme uma interpellação que teria elle feito a Victorio Zam-
broni.

O acausado (Is. 544) declara que os meetings "não pas-
sam de mais uma fantasia dos seus autores"; que é certo lhe
terem feito uma manifestação os operarios de "Engenho de
Dentro", mas isso "durante a hora do almoço"; que essa ma-
nifestação de solidariedade seguiu-se "ás calumnias dos men-
tores do Syndicato nitivo". Junta, para conhecimento da na-
tureza da manifestação, os docusnentos de fls. 711 e 712. dos
quaes o primeiro é urna proclamação impressa de pessoal da
Central contra a Commissão Executiva do Syndicato Unitivo
e o segundo uma photographia tirada do O Malho. Aquella en-
cerra o convitã para, a alludida manifestação ao aocusado. No
mais, limita-se a transcrever trechos caracteristicos dos de-
poimentos, como fizemos acima, si bem que com maior desen-
volvimento. Junta copia authentica do tantas vezes, aqui e
alhures, invocado memorandum, Il. 411 (fls. 713); por onde
se vê tratar-se de uma concessão banal, de ordem do dire-
ctor da estrada, e concernente apenas a uma certa viagem em
determinado tres e dia. E explica os motivos moraes da con-
cessão (fls. 554).

Conclusão — Nada do allegado foi provado.
Item g — (Formulado a fls. 16) — O accusado assignaria

como si fosse o proprio director da estrada; desrespeitaria os
regulamentos e os despachos de chefes de serviço, em detri-
mento da autoridade destes, mediante devolução de pareceres
iiscados com cruzes, etc.

Testemunhas — — Paulo Martins Costa (Inv. a fls. 61;
Dep a fls. 228) ;2' — Eduardo Cicero de Faria (Inv. a fls. 61;
,Dep. a fls. 235); 3' — Lauro Enéas do Miranda (Inv, a fls. 61:
Dep. a fls. 277); 4' — Antonio Onofre de Moraes Lacerda
((Inv. a fls. 61; Dep. a fls. 280-v); todos quatro enge-
nheiros e chefes de serviço da Central.

A primeira testemunha — pede para deixar consignados
os" motivos de ordem disciplinar pelos quaes se nega a prestar
qualquer depoimento.

A segunda testemunha — responde que, com alie, depoente,
nunca se deram os allegados factos, ignorando si, porven-
tura, se passaram com outros; os despachos que tem rece-
bido, "firmados pelo accusado, o têm sido sempre — de ordemdo director",

A terceira testemunha — declara nada lhe constar no con-
cernente á accusação feita; nunca notou, nos processos que tem
recebido, o facto do accusado assignar despachos sem ser —
de ordens do director.

A quarta testemunha — confirma o que dizem as duas
precedentes, acc'rescentando que, pelo contrario, em relação á
sua divisão o Sr. Vicente Garcia se porta sempre com 3 ma-
xima correcção e gentileza.

O accusado (fls. 555), depois de citar os depoimentos
supra, junta ainda (fls. 714 a 721) sete declarações de proprio
punho de varios chefes de serviço, que corroboram as nega-
tivas das testemunhas.

Conclusão — Julgamos que o allegado ficou destruido em
presença das unanimes declarações supra.

Item h — (Formulado a fls. 16 e 61) — O accusado teria
assignaclo actos — de ordem do director — quando só o po-
deriamfazer o saa-director e o secretario da estrada, infrin-
gindo "os arts. 7° e seus paragraphos, 2°, 3°, 4, 6' e 7°, e
8°, no seu a 2°".
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Não se indicam testemunhas 'nein factos precisbs. Diz-se,
de um modo vago — "Verificar os copiadores, talões de tele-
grammas e passes existentes -no gabinete do director da es-
trada".

O invocado 'art. 7° do regulamento da estrada define as
attribuições do sub-director e o art. 8° as do gabinete.
. O accusade — junta copia'authentica da portaria n. 1.199;
de 22 de novembro de 1931, firmada pelo director (fls. 722) -
pela qual lhe são positivamente delegados "poderes para,assi-
gnar os despachos de encaminhamento de processos á secre-
taria, ás divisões e ao Departamento do Pessoal e, em deter-
minados cases, aquelles que requererem providencias inadia-
veis, bem como assignar expediente telegraphico"..

Conclusão — i‘fesmo deixando de lado o vago da accuiação
a não citação, por esta, de factos concretos — podemos con-

cluir, em presença da alludida circular, que, si o regulamento
foi, porventura, desrespeitado .neste ponto (o que nos dispen-
samos de examinar); a responsabilidade disso não tocaria,
'certo, ao accusado. .	 •

Item 1 (formulado a fls.-16): 1° — O accusado teria mó-
Sificado "circulares já approvadas pela Directoria da Estra-
da. transformando-ás a seu bel prazer" e 2° — Teria influi-
tio. de modo escandaloso, nas propostas de promoção de jorna-,
(eiras".	 .-	 -

Tastemenzhas — De novo • os 7 denunciantes já anterior..
intaite invocados.

— AI'. testemunha, Claudio..Tosé de Mello (fls.. 184 v.)
Affirrna que o accusacio,. a sei bel prazer, modifica circula-

res já, approvadas e para comprovação disso. cita. o- projecta
da circular que veio, depois, a tornar o n. 54 e na . qual se

. fixain as relações entre a Directoria da Estrada e'o -Syndi-
rato: Esse, projecto teria sido remettido, pelo director; ao -ga-
binete, afim de ser encaminhado ao Syndicato Unitivo para
ali receber suagestães; depois. de uma demora de cerca de 15
dias no gabinete, — o que provocara reclamações da directo-
ria .dn SVndicato junto ao director, Rira:finalmente-recebido.
A.quella 'directoria se . dirigira depois á residencia do. director
onde lhe entregara cerca. de seis* suar/Mães. Q .-director de-
alara ' entelo que upprovdra todaft as..alludidas,suggestões, o que
não obstou que só' uma delias viesse a•ser contemplada na cir-
cular. Si bem no possa apresentar provas, acredita ter sido
o accusado quem obston a adopção final- das restantes sugges-
tõos approvadas verbalmente pelo director, que é. quem assi-
gna a alludida circular.

•Nada- de positivo ,póde dizer quanto á modificação de ou-
tra circular (a de n.63) nem quanto á influencia escandalo-
aa do accusado nas, propostas de promoção de jornaleiros.

A 2' testemunha,. Sebastião Pimenta Brasiel (fls. 204)
quente á i* parte do item responde. pela affirmativa, narrando,
essencialmente. o mesmo que a testemunha precedente no con-
cs enente á circular 54. Quanto á 2" parte diz .que deve ter
havido engano nos termos da accusação: o chefe do gabinete
-não funcciona nas promoções "de jornaleiros",. sendo.. entre-
toa, eerto, affirma, quS3 o accuSado influe escandalosamente
"nas propostas de promoção dos titulados".em cuja commis-
são funcciona como secretario: o acciisado. tem aconselhado
• recorrerem á Commissão • de Promoções a funccionarios não
propostos pelos respectivos chefes. • . Não Ode, de momento,
ettar nenhum nome e appella para o Dr. Paulo Martins Costa,
cujo depoimento já foi. porands, resumido acima. Em relação.
á circular 63 diz "qule.com ella se passou. mais ou menos, .0
rnesino que com a de n. 54". Attesta, entretanto, que ambas as
circulares estão assignadaa pelo proprio director.

- A 3' testemunha,. Djalma Pereira de-Souza (fls. 214
verso) — Quanto .á i a parte responde nue sim, sem nada
adiantar, a não ser a citação da circular " que regula as pro-
moções dos jorneleiros, expedida em julho ultimo" (1935).

Quanto á 2' parte, sem se referir ao engano apontado
nela testemunha precedente e confirmado por outros, respon-
do affirmatiVamente, "embora não possa provai-o aqui".
Appella para o testemunho de Antonio lionorio Alvim, cujo
depoimento será resumido adiante, ainda neste mesmo item.

— A 4' testemunha. Mandei Abel Soares (fls. 238 v.)
quarto á t* parte, respende que "existem circulares . differen-
tezs do sitie tinha sido préviamente assentado pelo director com
o SYndicato Unitivo" e que o mesmo director promettera. pe-
rante reclamaaão do Syndicatn, fazer modificar a circular Já
expedida "de modo a cosreaponder ao que tinha sido combi-

- rade anteriormente" com elle; o que, entretanto. não se veri-
ficou. A interferencia do accusado neste caso "é unia sunpoa
eMi'o das membros da Commissão Executiva, inclusive o de-
poente".

De seiencia propria nada sabe quanto á 2' parte nem
quanto á Orrsell_ l_ase 63 ; "mas Sim Por ouvir dfzer no Syndtcato.,

.	 „
— Ã. 5*: testemunha, Guilherme Genari (Hás 255 vs) cita.

em -tertoos equivalentes, quanto á circular 63, 'o que (Jus zi 1°
testemunha sobre a circular bi, accrescenianclu que rasto-pôde
atribuir isso ao aecusado; visto como as circulgres .stio usss•
yuGdw: pelo director".• i. • No concernente -á 2' parte, repete, não se tratar th'e jor-
naleiros mas sim de "promoção de titulados". Cita como factos
essandalosos as- prpinOCÕeS.iie Avelino Mendes Guimarses st si-
lho, Luiz de Paula Lopes e Levi Pacheco, — 0 , que já 'foi.oh-
jecto de anatyse desta Commissão, ao tratar,- sttpra, do- item .e.

A 6" testemunha. Antonio lionorio Aiviin (f.s. 265)
— assevera ,que a -circular "relativa á COLICCS$ãO de passes a,
ft rroviarios; assims como a de n. 63,sabiu impressa, com a -as-
sinatura do director, em termos oifferentes dss sane haviam
sido previamente assentados com o Syndicutos que "o proprio
director" se mostrara surpreliendido com o facto, ao lhe seer
MOSÉraria, impressa,- pela directoria. do Syndicato" a alludi-
da circniar;que, entretanto, "não tens elementos para att,T.
buir . ao acetisado 	 as; alterações introduzidas". ---- Quanto á
parte, 'sabe, -mas, apenas por ouvir dizer, que o accusado influe
naá pSor.osta,s de promoção-"de titulados e . não de jornaleisos".

A . ` testemunha, David Lago (fls. 268 v.) cita, cem!)
alteradas, a circular que regula a promoção de jornaleiros, e
a de 11.- 54, relativa as .. relações com o Syndicato, e isso irWie
°ir meneia nos termos em que o fazem as precedentes teste
manitaS: Frisa .que taes circulares "iatteln •pirblicacias com o
Isente do. director impresso -mas sent. authenticaMo manúscri-
p iSa. de quem quer. que seja". Suppõe que as alludidas .altera-
çõea tosam feitas pelo accusado, "porquanto este -faz parte
do corpo redactorial, de .que é -chefe". 	 .,

'Quanto á 2" parte, affirma . qUe o accusaéto inftie an-
dLealooiiroo, .n tz,reie nas '..proznoções de titulados" e não nas "de jos..

---
, . Reverta-se ao que disse miando ' citou-Dá casos de. meti-

uo	

,	 •

Vendes Guimarães Filho e "de, um Sr. Pinho, ,cáni pre-
-terição :do Sr. Arruda Cansara,. Quanto ao primeiro- destei,
teportarno-nos ao itens e, como acima; quanto ao segundo, é
orjectsi cle um item subsequente.

• — O accusadó (fls. 559), depois. de 'mostrar que; á vista
da' s depoimentos das testemunhas (que são l os proprios de-
nunciantes) nenhuma respOnsabilidade -poderia caber ao:che-
fe do gabinete nas allegedas alterações .de projectos de cir-
cular, — o que, a nosso vêr, ficou evidenciado, junta o do--
curnento .-de fls. 723, no qual o Secretario dg Estrada declara
que "lidá impressos das circulares na. 54, de 17 de junho.e
de 15 de -julho do corrente anno, foram integralmente .repre-'
düildos . os termos dos respectivos originaes, assignadosapelo.
Sr. director"... Junta ainda os documentos de fls. 726 e:
727, com o certificado de "Alherto Blois, pelo chefe do Ga-
binete", dos quaes se vê que o director não adoptou as :sug-
gestõeá, feitas pelo Syndieato senão na parte .que Mista : das
circtilares impressas (fls. '724 e 725).
•`. Conclusão — Quanto á segunda parte doitem, já vimos,
no de dettra e), que as propostas de pronseção de titulados
são feitas (como lembra muito bem a quinta testemunha). p.or
uma Commissão especial io chefes de serViços sob -a presi-
ciencia do proprio director. Os proprios accusadoress affirmans
que o accusado não é ouvido nas de jornaleiros.. Quanto á
hriroeira parte nos parece egual o evidentemente destruida a
aceusação.

liem j —.Protesto dos ferroviarios 'de' Belló•HoritoPte
.contra a admissão de varios escreventes no "Engenho do
Dentre" cem preterição de ex-emprég.adoe.' Não se faz refe-
rencia especial ao accusado.	 I	 .

- Testemunhas: 4', Antonio Honorio Alvim (Inv. a folhas
62; dep. a fls. 265); 2', Antonio Moysés (InV, a fls..-62; dep.
afia. 318v).
• A 1' testemunha (que é um dos signatarios da denuncia)
— diz apenas que foi procurado, nesta Capital, como meinbro,
que é, da Cotnini.ssão Executiva do Syndicato,. por , unia- com-
missão de escreventes de Deito Horizonte, que vinha reclamai
contra as alludidas preterições, tendo o depoente encaminha*
a dita commissão a um certo escrevente da 3' DiVisão.,

A 2' testemunha, prealdente da succursal dei SYndiOatc
'em Dello Horizonte, diz nada saber a respeito.
. O. aceusado brilhem nada sabe ern relação a tal-Pro-
testo e junta o docürnento de' fls. 7$4 para mostrar o mode
Por que encara o problema do aproveitamento de diSperi-
sacies em consequencia da reforma por que passara a .Estrada

Conclusão — Não se precisa a quem é feita a -aceuasição;
Sobre elle nada sabem as testemunhas inydeadas; — entre
citas um dos proprios denunciantes —, e nem tão Pouco
accusado, Esta commissão se limita a registrar o'facto,

Item k	 O accusado teria' "engavetado" a ordem, ema-
nada do director da Zstrada, para que,	 fiktee de ura tró-‘
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esto dos ferro n iarios de "Norte" — ,fosse demittido o pes-
ai .-'x i i • anho e sulistiuido por ex-empregados, afastados pela

efol . nia Asliiiitu Luz. A allialicla ordem teria constado de uni
les p actio ii.i n • rado num officio do Ssodicato e teria sido lida
J elo ai iiia 1 de (_;:lionetii, sebastião Tourintio, ao presidente

: y retisatu (fls. 17 e 62).
res /emaithiss: 1", Victorino Zamboni (Inv. a fls. 62;

a	 v);	 Guilherme Genari (Inv. a fls. 62;
leo. a fls. s33	 11u, Sebastião Toucinho (Inv. a fls. 62;
_leo. a fls. Ui) vj ;	 Llosair Motta Marcondes (Inv. a fls. 62;
¡cp. a fls. 312).•

l testemunha nada sabe quanto a protestos dirigidos
dilecta da Estrada; diz que, ao que lhe consta, houve

n tio prot,.'sIos ecbaes de alguns perante o chefe de ser-
1. . - .Norte", -- sendo que todos estes ja foram readmit-

'idoN. de perseguições que teriam sido movidas
ielo ai.eisado eontra ferroviarios.

.1 2' testemunha, do numero dos denunciantes, declara
_er sido portador de ,um dos alludidos protestos, "que entre-
ou em inão do director da Estrada", assim corno lhe entre-
eira. lambem exemplares de editaes em virtude dos quaes
haviam sido admittidos, nas officinas do "Norte", oito pes-
sems extrantias. vem preterição de ex-empregados; que o di-
reetou "deu erilein, por eseripto, no sentido de serem subS-
memas aquellas oito pessóas por outros tantos ex-empre-
=sades. tendo o depoente visto essa ordem "ria mesa do chefe
lo eiabin e te. Sr. Garcia"; que, entretanto, "as ordenadas subs-
tituiis-, es até hoje não se effectuararn"; o que só' !;de altri,.
buir g ni ,‘;r.

Dic mais que a admissão de duas, pelos menos, daquellas
pessoas extranhas "á ptide ser attribuida ao accusado", por
isso que essas duas pesstais tinham recommendações do então
ministro da Guerra ao director da Estrada, o qual declarara
ao der,,,nte júniais haver recebido o alludido pedido e que
neo ao ta ris.ira as consequentes admissões.

A	 testemunha, — o referido officio' de Gabinete, —
temera-se de ter lido um despacho da natureza do que consta

adenuncia ("Demitia-se o pessoal extranho e readmitta-se
.) pessoal afastado pela reforma Arlindo Luz. Communique-se

(n,pecioria") uão podendo, entretanto, precisar-lhe os. ter-
MOS. Aliás Se recorda de ter lido varios despachos do

nu mesmo sentido. Explica que o facto provocador de
tal despacho nada tem de extranhavel, por serem varias as
Inspecturias e ignorar-se, frequentemente, em uma delias o
Itie se passa em outras quanto á existencia, nellas, de ex-
empregados a readmittir. E' verdade Ler lido, para conhe-
einieni o do presidente do Syndicato, um despacho da nata-
Viadu transcripto.

Declara - não ser exacto que o arcusado tenha, por qual-
(W e l' forma embaraçado ou, siquer, tentado embaraçar o an-
damento e a execução do referido despacho"; que esse des-
pacho, depois de Illio ao presidente do Syndicato, "foi, pelo
depoente, transcripto fielmente num officio endereçado" ao
ine ano presideute; "que esse officio foi levado ao chefe. do
G;i .unei.e que, como de praxe, assignou-o — de- ordem — e
seio a menor hesitação"; que o proprio 'depoente, a quem
isso compete, encaminhou então o citado officio á portaria
da Estrada, "não tendo nenhuma nova ingerencia no assum-
pto o chefe do Gabinete, como, de costume, não tem"; que,
entretanto, lambem é possivel que o officio tenha sido por
elle entregue, em mão e independentemente de protocollo, ao
presidente do .Syndicato, como em outras occasiões seme-
lhantes; que o processo correndondente, de que consta o allu-
dido despacho, foi, pelo depoente, corno de costume, enca-
minhado ao Departamento do Pessoal.

O depoente remetteu posteriormente, a esta Cornmissão,
os documentos de fls. 413 e 415, dizendo que neste ultimo
(officio ii. 98-G., assignado pelo accusado e endereçado ao
presidente do Syndicatol se responde ao officio n. 536, deste.
A Commi.ssão, entretanto, não ponde identificar esse officio
536 com "uni officio", que se refere, de modo vago, a de-
nuncia, a fls. 62, como não tendo obtido resposta; tanto mais
que o despacho agora reproduzido (fls. 417) não está redi-
gido nos termos do acima transeripto. Em vista do 'que, para
aielhor esclarecimento do assumpto, endereçamos em 20 de
novembro, ao syndieato, o offic,io de fls. 934, no qual, como
zie vê, transcrevemos o trecho correspondente da accusação,
inclusive, nos seUs proprios termos, o despacho alli attribui-
do ao director e pedimos a remessa urgente de cópia au-
thentica (inclnsive numero e data) do officio que teria pro-
vocado o assignalado despacho. A resposta nos veiu com o
officio de fls. 935, acompanhado de cópias não authentica-
das, o que nos levou a insistir no novo offieio de N. 938,
linalmente respondido pelo de fls. 939.

Ora, como é facil de ver, o propilo syndicato confirma
aqui a parle essencial das informações da testemunha: o
officio a que allude a aceusação é exactamente o de n. 536,
que foi respondido pelo de ii. 98 G, de 10 de abril de 1935,
da Central; e mais, e despacho dado naquelle officio, pelo
d irector, foi concebido nos proprios termos communicados

, peia testemunha ("Os homens que estão servindo na turma
extraordinaria, sem terem sido antes empregados da Estra-
da, deveu, ser dispensados, sendo substitudos por ex-empre-
gados dispensados por economia na reforma de 1931. Só se-
rão conservados os homens extraordinarios que não tivererv
substitutos entre os dispensados. Volte o processo a esta
directoria com informação sobre as providencias tomadas
para fiel cumprimento deste despacho." e não nos termos
apresentados, entre aspas, pela accusação. Ainda segundo
os documentos enviados pela testemunha, o alludido officio
u. 98 G foi entregue no syndicato, no dia 13 de abril de 1935,
com recibo passado por Joaquim Soares Passos, membro do
conselho fiscal, tendo sido tambem pulicailo. em parte, no
jornal "O Unitivo", daquella associação. •

— A 4' testemunha — affirma ser verdade se terem
dado reclamações de ferroviarios contra preterições de ex-
empregados, em "Norte" e em outras estações. Quanto ao
facto attriuido ao accusado, de havei- "engavetado" despacho
do director concernente ao assuropto, deelara "que nada
sabe". O que sabe é terem sido admittidos pelo director no
serviço da Estrada pessoas ligadas ao accusado, por paren-
tesco ou por amizade, as quaes não pertenciam ao numero
dos ex-funecionarios.

— O accusado (fls. 567) se refere, como a 3' testemu-
nha, ao "officio n. 536", que — frisa — não encerra um
protesto de prejudicados, como reza a accusação, mas sim
uma reclamação do proprio syndicato, não referente a factos
passados com o engenheiro Otto Ribeiro mas sim com o ex-
inspector da Locomoção em "Norte", engenheiro Mauricio
Monte ater. Declara que, desde o começo de sua gestão, "não
ha papeis retardados e muito menos engavetados" e junta
((ls. 728), uma pagina do jornal "Unitivo Ferroviario", de -
I de maio ultimo, em que se noticia o recebimento do citado
officio n. 98 G; que o que prova plenamente o que affirma
a 3' testemunha e o accusado.

— Conclusdo — O allegado ficou destruido.
Item 1: O accusado teria concorrido para o rebaixa-

mento (sio) de 3 praticantes 'extranumerarios de "Norte"
(Manoel Gomes de Faria, Orestes de Menezes e Pedro Fer-
reira Faria) "sob o futil pretexto de não terem os mesmos
exame de telegraphia", quando existem muitos outros com
a falta de tal requisito. Os dispensados (sie) o teriam sido
"por perseguição dos Srs. Otto Ribeiro e Vicente Garcia,
porque protestaram contra a não applicação do regimon de.
oito horas e férias, a que tinham direito." (Fls. 17 e 62).

— Testemunhas (invocadas pelo denunciante, a fls. 62:
1, Victorio Zombou' (Dep. a fls. 221 v.) e 2', Hosair Motta
Marcondes (Dep. a fls. 342; e mais, 3' Otto Ribeiro (Dep.
a fls. 333) e 4', Orestes de Menezes (Dep. fls. 470). Dei-
xaram de ser ouvidos, Pedro Ferreira Faria, fallecide (fo-
lhas 62 e 335), e Manoel Gomes Sobreiro (e não "de Faria",
ccimó na denuncia), licenciado, e foragido, devido, suppõe-se,
a questões com a policia (fls. 472 e 335 v).

— A l' testemunha — nada sabe "de perseguições que
teriam sido movidas pelo acensado contra ferroviarios."
Nada sabe tambem quanto á intervenção do accusado no caso
dos praticantes. extranumerarios de "Norte" sem o requisito
do exame de telegraphia.

— A- 2' testemunha — affirma que o facto do alludido
rebaixamento "é verdadeiro e clamoroso", citando os tres
nomes já acim'a mencionados,- como sendo os dos sacrifica-
dos. "Precisamente não pode informar" que ingerencia teria
tido o aceusado neste caso, sabendo, entretanto, que o accusa-
do está "intimamente ligado", numa frente unica, com o Dr
Otto Ribeiro e o Sr. João de Sá, que foram os promotores do
rebaixamento"; que é "o accusado quem manda na Central".

— A 3' testemunha, o referido engenheiro Otto Ribeiro,
inspector do Trafego em' "Norte", declara que Manoel Gomes
Sobreiro (e não de Faria). Orestes de Menezes e Pedro Fer-
reira Faria "não foram dispensados mas sim passaram á ca-
tegoria de guardas, automaticamente, em virtude de uma or-
dem da Administração que isso positivamente determinava
para aquelles que, em determinado prazo, náo se habilitassem
em tele.graphia. mediante exame pratico, como é de praxe
periodicamente". Os tres referidos se tinham dirigido ao
chefe do Trafego, &legando saberem que seriam inhabilita-
dos 6i se eubmettessem a exame na 3' Inspectoria (Norte);
que, sabedor disso, propusera o depoente que os exames se
effeottuasseni nesta capital; que, entretanto, nenhum dos tres.
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a elles comparecera; que Orestes de Menezes pedira, depois,
etkii carta ao depoente, para prestar exame mesmo em Norte
(3' Inspectoria), declarando não ter autorizado a !lingual)
incluir o seu nome na lista dos alludidos reclamantes.; que
Menezes ' foi ali approvado e reintegrado no cargo 'de . pilai-
(mito de agente.

Affirma que • todos os praticantes de agente (P. G. T.
que existiam nas mesmas condições dos ires citados, na ter-
ceira Inspeetoria "foram' sujeitos à mesma exigencia", mas
que essa exigencia não foi feita em relação aos simples 'guar•
das. ''a cujjja categoria pertencem, provavelinente, os 30 a
que allude a asse susaçãe como sendo P. G. T."

— A 4' testemunha, um dos chamados sacrificados, decla-
ra : "que, conjunaamente com as alludidos doas companhei-
ros, extranumerarices, -firmara um pedido ,directo ao director
de Estrada, no sentido de serem tas toses aproveitados mais fre-
quentemente no rodizio, seguindo-se a isso o convite a virem
lar-estar exame de Lele s

c
raphia nesta capital, "o que o depoente

não se achava preparado a fazer naquella oceasião"; que veio
a saber então "ler o possoal do Synclicato Unitivo reclamado
perante a Directoria contra suppostas perseguições . a que os
tre.s estavam arriscados em Norte, em virtude das quaes, si
examinados ali, seriam reprovados", tendo clahi decorrido a
ordem de prestarem exame nesta capital. Confirma o depoi-
mento anterior quanto á carta ao Inspector do Trafego, em
Norte, e quanto á approvação e reintegração subsequente da
depoente no cargo de P. T., do qual havia sido 'rebaixa-
de com os dois companheiros. Declara que havia, em Norte,
muitos outros P. G. T. sem exame de telegraphia e que ex-
plica o rebaixamento apenas dos tres que se haviam ao dire-
ctor como uma punição por terem passado por sobre o seu
chefe local.

—o accusado (fls. 571) — diz ser sabido que "para todo
praticante de agente é requisito essencial, inclusive para pro-
moção, o exame de telegraphia pratica"; que "para os que in-
gressam nesse cargo sempre se déu um prazo para a neces-
sarja praticagem" podendo cites serem postos fora de, serviço
einquanto não prestam o exame, conforme as exigencias de
cada estação. Explica que, assim, se deu o regresso dós 3 á
sua antima categoria de guarda de' armazem ate que se habi
litassem' em telegraphia. Para comprovar o que diz, junta..o
documento de fls. 729, despacho do director, que esclarece o
caso dos tres rebaixados e nega a allegada existemcia, em Nor-
te, de muitos outros P. G. T: nas mesmas condições.

Declara, finalmente, "que não stece nem tem ingerencia
em casos administrativos, privativamente, attribuidos aos che-
fes de serviço" e junta as cartas originaes de fls. 730'e 731,
a elle dirigidas por dous dos rebaixados.

— Conclusão .— Nada ficou provado contra o aocusado.
Item "M": O &acusado, afim de attender ás imposições

das companhias '"Relampago" e "Internacional", que não têm
horas regulanlentares para fazer os seus embarques, teria so-
brecarregado de serviço o pessoal de "Norte", augmentando-
lhe o numero de horas de trabalho e retirando-lhe o direito
a ferias (fls. 17).

— Testemunhas invocadas a fls. 62: 1' — Acacio Dias dos
Santos (Dep. a fls. 288); 2" — José Victorino Coelho (Dep.
a (ls. 290); 3' — João Chrysostomo Brasileiro (Dep. a
fls. 328); 4' — Hosair Motta Marcondes (Dep. a fls. 342), e
5'— Waldemar Costa (Dép.'a, fls. 292v.) Foi ouvido Lambem,
6' — Otto Ribeiro (Dep. a fls. 333). .

— A l' testemunha, chefe da chamada "Secção de Cal-
culo", em Norte-Cargas, diz que, na referida secção, "jamais
é excedido o horano regulamentar de trabalho" e que nada
pôde adeantar quanto ao que se passa em outras secções (ar-
mazem e pateo). Declara que não tem conhecimento, mesmo
indirecto, de qualquer ingerencia do acousado para favorecer
os transportes das citadas companhias.

— A 2' testemunha, praticante de agente, servindo de con-
ferente nos armazens de "Norte", declara nada lhe constar
'quanto á allegada interferencia do accusado na modificação do
horario de trabalho nos referidos armazens. Affirma-que as
folgas do pessoal do pateo (que é o que com elle serve) não
soffreram nem soffrem alteração alguma. Diz ser verdade que,
depois dos contractos lavrados com as referidas empresas, o.
depoente teve ordem verbal do chefe da estação de "Norte"
para deixar- aberto ab ingresso de mercadorias a despachar, até
19 horas, um dos portões que se fechavam simultaneamente as
18; que nessa hora de prorogação de expediente confiada o
recebimento de cargas de quaesquer procedenciat, sem, por-
tanto, nenhuma restricção favoravel ás das citadas companhias;
qu.e essas horas de prorrogação, sommadas, são sempre resti-
tuidas aos interessados sob a fdrma de dias de folga; que essa
prorogação se dá apenas no pateo, onde se faz o,carregamento
de vagões lotados,. como são os destinados ás companhias.

— A 3' testemanha,'praticante de agente e secretario tia
Succursal do Syndicato, em "Norte", diz ser verdad.e, que o pes-
soal dos arimizens de carga, alli, vã seus direitus;desrespcitado,
quanto ci folga e quanto ás 8 horas de serviço; que "os carre-
gamentos feitos nos vagões cedidos á "Internacienal" vão alStit
da hora normal do expediente, detendo assim o pessoal do pa-
lco"; não sabe, perene si esse excesso de horas O compensada
de alguma forma. Não affirma que essa prorogaOão de boras:e
procedê do accusado mas diz -.que é voz geral que taes ordens
procedem do Sr. Vicente ÇA. areia". Affirmam — diz — que as
ulludidas prorogações "aproveitam 'exclusivamente á Interna-
cional".

Apenas pôde dizer "que é voz geral" a accusação de sereis,
as citada scompanhias "preferenternente attendidas por deter-
minação do Sr. Garcia".

A I' testemunha (ex-empregado, demittido; da estrada),
diz que "até hoje não foram pagas nem concedidas accuniala-
(lamente em dias de folga" as horas de serviço eitra.ordinaris
no patco da estação de "Norte". Quanto á ingereneia do ar-
casado na preferencia ou privilegio concedido ás citadas com-
panhias nos carregamentos de que decorre a prorogação
expediente no paieo de Norte, reporta-se ao documento, annexte
de fls. 349. Nesse longo documento, entretanto, não podemos
encontrar nada que responda á nossa precisa indagação formu-
lada a fls. 346 v.

— A 5" 'testemunha (agente da estação "EnS S, Paulo" a,
"Norte") — confirma a prorogação de horario no 'pateo mas.
affirnia, "as horas excedentes do Iletrado normal são registra-
das e, quando' altingem.a 8 horas, são restituidas aos interes-
sados sob a fórma de um dia de folga"; que nesse tempo de
proregação 'são recebidas as cargas que se apresentam, tal
qual corno durante as horas do expediente normal; sem se co-
gitar si se trata de mercadoria das alludidas companhias ou de
qualquer outra Procedencia". Declara ainda que ,`fjcimais o
accusadá" "interferiu, directa ou indirectamente, no concer-
nente aos carregamentos e embarques realizados na estação de
que o depoente é agente".

— A 6' testemunha (inspector do Trafego em S. Paulo) —
explica porque a estrada não pôde pôr em pratica, da uma vez,
o regim.en de 8 horas, o que teria provocado muitas' reclama-
ções mas' nunca protestos. As horas de serviço extraordinario,
em "Norte", — affirma , — "são registradas até constituirem o
total correspondente a um dia de folga, que é concedido ao pes-
soal". •

- O accusado (fls. 576), se limita, essencialmente, afaze:'
resumos dos depoimentos das testemunhas.

— . Conclusão — Suppomoá que basta igualmente ter o que
cilas disseram, conforme se vê acima, para concluir que, Lam-
bem aqui, nada ficou provado contra o accusado.

Item n. — 1' parte — O accusado usaria de excessiva be-
nevotencia para com as companhias "Relampago" e "Interna-
cional", de que seria socio e que estariam no goso de "favores
especiaes e illegaes" por parte da administração da estrada.
O accusado estaria ligado a "Relampago" "de sociedade com o
seu concunkado Clemente Demitroff' e á "Internacional" "cont
o Sr. Mauricio Gulart" (fls. 17 e segs. e 62 e sege.).

Nota, Deixamos de examinar defeitos o inconveniente
que teriam os contractos, em si, apesar de nissoinsistir larga-
mente a accusação; de vez que, como consta desses contractos
(fls. 85, 737, 739, 746, 749, 754, 760, 762) e é confirmado por
todas as testemunhas, são elles firmados pelo director da es-
trada e não pelo accusaclo). 2' parte — O accusado teria deter-
minado que aquellas duas companhias fossem "attendidae, nos
seus despachos, em "Norte", "a qualquer hora", o que acarre-
tara para o pessoal serviço fôra das horas regulamentares,
"sem direitss'a percepção de extraordinarios"; o Sindicato pro-
testara pedindo providencias em officio n. 1.534, de 21 de ju-
nho proximo findo: o director da estrada "promettera mandar
abrir sindicancia", intervindo, porém, o accusado, que acabara
por determinar que o Syndicato precisasse previamente quaes
"as iregularidades attribuidas á Companhia Relampago".

(Nota— Veja-se o item precedente no concernente a alle-
gada — não remuneração de pessoal,' em "Norte", por serviço
fára das horas do expediente). 3' parte: "Os carros de merca-
dorias fretados pelas citadas companhias" teriam "preferencia
a quaesquer outros", sendo "ligados aos trens nocturnos e, ás
vezes, até aos de luxo", "na maioria das vezes sem respeitar
o excesso de lotação, dando assim causa a constantes atrazos";
as citadas companhias transportariam mercadorias mediante
fretes mais elevados do que os permittidos nos seus contractos.
nos seus contractos. V parte — As referidas empresas teriam
carregado material bellico sem a devida autorização do minis-
terio da Guerra, o que provocara "protesto dos conferentes cie
"Norte-cargas", protesto esse que o aocusado "determinou Otto
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se deixasse passar em brancas nuvens". 5` werte — Sobre as
irregularidades ligadas a essas companhias "já foi pedida" por
mtereaaados, corno sejam os despachantes da cidade de São
Paulo e da propria Associação Commercial, a abertura de um
inquerit,o", "em defesa dos interesses da estrada e dos ferro-
viarios de Norte". 6` parte: O accusado não teria respeitado
as pareceres, contrarios ao "desdobramento escandaloso" da
"Internacional" em relação á "Mexa de Ouro", "dados pelos
Srs. Cicero de Faria, Bittencourt e Sá e Sylvio de Freitas, em
processos ns. 46.835-35 e 64.795, de 11-4-35"; o accusado te-
ria passado "por cima de todos os pareceres, ironizando-os e
dando despache favoravel, pelo qual foi feita a transferencia
da Flexa de Ouro, a Carnillo Demuttia Roberti Deo" (Sic). —
7' parte: Existe "protecção do Gabinete da Central ás referi-
das empreaas, principalmente á "Relampago", "diariamente
partem do Gabinete da Central, por intermedio dos Selectivos
da "D. Pedro II", Maritima, Barra do • Pirahy, Barra Mansa,
Cachoeira, Jacarehy, Norte, Juiz de Fóra, Entre Rios, Santos
Dumont, Lafayette, Belém. Sete Lagoas e Corintho, ordens no
sentido de só serem fornecidos carros ás referida ires compa-
nhias", ás quaes e não á Central terão de recorrer quaesquer
(-nitras para obtenção de vagões. A accusação junta os do-
calmantes de fls. 97 a 99, como prova de "que ha intervenção
do Galai:nate no referente a essas companhias de transportes".
,..F1s. 17 e 62).

— Testemunhas — 1` —João Cabral (Inv. á fls. aí; Dep.
a fls. 219); 2' —Eduardo Cícero de Faria (Inv. a ft 2; Dep.
a fls. 235); 3' — José Victorino Coelho (Inv. a fls. 1-1; Dep.
a fls. 290; 4` — Waldemar Costa (Inv. a fls. 63; Dep. a
fls. 63: Dep. a fls. 292 v.); 5 — Francisco Simões Baptista
(inv. a fls. 64; Dep. a fls. 301); 6' — Rodolpho Peres (Inv.
a fls. 64; Dep. a fls. 303); 7' — Raymundo Saraiva Leão (Inv,
a fls. 64; Dep. a fls. 3131: 8' — João Chrysostomo Brasileiro
Lins:. a fls. 63; Dep. a fls. 328); 9' — Otto Ribeira) (Inv. a
lis. 64; Dep. a fls. 333); 10' — Hosair Moita Marcondes (Inv.
s fls. 64; Dep. a fls. 342); 11'— Annibal Meyer- 	 de Freitas
i(riv. a fls. 64; Dep. a fls. 371); 12'	 Joaquim bittencourt
! 'arnandes de Sá (Inv. a fls. 64; Dep. a fls. 385); 13'

ivio Freitas (Inv. a fls. 82; Dep. a fls. 388 v.); 14` —
aisatran de Souza (Inv. a fls. 64; Dep. a .lis. 391); ara,
travid Lago '(Inv., a fls. 64; Dep. a fls. 268 v.). .

.— Quanto d primeira parte — A l a 'testemunha, opera-
rio e presidente da succtirsal do Synd; eni Entre Rios, diz
iue os contractos das referidas companhia , "segundo consta
mas não pode provar, foram devidas á influencia 'ou inter-
venção do Sr. Garcia", "segundo opinião geral". ".Vada sabe

er sobre a accusação de ser o Si'. Garcia sócio das alludi-
aas companhias". A 2` testemunha, chefe da I` Divisão da Es-
: ada, — declara "que ignora si o accusado teve qualquer in-
i arferencia -na realização desses contractos, sendo certo que,
»elo menos o primeiro contracto dessa natureza, com lima

.ambas as citadas companhias, foi feito anteriornicate
ir-inteação do. accusado para chefe de gabinete." Diz que.
atlas!) firmou os alludidos . contractos foi "o director com un-
i arizaatie, de caracter geral, do Sr. ministro para os casos de
sarabate á concurrencia ruinosa das rodovias". O depoente
-i»nora completamente" si o aceusado é socio de alguma ou

ambas as companhias e nada sabe a respeito de ser ou
io elle protector da Companhia Relampago, nem si nona coi-

ta/ciou um seu concunhado. A 3` testemunha, praticante de
lente, declara "que ignora" Si o aceusado é socio das allu-
aidas companhias. Nada sabe a respeito das accusações que,

o titulo — item ti. 12, constam das fls. 17 a 20 e 62 a 64.
a 4' testemunha, agente em -Norte — cargas ou Eng. São
Paulo', — informa que "os contractos em causa são firmados
-relu director da estrada, não havendo nelles liada referente
ao aceusado"; nada sabe a respeito de ser este socio das ai-
adidas companhias, nem tão pouco sobre a "interferencia
inc Leria tido" elle "na elabbração dos contractos firmados"
acan atlas. Igia,ra também si'ha protecção do aeéusado para a
a:tataranhai Ile.lampago, na tida' existe "um empregado de
•••• eni! tleMento, não lhe conhecendo o appellide de familia e
1 .:.) irando si tem qualquer relação de parentesco, ou de qual-

iar outra natuseza, com o accusado". Declara, finalmente,
nuis lhe &correr dizér sobre o supra mencionada Rem

a. 12 'da aecusaçlo. A 5` testemunha, official de 3' classe, em
• — diz que "de si mesmo nada sabe . a respeito" do ter
au traia tar tido o aecusado qualquer ingerencia nos - contractos

rits negratios das referbfas companhias. "mas te.ni ouvido
fila' ttts. •IP	 modft geral. que- não salte precisar". .4 8.

prai icante de agente, e secretario da stic,cursal do
,z,.-11,4;,.;1;a ffl a Norra, — "não pode" . affirmor que o accusado

aa: i a das, 1 •:,:nrila oh Uns " ftelampa go" e "Intarnaaional".	 tas
1 ,'eniaulta. —.inspector do Trafego, em "Norte".	 confir-
nia Wr o director que assigna OS contractos em causa e de-

clara "nada saber a respeito" da accusação de ser o Sr. Gar-
cia soei° de ambas as citadas companhias. A 10` testemunha,
ex-empregado, demittido da estrada — affirma que, no do-
cumento por ano apresentado (fls. 349), faz a analyse dos
contractos em causa", "apontando a ingerencia do accusado no
concernente a elles", Declara "não poder affirmar ser e ac-
cusado meio das alludiclas companhias". Examinando o do-
cumento de fls. 349, encontramos apenas as seguintes affir-
:nativas explicitas directamente concernentes ao accusado a
ás acensações da denuncia: "Diz-se abertamente e os jornaes
tém publicado que o Sr. Vicente Garcia é o promotor desses
escandalos...", etc. "Uma dessas aladroadas emprazas, de-
nominada "Mexa de Ouro- com a qual o Sr. Vicente Garcia
tem inlintas relações, usa de expedientes illieitos para exercer
suas aetividadas cornmerciaes com a estrada"; "...por uma
ordem que constou ser do Sr. Vicente Garcia, as mercadorias
de encornai-lendas dessas emprazas deixaram de ser pesadas e
conferidas, não só em São Paulo, como no Rio..."; "Indícios
vehernentissimos de que o Sr. Vicente Garai é o verdadeiro
responsavel pelas escandalosas concessões e participa das
roubalheiras das emprazas, está nas intimas relações que
mantém com as mesmas"..

'
 e que "são do conhecimento de

lodo o mundo"; — "...o Sr. Vicente Garcia, quando vae a
São Paulo, é quasi sempre esperado pelos chefes das ernprezas;
comparece frequencemente aos escriprorios das emprazas;
mantém estreitas relações pessoaes cor» os chefes das em-
prazas; viaja no autornovel desses chefes; tem parentes rol-
locados em altos cargos dessas emprazas; chama ao Rio, para
conferencias, os chefes dessas emprazas"; — "Na primeira
sexta-feira eu sabbado de julho, o Sr, Vicente Garcia esteve
nos escriptorios da empraza "Flexa de Ouro". De lá viajou
para a sua resideneia, na Lapa, no auto do chefe dessa em-
preza"; — "O gerente geral..da exportação de mercadorias de
uma das emprazas que funcciona em Norte-cargas é o Sr.
Clemente Daumecheu (sie), concunhado do Sr. Vicente Gar-
cia". A 14" testemunha, sub-chefe deDivisão, declara não sa-
ber si o accusado protege as raferidas companhias ou si nonas
tem qualquer interesse, nem si costuma immiseuir-se nos
transportes e assumptos a ellas concernentes. A 15' testemu-
nha, praticante de agente e um dos signatarios da denuncia,
declara "nada poder affirmar" quanto á responsabilidade que
Leria tido o aecusado em relação aos contractos das citadas
companhias com a estrada, nem quanto ao ser alie, ou não,
100d0 das alludidas companhias. Quanto á allegada protecção
ás mesmas companhias e ao facto de ter o accusado collocado
na "Relampago" um seu concunhado de nome Clemente De-
mitroff, limita-se a appellar para a testemunha n. 10, Ilasair
M. Marcondes. O nerusado fls. 59 e 647) — analysa e
commenta os depoimentos, transcrevendo varina trechos del-
tas; declara (fls. 594), que deixa de responder ás accusações
sobre collocação de parentes seus, por não ser poasivel pen-
sar-se que os seus "parentes estivessem impossibilitados de
ingressar aos serviços que lhes agradem", por causa da fun-
ações porventura exercidas pelo accusado. O que os denun-
ciantes deveriam provar, — accrescenta, — era a deshonesti-
dada por elle praticada para facilitar os seus parentes e ami-
gos; o que não fizeram,

— Conclusão — As testemunhas nada affirmain de posi-
tivo e não apresentam prova alguma. Dizer, como raras, aliás,
— estou pessoalmente •convencido, — sem addução do factos
comprobantes, é apenas servir de éco á accusação; éco case,
_ repetimos, _ muito raro mesmo entre as testemunhas
apontadas, como vimos. O ter parentes ou amigos ena uma
da1(s emprazas Lambem nada prova, assim corno nada provam os
factos indicados pela 10` testemunha, cuja inidoneidade está,
aliás, assignalada no processo de sua exoneração da estrada.
O accusado trata (fls. 639 e segs.), dos outros factos indi-
cados por essa testemunha como constituindo "Indícios vehe-
mentissimos" de sua responsabilidade, isto é, signaes das suas
intimas relações com as emprazas em causa e seus chefes. Não
basta, como prova, a citação das recepções e visitas aponta-
das e por essa unica testemunha; o que, aliás, foge ao ambito
da repartição publica e, portanto, ao campo de um simples
inquerito administrativo.

• . Concluimos, portanto, a que não ficou provada esta pri-
meira parto das accusações do item n.

Quanto si segunda parte, — a 3* testemunha declara
que nada lhe consta quanto á interferencia do accusado na
modificação do horario de trabalho nos armazens de "Norte"
para atteridar, mesmo fora de horas, ás companhias "Tlelani-
paga" e -internacional" qua, assim. não estariam sujeitas ás
horas regulamentares ramo os- outros carregadorrs.

• — A 4` testemunha, ante da 'Norte-carga,". lie-clara
que "jamais o aecusado interferiu, directa ou indirectamente,
no concernente aos carregamentos e embarques na cataçAo

•
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os citados favores 'ou facilidades; são devidos á interferencia
do . accusado. ,, ,	 ..

A 6" te:slevutnito, Illaellilliaá, (i .e.elzil'a' que os trens de
luxo não levani• vagões de carga na sua comi usição luas que
US outros. isto é; eS do passageirie, do ramal oe s.. eae.,o, Loilie
c:x(31 .0 ás suas funcçõe.s, '"inclusive, ás vezes. no noel.m.nos
(N 1 , ) conduzem' mim ou dou,. vagões de cal ,p). ift tea t io cite
Visto que. ás . veies, em des.ses vagÕes pertence á -Intos-ea-•
(lunar ., conto ,,,e' Ode ver ch) respeetis O n I 'n (dl). Nfie sabe si
esse trans-foreila • "internacamal" vo[wesei.Lt p..eferencia
ilet elle tenha sobro (1:1:1*Ozi canregalitile,r ,.. .. ,Vn idet saiw qu.1111.0
á ingerencia do . .iecosado nt'Ke- ei.e. o.	 • .
' A- 8' testenialia, ,, pr:itieánte , de agente e secretario da

sia-cursai do Syndicaio ,9'.1 S. Paulo, não c3iist 1 que vagões
riaS alludidas . C'ompanliias'-_:k peei: ligados a trens nocturnos
e de Itixo. • O 'que p .ide' affirn-eir . •* I.: que as -cromimendas des-
pachadas pela "Fiesa 'de (uura". une está ligtala contractual-
rrente'• á • "Internacional") . e.it.i iam nos trens nocturnos, de
Pros sageiros e ',de grande Veloc ;wa,e, num •sarre de. carga que
lhe é cedido com 'exclosão de quaesquer outros carregadores
ou reguezes da 'Estrada; que esses .transpori,es da "Flexa de
Ouro" -são' feitos a.sámbra do contracto lavrado com a "In-
ternacional" e indepente de um contracto espe.ciar. Esta pes-
soalmente Conyencido, ,, affirma. "de que o accusado tem in-

. gerencia nas apontadas 'e supposlas- iregulariclacles, si bem não
disponha de elementos para provai-o"..Consta-lhe que é "por
orderri cio aectisaclo" que as encominendas .apresentadas pela

• "Flexa de . Ouro",,siin directamente carregadas por ella, inde-
pendentemente 'de verificação de peso por parte da Centrai,
mas "igualmente.- não Pôde provar."	 •	 ,

A '9°. testemunha,. inspector do Trafego em Norte, "nega
•que os transportes reqUisitados pelas alludidas , Companhias
tenham' preferencia a ,quaesquer outros, pois os facilidades
dadas, aos clientes da Estrada -o são invariavelmente 'de um
modo geral, Sem preferencias especiaes para nenhum deles".
S6 "de- u mmodo geral, para todosos clientes, quanto as en-
commendas, crue são transportadas por um trem nocturno
(NP4): se p6de dizer que ',carregamentos das citadas Com-
panhias circulam e intrens nocturnos, mas nunca nos do luxo,
"o' que seriaabsurdo".
• - Nota — Sobre a accuáção constante . de fls.' 19 — "O
embarque de mereadoriaé sujeitas a fretes mais elevados,
pelas' referidas Companhias e não mencionados nó contractO , •

respectivo, prejudicando deste modo as rendas da Estrada"
— houve equivoco desta Commissão ao forrnulal-a a esta
testemunha ((ls.- 336-v): "Perguntado si é verdade que, aia
contarió ao -que dispõem os contractos, são feitos transportes
abaixo da tarifa normal e isso, 'apenasi para as aludidas Com.s
panhias". Felizmente. isso só teria importancia • no presente
inqueritci, si ficasse. provada a ingerencia do accusado nasl r
concessões e facilidades, ou a desidia do chefe do' gabinete
perante.-os possiveis abusos ,dos contractantes; o que u4o se

;verificamesmo porque -não t6ca ao gobinete a fiecalização
directa do stransportes.' A.,testemunha responde, de um modo
geral, "que -as tarifas são' opplicadas ás citadas Companhias, .
de conformidade cem o :que rezam o sseus contractos".

, A I& testemunha responde ignorar si vagões de carga:
das aludidas Companhias são ligados- a trens nocturnos e de
luxo;,",que,' entretanto, "é voz corrente que são ligados muitas
Vezes. aos ' nocturpos".,.' ' . ' . .

• ' 4 II' 'testemunha affirrna "que os. vagões carregados r. o r
• scsáae Companhias"' (Relampago,• InRernactonal e Flexa de
Ouro) "teem-preferencia' no transporte; em relação a arrega-
mentos de-outra procedencia e isso', ao que suppõe, de ccordo
COM- 03' respectivos ,contractos". -

A 14°, testemunha, ex-chefe do movimento, declara ser
provavel que 'tenha expedido os dous telegrammas ¡que a
accusação junta a fls. 97 e 98 como aptos a comprovare "que

de transportes". --Affirma que o assumpto dos referidos te-
ha intervenção do gabinete' no referente a essas Com anhias

legrarnas "absOlutaniente não" indica a intervenção ,4o a-
cusado no - concernente aos- contractos ou aos interesses das re-
feridas- Companhias. "Não sabe" , nem' tem' motivos par sus-
peitar :que o accueado protege as referidas Companhi s ou
si ne.11as tem .qualquer interesse. •

• A 45' testemunha affirma "que péde atestar a existencizi
de ordens do accusado para que 'se doem preferencias 6 al-
/udidas ComPanhias'e tambem "ligações nos trem de car

,
 eira,

de, que fazem parte os nocturnos"; .e que "essas prefere cias
não , decorrem' dos termos contratuaes".
. --- O- accu,satio ..(fls; 579 e 585), assignala que as ste-

munhas :nada apresentam, de Potttivo, contra elle.

de que o depoente "é agente. A 8" teslentunha" di4 "'que tem
verificado que os carregamentos feitos nos vaglle. á
' InlernaCiOnal', vão alem da hora nermai do expliineMe
Mas apenas diz . sel . voz geral que, para esse excesso de horas,
véin ordens do accusado ou do gainnete do direcua. ; affirnia,
entretanto, que "taes prorogaeões aproveitam ed;clusiowitenu;
á Internacional", não sendo leitos carregamentos -para (nitres

. carregadores ou emprezas. Apenas poue limer que e VO geral
serem as companhias Internai:ninai e itelampago )1 . e:crente-
mente attendidas . por detcrottuação do 8r. Garcia. A 9'testemunha nega que as citadas companhias sejam atteedidas
a qualquer hora. A 10 testentunna deporta-se' ao documen-
to, por ella apresentado - (fls. 3•97, onde se lê (Tis. 353);
"Uma destas emprezas, de' que é chefe um cunhado
do senhor Vicente Garcia, e que funccieru, na estacão de
"Norte-cargas" mandou , construir um escriptorio no pateo

• da estação e não .paga uni . real de aluguel ou .de luz, -que é
consumida, por conta da Estrada";

A IP testemunha declara não saber. si o accusado cos-
tuma imrniscuir-se nos transportes e assumidos coneerneutes
ás aludidas Companhias. O' accusado junta documento (Lis. 736)
cornprobatorio de ser do proprio punho do director o' despachoa que se refere a accusação como preliminar exigida .r.elo
proprio accusado em presença' do officio ri. 1.534

'
 -de 21 de

junho de 1935, do Syndicato: Junta (fls. 831) documento
cbmprobatorio de que nadá tem a ver com o denominado ,iis-
criptorio construido Mi pateo. da estação' de Noite-cargas.
, conclusão — -Ninguém confirma a ingerencia do ac-
usado na proeogação de horario em "Norte", limitando-se

poucas testemunhas a' dizer que, "é voz geral" ou cousa' equi-
valente, emquanto que outras . negam peremptoriamente Mesmo
o facto da• prorogação aproveitar exclusivamente ás enume-
radas empresas..A accusação da' 10' testemunha sobre. a cone-
trucção de um escriptorio no láteo da estação, não consta da
denuncia e della não nos ocupamos. Somos, pois, de 'parecer
que o allegado não ficou .provado.

Quanto c/ 3' PARTE, a 1' testemunha sabe, . por ouvirdizer, que as citadas Companhias teem preferencia ria cessãode carros vasios • para os seus 'transportes, sem poder, entre-
tanto, precisar nenhum facto dessa natureza." — A 2‘. teste-munha, chefe da 1' divisão, affirrria "que a -preferencia
dada nos transportes, ás citadas Companhias, é uma come..quencia doIe proprios termos dos xespectivos contractos; queo facto de se ligarem carros .dessas Companhias a trens
cturnos,,,sobretude de mercadorias, nada tem de estranhauel,
não lhe' constando ligação dessa -natureza em trens de luxo;que ignora completamente que o accusado- tenha, ou não,
qualquer ingerencia indebita' .nas' ordens dadas sobre taes
ligações." A 3' testemunha responde nada saber a respeitoda interferencia , do accusado,na .Preferencia -que 'se diz ser

• dada. ás alludidas Companhias no transporte de .mercadorias,
nem quanto ao facto de- serem os competentes vagões :ligados
a trem nocturnos e de-luxo. A 4' testemunha, - agente de No'-
cargas", declara que "jamais houve interferencia do' accusado
para serem Concedidas as alludidas 'preferencia's e que não éexacto que quaesquer carros carregados por aquellaa Com-
panhias, 'tenham sido Águias a trens nocturnos ou a „trens. de
luxo; que esses carros' são ligados ao trem C. D. P. 4, , for-
mando na estação de que 'o depoente é' agente, ao- passo 'que
oe trem nocturnos e de luxo são formados 'na estaçãO de
"Norte-passageiros". Accrescenta '"que, quanto ao transporte
dos carros das alludidas Companhias,: se Observa o-'que rezam
os respectivos contractos, isto é, são 'transportados dentro de
24 hoas, quando destinados á Capital Federal, e '36 quando
destinados a "Juiz de Fóra" ou "Bello Horizonte".

A 5' testemunha, official de 34 classe na Locomoção, em
Norte, «(firma haver preferencia no fornecimento de vagões
ás Companhias "Relampago" e "Internacional". Como prova,
diz que "ha cerca de uns dous mezee, uma casa commerciat
cujo nome não sabe citar, porque não tratou de apurar, visto
não lhe interessar,' pediu á estação Norte-cargas. um  vagão
para carregar, sendo-lhe respondido que .não havia no mo-
mento vagão disponivel; que, não obstante, logo após a mesma
alludida casa conseguia de uma dás duas Companhias citadas
o vagão de que precisava". Numa outra occa .sião, pessoa ,que
faltava em nome da "Internacional" insistira pela ligação de
uni vagão desta no trem D 1 (azul, de luxo), allegando "que
a Companhia tinha preferencia nos transportes"; o que, er-
tretanto, não conseguira. Affirma que não circulam vagões
de carga da "Internacional" nos trens de luxo mas .que cir-
cula diariamente uru vagão de carga da Companhia Interna-
cional, ligado ao 10 nocturno paulista, tanto num sentido corno
no outro, o que é facil verificar". Não 'sabe — declara .••-- si

•
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Conclaão — De tantas testemunhas interro gadas, s unia
ka 15"; (teclara puder attestar a ingerem:ia do acci p ado mas
não apreeenta prova nenhuma du que anatem' em uppasição
todas as outras, menos elidias a 8', q ue diz estar igu al e
peseualmente cous elleidu, si bem não disponha de avim:alf.»
de proca. Em vista dieeu damos tamisem esta párte da ae-
cusaçãe por não curnproVadzi

Q u anto i i parte, a 1 testeumulia declara "que mola
váde informar'. A 2' teetemuunta responde que nau lent . co-
nhecimento do facto, "eenae certo que não houve protesto
desta natureza durante o tempo eni que u depoente exerceu
o cargo de chefe do Trafego. A a' testemunha, uni dee con-
ferentes de Nerte -- cargas, declara "que não lhe consta ter
havido tal prolesito por parte dos conferentes da estação -Nes-
te-cargas", A a' testemunha, agente de Norte-cargas. diz
Lambem "que nada lhe consta sobre tal protesto, sendo certo
alie OS conferentes de "Norte-cargas não prot-staram". porque
si tal tivesse Tento, "esse protesto devia, legalmente, ter tran-
sitado por suas mãos". A ,.1" weternunha declara naise 4,g,er
a respeito. A 9' testemunha, inspector do Trafego em Norte,
diz "não ter nenhum conhecimento disso".. A 10a tessemstuhe
diz "nada saber quanto ao protesto dos conferentes- mas que
soube, "pelo imprenso, de uni protesto dessa natureza feito
oor entidades de e., au Paulo". Não sábe que ingerenria teria
lido o accusade neese carregamento de munições. A lã' ces-
lemunha diz -que foi o ami gado que autorizou" o embarve
ele meteria' de guerra "embora contrariando disposições do
Minieterio da tmuerra".

O areasado j1s. 588) frisa que a tr3a testemunha (mem-
evo da sionunissão Executiva denunciante), "está sempre nes-

capital e não em Norte", sendo, entretanto, a unica a asse-
verar que o accusado autorizou o citado embarque naquella
sstação.

Conclusão — Nega-se, como se vê, mesmo á existencia de
ersi protesto dos conferentes, a que se refere a accusação.
3eudo verdadeira lambem a observação do Recusado, conclui-
nos não ter sido comprovada a accusação.

Quanto á	 parte a 2' testemunha diz que "nada sabe
e respeito". A 4' testemunha dá a mesma resposta supra. A

testeumuha ad sabe, pela imprensa, de um telegramma que
l'oi passado, ao director da Estrada. pelo presidente da Bolsa
ie Mercadorias de azão Paulo "contra a falta de vagões e a-
sreferencia que :mão obstante era dada a empresas particula-
.es de transportes". A 9' testemunha, inspector do Trafego
seu Norte, declara nada saber quanto á Associação Commer-
,iial e que, "quanto aos despachantes, soube, por enes mesmos,
Ue iriGm reclamar do director contra contractos firmados ou

por se firmarem com coiniianhias de transporte", por lhes
prejuizo. A gr testemunha diz "que devo haver en-

;fano poriicvlar; que o que sabe é ter havido uma re-
iiresentoção, ao Dr. Otto Ribeiro, firmada por despachantes
ais Central do Brasil e concernente a 05 fretes permittidos pe-
-os contractos das allud idas companhias". A 15' testemullia:
Pessoalmente, with sobe a respeito e appella para a teste-
munha entedie..

O aec ,xsado (fls. N91,;)	 :imita a resumir o que disseram
as testemunhas.

l'onclw.do Jil vimos atrás que não ficou provada qual-
:ver ingerencia n leste nos centrados das empresas em causa.
Por outro lado, destrócan aqui as testenumnha a aSSevol'açàu
de ter havido o citado pedido de tuquerito por conferentes
e Associação Commercial de ao Paula. Nada se ':roi, pois,
contra o accusado.

Quanto á ri' parte — A 2' testemunha declare "nunca ter
dado parecer sobre o alludido desdobramento, porque o caso
tuia lhe foi submeltido" * que "ignora completament,;" a in-
terferencia do accusado nesse desdobramiseto. A 12* teste-
munha responde que-"não ha despachos do chefe lo Gabi-
nete" e que estes "são firmados pelo director da Estrada-.
funccionou no processo e "não conhece" as alludidae

A commissão poderá certificar-se dá existencia, ou não. dai
Ironias, — diz — , pelo exame do processo citado, numero
64.795-35. A 13' testemunha declara não ter dado paracer
Éóbte o caso considerando; "ignora completamente" o que se
affirma eomre fronior parecereis, pois o de que se traia não
lhe passou pelas mãos.

O arcuendo (fls. 583) trata de assumpto que se prende
ao desta parte, referindo-se especiahnente ao depoimento de
azylvió Freitas. Nada diz directamente sobre os processes; nu:.
mercie 46.835 ,35 e 64.795 de 11-IV-35, que são teetemeelies
citados pela accusação (fls. 02) na parte já sublinhada a lapis
azul e sobre a qual era convidado a pronunciar-se (fls. 476
verte) .

Ditiocacias — Não fora .omisso que aeseamos de assi-
emalar, talve, nos fosse faeil concluir, coi vista do Nieto si-
gnificoti\a de lia erein negado- todos os Ires funecionarios d-
eite». o que 1 lts attribue a accusação: isto é, que enes teriam
assi-nadu por n_•ceres cuntrarius . ao alludido desdobramento,
temido o arcusaclo passado por cima desses pareceres, ironi-
zando-se e dando despacho favoravel. Como lambem um des-
ses futiecioularitm k a testemunha ii, 12, supra) cita, por soa
vez, uni das referidos processos, — resolvemos previamente
examinal-oe, para o que expedimos ao director. da Estrada a
requisiçãu constante rio officio n. 205, de 29 de novembro-ul-
timo (fls. . — Notaremos, de passagem, que nesta como
ainda em :nitras partes a aertISaÇãO cita nomes que são depois
rectificados pelas suas provias testemunhas. Assim, em vez
de -Robert' Deo" (fls. 62) deve lêr-se, segundo olhas, "Rober-
tiello".

Não rios tendo sido remettidos os citados processos até o
dia 11 de dezembro, depois de decorrido, portanto, um prazo
de 12 dias, resolvemos terminar assim mesmo o orasonte ro-
Moino, que ficará suspenso neste passo, e deixar para expor
em papel separado o que houvermos apurado em presença da-
quites documentos. (Vide, no fim, o annexo ile lis	 .

Conclusão provisoria — Nada ficou apurado, negando to-
dos oe funccionarios citados o que consta da accusação 001n
referenci5 a elles.

Quanto á 7" parte — diz a 4' testernuplia (agente em
"Norte-cargas") "jamais ter recebido taes ordens" para for- •
liecimento de carros exclusivamente ás 3 companhias; que el-
lae, "si fossem dada, só poderiam ter sido por • seu intermedio
110 concernente á estação de Norte-cargas"; que "nada lhe
consta quanto a outras estações.

A '7' testemunha (praticante de agente telegraphista, em
(achoeira), apesar das suas funcções no seletivo, "nunca teve
occasiao de receber ou transmittir ordens da natureza das al-
iudidas". A 8' testemunha (praticante de agente em "Norte"),
"nada pôde affirmar, quente á via de transmissão dessas or-
dens, mas que está convencido que ellas se transrnitteen pcn•que
á isso voz geral"; que, "entretanto, não possue elénuntos de
prova, nem M.e citar factos precioSosarespeito". A 94 teste-
munha, inspector do Trafego, declara "não ser exacto" que te-
nham existido ordens de preferencia para fornecimento deva-
gões, sendo este "feito, em cada trecho, directamente pelos, cen-
tros selectivos, sob o controle das Inspectorias, de que é o de-
poente um dos chefes"; A 10` testemunha declara "ser exacto

existencin dessas ordens, não podendo, entretanto, precisar
si feitas pelo selectivo". A II' testemunha suppõe que a pre-
ferencia no transporte dos vagões carregados pelas citadas
Companhias (e não no fornecinUn(o de vagães a citas), pra-
véu' doÉ termos dos respectivos contractos. Tendo lido o do-
cumento de fls. 99, juntado pelo accusado, declarou que. "se-
gundo as ordens recebidas do Inspector do Trafego, em Norte.
Dr. Otto do Oliveira Ribeiro, Cumpria ao depoente providen-
eiar para a remessa diaria dos cei . i .os de carga carregados e

'despachados pela Companhia Internacional, o cole, evidente-
mente, dependia da lotação do trem assignalado para os transe
portes, que era o M. P. L. 4'. A nota por elle lida, "que re-
eonliece ser copia de Informação prestada pelo depoente em
erocesen da Estrada", suppõe ter emanado do facto que passa
a narrar. "não lhes constando que o acenam:1n haja tido qual-
quer ingcrencia no caSo". A 14' teetsinunlia, sob-chefe de Di-
siert°, tendo examinado o documerte de lis. 97 e 98, apresen-
tados pelo accusado. ' diz:que " perante o vulto d os telogrananns
que expedia corno chefe do Movimento, não lhe é possivel di-
zer precisamente que- expediu os deus de que se trata, sendo,
porém, provavel que os haja expedido, visto como, frequente-
mente, tinha de dar instrucções sobre os transporte.s de que
trata os contractos lavrados com as emprezae Internacional e
Relampago". Affirma que "absolutamente não" indicam os
referidos telegrammas "a intervenção do Recusado noa as-
Sumptos concernentes aos contractos ou aos interesses das re-
feridas com panhias". -A 15' testemunha limita-se a reportar-
se á 10", que, como vimos, é um ex-empregado, dernittidcada
Estrada, em virtude "de actos deslionestes por elle cotruneti-
dos, no exercido das suas funcções". (Vide officio de fo-
lhas 209).

O accueado (fls. 579 629 e seguintes) não trata precisa-
mente deste ponto, que não conta da relação que lhe fiei
entregue. mas está assignalado a lupia azul no processo. A
fls. 6i9 P enimtc. faz urna critica dos contractos das em-
vezes., eni causa, para assignalar que não poderia ter concor-
rido para favorecei-asa

Conclusão — Basta ler o que dizem as teesternunhas, , su-
pra, das quaes, apenas duas affirmarn por ouvir dizer, para
concluirmos que a accusação não ficou provada.

a	 a
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Item o: — O acousado Maria "acompliciado nas compras
escandalosas , do carvão", conforme b externações do Dr. Mar-
tins Costa na presença do Sr. coronel Mendonça Lima" (fo-
lhas' 20 a 64).

Testemunhas: I', Paulo Martins Costa (Inv. a fls. 64;
Dep. a fls. 228): 2', 'Limar Tavares da Silva (Inv. a fo-
lhas 64; Dep., fls. 307).

A I testemunha, sub-chefe de Divisão, pede para deixar
consignados os motivos por que se nega a prestar qualquer
depoimento no presente inquerito.

A 2' testemunha, inspector do Trafego, responde "que nada
sobe a esse respeito, pois as compras de carvão são proces-
sadas em departamentos differentcs daquelle em que trabalha
o depoente".

O accusado (fls. 595) diz que "o carvão é adquirido di-
ectamente pela Commissào Central de, Compras', que não

tem vinculos com a Estrada; que, mesmo com referencia ao
carvão nacional, foram os respectivos contractos celebrados,
em 1934, quando o aectisado ainda não era do Gabinete.

Conclusão — Não foi comprovado o- .allegado. •
Item p; — O Sr. Arruda Camera teria sido .destituido

do cargo de sub-inspecter da Receita", da Estrada, por se-
haver "negado a fazer registro de uma ,sub-consignação
legal em favor do Sr. Vicente Garcia"; o 'substituto de Arru-
da Gamera teria sido designação de uma maneira irregular"
((ls. 20 e 64).
- Testemunhas: — I', José Francisco d'Arruda Camera

(Inv., a fls. 64; Dep., a (ls. 307 v); 2 5, Auxibio Augusto de
Pinho (Inv., a fls. 64; Dep., a fls. 249).

A 1' testemunha, corrigindo a accusação, declara que o
"cargo que exerceu fu j o do inspector da Despesa" e "apenas
interinamente". Declara -não serem acceitaveis os motivos
indicados pela Directoria da Estrada ao 'Sr. Ministro, como
justificativos da sua dispensa da referida interinidade e' da
investidura do seu substituto, Raul Augusto de Pinho. O
verdadeiro motivo, — attribue-o ao facto "de ter querido
vingar-se delle, depoente, o accusado", Por "ter o depoente
informado . desfavoravelmente (processos ris. 736-35 e 4.546-
35) sobre um projectado augmento de gratificação ao chefe
do Gabinete". Attribue ao aecusado o movei da sua destitui-
00, visto como, tendo.sido chamado ao Gabinete para tratar
de outro assumpto, fóra alli interpellado pelo aceusado sobre
o parecer que havia dado, seguindo-se a declaração deste,
"cru tom de indignação", de "que havia de prejudical-o".
Dada "a grande influencia que tem o adeusado junto ao di-
rector da Estrada, foi levado a concluir que a sua destituição
representava a•promettda vingança". Pelos mesmos motivos
"attribue tambem á influencia do Sr. Garcia o facto de não
ter sido promovido anteriormente a escripturario de 1' classe,
apesar de ter sido proposto pelo chefe da respetiva Divisão,
engenheiro Caetano Lopes Junior". 'Responde que "a accusa-
cio faz parte da Commissão . de Promoções, na qualidade de
secretario delia".

A 2' , testemunha declara "que, de .sciencia propria, nada
sabe a respeito, mas, sim, por ouvir comméntar por diversas
peasôas".

O accusado (fls. 596) procura demonstrar a legalidade da
referida gratificação e diz que "não seria pela- importancia
:nesquinha de 300$000 que" se "daria ao desfructe de-discutir
com o • Sr. Gemera". Junta (fls. 768) o officio em que o dire-
ctor communica ao referido Camera a sua destituição e aceres-
centa • que esses motivos, aliás. abonadores do merito do func-
eionario, — lembramos. — não foram os principaes, e sim o
facto de ser a Inspectoria da Despesa "a repartição mais des-
controlada" da 'estrada. Diz que o substituto do Sr. Camera
era seu superior hierarchico e ,como chefe de acção, não per-
tencia regularmente a nenhuma determinada divisão. .Junta
ainda o documento de fls. 770 que prova ser o Sr. ,Camera,
na occasião, o mais moderno dos 8 escripturarios indicados á
Commissão 'de Promoções, onde o depoente '(secretario) "não,dispõe de voto".	 4

Conclusão — Não ficou provado o allegado contra o ac-
curado-.

Item q Refere-se aos cargos que o accusrulo teria exer-
cido antes de entrar para a estrada. A comrnissão deixa, pois,
de tomar conhecimento desse item. limitando-se a assignilar
que, a respeito, entendeu o accusado deixar exposto o que se
lê a fls. 599 e seguintes.	 .

Item r — O accusado estaria "prejudicando grandemen.
te a renda da estrada concedendo passes e leitos e cabine de
luxo, gratuitamente, aos seus amigos e até a pessoas de reint-;
tação duvidosa, como sejam suNostas artistas e enfermeiras".
A .accusação se refere de modo vago ((ls. 6,4) aos "talões de
passe emittidos pelo gabinete", a "uni investigador e sua com;..
panheira", sem declinar nomes.

Sobre construcção de casas, em São Paulo, cita apenas
uma-testemunha estranha 4 estrada, razão porque-a em:imis-
são Dão -se occupará desta segunda parte da accusação (fls:
21 è 64).	 .'

Testemunhas — 1' João Bitencourt de Sá (Inv. a fls.
• 145-v; Dep. a- (Is. 378); 2' Guilherme.Gennari (Inv. a fls. 61;
Dep..-a fls. 265-v); 3' Antonio Neves de Mello (Inv. a fls.
256-v; Dep. a (la. 464).

• A 1* testemunha diz que "Aos passes livres concedidas
por interniedio do depoente, chefe da estação de "Norte-pas-
sageiros", hoje simplesmente "Norte", o têm sido, invariavel-
mente; mediante ordens, não verbaes, recebidas do chefe do
gabinete por ordem do director e de conformidade com a le-
tra"!" -do decreto que regula ices concessões" (salvo engano,
O. de n. 23.655) .. Não Sabe nem lhe compete indagar qual a
ieputação dos concessionarios de passes; .que, entretanto, nula-

' Ca lhe constou fosse algum deites de reputação duvidosa".
Nunca . teve ordem para conceder "leitos ou cabines".

A 2' testeminlia dá testemunho do - facto arguido citando
"um:- passe de 1°.classe, ida e volte, entre Rio e São Paul),
concedido a 16,ne maio do corrente armo, ao irmão de uma es-.cripturaria da	 divisão, cujo nome mandara posteriormente

- ^em Officio:a esta Commissão". Desde já • declaramos que esta
e'spontanea e positiva prarnessa não foi cumprida.

.A 3'. testemunha — foi, aliás, invocada para um dos Uns
anteriores, relativo ao conluio com a União Previsora. Preen-
cheremos aqui 'a lacuna correspondente, ali verificada. Diz
a testemunha. (que é guarda de armazem em Norte), que ob-

.teve„realmente,.não. um passe livre mas uma passagem gratis,
ida e -velta, , entre Norte e Jacarehy ,explicando o facto de ma-
neira- precisa e que, a nosso ver, era nada desabona ao accusa-
do, que apenas' supprira á necessidade de confessa de um pe-
queno funecionarió num caso restricto, como .se vê a fls. 465.

'O accusadci. (fls. 601) transcreve trechos do suppra alludi-
dó decreto, cujas letras f e g do . art. 1 0 mandam conceder
transportes gratuitos a "pessoas que viajarem a serviço de in-
stituiçcõeá• de caridade, estabelecimentos de assistencia social ou
de eitsinO gratuito o aggremiações destinadas a promoverem o
deserivolViniento, no paiz, das sciencias, das letras, das artes e
do turismo"; e ainda aos "estudantes dos estabelecimentos de
ensino superior ou seca ndario e os professores que os acom-
panharem, quando em excursão de férias ou embaixadas". De-
pois. diz que,' em vista disso, "todos 06 passes fornecidos até
a . artistas e enfermeiras são legaes", não competindo á estra-
da investigar sobre a vida particular daquelles que se apresen-
tam com "doeuraentos regulares" para as requisições; que "to-
dos os . passes mandados fornecer pelo gabinete" "o foram.
'sempre "por ordem do director e de conformidade com aquelleS
dispositivos da lei." Aecrescenta haver fornecido passes, nes-
tas condições, á . requisição do principal' dos seus denuncittn-
tes,^para a senhora deste, o qual, entretanto, pela qualificação'
neste. processo (fls. 53), verifica ser viuvo." Fe-lp, porém,
declara, "illudido na sua boa fé". Refere-se á falta de cumpri-
mento da.promesso feita Pelo 2' testemunha, como já . deixa-
mos Lambem .assignalado. Entretanto, cita, a requisição, legal,
em favor de Alvaro Raymundo Isaac como a unica extraindo
na dataindicada pela testemunha e junta a copia authentica
fls. 777.--Junta, ainda, como esclarecimentos, as copias de fo-
lhas 779 e 780.	 -

- Quanto á 2° parte deste item, que a Cornmisslo excluiu das
suas investigações, como se -disse acima, pede permissão, para
dar os eselarécirrientos de fls. 605, juntando os interessone3
gocumentos de fls. 781, 782 e 7€'..3.

Conelusão	 Não ficou provado o allegado.
Ateria s — O 'accusado. teria admittido protegidos seus no

serviço ria estrada, prejudicando os afastados pela reforma Ar-
linde Luz" -((ls. :22). — Não ha . citação de- testemunhas e
sina,. apenas, a do "memoram:1nm I), Cl., processo 44.803-15"
referente A admissão de "Olyntlio Fonseca como encarregado de
turma, de 20$000, para servir no escriptorio do Tribunal do
Contas junto á-estrada".

H G' accu,sado • -((is. 607 e 600); quanto á 1° parle, (teci:ira
que- -como chefe do gabinete não poderia ter determinado ad-
missão de empregados, por faltar-lhe competencia. tanto mais
havendo 'lei reguladora da situação. E, juntando o doe. de
(ls. • 784 a. 786.. esclarece que, das synclicancias feitas em de-
zembro .- de • -193 .1, ficou apurado: a) terem sitie admittidos es
fins do orno anterior . 18 trabalhadores uas Officinas do En-
gentio do Dentro; b) cine em meie do ITIeS1110 anuo de 19J1. g o-
licitelfaI. F. L. a adiais; ão de miais 50 traicaadores, ven-
cendo diárias-de 8t000 a 12$000. segundo as categorias; e) que
á directoria autorizou á admissão desses 50 trabalhadores a tl-

•
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tulo extraordinario pelo prazo maximo de 60 dias; e, por fim,
junta copia do parecer do engenheiro Mario Castilhos E. Santo,
G. L., no qual se assevera que "quando foi organisada
turma eiii apreço não esteNe fóra de cogitação o aproNeka.
-mento de ex-empregados, que, entretanto, não quizerain apro-
veitar a opportunidade sob varias alegações: a natureza do
serviço e o valor dos salarios."

No concernente á segunda parte do presente item, afirma
o accusado que não era das suas altribuições de chefe , do
Gabinete admiltir o Sr. Olyntho Fonseca. E accrescenta ter
sido eSte senhor acIrnittido, por solicitação que o delegada
do Tribunal de Contas junto á _Estrada fez ao director, que
a- respeito expediu o inemorundum n. 70, nos seguintes
termos: "CoMmunico- y os, para os devidos effeitos, que deve
ser adniittido nessa Divisão, a partir de hdje, como encar-
regado de turma, o Sr. Olyntho Fonseca, devendo o mesmo
ficar á pisposição da Delegação do Tribunal de Contas. Sau-
dações. (a) Mendonça Lima".

Conclusão — Ntió ficaram provadas as allegações.

Item — O aectisado, afim de attender a pedidos de
amigos seus, teria prejudicado "escripturarios de 3 Divisão,
Srs. Xavier da Cos t a. Daniel Leocadio, Walter Ramos Car-
valho, Jobint e outros", annullando propostas do respectivo
chefe; teria prejudicado tambein varius alinoxarife.s. eserc-
venteS, agentes, conductores de trem, cabineiros, praticante=
e engenheiros por uccasião das promoções na Estrada
(fl. 22).

Testemunhas — 1') Vicente Xavier da Cunha, escriptu-
rario da 3" Divisão (Inv. a fls. 22; Dep. a fls. 317); 2")
Daniel Leocadio Vieira (Ilw. a (ls. 22; Dep. a. (ls. 317).
3`) Walter Ramos (Inv. a fls. 22; Dep. a fls. 331); e ia;
João Barbosa Jobim (Inv. a (ls. 22: Dep. a fls. 332).

' A 1' testemunha — Vicente Xavier da Cunha (e não
Xavier da Costa, que é escripturario da 3* Divisão, como o
invocado) — declara nada saber quanto a perseguições exer-
cidas contra funccionarios pelo accusado, a quem não attri-
btle, e sim á Commissâo de Promoções, o facto de não ter
sido promovido quando proposto, pelo meus duas vezes, pelo
chefe de sua Divisão. Repete estar disso convencido, tanto
assim que, juntamente com outros Collegas de Divisão, re-
quereram ao director a dissolução da citada Commissão e
a volta ao regimen anterior, o qual, entretanto, permittia
ao chefe do Gabinete encaminhar e informar as proposta..

•A 2' testemunha — cujo nome completo é Daniel Leo-
eadio Vieira (e não simplesmente Daniel Leocadio, como na
denuncia) attribue igualmente á Gommissão de Promoções
o facto de não ter sidopromovido, e tido absolutamente ao
accusado "de quem forma o melhor juizo como funccionario;
• julga-se capaz de poder emittir tal juizo com pleno conhe-
cimento de causa, dada a natureza das suas proprias flincções

3` Divisão e o facto de ser um antigo funceionario , com
cerca de 30 annos de serviço e de pratica dos empregados
da Estrada; que esse juizo, por elle emittido, suppõe o
depoente •— seja o juizo de que, em geral, goza o Sr. Garcia
na 3' Divisão, cujo pessoal está em condições de testemunhar
o interesse manifestado pelo accusado no concernente aos
serviços da referida Divisão". Accentua que a CorrimisSão 'tie
Prorrioções ''n constituida por varies chefes de serviço e pre-
sidida peto_ director da Estrada.

A .3' .testeinunha, tanibern uma das suppostas victimas
do accusado na 3' Divisão, se chama Walier Ramos e não
Walter Ramos de Carvalho como se vê na denuncia. Declara
"não poder acreditar em tal facto" (responsabilidade do
accusado tia sua não promoção) "porquanto as propostas de
pronioeão são estudadas por uma commissão de 8 pessoas".

. A • a lestemunba (que a denuncia chama simplesmente
Jobin que sé apresenta como o escrevente de 2' casse da
3' Divisão. João Barbosa Jobini) nada consta a respeito de
peraeguieão do Sr. 'Garcia contra funccionarios de sua Di-
visão; (sujas propostas de promoção é accusado de ter Ci-.
nulado.	 •

O ,aceusaclo ((ls. 610) se refere á coniposição da altu-
Oda Comrnissão, como já sfoi dito Supra, Observando flue,
ou . elle seria "unia potencia, 6u os coinpénéntes da Com-
missão de Promoções não" passariam de "bonecos" mia anás
mães.. Termina com o citar trechot dos dépoimeritoS supra
resumidos.,
--, Conclusão — São às suppostas victimas do accusado,

apfintedaa cómo testemunhas, que declaram unanimemente
nas/ acreditar em tal pérseguição, passando mesmo uma delias
a tecer-lhe elogios. Conoluimos, pois. ano a ancusacão tocante
s este item ficou destruida.

Item u — Os agentes de "Corintho", "Belém" e "Mbri-
Lima", respectivamente, João Victorio, João Cardoso e José
liodrigties Leal, teriam sido punidos "para attender as
interesses ihconfessaveis de terceiros, amigos do Sr. Vicente
Garcia. (Fls. 22).

Testemunhas — Corno tais foram citados (fls. .65) os
tres mencionados agentes, na mesma ordem que se vê supra.

A 1' testemunha (Dep. a fts. 332 v.) responde sim-
plesmente "nada lhe constar e nada saber" quanto ao alie-
gado facto de sua demissão para satisfazer interesses do
chefe do Gabinete ou de pessoas por este Protegidas.

A 2' testemunha (João Moreira Cardoso e não simples-
mente João Cardoso, corno da denuncia), agente de 3' classe,
declara (fls. 341) • não ser absolutamente verdade que elle
tenha sido punido para satisfacção de interesses inconfetps
saveis de amigos do accusado.

A 3' testemunha não ponde ser ouvida "em virtude de
se achar gravemente enfermo, impossibilitado de se loco-
mover", conforme coMmunicação official de fls. 376. 	 •

O accusado — junta o documento de fls. 788 concer-
nente á suspensão, do agente João Victorio, para mostrar
quem foi o autor verdadeiro e o motivo , da penalidade;
accrescenta que a punição do agente resultou de' indisciplina
instigada pelo Sr. Santos Souza, seu aceusador, juntando,
reino prova, o documento de flè. 789, cujo assumpto escapa
á nossa apreciação.

'Conclusão — Não ficou provado o allegado, tendo' sido,
antes, desmentido pelas unicas testemunhas que comparei.
ceram.

Item v — O accuitaclo teria feito desapparecer certa pro-
ceSso instaurado contra o engenheiro 'Moldo dos Santas,
da Inspectoria da Linha em Earbatena ((ls. 23 à 65).

TestentUnhás: 1, —Vicente Dalecio, guarda-chave era Bar-
bateria (Inv. a fls. 65: Dep. a (ls. 405) • 2' 	 Jovino
rodo Lima, motorista (Inv. a fls. 65; Dep. a fls. '397); 3' --;•
aloreira, investigador (Inv. a (ls. 25)

A I s testemunha declara "que nada absonttaMinte sabe
sobre o procedimentO do accusado, Sr. Vicente Garcia, nesta
ou em qualquer outra quettão".

A 2' testemunha, membro do Syndieato Unitivo, declara
"nada saber quente á acção do Sr. Vicente Gareia neste caso".

Quanto ao investigador Moreira (aio) fomos informados,
poateriormente, pelo Syndkato Unitivo, tratat-se de Arìgo-
teles do Visite Moreira ((ls. 322). Finalmente, a Directoria.
posteriormente, pelo Syndicato Unitivo, tratar-se de Aristo,
phones do Valia Moreira, não poderia comparecer "de vez que
sé acha em gozo de licença premio, fóra desta Capital".

O accusado. (fia 210 declara . rtão ter podido saber, si-
quer, da existericia do alludido proceaso, mesmo depois dali
investigações 'a que procedeu "nas DivisõeS 4a Estrada, nas'
Inspectorias da Linha, onde serve o engenheiro alliglidó".
Junta: a fls. 794, c6pia authentiea de um telegramma, por
onde Se vê que a denuncia contra o engenheiro Haroldo , San-
tos, foi apresentada, õ ilais tardar, em janéiro de 1934, quan.;.
do, portanto, o acousado ainda não entrára para o serviço-da
Estrada. Vé-Sei mais que, ainda em. outtibro ultimo (data do
telegrarnma) não fóra aberto o Int:perito que a accusação
affirma ter o actusado feito desapparecér.

Concluso — FiCou destruido o allegado.
—

Item X — O accueado. com o fim de proteger o agente
Miguel Moreno, de Dello Horitonte, teria mandado archiVar
um proCesso exiatente contra o referido agente, e originado
dá uma denuncia do guartla-arrnazern, <NO Pedro Carvalho,
por elle reMovido de Bello lIoritente ((ls. 23 e 65).

Testemunhas: — 1 4 — Manoel Pires de Carvalho e Albu-
querque (Inv. a fls. 142; Dep. a (ls. 390); 2' — José Pedro
Carvalho (Dep. a (ls. 406); 	 — Joaquim Pinto de Almeida
(Dep. a (ls. 407v..);	 — 'Adelino dos Reis (Dep. à fls. 408V).;

José Pedro iktepomuceno (Dep, a fts. 410v.); 2 4 — José
Antenor de Assis Martins (Dep. a (ls. 411.v.); 7' — Miguel
Moreno (Dep. a fls. 486:,

4 1' testerrittn/.19., inspector do Trafego, ém Bello Horizonte,
_declara não lhe constar a existencia de proceaso que se diz
atchivado por obra do accusado, "mesmo porque",—aceres-
cebta,--não ecniatiete aos agentes a rernoeilo dos guardas".
explica: Houve uma denundia. perante i1e. iwnpetor rn Tra-
fego, concernente a uma exigencia dó age •Yte Migtlel Moreno,
ern.telação a um certo guarda; o depoente .n criticou a tinpro-
cedencia fia dentancia, "ficando, asSint, o iito liquidado na
própria Inspectotia de Beijo gorisonte e, portanto, sem a pos-
sibilidade de qualquer ingerencia do acouSado, o qual, aliás,
nunca interferiu em. relação ao pessoal subordinadó ao depo-
ente, quer para proteger, quer para perseguir".
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A 2" testemunha, o guarda supposto perseguido,—diz ter
Sido elle . o proprio removido, tendo requerido abertura de in-
querito contra o agente "por motivo da sua injusta remoção",
e isso em 1932, "tendo sido o inquerito instaurado em março
de 1933, quando, segundo lhe parece, o Sr. Vicente Garcia
ainda não era chefe do Gabinete do director cia Central". Em
consequencia, "não pode attribuir ao accusado o abafamento
do processo do agente Miguel Moreno". Finalmente, diz "que
só sabe de referencias ao ac,eusado pela imprensa".

A 3' testemunha — guarda-armazem em Bello Horizonte,
nada sabe sobre a ingerencia. que teria tido o accusado" neste
caso; "nem sabe si o accusado é protector do referido agente".

.A 4' testemunha trabalhador, em Bello Horizonte e mem-
bro do Syndicato, "directamente, por si, nada sabe quanto á in-
terferencia do accusado no archivamento do processo, podendo
affirmar que o citado agente declarara que havia de conseguir
o abafamento cio processo, por contar com a directoria da Es-
trada, sem, entretanto, se referir nessa °ocasião ao Sr. Vicente
Garcia". _Affirma, entretanto,—sem lhe ter sido perguntado—
que, em uma certa occasião, lhe ' declarara. o .agente,
Migued Moreno que a acção do depoente e outros, contra a
agiotagem' na Estrada "era perigosa, porque essa agiotagem
ae exercia mediante "ordens do Sr. Vicente Garcia", chefe do
gabinete, inclusive em "cirgulares do gabinete".

— A 5' testemunha, *trabalhador' eni Bello Horizonte,
"nada sabe" no concernente ao Sr. Vicente Garcia".

— A 6' testemunha, guarda-armazem em Bailo. Horizonte,
declara "nada saber absolutamente quanto á ingerencia do
Sr. Vicente Garcia nesta questão".

— A 7' testemunha, o agente ern ' causa, Confirma, de
facto, o depoimento da prinieira testemunha, inspector do
Trafego. Quanto á declaração que lhe attribue a .quarta tes-
temunha, diz "não ter a menor iclea de jamais lhe haver fala-
do sobre agiotagem o citado Adelino dos Reis; que "não é ver-

- dado", haver elle,.depoente, declarado aalualquer que seja que
o Sr. Vicente Garcia dera ordens no sentido de se dispensar
Protecção á agiotagem, nem ,MeSMO ás caixas que transigem
com o pessoal". Nega a existencia das alludidas "circulares"
e diz "que o que pode ter havido são autorizações para des..
conto em folha emi beneficio de taes caixas e isco porque é
verdade que taes descontos se fazem normalmente".

Conclusão — O &legado ficou Instruido.
— O item z — O accusado teria sido admittido ao ser-

viço.da Estrada com mais de 40 anus de idade;contrariamen-
te ao que dispõem os regulamntos (fls. 60).

— Testemunha unica — João Corrêa (dep. a fls. 383 x3
— Dee.lare "não saber e nem lhe constar" si houve alguma ir-
regularidade na admissão do escusado em' cargo do quadro da
Estrada.

— O nômade (fls. 625) diz, com razão, que a illegalida-
de da sua nomeação, si real, não significaria responsabilidade
do ~usado. Entretanto, defende, o, acto do-director da Estra-
da relativo á sua "admissão" e nãO nomeação. Junta o • do-

cumento de fls. 800 para provar que nasceu em 23 de agosto
de 1896, donde se conclue que, ao Ser admittido no quadro da
Estrada era menor de 40 armas.

— Conclusão — O allegado ficou destruido, embora não
pudesse ser imputado como falta directa do accusado.

1° complemento -- A testemunha 'JoaquimJosé Ferreira,
cujo depoimento negativo já ficou resumido, supra, no item
b), pagina 6, concernente á supposta "boicotagem" dos favores
concedidos pelo director á Caixa de Aposentadoria e Pensões,
declarou o seguinte (fls. 254 y..), a proposito da accusação,
feita ao chefe do Gabinete e já tambem considerada supra,
pg. 11 (item e) no attinente a Edgard Cavaca:

41 
• • que existe em Entre Rios uni certo grupo de

funecionarios extremistas, capitaneados por Edgard Ca-
vaca, escrevente da Estrada; (NO, na diseidencia verifi-
cada entre o Syndicato Unitivo e o aocusado, esse grupo
se poz francamente e ás claras ao lado do Sr. Vicente
Garcia; que, mais tarde foi concedida ao citado Cavaca
e mais aos seus companheiros Joel Pereira, ~Ido
Gomes de Assumpção, Dx!vaux Bonaparte, todos fune-
cionarios da Central em "Entre Rios", pelo memoran-
dum n. 411, do corrente anno, a faculdade de viajarem
nos trens de grande percurso; que esse memorandum
teve por effeito fazer com que os passes dados para ou-
tros trens, que não os de grande percurso, fossem, em
beneficio das pessões citadas, acceitos como legaes nos
trens de grande percurso".

Já tendo examinado, a respeito, como dissemos, O depoi-
mento de Edgard Cavaca, faltou resumir- (o que passamos a
fazer) os das restantes testemunhas (Inv. a fls. 254 v.):
1° Joel Pereira; 2' Oswaldo-Gonies de Assumpção; 3' Delvaux
Bonaporte.

AI' testemunha (Dep. a fls. 440) declara não conhecer
o memorandurn n. 411 e que "absolutamente não" lhe, foi
concedida a, faculdade de viajar gratuitamente em trens' de
grande percurso, só dispondo, " permanentemente, o passe li-
vre, que exhibe, o qual só dá direito a viajar nos trens de
suburbio e do pequeno, percurso; que, além disso, e igual-
mente de modo geral e commum a todos os funceionarios da
sua categoria, só póde gozar, por occasião das férias, de uma
viagem, como passe livre; em trem de grande percurso, o que
não constitue favor nem privilegio especial, porque assim
se procede em relação a todos, como disse".
verdade o allegado, passando a expor o seguinte, que resu-

A 2' testemunha (Dep. a. fls. 441 v). responde não ser
mimos: O depoente tinha a esposa doente em Entre Rios e
precisava Lambem vir consultar, para si, um medico•nesta
Capital, de onde levaria medicamentos para a enferma; re-
quisitou e recebeu um passe (circular 52) daquelles que
só dão direito, para cada requisição, a duas viagens, no ma-
ximo, por mez e em trem S.A.4, de pequena velocidade;
aconteceu, entretanto, perder ess trem (4 h.a.m.), tendo sido
assim forçado a tomar-uma passagem commum num trem da
"Leopoldina"; .uma vze nesta Capital e tendo urgencia de
regressar, recorreu á Directoria a vér si lhe seria facultado

. viajar excepcionalmente, com o passe já obtido, num trem
de grande velocidade; attendeu-o benevolamente "o Sr. Vi-
cente Garcia, que então viu pela primeira e uniu vez; este,
ouvidas as suas razões e as de um outro operario, "deu-lhes
um memorandum que lhes permittiria, por excepção, e
apenas no N.1 daquelle dia, viajar mediante a exhibição dopasse-careta, até Entre Rios." E' possivel, — concluiu —,
"que a ac,cusação tenha ouvido falar nesse memorandum, a

nega peremptoriamente a existencia do alludido memorandum
no concernente á sua pessóa. Accrescenta "que só teve occa-

sqiurieo edme pvr:cado."srtoou ss:ivfiicsasçnãtos eGaerxetiaensdãuossquveezensãoarteevnes,stconmãooficou explicado."
A 3' testemunha, aliás, Delvaux Bonaparte Drumond, —

tendo com elle o menor contacto nem a menor corre,spon-
dencia." Passa a explicar como foi levado a o ppOr-se ao se-
nhor Santos Souza que expulsara do, Syndicato os adversarios
do seu modo de vèr pessoal.

O accusado junta (fls. 713) cópia autentica do invocado
memorandum 411, de 5 de julho de 1935, cujos termos con-
firmam o que disseram as testemunhas, invalidando, portanto,
a accusaeão. Apella, além disso (fls.. 554) para o art. 1°,
lettra a, do decreto n. 23.655, (fls. 776), que dá cunho legal
á humanitaria concessão, impugnada e exaggerada pelos
accusadores.

Conclusão — Nada ha a alterar nas conclusões formu-ladas, supra.

O 'eu/usado deelara ser este outro caso de que só.ago-
ra veio a ter conhecimento. Só-por este processo "veio a sa-
ber da existencia de um agente da Central do Brasil por nome
311,guel Moreno". Analiza, depois, o que dizem as proprias tes-
temunhas invocadas, inclusive a supposta victima e junta o
documento de fls. '795.

- Conclusão — Basta lér os resumos supra para nos
convencermos de que a apensação ficou destruida pela unani-
midade das testemunhas. Basta saber que o accusado entrou
para o serviço da Estrada cm 1934.

. Item y O accusado, em virtude de questões relativas
aos grandes prequizos que a Estrada vem tendo com a con-
cessão ás Companhias Relampago e Internacional" teria tido
uma acena de pugilato "com o Sr. Amarente, da Secção de
Estatistica da Estrada" (fls. 23 e 65) .

Testerdunha unica- invocada, Sebastião Guaracy do
Amaranto (depoimento a fls. 377).

— A testemunha responde "não ser verdade" que tenha
havido tal pugilato; que o que houve, de facto, entre elle e o
secundo, foi uma tsoca de palavras esperas pelo telephone";
"que esse incidente "não se prende a questões concernentes ás
Companhias" Relampago e Internacional, das quaes "só teve
opportunidade de se acoimar" em janeiro de 1934, "antes",
portanto, da entrada do accusado para o.gabinete do director."

— O acoimado (fls. 622) confirma o que disse a teste-
munha na parte que interessa ao presente item e prosegue em
comnientarios a outra parte das declarações da mesma, que,
entretanto, não requer o nosso pronunciamento por se tratar
de outra questão entre chefes de serviço e não constante cia
denunela.

•
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20 complemente — Cumpre-nos, ainda, assignalar espe-
cialmente o parecer de 25 de maio ultimo, trariscripto pelo
acem. ado a fls. 650 e junto, por cópia, a fls. 837, com_ cuja
extlibição busca mostrar como tem tratado as empresas da
transporte, depois de ter declarado (fls. 649) que não teve
"a minima interferencia nos contractos de transportes cele-
brados com as emprezas Internacional, Relampago e Inclue-
trial.

Da mesma fórma assignalamos a exposicão do acusado
(fls. 657) sobre "o caso das munições", concernente á V
parte do item n.

Jinnexo sl sexta parte do «em N

Recebido*, no dia 12 de dezembro corrente, os deus pro-
cessos da E. F. Central do Brasil a que nos referimos a fo-
lhas 998, começaremos este complemento pela reproducção
summaria da parte da denuncia a que elle se refere:

Sextks parte do item n O aocusado não teria respeita-
do os pareceres contrario. ao "desdobramento escandaloso"
da. Internacional em relação á Flexa de Ouro, dados pelos
Srs. Cicero de Faria, Bittencourt e Sá e Sylvio de Freitas
em processos ns. "46.835-35" e "64.795, de 11-4-35"; o
accusado teria passado "por cima de todos os pareceres, iro-
nizando-os e dando despacho favoravel, pelo qual foi feita a
transferencia da Flexa de Ouro a Gemino Deniutis Roberti
Deo" (sio).

Já vimos no relatorio supra (fls. 997), que os tres fun-
ccionarios aqui citados negam ter dado parecer nos mencio-
nados processos. Entretanto, accreseenta o engenheiro Ci.
caro de Faria (fls. 237 v.) que "pelo menos" "nãe tem a mi-
cima recordação" da terem passado por suas mãos esses pro-
cessos, relativos ao desdobramento do contracto da Interna-
cional.

Examinados agora detidamente oe deus preoessos, verifi-
camos o seguinte:

.Em nenhum delles deram parecer os citados aelahorea
• SylVi0 de Freitas e Bitencourt e Sá, sendo que ,o de numero
•6.835-35 não encerra parecer algum, trazendo directamen-
te o ele,spaoho' do director em um requerimento ale Camillo
Demitis Robertiello- (sic) datado de 22 de maio de 1935.

2.' O processo 84.795-35 se inicia por um requerimento,
datado de 11 do mesmo inez de maio, em que a Empresa In-
Le.rnacional de Transportes Ltda. pede "a necessaria - autori-
'ação para transferir a Carnillo de Mutlis Robertiello (sio) "a
exploração do transporte a que se referem ai clausulas 9' e
10' do termo n. 149", de 16 de julho de 1934, por elle firmado
e Pela Estrada.

Esse requerimento foi informado pelo engenheiro Cice-
ro de Faria, C. A., em 20 do mesmo mez de maio de 1935,
nos seguintes termos:	 •

"Ao Sr. director — A clausula 18 a, prevendo o
caso de transferencia, submette-a, á decisão desta di-
rectoria que, portanto, melhor poderá julgar babem
Sobro a possibilidade da transferência apenas em parte
elo contracto, conforme é pretendido, pois a clausula ci-
tada refere-se sómente e do um modo geral á "per-
missão" dada no contracto em questão".

O accusado informou, por sua vez, em 21 do mesmo mez
se mcontrariar pareceres e sem passar por cima de parecer
algum. Dá explicitamente a sua opinião nos seguintes ter-
f finaes, após ter assIgnalado que a Divisão não se pro-

nunciára sobre o merito do pedido:

"Assim, tendo em vista não só o que informa a
,eferida. Divisão, que não faz, por escripto, qualquer
oposição ao pedido, como ao que preceitua a °Jau-
Fula 164 do citado termo 149, penso que poderá ser de-
ferida a transferencia pleiteada., desde que o nove teu-
cessionario — Sr. Canaillo de Muttiis Robertiello sé
obrigue ás demais clausulas do referido termo n. 149,
que se relacionem com as 9* e 10a, ficando, além disso,
ehrigado a fazer um deposito, como caução, de réis
30:000000 (trinta contai( dé réis), o qual poderá ser
em dinhetro ou apólices da divida publica, lavrando-se,
para Isso, o respectivo termo. OutrosiM, fica betes en-
tendidn nna a naneno de 148:000000 (cento 6 qttaren-

ta e Oito contos de reis) feita pela. Empresa Internacio-
nal dê Transportes Ltda., para garantia da execução
dos compromissos de que trata o já mencionado ter-
mo 149, não poderá soffrer reduccão alguma, por ef-
feito do deferimento da petição de fls. 1 (P. 64.795-35)
21-5-1935. — V. Garcia, G. Gi."

Segue-se o despacho do director e não do acusado nos.
seguintes termos;

"De accordo. Defiro o pedido. Em 2-5-35.
Mendonça Lima",

Em presença. disso, de definitivamente por terra esta
parte da accusagão.

A testemunha Bitencoure Fernandes de Sá (fls. 385 se)
e outras explicam que a "Mexa de Ouro" não figura nos con-
tratos com a Estrada, sendo apenas a empresa do referido
Crimino de Mutila Robertielio que a aecusaoão denomina de
Roberti Deo.

Resumo finai

Limitado o nosso exame, — nos termos da portaria de
fls. 4, ÉS "aecusacões feitas ao Drs. Vioente Tramonte Glrelea
chefe do gabinete" e constantes dos documentos constitutivos
do presente processo na desta em que nos foi elle confiado
(despacho de fls. 9), — deepresamos, como era natural e im-
prescindível, alguma* accusacões inteiramento novas surgidas
no decurso do inquerito. Ainda sealm,tivernos de examinar de-
tidamente 35 capitulos de accusação, definidos nos itens a a V,
doe quaes alguns (b, e, 1, ti) se desdobram em varias partes
distinctaa.

Foram ouvidas 74 testemunhas, cujos depoimentos, não
raro, se referem a varies itens; donde a necessidade de con-
sultal-os por diversas vezes, conforme os asaumptos ittC4661i-
vamente considerados.

Todas as testemunhas declararam expressamente have-
rem deposto . sem coacção, assignando os respectivos depoimen-
tos depois de lidoe em voz alta.

O accusado teve vista .do processe durante um prezo que
lhe foi fixado, após a que apresentou a sua defesa eseripta, que
vem de fls. 494 a 932.

Aos resumos dos depoimentos , concernentes a cada capi-
tulo de aocueação fizemos seguir o da defesa correspondente
do accusado, o qual não-apresentou renhuma testemunha, jun-
tando, em compensação, farta e autenticada documentação.

No fim de cada capitulo deixamos consignada a conclusão
a que sobre elle Chegamos.

Nenhuma dessas conclusões contem a confirmação da sc-
meação feita, aseignalando, pelo contrario, alguns caseie e
completa refutação do anatado. 	 -

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1935. — A Comrnissão:
Pai/iene de Jesus — Francisco de Sousa —2'. Furtado Reis."

ezerryricaoXo

Na publicação hontern feita no *Olaria °Melar, po.
I404 a 14027, sob o titula acima e referente ao quadro do
pessoal e respectivos vencimentos da Estráda de . Perro Vi-
ctoria a Minas (T. C. 3.146), façam-se ais seguintes reetifica-
ções:

Almorarifado:

6 Serventes de armazém.
60 Trabalhadores de lenha

Éscriptorio technico:

Mini=

/$000
7$000

Maxim°

1011500 Diana
9000

1 Engenheiro .	 	 1:500$000 2:200$000
Estações:

10 Serventes de arrnazern. /$000 10$500 Marta
Movimentos;

6 Conductorea de 1* classe 500$000 7008900
°Manas:

1 Conservador de 1 4 ciaste 123000 13$000 rolaria
Tracção:

2 Telephonistis	 280000 320306,
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.	 .
inisterio da Agricaltura

O 11 Istro de Estado dos 14egoclos da Agricultura, tendo
em vi o art. 13 do decreto n. 24.049, de 27 de março
de 1 4, resolve baixar as seguintes instrucções, relativas
ao	 gistro e licenciamento de todos os descaroçadores de
a dão existentes no territorio nacional:

CAPITULO I

DOS ESTABELECIMENTOS DE BENEFICIAMENTO E REENPARDAMENTo

Art. 1•6 Não serão permjttidos o funccionamento e mon-
tagem de estabelecimentos de	 eLri e rnfarda-
mente de a _,Igedão sem . prévta _liem& do . Serys'o	 ania;
Textels

Esta licenea sã será concedida mediante reque-
rimento dirigido • ao Serviço de Plantas Texteis, dentro do
prazo fixado por edital e após ter sido confirmado, por
inspeecão ou exame de plantas e documentos corre/atos, que
o estabelecimento ou planos de montagem satisfazem as
Salteadas das presentes instrucções.

§ 2.° Ouaesquerque sejam os resultados das averiguações
á quê alinde o paragrapho anterior, será feita ao interessado
a ormuuniCaeão respectiva.

§ 3.• . A autorização para o funccionamento poderá em
qualquer tempo ser suspensa ou cassada definitivamente,

• desde que os edificios ou machinismos, por accidente, descuide
Ou outra causa, qualquer, venham a soffrer alterações que
Os ponham em desaccordo com as exigencias destas instrucções,
sem que OS seita proprietarios tenham direito á indemni-
zacãO.

§ 4.* O Serviço de Plantas Texteis fornecerá aos inte-
ressados modelos de requerimento e instruções para sua
redacção.

§ 5•* Aos infractores deste artigo será imposta a multa
de 2008000 a 1:0008000, além da interdicção dó estabele-
chalento

Art. 2.° Para conceder-se a licença de que trata o artigo
anterior, os e.stabelecimentos de beneficiamento • deverão
compOr-se do seguinte:

. a) armazem para algodão em caroço, com local para
classificação e tantas tulhas guantes forem os typos pa-
drões; -

b) edificio com sala ou locaes apropriados ao func.cio-
namento das machina.s e contendo: 1) limpador com ali-
alentador entornado e dispositivo para, transporte de impu-
rezas; II), descaroçador com alimentados e condensador au-
tomaticos, inclusive dispositivo para trankporte de impurezas;
III) Prensa com a capacidade para produzir fardoe de lm,10
a 11'11,15 de comprimento, 0m,45 a 0m,50 de largura e 0m,50
a 0111,55 de altura e com a densidade rnaxima de 650 Kgm.3;
IV) motor, de preferencia thermico ou eléctrico e em con-
dições de manter com , efficiencia o- funceionamento das
machinas; •

c) armazem para sementes, com local para expurgo;
d) . armazens para fardos;
Art. 3.° São condições Para o licenciamento dos estibe-

lecitnentos do reenfardatnento:
a) existencia de armazem para fardos, com sala ou local

destinado á classificação;
b) existencia de edifício com salas ou loca% apro-

priados ao funccionamento das machinas e contendo: prensa,
motor é pertences, satisfazendo as mesmas exigencias pre-
vistas nos incisos III e IN da'alinea b, do art. 2.°

. Paragrapho unico. As prensas dos estabelecimentos de
beneficiamento poderão ser utilizadas no serviço de reenfar-
damento, uma vez que no pedido de licença seja consignada
essa circunstancia.

Art. 4.* As salas ou locaes das maehinas, do expurgo
da classificação, bem corno os deposito* destinados ao algodão
em caroço, s ementes e fardos, de que tratam os • artigos
2.' e 1°, poderão ser simples dependencias de um unico
edificio, dé gsle que sejam cumpridos os demais preceitos
deatas inStrucçõee.

Art. 5.° A execução do disposto no inciso III da alinea b,
do art. 2.°, é somente obrigatória nos estabelecimentos de
benéfieiarnento ou reenfardarnento que r ferem montados após
a publicação destas instrucções, ou ,nos estabelecimentos
existentes á em que se tenha que proceder, por conveniencia
de seus proprietarios, a substituição da prensa.

§ 1.0 Os i rardes com dimensões differentes 'das previstas
no citado dispositivo, terão, no maximo, a densidade de 650
Kg/m3, não podendo o seu peso, em nenhum caso, exceder
de 210 Kg.

§ 2.° Aos infractores será applicada a multa de 2008000
a 1:0008000, além da interdicção do estabelecimento ou
apprehensão da mercadoria, conforme a natureza da in-
fracção.

Art. 6.° Para os effeitos do que dispõe o art. 1.",
estabelecimentos de beneficiamento e reenfardamento, obser-
vadas as finalidades de cada um, deverão ainda:

a) estar com as paredes revestidas e o solo impermea-
bilizado, sendo de madeira o piso dos deposites e de concreto
o piso dos corredores, locaes das machinas e expurgo;

b) ter o piso dos armazena a uma altura minima de
0m,75 acima da calçada e o piso dos locaes das tunisinas
de beneficiamento ou reenfardamento a urna altura minima
de Ons,50;

c) ser providos de portas, janellas ou aberturas que
assegurem livre accesso e illuminação e ventilação conve-
nientes;

d) ter nas portas e janellas dos depósitos, destinados
ao algodão em caroço e sementes, quadros ou postigos to-
macios com tela metallica, cujas malhas não deverão exceder
de 8 millimetros qtladrados;

e) estar com os machinismos em perfeitas condições e
de modo a não prejudicarem as fibras e sementet, sendo,
em razão disso, obrigatório o imrnediato reparo dos que não
satisfizerem estas exigerielas, principalmente se forem veri-
ficados os seguintes defeitos: I) serras sem dentes ou mal
afiadas; II) serra excentrièas ou que perderam a forma
circular;' III). costellas gastas ou quebradas; IV) 'costellas
assentadas -em planos differentes ou com espaços que per-
rnittam a passagem de sementes; V) costellas de madeira;
VI) escovas gastas ou de tamanhos differentes; VII) escovas
sem o indispertsa:vel contacto com as serras; VIII) excesso
de velocidade das serras;

f) estar' com as balanças aferidas e em local abrigado.
§ Is' Será exigido piso de madeira no local das machinas

de beneficiamento ou reenf ardamento, quando estas não
tiverem dispositivos para transporte do algodão descaroçado.

§ 2.° Ficam isentos das exigenclas da alínea b, deste
artigo, os estabelecimentos montados antes da publicaçãe
das presentes instrucções e nos quaes se verifique a impos-
sibilidade da elevação do piso.

. Art. 7.° As modificações que forem impostas aos esta-
belecimentos de beneficiamentos ou reenfardamento em face
das exigencias destas instrucções, deverão ser obrigatoria-
mente executadv dentro do prazo que fer concedido pelo
Serviço de Plantas Texteis e que não poderá exceder de
18 mezes, a contar da data da notificação escripta enviada
aos seus proprietarios ou a quem suas vezes fizer."

Paragrapho unico. Aos infractores será applicada a pena
do cancellamento da licença a que se refere o art. I.°

Art. 8.° n' obrigatório na embalagem dos fardes o em-
prego de aniagem ou tecido de a l godão, bem censo arames
ou fitas metallicas em numero sufficiente para resistir com
segurança aos choques ou quaesquer outros accidente a que
estão sujeitos os fardos durante os transportes, devendo Ser
impresso no tecido, em caracteres bem distinctos, os nomes
dos proprietarios e do estabelecimento, assim como a marca,
o numero, o peso e a tara dos fardos.

Paragrapho unico. Aos infractores será imposta a multa
de 2008000 a 1:0008000, além da apprehensão da mercadoria
para fins de identificação.

Art. 9.°1\to acondicionamento das sementes deverão ser
observadas as instrucções baixadas com o decreto Il. 22.98_2,
de 25 de julho de 1933..	 ,

Art. 10. Além dos encargos a que se referem os artigo,
anteriores, os proprietarios dos estabelecimentos de bene-
ficiamento ou reenfardamento, observadas as rinalidades ne
cada installação, são, ainda, obrigados ao seguinte:

a) proceder, antes das operaçõe.s de armazenagem. desra-
roçamento, enfardamento ou reenfardamentu, á ,:epararão
classificação do algodão, baseando-se nos certificados de
classificação ou, na falta destes. nos typos padrões w .galii-
zados pelo Serviço de Plantas Texteis;

b) evitar a armazenagem, beneficiamento ou reentar-
damento de algodão humido;
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e) adoptar nos serviços de beneficiamento ou reenfar-
danienlo a 'orienta(;ão que fôr tratada pelo Serviço de Plan:as
Texleis;

(1) manter devidamente limpos e desimpedidos os locaus
r;as imo:binas, de transito e de, descarga do algodão, impedido
unc na. immediaçõeS do e,stabeleciniento se formem deposites
de algodão sujo, re.siduos de beneficiamento e de combustiveis
ou de qualquer outra natureza;

facilitar os meios de inspecção, fornecendo ao fiscal
as informações que forem solicitadas.

Paragrapho uniu. Aos infractores deste artigo seri
applicada a multa de 200$000 a 1:000$000.

CAPITULO

DA IMPOSIÇÃO E COBRANÇA DAS MULTAS

Art. il. Verificada a infracção, o funecionario incumbido
da fiscalização lavrará na presença de duas testemunhas o
auto respectivo, cujo termo deverá constar do seguinte:

a) data e localidade em que occorreu a infracção;
b) nome e domicilio do infractor;
e) natureza da infracção e preceito infringido;
(-4 assignatura do fiscal e das testemunhas;
e) assignatura do infractor ou seu representante quando

presente e no caso de recusa, declarõtão deso, occurrencia,
attestada pelas testemunhas.

Paragrapho unico. Sempre que occorrerem casos de
apprehensão ou interdicção, será o facto consignado no auto
de infracção, indicando-se a quantidade e a qualidade da
cousa apprehendida ou interdictada, sendo fornecido ao in-
fractor os documentos que foren1 necessarios.

Art. 12. O auto de infracção será imrnediatamente re-
mettido ao chefe da Commissão de Padronização ou da repar-
tição da qual depender o serviço, o qual convidará o infractor
a prestar declarações, no prazo de 15 dias, e contar da data
do recebimento da respectiva notificação.

Art. 13. Decorrido o prazo a que se refere o artigo
precedente, o chefe da Commissão de Padronização ou da
repartição que depender o serviço, ordenará, mesmo que não
tenha havido allegações do infractor, as diligencias que forem
necessarias e se pronunciará decidindo pela proce,dencia ou
não do auto de infracção e determinando a execução das
demais medidas que couberem no caso, de accordo com as
disposições legaes em vigoe.

Art. 14. E' facultado ao infractor, mediante prévio
deposito das multas nas Collectorias ou Recebedorias de
Rendas Federaes da eircumscripção em que estiver situado
o estabelecimento, recorrer para o director de Serviço de
Plantas Texteis. no prazo de 20 dias da data em que lhe
fôr communicada officialmente a decisão a que alinde o
art. 1:1, juntando para esse effeito o documento cornproba-
torio do deposito da multa.

Art. 15. Das decisões proferidas, relativas á imposição
de multas, serão notificadas as repartições arrecadadoras de
que trata o artigo anterior, afine de ser ordenada a cobrança
ou restituição das importancias respectivas.

Art. 16. As presentes instrucções entrarão - em vigor na
data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1936.— Odilon Braaa.

illinisterio do Trabalho, Industria

e Commercio
O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Industrie'

é Commercio:
Resolve, de accordo com o disposto no art. r do regula-

Mento annexo ao decreto n. 23.567, de 8 de dezembro de
1933, desleitar o assistente-teci-mico de seu Gabinete, ba-
charel Wa°1dyr Niemeyer, para substituir o engenheiro João
Carlos Vital nas funcções de director do mesmo Gabinete,
eniquanto.durar o seu impedimento.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1936. — Aaamemnon Ma-

Directoria Geral do Expediente

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 18 de junho do 1930
E. Godoy, estabelecido á rua Paysande, 141, nesta capi-

tal, recorrendo do acto da Inspectoria do Trabalho que o mul-
tou 1'111 200,5000 por infracção do decreto 23.081, de 16/8/933.

n 1i. G. E. 9.171/936). — Nego provimento ao recurso de
accordo com o parecer do director geral. (O parecer a que Se
refere o Sr. ministro é o seguinte:

"O auttrido reaffirma, no seu recurso de folhas, que o
Iratico de pharmacia, Sr. João de Araujo Freitas, digo, Tei-
xeira, estava, na hora da iavratura do termo, 20h,30, termi-
nando serviço inadiavel, iniciado dentro da .hora regulamentar
e nega ser o servente André Bastos seu empregado, juntando
come provas os documentos da 10 e 11. O facto do alludido
pratico ter sido encontrado, pelo autuante, ás 201i.. e 30 mi-
nutos, terminando serviço inadiavel, já iniciado e sendo sua,,
sabida regulamentar ás 20 horas, não constitue infracção, uma
vez que está previsto no artigo 1° paragrapho unico, do de-
creto n. 23.084, de 16/8/933. Quanto ao facto de não ter eido
o servente André Bastos registado no livro nem inscripto no
quadro horario, parecem-me improcedentes as allegações cone-
tentes do recurso, bem como os documentos de folaas 10 e ti,
que estão em contradicção com as razões da defesa de folhas
4. Na alludida defesa, diz o autuado, que deixou de registar O
cperario André Bastos por não possuir o mesmo carteira pro-
fissional, donde se conclue ser o Mesmo seu empregado. A'
Nesta do exposto, proponho seja negado provimento ao recurso.

Neves & Brauer, estabelecidos á rua Barão de Ubá, 35,
nesta capital, pedindo avixação do processo em que sào par-
tes interessadas os requerentes e seu ex-empregado , Daniel
Pinto de Azevedo. (D. G. E. 9.473/936). Pelo documentes
de fls. 2 verifica-se que o reclamante tinha dez umes de
casa quando foi despedido. De accordo com o artigo 2° da lei
62, o reclamante tem direito a 30 dias de selarem. Em face
(IQ exposto, resolvo reformar a decisão proferida pela 1 a Jun-
ta de Conciliação e Julgamento para condemnar, como ora
condemno, a reclamada a pagar ao reclamante um mez de
vencimentos, de conformidade com o dispositivo da lei 62,
citado e mais 5 dias de salarios atrazados.

Gentil Campos, estabelecido á rua Senador Pompeu, 161,
nesta capital, recorrendo do acto da Inspectoria do Trabalho
que Multou em 120$000 por infracção do decreto 22.042, de
3/11/932. (D. G. E. 9.502/936). — Nego provimento ao
recurso, de accordo com o parecer do director geral." (O pa-
recer a que se refere o Sr. ministro é o seguinte: "Aliega a
recorrente que para se obter uma carteira profissional torna-
se necessaria a apresentação dos documentos de que tratam 8•9
alineas a, b, c e d do artigo 2° do decreto 22.042, de 3 de no-
vembro de 1932. julgando, por isso, ser preciso cemente a ext-
geneia da carteira profiesional. O recurso interposto não se
refere á totalidade das inobservancias apontadas no termo de
fls. 2. A autuada além de deixar de exhibir á Fiscalização
os documentos legaes mantinha dois menores que não haviam'
completado 14 ermos de idade, infringindo o que preceitua o
artigo 1° do decreto 22.042, de 3 de novembro de 1932.")

Dia 19
Syndicato dos Manipuladores e Auxiliares em Laborato-

rios Pharmaceuticos, Induetriaes e Drogarias, com sede testa
capital, pedindo autorização para realizar uma assernblea ge-
ral extraordinaria. (D. O. E. 9.492/36). — Attenda-se.

Syndicato dos Operarias em Construcção Civil, com sede
em Porto Novo do Cunha, Estado de Minas Geraee, pedindo re-
conhecimento official. (D. G. E. 9.469/936). — Deferido.

Federação -do Trabalho, com sede em Bello Horizonte, Es-
tado de Minas Geraes, reclamando contra a dispensa de varies
cperarios da Companhia Força e Luz do mesmo Estado. (D.
(3. E. 1.522/935). — Archive-se.

Syndicato dos Operarios em Fabricas de Tecidos, com
sede ene Petropolis, Estado de Rio de Janeiro, pedindo appro-
vaeão de seus estatutos adaptados ao decreto 24.694, de 12 de
julho de (931. (D. G. E. 9.475/936). — Deferido.

Djanira Leite, estabelecida á rua Visconde de 'temera-
t', 80, nesta capital, recorrendo do acto da Inspectoria do
Trabalho que a multou em 100$ por infracção do decreto nu-
mero 22.979, de 24 de julho de 1933. (D. G. E. 9.470/936).— De accordo com o parecer da Secção, nego provimento _ao

•
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recurso". (O parecer a que se refere o Sr.' ministro é o Se-
, guinte: *A recorrente confessou e infracção e pede, por equi-

dade. a relevae5o multa que ihe foi imposta. Não se deve
dae provimento ao recurso".

José Cardese Bessa & Comp, eetajoelecidos á avenida Su-
burbana, 3.246/38, nesta capital, reeorrendo da multa 'que
lhes foi imposta per infracção do decreto 21.361, de 4-5443.
(D. G. E. 9.493.'936). —À einenda a que se refere o pa-
recer da Secção, não invalida o termo de verificação. Estan-
do confessada a infracção, mantenho a decisão recorrida".

Figueiredo & Coelho, estabelec'ido's á rua Uruguayana, 147,
resta capital, pedindo autorização para apresentar a reine°
de seus empregados de que traia o artigo 32, do regulaieento
annexo ao decreto, 20.291, de 12 de agosto de 1931. (D. G.
E. 7.801/36). — Receba-se.

Luiz Gonçalves Ribeiro, estabelecido á avenida Mem de
Sá. 23, nesta capital, recorrendo da multa que lhe foi imposta
por infracção do decreto 23.152, de 15 de julho de 1933. (D.
G. E. 9.491/936). — A emenda a .,que allude o parecer da
Sccção, não invalida o termo de fls. .2, estando caracterizada
a infracção, mantenho a decisão recorrida.

Syndicato dos Operarios Pedreiros e Classes Annexas,
com sede em Perto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul e
Synelicato dos Artistas Pintores, com sede -ein S. Paulo, pe-
dindo reconhecimento official. (O. G. E. .1.625 e 9.501, de
1936). — Deferido.	 •

Dia 22
,Eduardo William Sym, pedindo urna certidão. (D. G. E.

2.265/936). — .De accordo. (O ministro -está de accordo
com o seguinte parecer: "A °crupe° deve .ser concedida de--
pois • de' se dar vista do Processo ao interessado; que dirá os
)(Jatos ulmo .que versará a mesma certidão".

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 18 de junho de 1936.
Foram assignados os titulos que concedem garantia da

propriedade industrial e uso..exclusivo dag  respectivas inven-
ções, pelo prazo, que mencionam, aos- seguintes depositantes:

Por - 15 annos (patentes de invenção(:
Antenio'Gaudencio Sobrinho, para "um novo processo ' de

consumo de misturas dos carburanteá alcool e'kerozene ou °leoa
densos refinados, ou não, nos motores de. explosão em geral,
sob a condição •de prévio aquecimento e destillaeão local por

' meio do ap parelho denominado ..Super-aquecedor Universal"
(deposito n. 959, a 21 de fevereiro de 1935; na 14 Inspcetoria
Regional, Estado de São Paulo);

Martins' Barros- & Comp. -Ltda., para "um novo typo de
catador a 'vento constante" (deposito n. 1.072, a 6 de julho
de 1935, idem); -

Os mesmos, para "um novo typo de peneira, combinado
core , limpador" (deposito n. 1.133, a 8 de outubro de 1935,_
idem);

• Societá, Tnonima Finanziaria Fiammiferi E&Affini, cessio-
naria de Ginseppe Beavi, para "Urna Machina para a produ-
cção.de.cavaeos e aparae , de madeira e semelhantes" (deposito
n. 15.167, a 23 de abril de 1935, no Departamento Nacional
da Propriedade Industrial);

Vitio Luppi, para "uni interruptor electrico aUtomatiéo
para o commando de motores electri•os, ' relais ou qualquer
outro apparelho electrice, rnonophasico, até 440 volta, corrente
alternado. ,ou' para cõrrente continua" (deposito n. 15.16e, a
23 de abril de 1935, idem);

Dr. Walter Hemberger, para "um processo para limpar
deeoxydar metaes" (deposito n. 15.341, a 30 de,,maio de

1935, idem);	 •
Societá. Italiana Pirelli, para "cabos com armação de

chumbo, protegida contra corrosões" "deposito n. 15.347, a 31
de maio de 1935, idem);

Lauro Orlando Caldas e Noel Ramos de Azevedo, para"um
novo circuito électrico para segnalização" "deposito n. 15.406,
a 17 de junho de 1935, idem);

Luis Ogden Collins, Para "uma neva composição gorinno-
resinosa e processe de preparei-a" (depoSito n. 15.422, a 21 de
junho de 1935, idem);

Ruber-Latex-Poeciere-Corripageie N. V. para-"um processo
para fabricar noto productoe de borracha" (deposito n. 15.888,
a 11 de•outubro de 1935, idem);

'Luiz, Ferrando & Comp. Ltda., para "aperfeieoarnentos
em seringas de vidro e processo de sua fabricação" (deposito
n. 15.944; a 23 de outubro de 1935, idem);

Alceu S. Leite, para "um gazeificador para usos indus—'
triaes e' domesticos" (deposito n. 15947, a 23 de outubro de
1035, idem);

Teodoro Latita, para "uma machina para , a movimentação
de terras e aplainar ou nivelar campos e terrenos" (deposta,
n. 15.952, a 25 do outubro de 1935, idem);

Companhia Mocanica e Importadora de São Paulo, para "uin
dispositivo niecanicu de acção continua, para enxugar café •:
outros grãos" (deposito a. 15.955, a 26 de outubro de 1935,
idem);

Imperial Chemical Industries Limited, cessionaria de Erie
William Faeveete , para "um processo ,para produzir rotenona
e substancias associadas, a partir de fontes naturaes que as
contenham" (deposito n. 15.969, a 28 de outubro de 1935,
idem);

Steyr-Daimler-Puch A. G. e Hubert Richter, cessionarios
de ,Konetschnigg & Richter, para "um processo para a estampa-
gem de recipientes de grande volume, abertos de um só lado.
especialmente banheiras, feitos a frio, de urna chapa unica"
(deposito n. 156.970, a 28 de outubro de 1935, idem);	 -

N. V. Philips' Gloeilampenfabrieken, para 'uni processo
aperfeiçoado de operar um tubo de descarga electrica- (depo-
sito a. 15.987, a 31 de outbro de 1935, idem);

General Eletrie S. A.. cessionaria de Willem F. Westen-
dorp, para "aperfeiçoamento em circuitos de dispositivos ele-
tricos a descarga" (deposito n. 15.998, a 1 de novemero de
1935. idem);

Dynotron Limited, para "urna valente aperfeiçoada para
radie" (deposito n. 16.023, a 7 de novembro de 1935, idem);

Maatschapiy Vau Beekel's Patent N. V., para "um forno
electrice, especialmente para preparar comeetiveis" .(deposito

16.034, a 8 de novembro de 1935, idem).;
--Por 10 annos (patentes de modelo de utilidade):
Gonçãlves Unes & Comp., para "uma caixa portatil para

acondicionamento de cremes, solides; requeijões, queijos e ou-
tros -productos alimenticios" (deposito ti. 1.111, a 3 de se-
tembro de 1935, na 14' Inspectoria Regional, Estado de São
Paulo);

Renato Martins Guerra, para "um novo cantil de aluzninio"
(deposito n. 14.999, a 18 de . março -de 1935, no Departamento
Nacional da Propriedade Industrial);

___. Por tres, ermos (patente de modelo industrial): Ar-
mando Delgado e Silva, para "um filtro-pote, com' suporte di-
VisiVel'em duas partes" (deposito n. 15.728, a 3 de setembro
de 1935, no Departamento Nacional da Propriedade Industrial.

Processos despachados

•Dia 16 de junho de 1936 (additamento)
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comeeeriarios,

submettendo á censideraço do Sr. ministro o processo con-
cernente á petição em que o delegado-eleitor Alfredo Fran-
cisco 'Torres. requer certido para fins eleitorae,s (DGE 9.134,
de 1936). — A meteria é da compétencia do Instituto, que
tem- organização autonoma:

The Western Telegraph Company Ltd. pedindo lhe
veja permittido assignar, na repartição competente deste mi-
nisterio, termo de responsabilidade, nas mesmas -bases esta-
belecidas pela Chefia de Policia, para a entrada, no p .aiz, dos
teehnicos telegraphicos a seu serviço (DGE 8.311-936). --
Cumpra a . requeernte as exigencias legaes referidas no',.pa-
moer do director geral. (E' o seguinte o pareecr a que este
despacho se refere: "O ingresso, no território nacional, de
Cmmigi'antes classificados como technicos está condicionado
a preceitos legaes, que, previamente. precisam ser observados
pelos respectivos introductores. Considerando o caso de que
trata o processo junto DNP n. 1.610 e 1.619/1936, preten-
dendo The \Vestem Telegraph Company Limited mandar 'vir
technicos, inglezes, para se °ocuparem, no Brasil, de misteres
referentes ao serviço de exploração e de manutenção de seus
cabos e apparelhos de telegraphia submarina, faz-se precise, a
meu ver, que a empresa alludida esclareça perfeitamente a na-
tureza de taes trabalhos, os quaes ella cita de modo vago, em
sua petição de fls. Aesim entendo, porque em face dos dispo--
sitivos que se encontram no art. 113, n. 13, da Constituição
Federal, "é livre o exercido de qualquer profissão, obser-
vadas as condições de capacidade technica e outras que a
lei estabelecer, dictadas pelo interesse publico." ,E o art. 133
da fneerna Constituição assim dispõe: "Exceptuados todos
quentes exerçam legitimaniente profissões liberaes na data da
Constituição, e os casos de reciprocidade internacional adie it-
tidos em lei, sómente poderão exerceleas os brasileiros natos
e os naturalizados que tenham prestado serviço Militar ao
Brasil; não sendo permittida, excepto aos brasileiros . natos,
a revalidáção de diplernas profissionaes expedidos por . insti-
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tutos estrangeiros de ensino." Ora, regulamentando o exer-
. criei° da profissão do engenheiro, baixou o . Governo Provi-
serio o decreto n. 23.569, de ti de dezembro de 1933, encon-
trando-se discriminadamente nos artigos de ns. 32 e 33 as
attribuições privativas dos engenheiros • necanicos-electri-
cistas e electricistas. A empresa não esclarece si seus "te-
chnicos" são, ou não engenheiros. Nesta ultima ohypothese.
não havendo reciprocidade internacional admiitida em lei, é
vedado o exercido do technico estrangeiro. Na primeira hy-
pothese, é preciso que se saiba previamente, isto é, antes de
ser autorizada a entrada, si os serviços que a empresa deseja
confiar aos seus "technicos" não se encontram, porventura,
enquadrados no decreto n. 23.569, acima referido. Por ou-
tro lado, a empresa silencia sobre si, introduzindo esses te-
chnicos, serão cumpridos os arts. 1°, 2° e 4° donecreto relativo
á nacionalizaoão do trabalho, que subordina a admissão de
profissionaes especializados de nacionalidade estrangeira, uma
vez alterada a proporção de dois terços de brasileiros natos
ou naturaliazdos, ao criterio do Departamento Nacional do
Trabalho (decretos as. 20.291 e 22.884). Encarado, agora,
o assunipto debaixo do aspecto restricto ás, nossas leis inalei-
gratoeias verifica-se que o art. 13, §§ 3° e 4°) do decreto nu-
mero 24.258, de 16 de maio de 1934, estipula o seguinte:

3.° Tratando-se de technicos contractados, ficam os in-
troductores dispensados da prova da alinea a do § 1" deste
artigo, que será substituida pela da existencia de .:;ruitracto
de locação de serviços por tempo determinado. § 4.° A per-
manencia, no paiz, dos estrangeiros a que allude o para-
grapho anterior não poderá exceder o prazo estipulado no
contracto, que poderá, entretanto, ser prorogado, desde que
se córnmunique essa prorogação á 'autoridade policial com-
petente." Exige, pois, essa disposição legal: 1°, o contrasto
de locação de serviços; 2°, a pernianencia do esiraeiro limi-
tada a esse contracto. A empresa, segundo eousLa do pro-
cesso, ‘assignou, na Policia do Districto Federal, em 30 de
outubro do anno passado, uru termo de responsabilidade que
deveria ter sido lavrado de conformidade com o artigo 3",
inciso II, do decreto n. 24.258, citado. Não corista, todavia,
que haja exhibido o competente contracto de locação de ser-
viços. Pouco importa que elle tenha, em sua séde, eia Lon-
dres, os •contractos para que seus technicos sirvam em qual-
quer parte do mundo. Esse conlracto. si existe, precisa e deve
ser conhecido das autoridades brasileiras, que terão de exa-
minar si elles satisfazem ás exigencias de nossas leis. De
facto, o pedido de introciucção de inimigrantes "não agriculto-
res" é dirigido á Policia do District.° Federal, censuante o
art. 13 do decreto n. 24.258; todavia, compelindo ao Depar-
tamento Nacional do Povoamento, ex-vi do art. 7° do de-
creto ri. 2i..215, de 9 de maio de 1031, uma parcella de respon-
sabilidade, quanto ,á fiscalização da entrada e desinbarque
immigrantes, a 1" e a 3 vias da "autorização de livre em-
barque e desembarque", expedida pela autoridade
deverá ser "visada" pela autoridade immigratoria (art. 13,
§§ 2° e 4°, do decreto n. 21258). Essa 1' via, já _visada pela.
iminigração, e que o interessado receberá na Policia, será
cNbibida pelo immigrante á autoridade consular brasileira no
porte de embarque, juntamente com o saque, de caracter no-
minal, na fôrma estabelecida pelos arts. 3', inciso I, e 21 do
mencionado decreto n. 24.258. Não me parece; portanto, tra-
tar-se de caso omisso nas leis immigratorias, e que se deva
amoldar ao art. 55 daquelle decreto.")

• Sociedade Cooperativa de Seguros Operarios em Fabricas
de Tecidos, pedindo sejam revogados os itens 1 e II da circular
e. 8 do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capita-
tização, que estabelecem as conductas dos fiscaes de seguros
com relação aos accordos celebrados, por motivo de accidentes
no trabalho, entre os empregados victimas de taes accidentes
e as sociedades .seguradoras D. O. E. 3.775-936). — Ans
chive-se, de accorde com o parecer do director geral. (O pa-
recer a que este despacho allude é o seguinte: "A Sociedade
caoperativa de Seguros Operarmos em Fabricas de Tecidos, na
-petição de fls. 2 a 5, solicita do Sr. ministro do Trabalho,
Industrio e Commercio a revogação dos itens I e II da circular
capedida por esta Directoria Geral ás Inspeetorias de Se-
guros, sob o TI. 8, em 27 de fevereiro deste anno. Essa
circular, dando instrucçõee a respeito do serviço de fiscaliza-
ção .dos accordos entre as sociedades de seguros e os operastes
accidentados em trabalho, determina, em seus itens I o II, cuja
revogação é pedida: a) que os aceordos sejam visados na pre-
sença dos .operaries aceidentados, apurada a identidade destes;
h) que, immediatamente após o visto, os fiscaes deste departa-
mento enviem ao curador de Accidentes do Trabalho uma das
vias de accordo, indicando a residencia das vietimas e das tes-
teinunha.s. Estas providencias, cuja utilidade evidente a sua
aratica vem confirmando, foram tomadas por esta directoria

geral, após solicitação verbal do Dr. curador de Aocidentea
do Trabalho, deste District°, em conferencia solicitada pela re-
ferida autoridade judiciaria, que fez realçar a esta directoria
geral a grande conveniencia de tae.s medidas ao bom anda.
rnentto dos processos judiciaes de homologação dos acoordoe.
Não contrariando taes iinstrucçõee, em ponto algum, os dis-
positivos legaes, e, tendo a sua pratica demonstrado a couve-
niencia da manutenção dessas medidas, cuja impugnação por
parte da requerente não tem a menor procedencia, opino pelo
indeferimento do pedido.

Dia 17

O presidente do Conselho Nacional do Trabalho, expondo
o que escorre relativamente a uma reclamação publicada na
imprensa desta Capital sobre o andamento do processo rela-
tivo ao caso da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Estrada
oe Ferro de Maricá (D. G. E. 9.218-936). — Publique-se.
(Este despacho foi exarado no officio seguinte: "A proposito
de uma reclamação publicada na imprensa desta Capital so-
bre o andamento do mexesse relativo ao caso da Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada do Ferro de Maricá, affe-
elo ao Conselho Nacional do Trabalho, cabe-me communicar
a V. Ex. que não é exacta a allegação referente ao retarda-
mento de solução do cifido processo. Tienssumindo, a 8 do
corrente, a presidencia deste Conselho, solicitei do relatei' do
processo a sua devolução, afim do conhecer o estado do o gts-
mo, e, me' sendo este devolvido, com uma petição para lhe
ser ennexada, determinei a sua juntada, conforme requeri-
mento do citado relator, a quem o processo foi hontem resti-
tuido. com recommenclaçã o de breve julgamento, dada a na-
tureza do assumpto.")

Conselho Nacional do Trabalho, solicitando providencias,
na sentido de ficar a Directoria Nacional de Sande e Assisten-
eia Medico-Social incumbida da elaboração de um projecto de
instrucções que regulem os exames bacteriologicos, para com-
provação dos diagnosticos referentes a associados do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarine, acoommeti.
das. de lepra ou do tuberculose aberta (D. G. E. 9.227-938).
— Officie-se ao Ministerio da*Educação e Saude Publica.

II. S. Damas°, pedindo seja evocado pelo Sr. ministro
o processo relativo ao seu pedido de registro da marca "Con-
feitaria Suisse". para distinguir productos da classe 41,
deferido pelo Departamento Nacional da Propriedade _Indus-
trial, e de cujo despacho internos recurso, a que negou provi-
mento o Conselho competente (D. G. E. 8.631-936, com in-
formação do alludido departamento). — Archive-se.

Dia 18

Tameel Libanio, pedindo, como proprietario da marca
"Guaratonico"

'
 seja evocado pelo Sr. ministro o proçesso re-

lativo ao pedido de registro da marca "Paratonico", de Raul
Valerio de Carvalho, para distinguir predileto da mesma clas-
se daquella, de cujo despacho interpoz recurs opera o compe-
tente Conselho da Propriedade Industrial, que lhe negou pro-
virnento (D. G. E. 8.729-936, com informação do departa-
mento). — Archive-se.

João Carvalho Dandas, pedindo se lhe declare si péde o
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios exi-
gir o sello federal de 1$200, por folha,nos documentos apre-
sentados pelos interessados, nos casos de pedidos de aposenta-
doria por invalidez, tuberculose ou lepra (D. G. E. 839O-
936). — De accordo com o parecer. (Este despacho allude
ao parecer seguinte: "O Instituto doe Commerciarios, como
entidade autarchica, é pessôa juridica de direito publico. Não
é instituição privada, como suppõe o requerente, mas para-
estatal, preenchendo funeçõee e visando objectives que ao Es-
tado incumbiria desempenhar e preencher. Partindo, assim,
de uma premissa falsa, indaga, a seguir, o signatario do do-
cumento de fls. 1, si o Instituto "pede exigir o sello federal,
• 1$200 por folha, nos documentos apresentados pelos interess-
sedes, nos casos de pedidos de aposentadorias, por invalidez,
tuberculose ou lepra?" O consistente não informa a especie
ou natureza desses "documentos"; mas, ainda abi, ha outro
engano da consulta, pois que "exige" o sello não é o Instituto,
mas a Fazenda Publica. O art. 39 do decreto n. 24.273, de 22
de maio de 1934, isentou doimposto d o sello "os papeis,li-
vros e documentos originaes do Instituto, seus departamentos
regionaes e caixas loeaes, e as petições iniciaes de beneficies".
Todos os outros documentos, pois, Como se vê, que não sejam
do Instituto ou petição inicial de beneficio, incidem nos dis-
positivos da lei do sello. E' exigeneia legal, imperativa,
alheia, e á marge mdo Instituto, e não de iniciativa ou provei-
to do Instituto.")
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Dia 19
•-• ' Mi:rd:Leria das Relações Exteriores, solicitando providen-
cias, para que, á vista do pedido feito em rcqueeiniento per
Joaquim Ribeiro Sarnpaio, tenham livre deseinbarque no por-
to desta Capital suas cunhadas Eufemia e Delfina da SilVa

• ' Nunes,- . vindas . de Portugal pelo vapor "Belle-lsle", visto to-
• rem sido visados pelo cônsul do Brasil, no Porto, os respecti-

vos passaportes e papeis regulamentares (D. G. E. 8.992,
de 1936, processo no Departamento Nacional do Povoamento).
— Trasinitta-se a informação. (Alinde este despacho á infor-

T. mação. seguinte: "As menores impedidas foram portadoras de
,/ urna 'autorização de livre embarque e desembarque no territo-
- rio- nacional, expedida pela Repartição Central de Policia do
.ê Estada do Rio de Janeiro, a pedido d °fazendeiro Luciano Mar-

coa-ti Egalon e a favor de Emilla cio Alatios Ribeiro, portugue-
. za, com • 58 annos de idade, com a'condição da mesma poder

trazer em-sua companhia as enteadas Delfina e Eufemia Nu-
nes da Silva,- respectivamente, cor» 16 'e 13 annos de idade,

-- afim das Mesmas se destinarem á lavoura, nas fazendas de-'
- nominadas "Ambahy" e "Velha dá Figueira", altas no puni-
: cinjo de Iguassú, e de propriedade do fazendeiro allralido. Não

Q. tendo essas menores sido acompanhadas da pessóo que enca-
beçava a autorização, cés.sou a validade desta. Isto posto, im-
pedi-lhes o desembarque, tendo, ainda,,a-accrescentar que. no
menores declararam não conhecer Emitia de Mattos Ribeiro,

.. o que •foi -confirmado, no acto, pelo imolo das mesmas, José
•acintho Nunes da Silva. Quanto á declaração do Sr. Joaquim
Ribeiro Sampaio, de ter vindo appensa -aos passapertes Uma

• declaração do Sr. Consul Brasileiro sobre os motivos que o
• lçvararn a visal-os, tenho a informar ,que a mesma não me

• foi preaente, no acto da inspecção das passaportes das menores
em questão. Terminada, a minha inspecção geral, foi que o
irmão das mesmas fez-me sciente da existeneia daquella de-

' claração; a qual não- podia apresentarme, visto ignorar. no
memento, onde a havia guardado, não podendo eu louvar-me
neasa declaração.'

.	 Ministierio, das Relações Exteriores, solicitando providen-
• elas, á Vista do pedido feito em requerimento por Joaquim Pi-
.. ribeiro Sampaio, no sentido de ter livre desembarque no porto

• desta Capital seu cunhado Jooé Jacintho Nunes da Silva, vin-
do de Portugal, no. vapor "Be.111e-Isle", visto que os respecti-
yós passaportes e papeis regulamentares foram visados pelo
consul do Brasil no Porto (D. G. E. 8.993-936, processo no
Departamento Nacional do Povoamento). — Transmitta-se a
informação. - (E' a seguinte á informação a que este despacho
se refere: "O menor José Jacintho Nunes da Silva foi impe-
dido, por não ter Seu representante legal assignado, com elle,
na presença do Consiil Brasileiro, o contracto de locação de
serviçoa appenso á sua autorização de livre embarque e cies-

- 1, embarque em territorio nacional.")
Francisco Béjar, expondo novos factos, de que al-

lega ter conhecimento, acerca das irregularidades na ad-
• ininisteação do Instituto Nacional de' Prevideneiá, e fazendo

a respeito considerações (D. G. E. 9.027-936) — A' com-
missão presidida pelo Dr. Mario Paiva, para inspeccionar os
serviços do Instituto Nacional de PreVidencia.

•Dia 20 (additamento)

1.
•

Société Contonière Belge-Brésilienné, pedindo approva-
cria das alteraeões introduzidas ern seus estatutos pela aseem-

• blea geral dos respectivos accionista.s,, realizada a 30 de julho
1935 (D, G; E. 9,499-936 — ApprOvo. Paça-se o eXpe-

diente.
Dia 23	 t.

•
Sociedade Anonyma Moinho Santista, pedindo autorização

• para importar, com- destino á Fabrica de Tecidos Cambucy,
- • ivatro machinas retorcedeiras, duas das quaes para algodao

e duas para - lã (D. G. E. 9.568-936): — .Agilorcle a regue-
rente o resultado do processo de revisão da autorização.

•A mesma, pedindo autorização parai importar, com desti-
no á Fiação Santista, cinco machinas; sendo uma para abrir
~perdidos dé lã, uma para fazer hovellos de lã, uma maç a

-ráqueira grosso e duas penteadeiras,' bem tomo tres cabeças
•, para uma passadeira (D. G. E. 9.569-936);— Aguarde a re-

querente o resultado .da revisão do seu processo.
' A mestria, pedindo autorização para importar. com destino

- • á Fiação Santista, uma:machina de tingir fios de lã (D. G. E.
9.570-936). — Aguarde a reqnerente o resultado do processo
de revisão. -

A. mesma, pedindo autorização para importar, com destino
á Fiação Santista, cinco rnachinas penteadeiras para lã (D.
G. E. 9.572-936). — Aguarde a requerente a revisão 'do seu

prOCC3.S0 de auturizaçào, ordenada pelo Presidente da Remi-,.	 .blica.	 .	 .
It. Peters.en & Comp., Ltda., pedindo permissão para

portar, com destino á S. A. Aloinho,S 'antista, tiMa machina.re-
turcedeira (D. Cl. E. 9.571-936) .. — Aguardo a -requerente
a revisão do processo de outorização da Moinho Sentista,

Departamento Nacional do "Iraballai
Primeira Secção

Dia 20 de junho de 1936
()Meios:

Ao presidente da Associação dos Carpinteiros Navae.,
District° Federal:

N. 1.620 — Dando-lhe conhecimento dó despacho exa-
rado pelo Sr. director geral no processo . de adaptação á lei
syndical em .vigor.

— Ao presidente do SYndicato Brasileiro de 'Bancarmos,
District° Federal:

N. .1.621	 Convidando-o, comparecer na Secção.
— Ap sr. Dr. Eliezer Roariguée Moreira:
N. j.622 —. Idem.
— Ao inspector, regional do Ministerio . do Trabalho, In-

dustrio e CoMmercio, no Estado do Ceará:
N. 1.623 — Solicitandó a' devolução dó processo D. N. T.

n. 15.02-35.
N, 1.624 — Solicitando providencia* no sentido de ser

o Syndicaio dos Ferroviarios do Ceará, com sede na mesma
capital, notificado de que o seu procurador constituido, Eu-
genio Monteiro de Barros, não mais se interessou pelo anda-
mento do Processo de reconhecimento, apesar de notificado
varias vezes.

— Ao Sr. inspecter regional do Miniiterio do Trabalho,
Industrio e CommerCio, no-Estado de Minas Geraes: •

N. 1.625 —. Solicitando providencias no sentido de ser
o Syndicato dos Empregados no Commercio, .com sédé
Theophilo Ottoni notificado acerca do que dispõe o paragra-
pho unico do art. 36 do decreto n. 24.694.

— Ao oirector da Recebedoria do Districto Federal:
N. 1.626	 Remettendo, afim de ser cobrado o atilo, o

D. N. T. 14.859-36.
do Pará, Belém:

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
N. 1.627 -- Idem, .n. 39.134-35.
— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional na Estado'

do Rio Grande do Sul, Porto Alegre:
N. 1.628 — Idem, 18.18645.
-- Ao director do Departamento Estadual do Trabalho,

São Paulo, capital:
N. 1.629 — Afim de ser entregue ao presidente do Syp-

dieato dos Carvoeiros, remette a Carta de reconhecimento, re-
spectiva.

N. 1.630 — Afim de ser providenciado o pagamento do
sello devido pela expedicção da carta de reconhecitnento
Synclicato dos Empregados em Papelarias, 	 de São Paulo, re-
meti° aS guias correspondentes ao assuMpt0.

N. .1.631 — Idern, Syndicato Profissional dos Garçons em
Hotéis, RéStauranies e Bar. com Ode em Santos .

— Ao insPector regional do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Comi/lerdo, no Estado do Pará, Belém: •

14. 1.632 — Idem. carta de adaptação á lei syndical em
vigor, dó Syndicato "União Syndicalista Beneficente dos Al-
faiates de Belém do Pará", com séde na mesma capital.

— AO insPeetor regional do Ministerio do trabalho, In-
dustrio. e Commercio. no Estado de Minas Geraes:

N. 1.633 — Idem, Syndieato dos Officiaes Barbeiros e
Cabeleireiros, com sede em Juiz de Fõra:

N. 1.63-1 — Idem. reconhecimento do Syndicato Patro-
nal dos Cafeicultores do Alinicipio de Carangola, com Séde
no Inesnio lOcal.	 •

— Ao ins.péctor regional do Miniaterio do Trabalho. In-
dustrià e Córnmerció, no &lado dé Santa Catherine, Floria-
nopolis:	 •

N. 1.635	 Idem, Syndicato dos Classificadores. e Em-
pilhadores de Madeira, éom séde em Jóinville.

' — Ao InspeetOr regional do Miniaterio do Trabalho. In-
dustrio e 'Cornmercié. no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1:636 — Idem, Syndicato dos OperariOs Tanoeiros,
com sede em Caxias:	 •

N. 1.637	 Idem, Syndicato dos PrOfissionaes do LiVro
e do Jornal, com sede em Santa Maria,
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ridional Limitada, Dionel, Carvalho & Comp. Ltda., para o
arcnivamento de suas aiteraçoes de contractos. — Deferidos.

De J. Eavieri & Comp., Picarelli & Dantas, Ventura &
Gomes Limitada, para o arcUivamento de seus distraoLos so-
e:eles. — Deieridos. -

Da Guiai Buffarini S. A., para o archivamento de seus
est-atutos. — Deferido.

De Pinho az Comp. para o archivamerito de sua alteração
de contracto. — Deferido.

De Arnaldo Ferreira da Costa, Matheus Wasner, João
Pinto Loja, Placido Nery Martins & Comp. Ltda., José Borgea
Leal, Domingos Piaram Primeiro, Fructuoso Alfonso, Fabrica
de Pa.ssamanarias Tijuca Limitada, L. blatabylia & Comp.,
Campos & campos, Pannicaçao paulista Limitada, D. Santos
& Nunes, A. ,Golaen az N'ieira, Luzia Modesta Ferreira, J.
da Fonseca, Uno Pinhão, Antonio Duarte Segundo,- Evaristo
Verde, Jacob Tzikinovsky, lielvecio Sant'Anna, Antonio Mar-
ques de Almeida, Irmãos -Ferreira da Silva Limitada, Firmino
Borges & Santos, Campos & Gomes, Viuva Leder° & Compa-
nhia Limitada, David & Estavas Limitada, Eduardo & Marques,
A. Pereira de Moraes & Comp., Wegenast, Silva & Almeida,
Valentim Manoel Estavas, Ciumercindo da Silva, para os te-.
gistros de suas firmas. — Deferidos.

De Walter Gioseffi, Djalma Muytaert Ayres, José Affonso
d'Athayde, Alberto Lima Faria, Anuir de Faro Silveira, Nelson
Brasiliense de Gusmão, pedilido registro de seus diplomas. —
Deferidos.

De Angenor de Lima Lengrão, pedindo registro da auto-
rizaçao para comrnerciar dada a sua mulher dona Maria Bor-
ges de Lima Negrão. — Deferido.

De Gabriel Santos, pedindo registro da autorização para
commerciar dada a sua mulher dona Custodia Martins dos
Santos. — Deferido.

De M. Duarte Rezende & Comp., pedindo transferencia da
seus livros Diario e Copiador. — Deferido.

De D. Monteiro 6: Comp., pedindo annotação em sua al-
teração de contracto. — Deferido.

Da Empresa de Aguas Mineraes Santa Cruz, pedindo no-
meação de liscaes. — Deferido.

• De A. José da Silva & Comp., pedindo annotação em seu
contracto social. — Deferido.

De M. B. da Silva, pedindo anpotação em seu registro de
firma. — Deferido.

.De Sebastião Martins, Sebastião Gomes Pestana, Matheus
Wasner, Antonio It. Lislaia, para os cancellamentos de suas
firmas. — Deferidos.

De Hilda Santiago Pires, pedindo o caneellamento da fir-
ma Waldemiro Macedo Pire s. • — Deferido.

Da Companhia Chimica Merck Brasil S. A., pedindo an-
notação em seus estatutos. — Satisfaça a exige-nela.

Da Sociedade Cinplastica Brasileira Limitada, para o ar-
chivamento de seu contracto social. —Satisfaça a exigeneáa.

De Industrias Chimicas Monroe Limitada, Ferreira Lopes
& Comp., para o archivamento de suas alterações de contra-
ctos. — Satisfaçam as exigencias.

De Esperança do Carmo, Joaquim Ferreira, para us
g,istros de suas firmas. — Indeferidos.

De J. F. Vieira, Antonio da Silva, José Rodrigues Nunes, .
Abillo Pinto Mendes, Albano Pinto Ferreira, A. M. Moraes,
Antonio Moreira da Motta, Manoel Amancio Pereira Bastos,
It. C. Silva, Alvaro de Oliveira, Manoel Vieira da Rocha, Al-
bano de Andrade, Octavio Mascarenhas Junior, Joaquim Fer-
reira Segundo, para os registros de suas firmas. — Satisfaçam
as exigencias.

Dia 22
— Ao director da Recebedoria do District° Federal:
N. 1.638 — Remettendo o D. N. T. n. 15.452-36, afim

de ser cumprido o disposto no regulamento do imposto do
sello.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 1.639 — Idem, D. N. T. 9.157-33.
— Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercio, no Estado de Santa Catharina:
N. 1.640 — Dando-lhe conhecimento de que o senhor

ministro determinou o cancellarnento da carta de reconhe-
cimento do Syndicato dos Conductores de Vehiculos, com séde
em São Francisco do Sul, e solicitando providencias no sen-
tido de ser o mesmo notificado, do que dispõe o paragrapho
unico do art. 36, do decreto n. 24.694.

Die 23
Ao presidente do Syndicato Brasileiro de Bancarios, Dis-

trict° Federai:
N. 1.641 — Convidando-o a effectuar o pagamento do

selto em um requerimento do Syndicato dos Bancarios, com
séde em Aracajti, de que é procurador, na Recebedoria do
District° Federal.

— Ao inspector regional do alinisterio• do Trabalho, In-
dustria e Commercio, no Estado do Ceará, Fortaleza:

N. ,1.542 — Afim de ser providenciado o pagamento do
aello devido pela expedição da carta de reconhecimento do
Syndicato dos Agricultores e Criadores do District° de Gua-
rarty, remette as guias correspondentes ao assumpto.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional, no •Estado
do Pará:

N. 1.843 — Remettendo o D. N. T. 15.743-36.
Dia 24

Ao superintendente geral da Th e Rio de Janeiro, Tram-
way, Light and Power Company Lim,ted:

N. 1.644 — Convidando-o a declarar- si os empregados
constantee do requerimento endereçado ao Sr. ministro em
11 do corrente mez, contam mais de dez annos de serviço.

Departamento Nacional de Industria e Commercio

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COMERCIO
EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 15 de junho de 1936
Expediente:
Officio do Juiz de Direito da Vara dos Registros Publicos,

communicando que por despacho deste Juizo de 29 de maio
.proxinao passado, foram revogados todos os poderes contidos
na procuração passada pela União de Fabricas Allemãos de
Radio Limitada-Ufa, no Sr. Curt Hanow. Annote-se e ar-
chive-se.

Requerimentos despachados
Da S. A. Constructora, Commercial e Industrial do Brasil,

para o. archivamento da acta de assembléa ordinaria. — Defe-
rido.

Da Companhia Brasileira de Energia Electrica, documentos
oomprobatorioa da nacionalidade dos directores. — Deferido.

Da Companhia de Madeiras Nacionaes Rio Doce, para o
archivamento da acta de assembléa ordinaria. — Deferido.

Da Companhia Petropolitana, para o archivamento da acta
de assombléa ordinaria. — Deferido.

• Da Companhia Petropolitana, para o archivamento da acta
da assembléa ordinaria. — Deferido. 	 .

Da Sino Sociedade Anonyma, para o archivamento da acta
de assembléa extraordinaria. — Deferido.
..• Da Companhia Inhangá, para o archivamento da acta de
assembléa extraordinaria. — Deferido.

De F. Santiago & Comp., Ammon & Filho Limitada, An-
tonio Cardoso & Comp., Amaro Rodrigues & Irmão Limitada,
Carvalho lt Castro, Carnaval & Masello, C. Giannini & Comp.,
Fernandes & Fonseca, Industria Libaneca de Sedas Limitada,
J. A. Carvalho & Souza, Gonçalves Cargueira & Irmão, Oes-
treich & Comp. Prothasio & Lopes, Pavão & Pavão, Rebelo &
Gomes, Sebastião Martins & Comp., Teixeira Barboza & Com-
panhia Limitada, para o archivamento do seus contractos so-
elites. — Deferidos.

De A. Martins Mendes & Comp. Ltda., Aureliano Lima &
comp., Counago & Mormo, Fabrica de Passaman'arias Tijuca
Limitada, M. P. Salgado & Comp., Producção de Vernizes Me-

Relação dos contractos, alterações de contractos, distractos
e firmas individuaes, despachados em 15 de junho de 1936:

Contractos:
De F. Santiago & Comp.

'
 firma composta dos socios sol!-

darios, fida Santiago Pires e Francisco Santiago, para o com-
mareio de accessorios para automoveis, etc., á rua Uranos nu-
mero 507, com capital de 20:0008000, prazo indeterminado.

.4-De .Ammon & Filho Limitada, firma composta dos sacias
quotistas, Leonardo Ammon, Christian() Ammon Tuitpoldo
Ammon, para o c,ornmercio de venda de fructas, etc., á rua do
Rosario ri. 1-E, loja, Matriz e Abrigo da Cinelandia, loja n. 1,
filial, com capital de 8:0O000°, prazo indeterminado.

De Antonio Cardoso & Comp., firma composta dos soclois
solidarias, Antonio Cardoso Castello Branco e Elza da Costa
Castello Branco, para o cominarei° de trapiches, e depositas de
mercadorias, á rua da Garnbaa ns. 305 e 307, com capital do
15:000$000, prazo indeterminado.

De Amaro Rodrigues & Irmão, Ltda., firma composta dos
godos quotistas. Amaro José Rodriames e Adelino Josá
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gues, para o cominarei° de liquidora e comestiveis, á rua Maria
Passos n. 94 e filial á rua Zeferino Costa n. 67, com capital de
.50:000$000, prazo indeterminado.

De Carvalho & Castro, firma composta dos socios solida-.
rios, José Augusto de Carvalho e Octavio Caetano de Castro,
para o commercio de café e leiteria, á,rua Jardim Zoologico
u.. 32, com capital de 12:000$000, prazo indeterminado.

De Carnaval & Roseli°, firma composta dos socios soli-
darios, Antonio Carnaval e Jacomo Masello, para o cominarei°
de peixe, etc., á rua XI ns. 7-9, com capital de 10:0008000,
prazo indeterminado.

De G. Giannini & Comp., firma composta dos sodas soli-
dados, Carlos Giannini Sobrinho e do cbmmanditario, Alfredo
Glannini, para o corpmercio de artigos de camisaria, etc.

' 
á

•avenida Marechal Floriano n. 157, com capital de 45:0008000,
prazo indeterminado.

De Fernandes &, Fonseca, firma composta dos meios sou-
darias, Claudemiro Fernandes Patrício e Joaquim Torres da
Fonseca para o commercio de botequim e bilhares, á .rua de

t_Caturriby n. 34, com capital de 30:000E100, prazo indeter-
minado.

Distractos:
De J. Fabieri 4.k. Comp., retira-se o moio, José Favieri,

recebendo a importaneia de 9:0003000, ficando com o activo
e passivo o socio, Darwin Mazzilli, na importando. de
9:0008000.

De Picarelli ta Dantas, retira-se o sacio, Francisco Fer-
nandes Dantas, recebendo a importancia de 3:000000, fi-
cando com o activo e passivo o ocio, Francisco Picarelli
importancia de 3:0008000.

De Ventura & Gomes Limitada, retiram-se os socios,
Francisco d'Almeida Ventura e Domingos Luiz Gomes, re-
cebendo cada um a importaneia de 3:000$000.

Firmas • Inclividuaes:
De Arnaldo Ferreira da Costa, para o commerelo de

liquidos e comestivels. á Estrada de Guaratiba ri. 961. COM
o capital de 5:0008000.

De alatheus Wasner, para o cominarei° de bar etc., á
rua da Gloria n.' £0, com o capital de 5:0008000.

De João Pinto Loja, para o commercio de ?citaria, á rua
São Christovão n. 375, com capital de 5:0008000.

De José Borges Leal, para o commercio de liquidos etc., á
rua Barão de Sertorio n. 89, com o capital de 20:000$000.

De Domingos Pieroni Primeiro, para o commercio de
carvão -vegetal e lenha, á rua America Rocha ti. 418, com
u capital de 2:0008000.

De Fructuoso Affonao, para.° coimarei° de fabrica de
moveis, á Estrada da Taquara n. 35, com o capital de réis
10 :0008000

De Luzia Modesta Ferreira, para o commercio de fabrica
"de moveis, 'á rua Gen,eral Pedra n. 205, com o capital de
4:500000."
•• De J. G. da Fonseca, para b coimarei° de calçados, á
rua do Cattete n. 39, com o capital de 25:0008000.

De Lino Pinhão, para o commercio de liquidos etc., á
rua Major Freitas n. 3, com o capital de 10:0008000.

• De Antonio Duarte Segundo, para o commercio de qui-
tanda, á rua das Missões Ti. 182, com o capital de 5:0008000.

De Evaristo-Verde, para o commercio de deposito de cer-
vejas etc., á rua. de São Pedro n. 311, com o capital de
20:0908000. "

De Jacob Tzikinovsky, para o commercio de marcenaria
etc., á .rua Leopoldina Rego n. 408, com o capital de réis
5:0008000.

De Helvécio Sant'Anna, para o commercio de generos
alimenticios, á rua Barcellos Domingos n. 11, com o capital
de 5:0004000.

De Antonio Marques de Almeida, para o commercio de
moveis, á rua São Christovão n. 555, com o capital de réis
30 :000E100.

De Valentim Manoel Estavas, para o conmercio de bo-
tequim etc., á rua Senador Pompeu n. 71, com o capital de
4 :00(4000 .

De Gumercindo da Silva, para o commercio de varejo de
armarinho, á ima Engenho de Dentro n. 25, com capital de
3:000$000.

Conselho Regional de Engenharia e Arehiteetura

Expediente do dia 29 de maio de 1936

Officios:

—o Sr. director geral do Departamento Nacional do Tra-
balho:

• N. 377/36. — Roga informar' se o diploma de engenheiro
chimico, expedido em favor do Sr. Julio Arsenio Barbosa pela
Escola Superior do Ensino Profissional, do Rio Grande do Sul,
é titulo emanado de instituto technico superior e se, canse-
quentemente, obterá, nesse Departamento, o necessario registro
requerido pelo processo n. 16.649 DNT. 1935.

• — Ao Sr. inspector regional do MiniSterio do Trabalho
no Estado de Pernambuco:

N. 378/36. — Reinette a carteira profissional n. 2.123-D,
expedida em favor do Sr. João Ferreira da Sá e Benevides,'
com exercicio na Fiscalização da Inspectoria Federal das
Estradas, nesse Estado.

• Dia 1 de junho de 1936

°Meios:
Ao Sr. Presidente do Conselho Regional de tngennaria e

Architectura da 4 Região:
• N. 379/36. — Accusa o recebimento do officio pelo qual

communicou a eleição dos novos membres que compõem CM
Conselho Regional.

Contractos:
De Industrio Libanesa de Sedas Limitada, firma com-

posta dos socios quotistas, Andraus & Nadar Limitada e José
Neder, para o commercio de tecidos de.seda, com o.capital de
400:0008000, prazo indeterminado.

De J. A. Carvalho & Souza, firma composta dos socios
solidados, João Antonio de Carvalho e.João Manoel de Souza,

• para o commercio de carvão vegetal etc., á rua João Baptista
e. 39, com capital de 3:00(4000, prazo indeterminado.

De Gonçalves Cargueira & Irmão, firma composta dos
dos socioa solidarias, Manoel Gonçalves Cargueira e Joaquim
Gonçalves Cargueira, para o coimarei° de botequim etc.,. á
rua do•Iliachuelo n. 62, com o capital de 24:000000, prazo
indeterminado.

De Oestreich & Comp. firma composta dos meios soli-
darias, Alfredo Oeztreich e do commanditario, Antonio Ferreira
Faria, para o °mimarei° de commissões etc., á rua do Acre
n. 49, com o capital de .150:0008000, prazo indeterminado.

De Prothasio & Lopes, firma composta dos socios soli-
darias, Prothasio Corrêa da Silva e . Antonio Lopes, para o
eornmercio de fixares naturaes, etc., á rua do Mercado n. 36,
com o capital de 2:00(4000, prazo indeterminado.

De Pavão & Pavão, firma 'compota dos socos soli-
darias, João Machado Pavão Junior e Carlos Machado Pavão,
para o commercio de botequim etc., á rua. Santo Christo nu-
mero 291, com o capital de 20:000$000, prazo indeterminado.

De Rebello & Gomes, firma composta dos socios soli-
dariós, Manoel Rebello .e Diamantino Gomes Albuquerque, para
o commercio de leiteria etc., á rua Julio de Castilhos n. 101-A,
com o capital de 20:0008000, prazo indeterminado.

De Sebastião Martins & Comp., firma composta dos socios
solidarios, Sebastião Martins e Joaquim da Rocha Martins,
para o commercio de restaurante, á rua da Constituição n. 48,
com o capital de 30:0001;000, prazo indeterminado.

De Teixeira Barbosa & Comp., Limitada, firma composta
s dos moios quotistas, Seraphim Ferreira Teixeira Barbosa,

Geraldo Teixeira Raposo, Antonio José da Costa e Octavio
da Silva Torres, para o commercio de cornmissões etc., á rua
dti Lavradio n. 155, com o capital de 200:00(4000, prazo in-
determinado.

Alterações de contractas:
De A. Martins Mendes & Comp., Limitada, com o capita/

social fica elevado á 120:0008000.
De Aureliano Lima & Comp., são admittidos como socios,

Alfredo Pereira Alva do Nascimento e Arthur Fernandes dos
Santos Lima.

De Nogueira & Alonso, retira-se o sacio, Simplicio No-
gueira, recebendo a importando de 10:0008000, é admittido
como sacio, Bernardo Migues Counago, a firma passa a ser
Counago & Abuso.

De Fabrica de Passamanarias Tijuco Limitada, retira-se
o sacio, Manoel da Silva Mendonça, • recebendo a importancia
de 40:000$000, continuando a sociedade com os demais sacias.

De M. P. Salgado & Comp., retira-se o soeis), Venancio
Murilho Passos recebendo a importando de 2 :000$000, con-
tinuando a sociedade com os demais socios-

De Producção Vernizes Meridional Limitada, é admittido
como sacio, Nicolau Pamzera.

De Dionel. Carvalho & Comp., alterando algumas clausulas
do seu contracto social.

De J. Pinho & Comp., a firma sacia passa a ser
Pinho & Comp.
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—Ao Sr. presidente do Conselho Regional de Engenharia
e Architecture da 6a Região:

N. 380/36 — Accuse o recebimento do officio n. 404, de
18 de maio proximo findo, pelo qual communicou a eleição dos
novos membros que compõem esse Conselho Regional.

— Ao Sr. presidente do Directorio Academie° da Escola
Polytechnica da Universidade Technica Federal:

N. 381/36. — Accusa o recebimento do officio pelo qual
communicou a eleição dos novos membros que compõem esse
Directorio.

Dia 2
Officio:

Ao Sr. inspector r- egional do Ministerio do Trabalho no
Estado do Espirito Santo:

Tendo o Sr. Edelweiss Nunes Ribeiro comparecido, á Se-
cretaria deste Conselho Regional e ultimado o seu processo de
registro, solicito a devolução das fichas da carteira profissio-
nal n. 346-L e do cartão de autorização n. 290-A.

Dia 5

• Meios:
Ao Sr. director geral do Departamento do Dorninio do

Estado da Secretaria da Agricultura, Viação e Obras Publicas
do Estado do Rio. — Nictheroy. — E. do Rio de Janeiro:

N. 387/36. — Communica que, tomando conhecimento do
recurso apresentado pelo Sr. Ornar Tavares Reis, acompanhado
de seu diploma de engenheiro civil pela Escola Polytechnica
da Universidade Technica Federal, este Conselho resolveu
cancellar, por equidade, o auto de flagrante u. 57, contra o
mesmo lavrado em 27 daquelle mesmo mez.

Entretanto, como no caso em apreço houve flagrante in-
Sracção do art. 9° do decreto n. 23.569 que determina:

"A União, os Estados e os Municipios, em todos os
cargos, serviços e trabalhos de engenharia, architectura
e agrimensura, sómente empregarão profissionaes diplo-
mados pelas escolas officiaes ou equiparadas, prévia-
mente registrados de accordo com o que dispõe este de-
creto, resalvadas unicamente as excepções nelle pre-
vistas."

solioitik informar o nome do funccionario a quem competiu
dar posse e que o fez apesar da prohibição expressa do texto
acima transcrito.

— Ao Sr. inspector regional do Ministerio do TA.balho no
atado do Espirito Santo:

N. 388/36. — Pede levar ao conhecimento do Sr. Sydney
Americo Pacas, com exercicio na Secretaria do Tribunal Elei-
toral desse Estado, de que a remessa de sua carteira profissio-
nal n. 1.965-D está, neste Conselho, dependendo do pagamento
da taxa de 30000.

— Ao Sr. Presidente do Conselho Regional de Engenharia
e Architecture da 2' Região:

N. 389/36 — Tendo em vista os editaes de concurrenda
publicados em quasi todos os periodicos desta capital para "a
conclusão do Edificio do Grande Hotel, em Recife", conforme
folha inclusa, leva o facto ao conhecimento desse Conselho,
para as providencias que julgar acertadas, por não figurar ali
a exigencia da apresentação das carteiras profissionaes expe-
didas de accordo com o decreto n. 23.569.

— Ao Sr. prefeito municipal de Valença — Valença —
Estado do Rio:

N. 390/36 — Conforme attestado passado por essa Prefei-
tura em 13 de setembro de 1935, em favor do Sr. Alicacio de
Oliveira Machado, "constructor licenciado", o mesmo "tem pago
o alvará de licença de constructor, desde 1926"; em 28 de abril
ultimo, essa mesma Prefeitura attastau para o Sr. Jorge Mouf-
fron "que até o exercido de 1933" "não exigia o pagamento de
alvará para constructores nos districtos deste municipio" (Va-
lença).

Havendo flagrante . contradicção entre os referidos attes-
todos, solicito-vos, com a brevidade possivel, os necessarios es-
clarecimentos, bem como a remessa de copias dos respectivos
originaes.

Dia 6
Officio:

Ao Sr. prefeito municipal de Nictheroy:
N. 391/36. — Solicita a remessa das informações pres-

tadas pela Procuradoria dos Feitos e Contencioso, dessa Muni-
cipalidade.

Officios:
Ao Sr. director da Escola :Nacional de &lias Artes:
N. 399/36. — Confirma os termos do telegramma numero

236/36/C que, nesta data, enviei a essa Escola:
"Accordo publicação feita Diario UI ficial vinte e

sete de maio proxiniu iivadu. connifuldco eleiçãc; feno-
Vnill) terço membros Conselho Itegional lerá lugar dia
doze corrente .me, ás quatorze horas, nu Ediicio Itex,
11° andar, sala 1.123.'

— Ao Sr. director da Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro:

N. 400/36 — Confirma os termos do telcgrumma numero237/36/U que, nesta data, enviou a essa Escola.

Officio:	
Dia 16

Ao Si . . presidente do Conselho Federal de Lngennaria e
Architectura da 5' Região: -

N. 404/36 — Remette o proe.e.sso c'SLLA 2.1)74/34. doSr. João Alfredo Uhlmann,
Dia 17

Officios :
Ao Sr. inspector regional do Ministerio do Trabalho noEstado do Espirito Santo:
IN. 405/3e — Remette a carteira profissional o.

expedida em favor do Sr. Joaquim José 13ociart, com exercidona Secretaria da Agricultura, Tersas e Obras desse Estado.
N. 06/36 — Remete a, carteira profissional n. 351-L, ex-

pedida em favor do Sr. Anton Lanchamer, residente á rua
Santa Helena n. 16, nessa Cidade.

N. 407/36 — Remette a carteira profissional n. 355-L,
expedida em favor do Sr. Demodaeides dos Reis Botelho, resi-
dente em Rio Pardo, nesse Estado.

— Ao- Sr. Presidente do Syndicato Nacional de Enge-
nheiros:

N. 409/36 — Informa que o Conselho resolveu, em sessão
de 27 daquelle mez, approvar os nomes constantes da relação
ne/le contida, para exercerem a fiscalização neste Conselho Re-
gional.

Dia 18
Ao Sr. Presidente do Instituto de Architectos do Brasil:

Officio:
N. 410/36. — Informa que o Conselho resolveu, cru sessão

de 27 dequelle mez, approvar os nomes dos profissionaes a que
o mesmo se refere, para exercerem a fiscalização neste Con-
selho Regional.

Departamento Nac1ona do Povoamento

Officios:
Ao Sr. chefe da Carteira de Consignações da Caixa Econo-

mica do Rio de Janeiro:
N. 787 Communica que, com referencia ao assumpto

do officio de 25 do passado, deve dirigir-se á Inspectoria Es-
pecial de Fronteiras, do Ministerio da Guerra.

— Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do Mi-
nisterio do Trabalho, Industria e Commercio:

N. 788 — Remetia, duas vias da folha de pagamento de
gratificações por serviços extraordinarios prestados fóra das
horas regulamentares, de accordo com o art. 264 e seu para-
grapho unieo do decreto ta. 9.081, de 3 de novembro de 1911,
no niez de dezembro proximo findo. por Orm indo Soares de
Andrade, auxiliar de segunda classe desta Directoria Geral. •

Ao Sr. director da Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flõres:

Dia
Officios:
— Ao Sr. director da Hospedari ade Immigrantes da Ilha

das Flores:
N. 790 — Apresenta, Seraphirn Pereira Filho, contractado

por portaria do Sr. ministro, datada de. 12 de maio proxirno
findo, para trabalhador deste Departamento.

— Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do Mi-
nisterio do Trabalho, Industrie e Commercio:

N. 791 — Rernette, a segunda via da folha de pagamento
do pessoal administrativo desta Directoria Geral, referente ao
mez de maio proximo findo.

N. 792 — Transmitte, a segunda via, da folha de paga-
mento do pessoal titulado da Hospedaria de Immig: antes da
Ilha das Flores, referente ao mez de maio proximo findo.

Dia e

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de junho de 1936
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N. 793 — Remette, a segunda via, da folha de pagamento
do pessoal do Serviço de Identificação, deste Departamento,
referente ao mez de maio proximo findo.

N. 794 — Remette, a segunda via, da folha de pagamento
do pessoal maritimo mensalista, deste Departamento, referente
go mez do maio proximo findo.

N. 795 — Remette a.segunda via da folha de pagamento do
guarda-vigilante, deste Departamento, referente ao mez de
paio proximo findo.

N. 796 — Transmitte, a segunda via da 'folha de pagamento
do pessoal mensalista contractado deste Departamento, refe-
rente ao mez de maio proximo findo.

N. 797 — Rex-nono, a segunda via da folha de pagamento
do pessoal maritimo titulado, deste Departamento, referente
go mez, de maio proximo findo.

N. 798 — Remette, a segunda via da folha de pagamento
do pessoal rnensalista da Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores, referente ao mez de maio proximo findo.

Dia 3
Officios:
Ao Sr. director geral de Expediente do Ministerio do Tra-

balho, Industrie e Commercio:
• • N. 800— Restitue o processo . D.N.P. n. 1.513 e D.G.E.-

n. 8.042, do corrente armo, relativo a uma reclamação feita á
Commissao Revisora por Sebastião dos Santos, ex-inspector de
0/umnos do Patronato Agricola "Monção".

— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 801 — Solicita providencias no sentido de ser publi-

cada no Diario Official, a acta da concurrencia administra-
tiva dos trabalhos a serem executados na lancha "Patrão Syl-
vestre" do trafego maritimo deste Departamento.

—:Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do Mi-
risterio do Trabalho, Industrie e Commercio:

N. 802 — Itemette, duas vias da folha de pagamento de
gratificações por serviços extraordinarios prestados de accordo
com o art. 284 e seu paragrapho, do decreto n. 9.081, de 3
de novembro de 1911, no mez de dezembro do anno proximo
lindo, por Frederico Guilherme Ernesto Lubke, interprete
desta Directoria Geral.

N. 803 — Remette, a segunda via da folha de pagamento
do pessoal diarista contractado deste Departamento, referente

ci mez de maio-proximo findo.
N. 804 — Transmitte, em tres vias, o inventario de ma-

terial do trafego maritimo deste Departamento.
— Ao Sr. inspector federal de Immigração em Santos —

13ão Paulo:
N. 805 — Confirma o telegramma n. 50-G, de 1 do cor-

rente.
— Ao Sr. inspector regional 

▪ 

deste Ministerio em São
Paulo: k

N. 806 — Confirma o telegramma n. 51-0, de 1 do cor-
rente.

— Ao Sr. inspector da Policia Maritima e Aérea:
N. 807 — Communica que, tomando no devido apreço a

denuncia constante do officio n. 1.019 de 14 de maio ultimo,
ordenou a immediata abertura le um s Inquerito administra-
tivo, afim de apurar a procedendo, das accusaçães formuladas
contra um auxiliar do serviço de identificação de immigrantes.

— Ao Sr. inspector regional deste Ministerio no Estado
do Pará:

N. 808 — Confirma o telegramma n. 45-G, circular, de 29
de maio findo, concebido nos seguintes termos: .

"Verificando-se constantes impedimentos a bordo porque
estrangeiros não apresentam documentos exigidos leis immi-
gratorias revestidos todas formalidades regulamentares,
deveis chamar attenção empresas navegação art. 43, decreto
n. 24.258, que lhes veda transportar estrangeiros com infra-
cção qualquer daquellas formalidades ou vender passagens to-
dos quanto não hajam cumprido exigencias legaes. Caso rein-
cidencia serão referidas empresas passiveis multa dois a dez
contos de réis imposta autoridades immigratorias, portos al-
ilididos, artigo terceiro, decreto P. 24:215., Nesse sentido de-
veis agir coam o maior rigor, sendo „responsabilizados todos
quentes contribuirem para a falta cumprimento lei. Sau-
dações."

Identicos: Aos inspectores regionaes em Recife, São 'Sal-
vador, Florianopolis, Porto Alegre e Insp. Fed. ImmigraçãO
gim :Santos.

— Ao Sr. inspector regional deste Ministerio no Estado
de Pernambuco -s- Recife:

Circular n. 7:
, N. 809 — Confirma o telegramma n. .47-S, circular,

29 de maio ultimo.
Identicos: aos inspectores regionaes em Belém, São Sal-

vador, São Paulo, Florianopolis e Porto Alegre e Insp. Immi-
gração em Santos.

Dia 4
Officios:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 810 —Rega providenciar sobre o pagamento da folha

proveniente da gratificação por serviços extraordinarios pres-
tados durante o mez de maio proximo findo, por Voltaire d'Alva
e Waldemiro Soares de Andrade, respectivamente pholographo
e motorista deste Departamento.

N. 811 — Roga providenciar sobre o pagamento das con-
tas da The Rio de Janeiro Trarnway, Light and Power Cia.
Ltd.
• — Ao Sr. secretario da Embaixada do Japão no Rio de
Janeiro:

N. 812 — Communica que aos cincoentit e sete (57) int-
migrantes japonezes, vindos com o' paquete "La Plata Marli"
e destinados ao Estado do Amazonas, não foi possivel permittir
o desembarque neste porto, por não serem os mesmos porta-
dores dos necessarios documentos, visados pela autoridade con-
sular rio porto de embarque, que os habilitassem a entrar em
territorio nacional, e nem terem préviarnente cumprido as oxi-
gencias contidas nos arts. 2" e 10, do decreto n. 2/1.258, de
16 de maio de 1934.

— Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 813 — Communica que a auxiliar de segunda class-.
Alpha Monteiro Barreto, deste Departamento, apresentou-se :to

serviço em 1 dp moa proximo passado.
— Ao Sr. director da Hospedaria de Immigrantes da Ilha

das Flores:
N. 814 —,Remette, a portaria do Sr. ministro, datada de

12 de maio proximo findo, que contracta Seraphim Pereirs
Filho, para trabalhador deste Departamento.

— Ao Sr,. director da Desposa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 815 • Communica que a auxiliar de segunda Mus',
Carmen Torres da Fonseca, deste Departamento. tem direi
á percepção de mais oito dias integraes.

— Ao Sr. secretario geral da Commissão Central de Cum-
pras do Governo Federal:

N. 816 — Transmitte, o pedido sob n. 806.096.
Dia 5

Ao Sr. director geral, interino, da Contabilidade do Mi-
nisterio do Trabalho, Industrio. e Commercio:

Officio n. 817 — Communica, que o encarregado das ma-
chinas de escrever. José Teixeira Pinto, esteve em serviço.
nesta Directoria Geral, de 26 daquelle mez até esta data.

Dia 6
Ao Sr. inspector da Policia Maritima e Aérea:
Officio n. 818 — Trarismitter a copia inclusa, do meino-

randum n. 30.

Conselho Nacional do Trabalho

P. 1.975, de 1934 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que são partes: Raul Ribeiro da Costa, como em-
bargante; e a Estrada de Ferro Centrai do Brasil, como em-
bargaria:

Considerando que em sessão de 23 de julho de 1935, a
Primeira Cansara julgou improcedente a reclamação offere-
cida pelo ora embargante contra a Estrada, attenclendn a qso ,
de conformidade com a jurisprudencia deste Conselho, aos em,-
pregados titulados daquella via ferrea são inapplicaveis as re-
gras de estabilidade previstos,no decreto n. 20.465, de 1931:

Considerando que a essa razão oppoz • o reclamante o,
ensbarges de fls. 26, os quaes foram apresentados dentro de
prazo regulamentar;

Considerando, entretanto, de mentis, que, nos termos ,1,
artigo 6°

'
 do decreto n. 20.910, de 6 de janeiro de 1932. "o

direito á. reclamação administrativa, que não tiver prazo fi-
xado em disposição de lei para ser formulada, prescreve em
um armo a contar da data do acto ou facto do qual a mesma
se originar";

a
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missão do einbargante ocorreu em 17 de meie de 1929, em
Considerando que nestes autos edá. provado que a de-

viriode de abandono de serviço;••
Resolvem OS thetribros do Conselho Nacional do Trabalho,

r011iiid0.4 .en1 sessão plena, centra o voto do. relatar, desprezar
os embargos oppostos por Raul Ribeiro da Costa.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1938. — Ildefonso d'Abrets
Aibano, presidente em exercício. Gualter José Ferreira,
relator ad-hoe.

Fui 'presente, J. Leonel de Rezende - Aleira _procurado?
geral.	

Voto vencido	_ 	 •
9"ae accordo Com a Procuradoria Geral.,

-Voto centra a applicacão do 'decreto n. 20.910, de -8 de
janeiro de 19a2,.pretendida pelo Sr. relatar.

9 citado decreto refere-se, exclusivaixtesite, ta questões
-do Catado; aos problemas da admindetração publica — acções
eoetra a Fazenda Nacional, Estadual ou Municipal, pensões ou
monteplos concedidos. pelo Estado,reclamaoões administra 1.1-
vga, em syntheSe relações . de ordem Estatal.

•:NãO é a hypetheae ,prósente cru .que se invoco a infra-
reilO do decreto n. 5.109 — estatuto institucional, direito Sio-
guiar..1éi de Ordem publica normativa em seu ambito.

E' cm coasequenscia, absolutamente, Inadequada a ran-
çai:, .do decreta n. 20.010, feita peto Sr: relator.

A legistacão sociit da providencia não 'cogita, no caso,
de prescripçãoa não si possivel attingie ou ferir direito cOm
limitações .ou restriceõee de outros planja legialatiVes. —
Luta -Augusto do Rego Monteiro,éelatn vencido.

Processo n. 5.910, de 1935 — Vistos e-relatados os au-
tos do processo em que são perlar Agenor tones, como re-
clarnmite; e a Estrada de Ferro Central do Brasil, como re-
clamada:

Considerando-a_tetição de fls. 2, em-que o referido fer-
roviario reclama contra a sua demissão dos:.serviços da Es-
trada de Ferro -Central do Brasil sem a procedencia do com-
patente: inqueritn adrain4strative, não obstante contar mais de
10 annos -de servico;	 .

• Considerando que, ouvida sobre a reclameçao, esclareceu
a Estrada que a demissão de Agenor LCIPOS, pôr acto da Di-
rectoria, não foi Precedida de inquerito -administrativo, de
vez que teve como causa o abandono de serviço peles citado
ferroviario, Mie incorreu, • assim, 'Da &anedio do a r do ar-
tigo 14 do decreto n. 1'4.883, de 1 de fevereiro de 1921;

. Considerando Mie o redamante, provado Corno 'está que
contava Mais de 10 . annos de serviço, rói demittido com fla-
grante- infracção do disposto no artigo 53 de 'decreto numero
20.465, -de 1 de ootubtio de 1931,,vigebte á apega *da dispensa;

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho
Nacional arin Trabalho dar provimento á reclamação, para o
fim de determinar a readmissão de Mentir Lopes nos eervi-*
os da:Estrada de. Ferro Centrai do Brasil, com todas - as van-
tagens legaes„ reservado a cata o direito: de provar, mediante
inquerito administrativo regular, o abandono - de serviço al-
legado.•

Rio 'de Janeiro, 20 de abril de 1938. •— °C. Tavares Bas-
tos, presidente. no impedimento do effectivo. — 'Eduardo V.
Pederneiras. relator.	 .

FUi presente, J. Leonel de Rezende A/vim, procurador

• Processo n. 2.4221932 -a. Vidos e relatados os autos do
processo em que são partes: Kdolpho Corres da Cunha, come
reclamante. e a--Estrada de Ferro Madeira-Mamora -como re-
clamada:

Considerando a, peticão de fls. 59, em que- o. referido
ferroviorio solicita p rovidencias Para que seja a Estrada de
Ferro Lladeiro-Mannieé co.mpellida a dar cumprimento -ao aca
cordão des , r Conselho. proferido em sessão de 20 de abril de
1934 -a-publieudielai Dlnrio Officiat" de 4 de Julho do mesmo
armo -=• que. i-terniatalo..a- decisão -anterior, julgou nullo o
inquerito adni rn1i inanrado contra o reclamante'-. na -
parte em que cone-lida haver o mesmo realemante abandonado
o service. reaalvando-a este o direito 'de re gularizar a %sua, ah.,
talado perante a Estrada, quer apresentando-se ao serviço,
quer obtendo lieenç,u, se folião coso, para continuar afastado;

Consi.ieramio aue este Conselho tomou as-necessarias oro.
videneins loWo ao p; r,.. Ministro da Viam-to e Obras Publicas. -
por irltermedio dt, Ministerio do Trabalho. Industria . .e Com-
mareio.. havendo nouelle titular esclarecido (ZOO deixara do
dar cumprimento á .décisão citada.. tendo em vista Qtle O acto
demissorio do referido funcedimarle, : ratificadoveki arta '3 SIO

dunho de  4988	~emesee~~—.~
decreto a. 24.598, de 6 de julho de 1934, está incluide entre
os que foram approvados pelo art. das Dispoaições Transa. -
todas da Constituição Federal;

Considerando, assim,- que a este • Conselho nada é dado
mais fazer em favor do pretendido pelo reclamante;

• Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalhe,
reunistes em sessão plena, determinar o archivarriento dei
autos, scientificado o interessado que 'Mera dirigir-se á com-
Illib8a0 creada pelo paragrapho indeo do art. 18 das Disposi-
ções Transitoriaa, 'acima mencionadas..

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1936. — Ildefenso d'Abrest
Albano, Presidente. — Edgard de Oliveira Lima, Relatei'.

Fui presente..-1. Leonel de Rezende Mim, Procurador
Geral.

. Premam a. 3.978/935 — Vistes e relatados os axitOs' do
processo em que Feliz Azevedo reclama contra a Companhia
Estrada de Ferro Victoria á Minas: ftelatorio. O reclamante,
admittido aos serviços da Estrada em novembro de 1911, for
~latido do cargo de agente de. estação, por tel-a deixa-

•do em abandono, em abril de 1913.
Readmittido, por provia iniciativa da Companhia, em

agosto de 1919, como praticante de telegraphista„ trabalhou
até abril de 1924; quando solicitou sua exoneração. Posterior-
mante, em janeiro de 1931, voltou o reclamante aos serviras
da Estrada, como agente de estação, cargo que ainda exerce.

Pleitea o reclamante, allegando 'ter sido injustionette
demittido em abril de 1913, a contagem como. tempo .de ser-
viço effectivo de em que esteve afastado do cargo, isto é; de
abril de 1913, ia agosto de 1919, bem como o. pagamento dos
vencimentos correspondentes a esse- período. Isto, posto e

Considerando que-a reclamação é destituida de fundamenta,
porque, justa -ou injusta, a demissão Ocoorreu em epooa
que ainda não havia lei que garantisse a estabilidade fumei°.
.nal, o que só se verificou em 1923, com a promulgação da lei
4.682; e assim

. Considerando que á Com' panhia podia dispensar livremen-
te o reclamante, nenhum direito lhe assistindo aos vencimentos
que deixou de perceber em virtude da dispensa;
. Considerando que, em -relação á contagem do tempo de
serviço do referido.perioda.PM que esteve dispensado, é ima
possivel, pois, para os effeitos de aposentadoria só se.. conte.
o tempo de serviço realmente, prestado, conforme expressa-
mente dispas, o art. 28 do decreto n. 20.485, de 1 de outubro':
de 1931;

Resolvem' os membros da Segunda Camara do- Conselho, •
Nacional do •Trabalho julgar improcedente a reclamação, por
falta de fundatnento legal.

Rio de Janeiro, 17de. marco de 1980. —Aderimo d'A-bretsl
Áibano, Presidente. - -Et/wird de Oliveira Lima, Relator.
- Fui presente.	 1. Leonel de Rezende ithtini, Procurador'

Geral.
' Proc. 5457/933 —• Vista e relatados oa Mitos do pro--

cesso em que a Inspecteria Regional do Trabalho encaminha.
inquerito administrativo- instaurado pela Estrada de Ferro'
São Paulo Rio Grande Rede de viação Parariá-Santa..
Catherine -- contra Bernardo Garcia:

Considerando que o inquerito argde -contra o citado for- ..
roviario á falta grave de haver aggredidsa um companheiro da,.,
trabalho, dentro do repinta da estrada. facto oecorrido em 21
de março- de 193U;

• Considerando,. preliminarmente ,que a inquerritos foi: feito"-
sem nenhuma garantia 'dá defesa ao accesado, lento que nem,:
foi devidamente scientíficado para assistil-o; ---

Considerando. quanto á falta grave attribuida ao aocuS.a.;,3
do, que declarações das Seis testemunhas ouvidas, á revelia
do mesmo, nenhuma -prova resulta de que Bernardo Garcia,
tenha sido o aggressor do carpinteiro -João Alberto Silva, seu
companheiro de trabalho. Com dreno. Trea, delias referem- .3se soe peseimos .aritecedentee do acamado, como 6110. Pro-'`:vocador,-aggreselvo e mão, ernquanto que a . fé de officio epre-_,a
contada polis estrada, a fls. 47, não faz citada a qualquer
mila antecedente, o mesmo não 'acontecendo com o carpinteira-4
tido como bom, porém, cuja fé de officio é inferior a do4a
anui:ed. conforme se verifica a fls. 40;-

Considerando. maio, que no processa ha- itrd documentei
de sieni ficativo valor para provar a innoceneia do amuado: a?*
.propria administração da estrada, pelo seu então .presidente,
pr. Francisco Pereira; autorizou a readmissão de Bernardo 5
Garcia. em 17 dç dezembro de 1931 — doc. de fls. 10:

Considerando une. embora essa- readmissão não tenha aidna
•deeelta. pal3 accusado, porque se lhe exigia a- renuncia daa-c
-50 % dos' vencimentos atrasados, além da perda integral de. $
Ires meses: da, suspensão, r como tudo cofiais de relakirio' da.

a
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.	 ,
omminissão de inquerito — fls. 63/64 --.. todavia, tal . acto	 Considerando qUe nehuma providencia mais cabe a esi,e,
importa em desfazer, a demissão. pois nada ha mais elo- Conselho tomar, em favor da reclamação dos presentes autos;
quente, Dera o caso em debate. do que ter a administração Resólvern Os membros do Conállio Nacional do Trabalho,
da estrada. em virtude de inquerito, dernitticlo o accusado em reunidos em' seSsão plena, mandar archivar o proéesso scien-
'fevereiro de 1 .931.,— fls. 64 verso — e em dezembro do mesmo tificado 'o reclamante que deverá dirigir-se á Cornmissão Re-
uno procurar reparar o seu proprio ' acto, convidando o visara, instituida na conformidade do paragrapbo unico do ci-

iceusJdo a aceeitar a readmissão sob condições: Isto posto 	 tado 'dispositivo' donstituéional.'
	Consid,Jrando que nos termos do art.: 43 da lei n. 5.109, 	 Rio de Janeiro, 26 de março de 1936; — lide fonso de Abreu

de 20 de dezembro de 1926, 'então vigente; não podia ser Ber- • Albano, Presidente, em exercicio. --- Edgat'd de Oliveira Lima,
nardo Garcia demittido sem ter praticado falta grave e, como Relator. — Fui presente 	 J.' Leonel de Rezende Alvim, Pro-
essa falta não está devidamente provada'no inquerido: 	 curador Geral..	 .

	

rteldoivem es membros o/) Segurtaa Camara do Conselho 	 Proc. 8.108/33. -- Vistos e relatados os autos do procesào
Nacional do Trabalho determinar a reintligração de Bernardo em que é embargante Deodoro'Leonidas de Araujo Silva; e
Garcia, com todas as vantagens legaes.	 embargada a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

	

Rio de Janciro, á de fevereiro de , 19.16. — Ildefonso	 Considerando.que a Terceira Camara, em sessão de 2 de
d'Abren /Mano, presidente, — Edgard (ic Oliveira Ling, re- outubro de 1935-- accordão publicado no Diario 'Ornejai de
lator.	 27 de novembro seguinte — julgou improcedente a reclamação i

Fui presente. -- Geraldo A. Fo rja Baptis ta, 1° adjunto offerecicla por Deodoro Leonidas` de Araujo Silva contra a ci-
dO procuiador gera/. 	 tada Empresa, attendendo a que o supplicante quando foi de-

P. 5.730/925 .— VAstos e relatados os autos do processo mittido do serviço, não tinha ainda assegurada a sua estabi-
em que a Companhia Ferroviaria São Paulo-Goyaz remette lidadelunecional;
inquerito administrativo instaurado contra os funceionarios 	 Considerando que a esse . julgado oppez o reclamante os
José Lopes de Castro Moreira e João Teixeira: embargos de fls. 47/48, os . quaes foram, preliminarmente,

Considerando que a Terceira Camara. por accordão de 12 apresentados , dentro do prazo regulamentar;
de fevereiro de 1935, coibecenclo da reclamação offereeida Considerando, de mertitis, que, o fundamento da decisão
pelos dois citados ferroviarios contra a Companhia Ferro_ recorrida continua inalterado ., porquanto o embargante não
viaria São Paulo-Goyaz, que os demittiu do serviço, julgou a conseguiu destruir a prova existente nos autos, de que quando
mesma procedente, para determinar a reintegração dos re_ foi demittido • não contava ainda 10 annos de serviço ; nessas
clamantes, visto 'não ter sido arguido contra enes qualquer condições 	 . :	 ,	 ..

.-	 falta grave prevista em lei; 	 ;	 ...iii

	

1	 Resolvem os membros do_ Conselho Nacional do Trabalho
Considerando que, á vida dessa decisão, ,determinou a receber -os . embargos,- para . juIgal-os improcedentes, confir-

administração da' estrada a abertura do niquento constante mando, assim; Ev decisão embargada.
,---dos autos onde argile contra os dois ‘funecionarios as seguin- • Rio de Janeiro, 28 de maio de 1936. 	 Ildefonso d'Abreu

•tes faltas graves, previstas no art. 54, do decreto. n. 20.465, Albano,. Presidente, :.em eiercicio. — Smith deVasconeellos,
& 1 de outubro de 1931; a, acto de improbidade, que torne Relator. — FUI presente — J. Leónel de Rezende Alvim, Pra-

-o empregado incompativel com e serviço da empresa; d, vio- curador Geral.
bicão do segredo do qual, por força do cargo, o empregado 	 P. 9.751/934 ,,-- Visto e relatados os autos do processo

.—esteja de posse; e, actos reiterados de indisciplina ou neto

	

	 Olynto Costa: e embargada — a Com-em que é embargante
panhia . Estrada de Ferro . Victoria.á Minas:grave de insubordinação:

Considerando que os accusados, quando intimados para 	 Considerando que a 'Terceira Camara, em sessão de 3 de

e defenderem, recusaram-se. deixando Que o processo cor- setembro de '1935 —'AccOrdão publicado no Diario Official de
resse a sua revelia;
s 30 do . mesmotnez -- julgou improcedente a. queixa offerecida

Considerando que , pelo exame das peças quo constituem pelo empregado ora.ernbargante contra a citada Estrada, em-	 virtude de ter esta deixado de o admittir no cargo que ()e-
O inverno, fica perfeitamente evidenciado que os accusados
praticaram, de facto, as faltas graves que lhes são attribuidas, cupaVa; 	 -	 •	 :

Considerando que . a esse julgado oppoz o reclamante osprincipalmente na parte relativa á campanha de diffamação embargos de lis. 38 . a• 44, os quaes. preliminarmente, foram- Movida contraa actual directoria da estrada, justificando-se, apresentados no prazo regulamentar e estão instruidos comassim, a demissão dos accusados, como incursos nas faltas
acima enumeradas:	 .	 documento novo, nos termos do § C do art. 4 do Regulamento

Resolvem os rtiembros da Segunda Camara do Conselho approvado pelo decreto n. 2E784, de 14 de julho de 1934: mas
Nacional do Trabalho julgar procedente o Inquerito. para au- Considerando, de . meritis, que as novas razões adduzidas

,torizar a demissão dos accusados dos serviços da Companhia pelo einbargante não conseguem modificar a situação dos
Ferroviaria São Paulo-Goyaz. autos, pois esta se apresenta a mesma: o ernbargante não foi

dispensado ou impedido de voltar ao cargo de agente de IsRio de Janeiro, 21 de janeiro de 1936 .—!l d'Abreu
dibono, presidente. — Edgard de Oliveira Lima, relator. classe da embargada, como pretende fazer crer, e, nestas coo-

Foi presente. — Geraldo á . Faria Baptista, l adjunto dições,,pois, Ode voltar ao exercicio desse cargo, sem que.• entretanto, se justifique a reintegração pleiteada, visto comodo procurador geral.
P. 6.273/931 — Vistos e relatados : os autos, do processo conforme está perfeitamente-demonstrado no accordão embar-

gado, não se registrou dispensa ou afastamento illegal por'em que são partes: Roberto Francis Ais, como reclamante; e
a Estrada de Ferro Madeira-Mamore, como reclamante: 	 parte da Estrada; ,

Considerando que este Conselho, em sessão de 21 de ja- Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em-sessão plena, conhecer dos embargos, para dez-aeiro de 1932, conhecendcrda reclamação offerecida por Robert

Francis Ais contra a citada . Estrada, julgou a mesma proce- Prezal-os.
dente, para o fim de ser o reclamante reintegrado no serviço e Rio de Janeiro, 7 de maio de 1936: — Ildefoneo d'Abreu
Indemnizado, outrosim, dos salarios não percebidos durante o Albano, Presidente em exercido. — Smith de Vasconcellos,
periodo em que esteve afastado das suas funcções, decisão con- Relator.Fui presente, ti Leonel de Rezende Alvim, Procuradorfirmada, emgráo de embargos, em sessão de 24 de agosto de
1933;	 Geral.

	Considerando que desse julgado recorreu a Estrada para o 	 P. 10.082/934 — Vistos e relatados os autos do processo
Br Ministro do Trabalho, - Industrie e Commercio, havendo .e que a Estrada de Ferro de Bragança remette inquerito ad-:
8. Ex. por despacho de 15 de janeiro de 1935, negado provi- ministrativo Instaurado contra o funccionario Raymundo
mento ao mesmo recurso;	 Pinto de Almeida:

	

Considerando que em data de 18 de fevereiro desse mesmo	 COnsiderando que o inquerito ergue contra o citado fer-'
lanno — officio de fls. 107 — foi a referida ferrovia notifi- ro viario a falta grave de haver incluido, clandestinamente,

ncada para o cumprimento da decisão deste Conselho, sendo, na folha de pagamento da Locomoção, o nome de um supposto
mais tarde, solicitadas ao Sr. Ministro da Viação e Obras Pu- serventuario . Para com o respectivo salario beneficiar um seu

filho, que servia 'gratuitamente no escriptorto dessa Secçãoblicas, por intermedio do Ministerio do `Trabalho, as nece,ssa-
rias providencias sobre o assumpto;	 '	 da Estrada;

	

Considerando que pelo Aviso n. 4.067, de 10 de dezembro 	 Considerando, preliminarmente, que o inquerito foi or-
do anno findo, o titular da Viação informa que deixa de dar ganizado com observa/lota das Instrucções deste Conselho, de

5 de julho de 1936,- tendo sido facilitado ao accusado plenocumprimento aos referidos julgados em virtude de estar o acto
demissorio do ferroviario Robert Francis Ais ratificado pelo . direito de defesa;. 	 . : .	 .

Considerando,- de mentis, que,-pelo exame das peças que'art. 3° do decreto n. 24.596, de 6 de julho de 1934, compre-
constituem ' o processado, fica . perfeitamente . evidenciado quehendido entre os que foram approvados pelo art. 18 das "Dis-
o accusado praticou, de faoto,!a'falta.grave Que . lhe IS attri-poskões Transitoria" da Constituição Federal; assim;
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buida, pois, conforme confessou, aproveitou-se das oircum-
stancias em que era feita a admissão de empregados;

Resolvem os membros da Segunda Camara do Conselho
Nacoinal do Trabalho julgar procedente o inquerito, para au-
torizar a demissão de Raymundo Pinto de Almeida dos ser-
viços da Estrada de Ferro de Bragança.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1936. — Idefoluo d'Abrets
Albano, Presidente.	 Gualter José Ferreira, Relatar.

Fui presente, Geraldo A. Faria Baptista, 1° Adjunto do
Procurador GeraL

Proc. 10.949/933 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que são partes The City of Santos Improvements,
corno embargante, e Domingos Altanaz, como embargado:
resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, de aecordo com o voto do Relatar,
mandar encaminhar os presentes autos á Terceira Camara
para que julgue, de nterits, a questão dos mesmos autos.

Rio de Janeiro, 20 de fevéreiro de 1936. — Ildefonso
d' Abreu Atbano, Presidente em exercido. — Eclaard de Oli-
veira Lima, Relatar.

Fui presente, 1. Leonel de Rezende alvint, Procurador
GeraL

Processo n. 11.077-934 — Vistas e relatados os autos do
processo ein que é embargante, a Companhia Força e Luz do
Paraná; e embargado, Miguel Vasco:

Considerando que a Primeira Camara, em sessão de 8 de
maio de 1936 — accorclão publicado no. Diario Official de 8 de
julho seguinte — conhecendo da reclamação offerecida por
Miguel Vasco contra a citada Companhia, julgou a mesma pro-
cedente, para o fim de determinar a reintegração do queixoso,
ressalvando á Empresa o direito de instaurar inquerito admi-
nistrativo para apurar a falta ravge attribuida ao reclamante
— abandono de serviço sem causa justificda — nos termos do
art. 43 da lei n. 8.109, de 20 de dezembro de 1926, combinado
com o decreto n. 19.497, de 1930, então vigentes;

Considerando que a esse julgado oppõe a Empresa embar-
gos, os quaes, preliminarmente, foram apresentados dentro do
prazo regulamentar, e estão acompanhadas do inquerito admi-
nistrativo instaurado pela embargante, conforme lhe 'foi facul-
tado na referida decisão;

Considerando que, do exame do inquerito, apura-se que as
testemunhas ouvidas affirmain que o accusado abandonou o
serviço; todavia, dos elementos existentes nos autos, resulta
provado que o accu.sado com 34 amai de serviço, deixou de
comparecer ao serviço em virtude de doença, farto esse do co-
nhecimento dos administradores da embargante;

Considerando. assim, que não está caracterizado o abandono
de serviço, sem causa justificada, não cabendo, pois, a demissão
do accusado:

Resolvem os membros do ConselhoNacional do Traalho,
reunidos em sessão plena, conhecer dos embargos, para reJei-
tal-os, e, em consequencia. confirmar a reintegração do em-
bargado, com todas as vantagens ienes.

Rio de J neiro, 7 de maio de 1936. — Ildefonso d'Areu Al-
bano, pres" fie. em exercício. — Smith de l'asconrellos, re-
lator. F )resente. J. Leonel de Pezende Alvitn, procurador
geral .

1	 luto de	 msentadoria e Pensões- dos Hanearios

ACTA DA 71' SESSÃD oRDINAIIIA DA Jurara .ADXINTSTRATIVA

Aos 9 dias do rnez de junho de 1935, ás 9 horas da manhã,
na sala de sessúc.s da Séde do Instituto, reuniu-se a Junta
Administrativa sob a presidencia do Dr. Adberbal Carneiro
e Novaes. lendo comparecido os directores Srs. Dr. Cesse

Rahello, K. F. J. Fdwards, Tsmario Cruz, Bertholet Sampaio
e Accacio Luiz Augusto de Almeida, lendo faltado por motivo
Nstificado o director Sr. Willielni Moeser.

No expediente foram ,discutidos e deliberados os se-
guintes ar-sii motos

— Foi approvada a acta da 701 sessão ordinaria.
2 — Actos da presidencia — Foram approvados os de

numeros 259 a 298, constantes do livro de registro respectivo
3 — Actos da preaidencia — Contractos para a presta-

ção de serviços médicos celebrados entre o Instituto e os dou-
tores:

	

Romualdo Seixas	 Manáos.
Joaquim Pinheiro Filho -- Crido.
José Leite Maranhão — Fortaleza.
José A. Monte Silva — Sobral.
Aguinaldo X. Carneiro Pessoa — District° Federal.
Paschoal Pallini

• Alvaro Ribeiro	 Araza.'
Haitherto Martins Vieira — Bailo Horizonte.
Joaquim Martins Vieira — Helio Horizonte...
Ralph Grunewald — Bicas.
Guthardo Soares de Gouvaa — Carangola
José Lourenço V. Filho — Curvelba.
Arthur Chagas Diniz — Formiga.
J. Dirceu de Andrade — Juiz de Féra.
Paulo Menicucci — Lavras.
Antonio Augusto Velloso	 Montes Claros.
'Nodge Siqueira Maia — Oliveira.
ãlartinho de Freitas Mourão — Poços de Caldas.
Herman° Alvim Gomes — Rio Branco.
Euclydes Garcia Lima — São João d'El Rey.
eBrnardo Alves Costa — Sete Lagoas.
Jaeyntho a. de Souza Lima — Ubá.
.Domingos Pimentel UlhÔa — Uberlandia.
José G. de Vilbena — Varginha..
Adhernar S. Londres — João Pessoa.
João R. de Caldas — Jacaresinho.
Roque Vernalha	 Paranaguá.
Eaaminondas N. Ribas — Ponta Grossa.
José A. Corrêa — Rio Negro.
Alvir Riesembarg — União da Victoria.
lvo Sasso — Alfredo Chaves.
Manoel J. Camara Fagundes — Bba Vista do Erechint.
Luelydes da Cunha Lopes — Cruz Alta.
Alvino Sesti — Jaguary.
Etpidio Banolas	 "lio de Castilhoe,
Wolfran Metzler — Novo Hamburgo.
Luciano Raul Panatieri — Rio Pardo.
Artbur Carlóa Kliemann — Santa Cruz.
Valentim Fernades — Santa Maria.
Rubem Fonseca , — Santo Angelo.
José Gaspar Ferreira — São Borja.
Alfredo Smich	 São Jeronymo,
Estevão Batori — São Leopoldo.
José Caetano Magalhães — Tupaceretan.
Edgard P. Dias — 1taperuna.
aloacyr Junqueira — Miracemas
José Vergueiro da Cruz — Nicthoroy.
Demerval B. 'Moreira — Nova Friburgo.
Hamilton Ramos — Valença.
José Menescal do -Monte — Itajahy.
Paulo Carneiro — Laguna.
Mathias Piechnik Filho — Agudos.
Luiz Duarte — Araraguara.
Luiz Candido .Alves	 Batataes.
Nestor Soabra — Botaicatti.
Antonio da Cruz	 Bragança.
José Rocha: — Catanduva.
Nestor de A. Vergueiro	 Espirito Santo do Pinhal.::
Jo'eo M. Vieira — Franca.
Benedieto M. Freire — Guaratingoelá.
Arnaldo P. do Amaral — Jabotiaabal.
( i umerciudo S. de Camargo — Jundia hy
Pereeles da Silva Pereira. — Lins.
Doi:oh:nino de Castro Junior —
José Lopes Ferraz — Olympia.
Hermelino Leão — Durinhos.
Js-anoe Decunto	 PennapollS.
Samuel de Castro Neves — Piraeicaba.
Jorge M.	 Rocha — Pirajuhy,
João Antonio Del Nero	 Pirassununga.
Domingob L. C'eravolo	 Presidente Prudente.
Luiz 'firioco Cabral — Ribeir.o Preto.
Ernesto 1. Lopes — São Carlos.
Oscar Pirajá NIntins — São João da Boa Vit.
ãliguel B. Ferreira — São João da Bocaina.
José Stillilano	 Sorocaba.
Francisco de Arêa Leão — Taquaritnga.
Casa de t-'nude S. José Ltd,
Dr. Evaristo Pereira Carvalho — Murialié.
Furam approvados.
4 — Foi autorizado da irnportancia de 2:210000 á Iras

bricsi :Bernardini, proveniente da compra de um cofre a. 10
duplo com o numero de ordem 5.381.

Benefícios:	 •
— Á. I. 2/85 — Alberto Francisco Pereira, funda-

cario do Banco Nacoinal Ultramarino nesta Capital.
Foi concedida a sua aposentadoria por . inaalidez, - ante ostermos do laudo da Junta Medica que o examinou , calculad'sem 800000 mensaes, devendo voltar a novo cama decorridoo prazo de dois annos.
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para verificação de seu estado do sande; decorrido o prazo de ameaçava a saude do associado, propunha que o Instituto não
4 armo.	 ,	 o desamparasse.	 -

-	 9. A. I. 2-77 — Luiz Gabriel Portella, funcciOnario do • 	 Submettido o caso á votação, foi resolvido pela Junta que
J3anco Regional do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. 	 se custeasse a parte estrictamente cirurgica do tratamento, des-

. Foi 'concedida a sua aposentadoria por invalidez, ante , de que o especialista apresentasse orçamento razoavel, com
os termos do laudo da Junta Medica que o examinou, calcula- o qual esteja de accordo o chefe do Serviço Medico em São
da em 960$000 mensaes, devendo voltar a • novo exame decor- Paulo. .
rido o, prazo do 1 ânuo. 	 19 .— Admissão de associados:

10. A. I. 2-100 — Luiz Forani, funecionario do Banco	 Depois de terem sido devidamente submettidos a exame
Hypothecario e Agricola do Estado de Minas Geraes, em medico e apresentado priiva de edade, foram admittidos como
Bello HorizOnte. 	 associados do Instituto os senhores:

Foi concedida a sua aposentadoria por invalidez, ante	 Aurelio Beraldi Baronccini, Banco Nacional
os termos do laudo da Junta Medica que o exandinou, calcula-..	 Sul, Porto Alegre.
da em 778$900 mensaes, devendo voltar a novo exame de- 	 -Asturio Falkenbach, idem, Santa Maria.

Heitor Hessen, idem, Santa Mariai
Irineu Lucas Ilha, idem, Cachoeira.
Francisco Lafitte da Rocha, idem, Curityba.
Darcy Blanski, idem, Ponta Grossa.
Hugo Walter Brodt, Banco Pleiffer, S. A., Porto Alegre.
Waldernar José Krindges, idem, Porto Alegre.
Armando R. de Avellar, idem, Porto Alegre.
Adalberto Nicoláo Petry, idem, Porto Alegre.' .
Luiz . Andrighetto, Banco da Província 'do Rio Grande do

corrido o prazo de 1 anno.
II. A. I. 62 — Heron) Guimarães, funccionario do

(Banco de Curityba em Curityba (aposentado em 12-6-35).
Ante os termos do laudo medico referente ao novo exame

g que foi submettido, para a verificação do seu estado de
sande, foi mantida a aposentadoria, devendo ser inspecciona-' .
do *novamente, decorrido o prazo de 2 annos.. , 	••	 '• -

12 — Auxilio reclusão n. 3 — Josephina Trancoso
Ztcheverry e Yvonne Etcheverry, esposa e filha de João
Etcheverry, ex-funccionario deste Instituto.

Foi..negada a concessão daquelle auxilio -por não ser. sul, Porto Alegre.Francisco Ignacio Kessler, idem, Porto Alegre.
anais aquelle ex-funccionario considerado associado , do In- - Ney.Ulrich Caldas, idem, Porto Alegre.
ptituto. . 

	

13. P. 2-5 — Electicia F. Peressuti, mãe de Manlio.
	

João Rodrigues Pereira, idem, Caxias.
Sylvio Corrêa, idem, Cruz Alta.

Pereseuti, .ex-funccionario do Banco Allemão, em Porto Ale- 
(te.

	

	 •	
José GUimarães Rodrigues, Banco do Rio Grande. do Sul,

Considerando estabelecer o art. 72, alinea r, que a 
,mãe .:Santa Marie,.

Beneçlicto Simão Thomé. Idem. Santa Cruz.
do associado terá direito á pensão tão sómente quando for Nestor Antonio • Wolff, idem, Bento Gonçalves.
'viuve, solteira ou assistida, exigindo ainda como condição es- 	 .Liiiz Pacheco Brochado, idem, Bagé.
sencial que viva sob a dependencia economica exclusiva do	 .°
mesmo, o que não succede no presente caso, porquanto a re- 	

Sylla Gonçalves de Oliveira, idem, Alegrete.
Juracy Fanfa Ribas, idem, ljuhy.

querente .é casada, - exercendo seu esposo 	 profissão remunera-
da, resolveu a Junta Administrativa indeferir o pedido aci- 	

Fernando Souto Cabrera. idem. Rosario.
Antonio Predebon, idem, Guaporé.ma, por faltar á requerente os requisitos essenciaes para .a - • 

caracterização de beneficiaria. 	 -	
Alexandre Augustin Chatelain, Banco Francez e Italiano

' '	 para a America do Sul, Porto Alegre.
Consultas':	 .

6 — A. I. 2/82 — Arlindo Leandro de Oliveira, funecio-
nario do Banco Hypothecario e Agrieula do Estado 'de Minas
Cieraes, em Nova Fribulgo.

Foi conceuida" a eua aposentadoria por invalidez, ante os
termos do laudo da Junta Medica que o, examinou, calculada
am 2286100 MCIISO ",0.5, devendo voltar a novo exame decorrido
o prazo de um aluiu.

7. A. I. 2-93 — Constantino José Neves, funecionario
deste Instituto, na Delegacia de São Paulo. 	 •

Foi concedida a sita aposentadoria por. invalidez, ante os
tomos do laudo da Junta Medica que o examinou, calculada
em 598$800 mensaes, devendo voltar a novo exame decorrido
0 prazo do 1 atino.

8. A. I: 2-102 — Edward Ferreira de Carvalho, funcio-
nado do Banco hypothecario e Àgricola do Estado de Minas
13eraes, em Boll° Horizonte.

Foi concedida a sua aposentadoria por invalidez, ante
os termos do laudo da Junta Medica que o examinou, calcula-
da em 2236100 mensaes, devendo submetter-se a novo exame

da Procuradoria indeferir o pedido, por não satisfazer o re-
querente os requisites etzeuelaes para ser admittido como
associado.

— Antonio' Torres Neves, funccionario do Banco Fi-
nancial Novo Mundo.

Foi negada a inscripção desse funccionario como asso-
ciado do Instituto, nos termos do regulamento 54, por contar
mais de 50 annos de idade.

17 — Foi indicado pela Junta Administrativa para pro-
ceder á verificação contabil do Instituti, relativo ao mez de
maio, o director Accacio Luiz Augusto de Almeida.

18 — S. M. 509 — Nelson Guimarães, funecionario da
Casa Bancaria Almeida & Filho, de São Paulo. (Pedido de
reconáideração.

O director Accacio Luiz Augusto de Almeida que havia
pedido vista do processo, devolveu-o á Junta com a declara-
ção de que havia estudado o mesmo e que o auxilio eolicita-
do não se enquadrava em assistencia medica, mas, corno se
tratava realmente de um case de alta cirurgia dentaria que

do Cominer-

Heinz Lewin, idem, Santos.	 •
Oswaldo Pastore, Banco Italo-Brasileiro. Santos.
Antonio Pires, idem, Santos.
Lauro Dias Corrêa, idem, Santos.

Instituto em 6 de dezembro de 1935, e achando-se em atroz°	 Antonio Tonanni, idem, Santos.
com suas contribuições por ter aquelle Banco se recusado a 	 Willmay Hermann Thieme, Banco Germanico da America
descontal-as, entendendo que o funccionario em apreço nãq
poderia ingressar no Instituto, devendo fazei-o por decisão do Sul, ' Rio .
do Conselho Nacional do Trabalho, solicitou lhe fosse permit-	 Manoel Peralba, Instituto Hypothecario e Financeiro, 5.
tido recolher as ditas contribuições em 10 prestações mensaes A. — Banco Credito Real, Porto Alegre.
• .serem descontadas em folha. ablars	 Ahrns Bqwg állaugga

Considerando que, em face do regulamento 54, de 12 de P.AU~1Q

	

I	 „rzo,n1~,

setembro de 1934 não existe qualquer impedimento á pre- 	 Egon Carlos Gressler, Caixa Santacruzense Ltda. -- Santa
tenção do associado e ainda, que o atrazo teve logar por mo- Cruz.
tivo independente da sua vontade, resolveu a Junta, Adminis-	 Ariowaldo Novaes, Baco do Estado de São Paulo, Santos.
trativa deferir o pedido do mesmo. 	 Mario Affonso, Banco do Commercio e Industrie de São

15 — Dr. Carlos Leite Pereira da Silva, medico do Ban- Paulo, Santos.
to da Provincia do Rio Grande. do Sul, em Porto Alegre, ao- 	 Enyr.Harry, Bank of London & South America Ltd., Bello
licitou a sua inscripção no quadro de associados deste 'Meti- Horizonte.

	

-tuto. Tendo aquelle estabelecimento bancário informado que • 	 José Dias Martins, Sociedade Commercial Sul Brasil Ltda.
o requerente presta tão ~ente serviços dentro da esphera (Casa Bancaria), Bagé.
da sua profissão liberal, percebendo embora remuneração 	 Carlos Mascarenhas Pereira, idem, 13agé.
lixa, não estando, entretanto, sujeito a expediente e á subor- 	 Adolpho Puggina, idem, Porto Alegro.
dinação a que se refere a alinea a do art. 3° do regulamento,	 Americo Pinto Santiago, Banco Portuguez do Brasil, San-
resolveu a .- Junta Administrativa, de- &mordo- com o.paracat- tos._

14 -- Requerimento de Pedro Nunes Junior, funccionario
do Banco do Brasil, nesta Capital, tendo sido inscripto neste

•
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Joaquim de Freitas Teixeira, Banco de São Paulo, Bica
de Pedra.

Erasto Miró, flanco do Estado do Paraná, Çurityba.
Foram ainda adinittidos Como associados. devendo, no en-

tanto, preencher a formalidade da exhibição da prova de idada
os Srs.:

Margarete Vertun, Banco Hallandez Unido, Rio.
Henri Eugene Louis Zueyen, idem, Rio.
Aladias dos Santos Taveira, idem, Rio.
Maria de Lourdes Ferreira da Silva, Banco Francez e Ita-

WeGae para a America do Sul, Rio.
Paulo Augusto Gonçalves, idem, Rio.
Paulo Jouglas, idem, Rio.
Michel Berthelier, idem. Rio.
Moaoyr dos Santos Antunes, Banco Hypothecario "Lar

Brasileiro", S. A., Rio.
Carlos Pinto Lisboa, idem, Rio.
José Pessoa de Queiroz Sobrinho, The British Bank of

South America Ltd., Recife.
Jorge José de Albuquerque Leal, idem, Recife.
Milton do Amaral e Silva, idem, Recife.
Helio Pinto de Carvalho. Banco Nacional Ultramarino,

Rio.
Anadir Antunes Pinheiro, idem, Rio.
Geddee Leite, Banco de Credito fteal de Minas Geraes, São

João Nanomucenb.
José Custodio de Andrade, idem, Lavras.
Rufino Siqueira Netto, Banco Portuguéz do BraSil, Rio.
José Nunes da Silva, Banco Frota Gentil S. A., Forta-

leza.
Mario de Souza Vieira, Banco Mercantil do Rio de Janeiro,

Rio.	 •
George Cavalcanti Gouvta, Banco dos Empregados no

Commeroio, Recife.
Henrique Santomauro, Banco Commercial do Estado de

N.o Pauli), Rio Claro.
Orlando Ferreira da Cunha, Banco Noroéste do Estado de

São Paulo,, Ptrajuhy.
João Prado Junior, Banco Comniercial de Alfenas. Cam-

pos Geraes.
José Leocadio Vasconcellos, Banco dos Proprietarios, k'ur-

Wats .
Mozart Perdigão Pereira, Banco dos Importadores de

Fortaleza, Fortaleza.
Manoel Josino da Costa, Credito Popular São Josè, For-

taleza.
Edna Morgan, Bank of London & South America Ltda.,

Bello Horizonte.
José Boaventura Neves Pedrosa, Banco Auxiliar do Com-

merolo, Recife.
Paulo da Rosa Corra, Banco Commercial e Hypothecario

do Barreto, Nietheroy.
Klaus Friedrich Gerbard 'Woehrle, The Revir, Hank of

canada, Rio .
Manoel Marin-Soares, Banco do coMmercio. Rio.
Wladimiro Alexandre de Souza Fernandese Banro Fi-

nancial Novo Mundo, Riu.
Braulio Araujo de Souza, Banco Nacional do Commereio,

Santa Maria.
João lios Santos Abreu. Banco Hypotheeerio e Ag-ricola

do Estado de Minas Geraes, Montes Claros.
Hermann Ritter voo Artens, The National City 13ank o!

Neva York, Rio.
Almyr José Choverdes, Casa Bancaria Borges 	 irmão,

Rio.
João Decimo Bresoia, Delegacia do Instituto de Aposen-

tadoria e Pensões dos Banearios, Bello Horizonte.
Geraldo Marrano da Costa Lobo, Instituto de Aposentado-

ria e Pensões dos Bancarios, Campinas.
José Pessoa de Andrade, idem, Rio.

— Pelo Sr. presidente foi mareada nova sessão ordi-
naria para o proXimo dia 17 do corrente, ás 9 horas da Manhã'.

Nadá mais havendo a tratar foi encerrada a .POSAO, e eu,
Leão Celio Monteiro, servindo corno secretario da Junta Admi-
nistrativa, lavrei a presente acta que vae por mim assignada
juntameNde com o Sr. presidente.

Rio de Janeiro, 9 çle junho de 1933. — Adherirat A'Groes.
— Leão Celio Monteiro.

Instilado de A p ose I a do ria e PeosõeS
dos Cominereiarios

DEPARTAMENTO DA 8° REGIÃO

Resoluções

Processo n. 96, de 1936 — Vistos e relatados os autos
do presente processo, em que Theador Wille Can-t P• Ltda.,
requerem aposentadoria por invalidez para o seu emplegado
Alvaro de Assis Reses:

Considerando que foram preetichidaa tot;zie as formalida-
des legaes exigidas Para a ronrEsão do beneficio pleiteado;

Resolvem os membros do Centelho da 8 0 Região do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões: dos Consmerciarios, reu-
nidos em sessão, conceder a aposentadoria requerida, na
pertencia dede 1-10$300 mensaes, nos termos do art. 46 do de-
creto n. 24.273 e do art. 59 tio regulamento approvaao pelo
decreto e. 183, fui-referendum do CUIVeltIO Administrativo.

Sala das sessões . Rio de Janeiro. 5 de junho 11,_! 1936.
.Y(?l gon Lastoi Cábrol, presidente. — joaa pinto Lantarea,

relator.
Fui presente. — Odylo CaRt,.4 Filho, procurador regou

Proesso ri. 1.657, de 1935 -- Vietos -e relatadas os ,aute.s
do preeente proee.sso erri • que Maria Cinza alaieins. requer
aposentadoria por invalidez ou:, tenros cio art. o0 do regu-
lamento approvado pelo deceeto ir. 183:

Considerando que foram preenchidas todas as formalida-
des legaes exigidas para a coneessào do beneficio pleiteado;

Resolvem os membros do Coneelho da 8° Região do Ins-
tituto de Aposentadoria e PonsÕes dixe Cuirimereiarios, reu-
nidos em Sessão. conceder a aposentadoria requerida. na
portlnria de 11:55:z inensaes, nos termos uo art. 12 cfa decreto
D. 21.273 o do art. GO ou regolameoto appeovado el ti de-
creto ci. 183, f .derefereintuni l	 onseliio Aiinlinesteativu.

ealic das Seesiaes. Rio de Janeiro, 5 de julho Ce 1936.
— .1eisun Letistoint. Cabral ., in.e.sidente. — Ribeiro
Menezes, relator.

Fui presente, — Odylo Cosia Filho, procorador ree'o-

Proceseo ri. 2.769, de 1936 -- Vietos e relatados os autos
do presente processo, em que Maria atendida de Almeida,
viuva do associado Alberto de Souza .11meida, requer pensão,
Para si c seus	 menores	 Milito., Iluemerco e He-
110 :

Considerando que a • habilitação dcs herdeiros obedece
prescripções do regulamente elo vigor;

Resolvem os membros- do Cole:alho da H' Itegiiio do Ins-
litido de Aposeetairaria e Pensões, cicie Cornmerciatios. reu-
111d(,,S cru sessào. conceder a apoSentadOrin requerda. na im-
portando de 508 mensaes, á flva P aos S .-Mó filbaS Veda,
Milton. Humberto e Helio, nós termos dos arte. 13 e 11. §§ 2°
c. 4° do decreto n. 21.:'..73 e dos arte. 70 o 71, §§ 2" e 4" do
regulamento approvado pelo decreto n. 183,- ad-referendumn
do Conselho Adininietrativo.

• Sala das sessões. Rio de Jandro. 5 de junho de 1930.
Nelson. Lu.stosa Cobrai, presidente. — Antenor Ribeiro

Menezes, relator.
Foi presente. — Odylo Co.sto Filho, procurador regio-

ital.

na/.
Processo ri. 3.051, de 1935 — Vistos e relatados os autoe

do presente processo, em que Olympia Pontes de Moura,
viuva, requer peio ão por reirte de seu filho, o associado Mil-
ton Paixão de Moura:

Considerando que estão em ordem todos os documentos
apresentados pela requerente, provando a sua qualidade da
herdeira do associado fenecido;

Resolveu] os membros do Cotteelho da 8' Região do Iras-

l

itituto de Aposentadoria e Pensbes doe Coromereiarios, reu-
nidos em sessão, conceder a pensão na importe:leia
de 50$ mensaes, dê aceordo com os arta. 13 e 14,1 4 do de.

•



Quinta-feira ' 25	 à/AMO OUVICIAL
	

Junho de 1936 14151

-ereto n. • 24.273 (3'70 e71, § 40 do regulamento approvado
pelo decreto n. 183, ad-referendunt, do Conselho Administra-
tivo.

Sala das sessões. Rio de Janeiro, 29 de maio de 1936.
— Nelson Lustosa Cabral, presidente. — João de Lourenço,
relator.

Fui presente. — Odylo Costa Filho, procurador regio-
nal.

Processo n. 4.517, de 1936 — Vistos e relatados os autos
do presente processo, em que Ignacia Palhares, viuvo do as-
sociado Joaquim Martins Palhares,.requer pensão para si e
suas filhas menores Edith e Eliza:4
• Considerando que estão em ordem todos os documentos,

comprobatorios da qualidade da requerente de heredeira do
associado fallecido, em concorrendo. -com suas filhas;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Ins-
anta° de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reu-
nidos em• Sessão, 'conceder a pensão requerida, na importando
de 50$ rnensaes, á viuvo, e ás filhas do associado falleddo,
Edith e Eliza, nós termos doo arts. 13 e 14, §§ 2° e 4° do de-
creto n. 24.273 e arts. 70 o 71, §§ 2° e 4° do regulamento
approvado pelo decreto n. 183, ad-referendum do Conselho
Administrativo.

Sala das sessões. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1936.
Nelson Lustai a Cabral, presidente. — João de Lourenço, re-
lator.

Fui presente. — Odylo Costa Filho, procurador regio-
nal.	 '	 '	 *,	 •

Processo n. 5.631-35 — Vistos e relatados os autos " do
presente processo, em que Oscar ,Taves & Comp. requerem
pensão para a mãe viuvo do seu eX-empregado Vicente Alves
da Costa, fallecido como associado deste Instituto:

mensaes, nos termos dos arts. 45, 13 e 14, § 4.° do decreto
n. 24.273, e dos arts. 185, 70 e 71, § 4.° do Regulamento
approvado pelo decreto n. 183, cid-referendum do Conselho

. Administrativo.
Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 5 de junho de 1936..

Nelson Lustosa Cabral, presidente.—, João de Lourenço, re-
lator. Fui presente. — Odylo Costa Filho, procurador re-
gional.	 •

Processo n. 6.794-35 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, érn que a Companhia Brasileira de Usinas
Metalurgicas, pede que seja, cancellada uma notificação d4
Inspectoria para o recolhimento de contribuições:

Considerando que se trata de empreza industrial com
escriplorio dentro da propria fabrica, fóra, portanto, da
alcance legal do Instituto;

' Considerando. porém, que, ao pleitear no processo 169-35
a restituição de contribuições dos empregados dos seus os-
criptorios, a empreza prestou declarações falsas, affirmando
serem todos os escriptorios 'localizados dentro das fabricas,
quando está apurado que com um deites não se dá isso;

Considerando que a situação dos escriptorios localizados
fóra das fabricas está em suspenso, dependendo de solução
do Sr. ministro do Trabalho ao processo.--n". 494-35 que lha
foi subinettido;

Resolvem os membros do Conselho da fia Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reu-
nidos em sessão, deferir- o pedido constante do presente
processo, e mandar officiar á empreza chamando-lhe a
attenção para a informação inexacta prestada ao Instituto, no
documento de fls. 9 do processo n. 169-35, e communicando-
lhe que, apenas recebida-a resposta do Sr. ministro do Tra-
balho á consulta sobre a situação dos empregados nos escri-
ptorios localisados Mira das fabricas, este Departamento- con-
siderará nova/mente o asstutpto na parte relativa aos
empregados no escriptorio da rua Visconde de Inhaunia n. 09,
1° andar.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 5 de junho de 1936.—
Nelson Lustosa Cabral, presidente.— A. T. 'Bevilaqua, re-
lator. Fui presente. — Odylo Costa Filho, procurador re-
gional.

Processo n. 6.849-36 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que Augusto Quinhões Miranda, viuve
do associado Olindina Miranda, requer lhe seja concedida a
pensão regulamentar:

Considerando que se acham em ordem todos os documen-
tos comprovantes do direito da requerente á pensão deixada
pelo associado fallecido, em concurrencia com seus filhos;

Resolvem os membros do Conselho da 8° Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões d.1: Commerciarios, reu-
nidos em sessão, conceder a pensão db 50$000 mensaes, ad.
referendum do Conselho Administrativa, á requerente e a
seus filhos menores: João Nelio, Nilce Lourdes, Lygia Appa-
recida e Zany Augusta, nos termos dos arts. 13 «3 . 14, §§ 2.
e 4.° do decreto n. 24.273 e dos arts. 70 e 71, §§ 2.° e 4.* do
Regulamento approvado pelo decreto n. 183.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 5 de junho de t,,,.—
Nelson Lustosa Cabral, presidente.— René Levy, relator. Fui
presente.— Odylo Costa Filho, procurador regional.

Processo n. '6.898-36 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que Rosalina Rodrigues da Costa, com.
panheira do associado fallecido Heitor José Justino Peres,
requer pensão para os seus filhos menores Paulo e Elza:

Considerando que foram apresentados todos os documen,
tos, co..)probalories da qualidade dos menores do.,herdeiroS
•ds associado fallecido;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Ins.
titia° de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarlos, reu..
nidos_em sessão, conceder a pensão requerida, ad-referenduut
do Conselho Administrativo, aos menores Paulo e Elza, na
importancia de 50$000 mensaes, de accordo com os arts. 13
e 14, § 4.° do decreto n. 24.273 e dos arts. 70 e 71, § 4.•
do Regulamento approvado pelo decreto n. 183.

Sala das Sessões, Rio .de Janeiro, 5 de junho do 1936.—
Nelso Lustosa Cabral, presidente.— Antenor Ribeiro Mene.
zes, relator. Fui presente.— Cdylo Costa Filho, procurador
regional.

Considerando que está completa a documentação compro-
batoria da qualidade da mãe-viuva do associado fallecido
'corno sua herdeira;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, reunidos
cm sessão, conceder a pensão á mãe do associado, na impor-
landa de 50$000 mensões, de accordo com os arts. 13 e 14,
§ 4.° do decreto 11. 24.273 e dos arts. 70 e 71, § 4.° do
Regulamento approvado pelo decreto n. 183, ad-referendum
do Conselho Administrativo.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 5 de junho de 1936.—
Nelson Luslosa Cabral, presidente.— lodo de Lourenço, re-
lator. Fui presente.— Odylo Costa Filho, procurador re-
gional.

Processo n. 5.971-35 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que Guilhermina Silveira da Cunha
Porto, mãe do associado Manoel da Cunha Porto, requer lhe
seja concedida pensão:

Considerando que, embora não tenha sido juntada a cer-
tidão de obito do marido da requerente, são considerados
perfeitamente idoneos os attestados de fls. 12 e 13, tendo-se
em vista ainda, que o associado, em sua inscripção e na sua
carteira profissional, mencionou apenas a sua mãe como sua
beneficiaria;	 e

Considerando que, foram preenchidas as demais forma-
lidades legaes;

Resolvem os membros do Conselho da 8" Região do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarios, conceder
a pensão requerida, na importando de 50$000 mensaes, nos
termos dos arts. 13 e 14, § 4.°, do decreto n. 24.273 e dos
arts. 70 e 71, § 4.° do Regulamento approvado pelo decreto
n. 183, ad-referendum do Conselho Administrativo.

Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 5 de junho de 1930.—
Nelson Lustosa Cabral, presidente.— Arthur Theophilo Be-
vilaqua, relator. Fui presente.— Odylo Costa Filho, pro-
curador regional.

Processo n. 6.751-35 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, em que Maria da Silva Rocha Leite, viuvo
do associado Antonio José Leite, requer lhe seja concedida
pensão:

Considerando que ficou provada a qualidade ,da reque-
rente de herdeira do associado 'fallecido;

Resolvem os membros do Conselho da 8' Região do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Commeroiarios, reu-
nidos em sessão. oonoeder, á requerente a pensão de 60$000
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TRIBUNAL DE CONTAS
ACTO DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 19 de junho de 1936

Portaria:
De remordo com a deliberação do mes-

mo Tribunal resolve dispensar o 3° es-
oripturario ;Bento Carrazedo Filho, do
/ogar em corntnissão de assistente da De-
legacia do Tribunal de Contas do Minis-
terio da Marinha e nomear para o dito
Jogar o 2° escripturario João Manoel

Correm da Silva.

ISXPEeteNTIC DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 27 de abril de 1936

Offidos:
N. 4.531 - Ao Sr. director da r Di-

rectoria, declarando que, toda vez que o
julgamento de contractos fõr convertido
em diligencia, para a satisfação de for-
malidades legaes por parte de diversos
departamentos da Administração Publi-
ca, o prazo de 15 dias uteis só começa-
rá correr da data da entrada, nsete Tri-
bunal, da ultima informação prestada no
cumprimento da mesma diligencia.

N. 4.532 - Ao Sr. director da 1' Di-
rectoria, idem, idem.

N. 4.533 - Ao Sr. presidente da Ca-
mera dos Deputados, communicando a
recusa do registro ao termo assignado
em 27 de fevereiro anterior, de proro-
gação do contracto celebrado em 25 de
março de 1935, entre o Ministerio da
Agricultura e a Sociedade Anonyma Ser-
viços Hollerith (I. T. O. C.), para exe-

cução dos serviços de apuração de dados
estatisticos, não havendo sido feito o
pedido de reconsideração da decisão
deste Tribunal, de accordo com o para-
grapho 5" do art. 28 da lei n. 156, de
24 de dezembro de 1935.

Ne 4.531 - Ao Sr. ministro dos Ne-
godos da Fazenda, remettendo os do-
cumentos concernentes ás dividas nas
irnportancias de 3:2178, 1:700$, 1898200,
1:8208100, 238$000, 2:074$400, 3978000,
réisl 88600, 3998800, 157$500, 2298900,
1:863$800, 26$800, 300$ e 1908800.

N. 4.535 - Ao mesmo, restituindo os
processos concernentes á dividas na irn-
pertencia total de 31:3828700, contra-
elidas nos annos de 1922, 1932 e 1934,
além dos competentes credites orçamen-
tados, visto que se referem á dividas
posteriores a 16 de julho de 1934, não
sendo mais licito a este Tribunal, .ein
lace do texto constitucional, reconhecer

procedencia de dividas contrahidas sem
credito eil além dos credites votados.

N. 4.536 - Ao Sr. ministro da Edu-
eacrie, solicitando informar se foi refle-
vada para o corrente exercicio a delega-
ção dada ao Sr. director gerente de
Contabilidade desse ministerio para fa-
zer as designações nos termos e com as
vantagens das do exercicio passado, vis-
to a mesma directoria haver solicitado

no Ministerio da Fazenda o pagamento
de 1:3508 ao 2° °Melai. com exeroicio
na Directoria Geral do Expediente, Al-
berto Candido de Freitas, proveniente do
&arfa, relativas aos serviços de inspee-

Oão nos estabelecimentos subvencionados
por esse ministerio, no Estado de Minas
Geraes.

N. 4.537 - Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, communicafido a recusa do re-
gistro a despesa de 10:1408, como ade-
entaneento ao assitente do Serviço Geo-
logico e Mineralogico do Departamento
Nacional de Predileção Mineral, José Mo-
nescal Campos, para attender, no primei-
ro trimestre do corrente anno as despe-
sas a seu cargo, visto já haver decori-
do o prazo em que deveria ter applica-
ção o citado adeantamento.

N. 4.538 - Ao Sr. director geral da
Fazenda 'Nacional, communicando a re-
cusa do registro a despesa de 2:000$ a
João Vicente Capp, porteiro-conservedor
do Laboratorio Nacional de Analyse*,
como adeantamento, visto já haver ex-
pirado o prazo em que deveria ter ap-
plicação o citado adeantaanento.

N. 4.359 - Ao Sr. ministro da Guer-
ra, solicitando providencias no sentido
de ser informado ao Tribunal quaes as
datas exactas em que foram contrahtdas
as dividas nas importancias .de 1808000
e 3008000, de que são credores Armando
Agostinho Ferreira e Elpidio Maynione
de Mello.

Dia 2,8

N. 4.540 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, remettendo os documentos rela-
tivos ás dividas relacionadas constantes
dos processos sob ns. 21 a 40 .de divi-
das de exercidos findos, no total de reis
10 :705,8000 .

N. 4.541 - Ao Sr. ministro da Via-
ção, solicitando providencias no sentido
de ser informado se o engenheiro Yeddo
Fiuza, exerce outro cargo, qual a natu-
reza deste e onde o occupa.

Dia29

N. 4.542 - Ao Sr. presidente da Ca-
mara dos Deputados, communicando que
tendo o Tribunal, em sessão de 18' de
março proximo findo, por decisão pro-
ferido sobre o aviso de Ministerio da
Viação e Obras Publicas n. 580, de 12
do mesmo. inez, recusado registro ao
coetracto celebrado peia Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as Seceae com o
engenheiro Sylvio Aderne, piara dirigir
os trabalhos de coustrucção do açude
publico "Piranhas" no Estado da Para-
elyba, não havendo sido feito o pedido
de reconsideração da decisão destes Tri-
bunal, de eccordo com o paragrapho
do art. 28 tia lei n. 156, de 24 de de-
zembro de 1935.

N. 4.543 - Ao Sr. ministro da Via-
ção. communicando que o Tribunal nada
tem a deliberar a respeito do pedido de
uconsideração de 22 de janeiro dsete
atino. que recusou registro AO unitracto
celebrado pela Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos de Ribeirão Pre-
to com a Sociedade Civil Loja Maçom-
ca "Amor a Virtude", de vez que o as-
sumpto está submettido á deliberação da
Camara dos Deputados.

N. 4.544 - Ao Sr. ministro da Via-
ção, communicando a recusa do regis-
tro ao contracto celebrado pela Inspe-
ctoria Federal de Obras contra as Sec-
cas, com o engenheiro Bellino Mameira
Bittentourt, para prestação de serviços
profissionaes nos Estados do nordeste.
pelos seguintes - fundamento.: a) no

constar a sua approvação 'por. V. Ex.,
na Derma do art. 787 do Regulamento
Geral de Ceetabilidatie Publica; b) por-
que 's remuneração de que trata a clau-
sula C excede o limite fixado no art, 4i
do decreto n. 19.726, de 20 de fevereiro
de 1931.

N. 4.545 - Ao Sr. ministro do Ex-
terior, declarando em referencia 4, con-
sulta sobre a legalidade do fornecimen-
to de material de consumo, - inclusive
gasolina, pneumaticos e outros artigos,
pela Commiesão Central de Compras a
esse minister10, por conta da quantia de
120:0008000, parte não distribuída da
dotação de 820:0008000, da sub-consi-
gnação n. 3, posta á disposição da re-
ferida commiesão pelo Ministerio da Fa-
zenda, que o decreto n. 19.731, de 28 de
fevereiro de 1931, de que faz meação a
citada sub-consignação n. 3, s6 sub-
trahe ao reeri mea da COMinissão de
Compras o nuitet•ita padfonizade) pelo
neinisterio, sendo que o material de con-
sumo sobre que versa a Consulta, não é
dessa especie, e sim da mesma naturesti
do que foi adquirido o gnno passado por
interrnedio da mesma commissão, aohen-
do-se cOmprehenclido, pois, na disposi-
ção do art. 30 do decreto n. 22.225, de
14 de dezembro de 1932.

N. 4.548 -- Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, remettendo os processos de divi;
das de exercícios findos na importanola
total de 7:5008000, visto tratae-s de di-
vidas contrahidas durante a vigencia do
Governo Provisorio e consitituirem as
mesmas actos incluidos entre os que fo-
ram approvados pelo art. 18 das Diepo-
sições Transitorias da Constituição.

Dia 30

N. 4.547 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, Solicitando o pagamento aos es-
creventes contractados deste Tribunal,
Ruth Gaivão Flores e outros, a impor-
tancia de 5:3008000, proveniente de re-
muneração correspondente ao mas de
abril corrente.

N. 4.548 - Ao mesmo, communican-
do cpie o Tribunal foi de parecer que ae
emissão de apolices de que trata o arti-'
go 3°, da lei n. 122, de 27 de novembro
de 1935, tantas quanto bastem á conta
do saldo de 4.510 titules da autorização
do decreto n. 15.628, de 23 de novem-
bro de 1922, para occorrer ás despesas
de que trata a citada lei n. 122, pede
ser legalmente feita.

N. 4.549 - Ao Sr. presidente da Ca-
mara dos Deputados, communicando
que, tendo este Tribunal, em sessãO de
5 de fevereiro do corrente armo, por de-
cisão proferida sobre o officio n. 27, da
Directoria Geral da Fazenda Nacional,
de 25 do mesmo mez, recusado registro,
preliminarmente ao contracto de pro-
rogação de prazo de hypotheea, celebra-
do entre a Fazenda National e a Socie-
dade de Mineração do Morro do Fraga,
não foi feito o pedido de reconsidera-
ção da decisão deste Tribunal, de amor-
do com o § 5° do art. 28 da lei n. 156,
de 24 de dezembro de 1935.

N. 4.550 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, communicando que bate Tribu-
nal, tendo novamente presente os pro-
cessos que, entre outres, vieram enca-
minhados os de na. 1, 2, 14, 16, 28,
32, 37, 40, 42 e 45, fizeram parte da re-
lacão enviada a esse ministerio, com
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EXPEDIENTE DO DIRECTOR DA SECRETARIA

Dia 27
Officioe expedidos:
N. 16.081 - Ao director da De..pesa

Publica, devolvendo os processos nume-
ros 15.439-36 e 85.970-35.

N. 16,082 -'Ao presidente da Com-
missão Centra) de Compras, communi-
canelo haver sido ordenado o registre do
contracto n. 4, celebrado com a Impor-
tadora Exportadora Gokekes do Brasil
Limitada.

N. 16.083 - Ao mesmo - Commu-
nioando haver sido mantida a decisão
do Tribunal que negou registro á des-
pesa de 195:299$600 proveniente de for-
necimento feito ao M. da Viação por.
Fonseca, Almeida & Companhia.

N. 16.084 - Ao mesmo - Fazenda
diligencia em relação ao officio numero
1.575, de 17 de março ultimo.
•N. 16.085 - A' Directoria da Des-

pesa Publica - Communicando a recu-
sa de registro á despesa de 4:5568000
a "Olympia Machines de Escrever Lie
chinas de escrever á Caixa de Amorti-
tonada", por fornecimento de duas ma-
Meão, por não ter sido feito o forneci-
mento por Intermédio da C. C. C., de
vez que se trata de material permanen-
te.

N. 16.086 .4.- A Mesma Idem, idem,
á despesa de 1:0018000 como -pagamen-
to ao cabo-marinheiro Nacional, Sebas-
tião Pedro de Mello, de gratificação ad-
dicional, por ter sido ordenada em irn-
portancia menor 'que d devida.'

N., 16.087 - Ao director da E. F.
Noroeste do Brasil - Devolvendo o Pro-
cesso de restituição da caução de reis
15:598$200 a M. Almeida & Companhia
(officio C. 18e76, de 7 de abril).

N. 16.088 - Ao Sr. consul geral,
,chefe geral do Departamento Adminis-
trativo do Ministerio das Relações Ex-
teriores - Restituindo segunda via do
documento de empenho.
• N. 16.089 -e- Ao director geral da
Contadoria do Ministerio da Viação -
Communicando a recusa de registro
despesa dè 400$000 como pagamento ao
conductor de 2' classe do D. Nac. de
Portos e Navegação, José Elide-cies Cara-
cas, de diarias, por não ter sido a mes-
ma previamente empenhada.

N. 16.090 --e Ao director geral da
Contadoria do Ministerin da Educação -
'Mem, idem á de 58$000 idem ao correio
do Collegio Pedro ..I1, Angelo do Salles
'Lopes, por haver sido feito o empenho
porteriormente á prestação do s-urviço.

N. 16.091 Ao delegado fiscal no
'Estado do Rio de Janeiro - Restituindo
.o processo de comprovação do adeanta-
mento de 600$000 feito a Daniel Luz de
'Araujo Cesar.

N. 16.092 - Ao presidente da Com-
mis3ão Central de Compras - Commu-
nicando que o Tribunal, par decisão de
24, resolveu manter sua decisão ante-
rior que recusou registro ao contracto
n. 8, celebrado com José Mercadante
& Companhia, para • fornecimento . dedOrmentes.

N. 16.093 - Ao inspector de Aguas
e Esgotos - Remettendo a provisão de
quitação n. 4.328, expedida em favor
de Galdino Dias de Almeida, armazenis-
ta.

N. 16.094 - Ao Presidente da Com-
missão Central de' Compres - Commu-
nicando haver Z. Tribunal Mantido a
decisão do dia .4, mie negou registro á
despesa de 363:377$500 como pageitnen-
to a Gonçalves 'Fonseca & Comp. e ou-
tros.

Ns. 16.095 e 19.096 .ee Ao presidente• da Commissão C. de Compras - Reste-
, tuindo varias segundas vias de ' do-
cumentos de empenho.	 • •

. N. 16.097 - Ao mesmo - Commu-
nicando o registro dos contractos 32 e
33, celebrado com J. G. Pereira & Com-
panhia.

N. 16.098 Ao director geral de
Fazenda do Ministerio da Marinha --
Fazendo diligencia em relação a . (feltroprocessos de compovação de adeanta-
mento.

N. 16.099 - Ao mesmo - Ide7n, idem
ao do adeantamento de. 12:5558600 re-
cebido pelo capitão de corveta Aristote-
les Luiz Mendes..

N. 16.100- Ao mesmo Mem, idem
ao de 35:957$300 p elo sub-official Wel-
dorniro de Assis Segura.

N. 16.101 - Ao mesmo -
idem ao de 18:654$500 pelo segundo te-
nente ffelcio. Auler.

N. 16.102 - Ao mesmo „ - fdem,idem, quanto a doie adeantamentos.
N. 16.103 - Ao director geral da Se-cretaria .e Conselho' Nacional slo Traba-

lho. - Restituindo segunde via flA em.
penho.

N. 16.104 - Ao director geral da
Contabilidade do Ministerio da Viação
- Fazendo diligencia em relação ao
processo de comprovação do adeenta-
mento de 34:000$000 recebido pelo con-
ductor technieo da Commissão Fiscal de
Obras de Aeroportos, Fernando Gama
Rodrigues, para o fim do fazer constar
do processo o quadro do pessoal devi-
damente approvado pela autoridade
competente.

N. 16.105 - Ao delegado fiscal no
Amazonas - Restituindo o processo de
comprovação do adeantamento de reis
3:000$000 recebido por José de Almei-
da, por haver sido julgado legal a com-
provação.

N. 16.106 - Ao delegado fiscal rio
Pará - Idem, idem pelo IlleSIDO moti-
vo, os de:
. 150000 recebido por Paulo de Araujo
Soares:

1:055$400, idem por Raymundo Na-
poleão da Gosta e Silva.

N. 16.107 - Ao delegado fiscal no
Ceará 1.-Idem, idem, idem o de Cicuta
de Assis Marinho.

N. 16.108 - Ao delegado fiseal em
Sergipe - Idem, idem, os de:

3:050$000 recebido por Isivio Pereira
da Silva;

300$000, idem por José Monteiro da
Silveira;

125$000, idem por Anisio Dantas.
N. 1G.109 - Ao delegado fiscal na

Bebia - Idem, idem, ide, os de:
38:040$200, recebido por 'José Olympio

Barbosa;
1:682000, idem por Moysés Fernandes

Galliza;
1:000:$000, idem por João Pedro da

Silva Lopes;
'3:5008000, idem por Orlandino Ferrei ..

ra Martins;
3:000000, idem por João Schaun.
N. 16.110 - Ao delegado fiscal no Rio

de Janeiro, idem, idem, idem de Ernesto
Ottati.

N. 16.111 - Ao delegado fiscal em
S. Paulo, solicitando providencias, no
sentido de serem esclarecidas as duvidas
suscitadas na informação 210 e 211 do
processo relativo á comprovação do adi-
antameneo de 1.370:000$, recebido pelo
sub-chefe interino da Estrada de Ferro
de Goyaz, Alvaro Menezes Netto.

N. 16.112 --e Ao director regional dos
Correios e Telegraphos de Minas Geraes,
remettendo, afim de ser entregue á inte-
ressada ou a seu representante legal a.
certidão da provisão de quitação n. 167,
de junho de 1939, expedida em favor do
ex-agente dos Correios do Rio do Peixe.
Joaquim Netto de Souza e requerida por
sua viuve Francisca Maria de Jesus.

N. 16.113 - Ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional do Rio Grande dó Sul.
solicitando providencias no sentido le
serem sanadas as irregularidades notades
na informaçáo de fls. 14 do processo r i-
lativo á comprovação do adiantament.)
de 1:50030000, recebido em 13 de no-
vembro do anno proximo findo, pelo aju-
dante do inspector de collectorias fe-
deraee nesse Estado, Attilio Silva Fon-
seca.

N. 16.114 - Ao direetor,regional dos
Correios e Telegraphos em Bello Hori-

effielo deste Tribunal sn. 3.288, de 8
de julho proximo passado concernentes
ás diVidad` de exercicios findos,, resolveu,
em sessão de 11 de março findo: a) jul-
gar procedentes as dividas de ns. 1, 2,
14,16,32 e 45, nos termos do § 30 do ar-
tigo 78 do Codigo de Contabilidade da
União; b) encaminhar a esse ministe-
rio os processos sob ns. 37, 40 e 42,
correspondentes a dividas effectuadas
durante a vigencia do Governo Proviso-
rio, que constituem actos incluidos en-
tre os que foram approvados pelo arti-
go 18 das Disposições Transitorias da
Constituiçeo; c) julgar Lambem proce-
dente, quanto á divida o de n. 28, a
parte referente a.outubro de 1930, con-
siderada approvada a parte de novem-
bro e deiembeo desse anno, nos termos
do citado art. 18 das Disposições Tran-
sitarias da Constituição.

N. 4.551 - Ao presidente da Camara
dos Deputados, communicando que, ten-
do este Tribunal, em sessão de 18 de

4 março proximo findo, por despacho pro-
ferido sobre o aviso do Ministerio
Viago, n. 55e, de 12 do mesmo mez, re-
cusado • registro ao contracto celebrado
pela Inspectoria Federal de Obras con-

, tra as Seccas com o engenheiro civil
José Quinino de Avellar Simões, para
prestações de serviços profissionaes nos
Estados do- nordeste, não tendo havido
pedido de reconsideração da decisão
deste Tribunal, de 'accordo com o § 5"
do art. 28 da lei n. 156, de 24 de de-
zembro de 1935.

N. 4.552 - Ao mesmo, communican-
do que este Tribunal, em sessão de 3 do
actual mez de abril, por despacho pro-
ferido sobre o officio n. 1.664e de 19
de março proximo findo, recusou regis-
tro ao contracto celebrado sob, n n. 8,
pea Commissão Central de Compras
com a firma José Mereadante & .Compe
para o fornecimento de eermentes des-
'temidos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, deeisão essa mantida' em sessão
de 24,do corrente.



Dia 23

S. P. Olivença 	
Fonte Boa 	
Cruzeiro do Sul 	
Teffé
Coary
Labréa	 . 	
Manáos
Porto Velho 	
Idurnaytá .
Itacoatiara
Maués	 . 	
Parintins
Major Amarante 	
Santarém
Arunianduba
Altamira
Porto Nacional 	
Imperatriz

Bacia Paraná - Pa-
raguay e Uruguay:

Dia 23

Jupla
Presidente Epitacio
Jatahy.
São Matheus 	
Rio Negro 	
Porto União 	
Cuyabá
Corumbá

Bacia São Francisco:

Dia 21

Porto Real 	
Pirapora .
São Francisco 	
Januaria
Manga . „ 	

16.61	 0.02
10493	 0.02
3.43	 0.03
16.80	 0.02
5.05	 0.14
9.09	 0.12

26.48	 0.22
89.43	 0.13
8.63	 0.03
10.60	 0.03
7.96	 0.02

11.46	 0.06
1.24	 --
5.88	 --
3.88	 0.22
3.49	 0.04
1.82	 0.00
2.01	 0.05

	

1.12	 0.01
	0.99 	 0.02

1.18

	

0.44	 0.02

	

0.67	 0.01

	

2.23	 0.10

	

1.13	 0.01

	

2.81	 0.01

	

0.74	 0.01

	

0.38	 0.01

	

0.01	 0.01

	

0.16	 0.00
0.90 0.01

4

zonte, ?amoitando, afim de ser entregue
á interessada ou a seu representante

a provisão n. 4.314, expedida em
favor de Lydia Leopoldina de Carvalho,
ex-agente postal de Ibiá.

N. 16.115 - Ao director regional rios
Correios e Telegraphos no District° Fe-
deral, rernettendo, afim de serem entre-
gues aos interessados ou a seus repre-
sentantes legaes, as provisões de quitação
ns. 4.167, de Marietta Ferreira da Silva;
4.188, da mesma; 4.189, de Maria da
Gloria Ferreira; 4.321, de Alice Baptista
Coelho; 4.322, de Dejanira de Sá Noro-
nha; 4.323, de Agenor Amorico da Sileva;
4.323, de Maria José Soares e 4.325, de
Maurilia Vieira da Costa.

Dia 29

N. 16.114 - Ao director regional dos
Correios e Telegraphos de Diamantina,
Minas Geraes, remettendo, afim de serem
entregues aos interessados ou a seus re-
presentantes legaes, as provisões de qui-
tação ns. 4.067, 4.316 e 4.317, expedi-
das. respectivamente, em favor de Mo-
desto de Araujo Vieira, João Paulino
Evangelista e Seraphim Pedro da Silva.

N. 6.117 - Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Minas
Geraes, idem, idem na. 4.173, 4.174,
4.175, 4.176, 4.184 e 4.326, idem, idem,
de Diomar Branco, João de Paula Françi,
João Paulino Bacellar, Osorio Xavier de
Mendonça, Antonio Dutra e &bino Bra-
sileiro Fleury.

N. 16.118 - Ao director regional dos
Correios e Telegraphos em Ubureba, Mi-
nas Geraes, idem, idem, ns.4.068 e 4.315,
Idem, idem de Isolina de Oliveira Araujo
e Alberto Borgee.

Dia 30

N. 14.119 - Ao inspector federal de
Obras Contra as &ocas, remettendo o
processo de comprovação do adiantamen-
to de 4.384:0008000 feito pela thesou-
raria dessa inspectoria ao thesoureiro da
Rêde de Viaeão Cearense, Francisco Ro-
drigues de Oliveira, visto já haver o Tri-
bunal julgado legal a referida compro-
vação.

N. 18.120 - Ao director geral de Fa-
zenda do Ministerio da !s/farinha, resti-
tuindo o prooesso relativo á comprovação
do adiantamento de 40:0008000, recebido
na pagadoria desse mlnisterio pelo capi-
tão-tenente medico Dr. Mauricio de Bar-
ros Barreto, pelo mesmo motivo.

N. 18.121 - Ao mesmo, Idem, idem,
de 3:0008000, recebido na mesma paga-
doria polo Po:Moita c1.1 secretaria, Carlos
Maya Ferreira, idem.

N. 16.122 - Ao mesmo, solicitando
providencias no sentido de ser esclare-
cida a duvida suscitada na informação
cle lis. 13 do processo relativo á compro-
\ ação do adiantamento de 1:5008000, re-
cebido pelo capitão de corveta Raul Al-
vares de Azevedo e Castro, servindo na
Capitania dos Portos do District° Federal
e Estado do Rio de Janeiro.

N. 16.123 - Ao mesmo, Idem, idem,
na informação de fls. 13 e 14 do processo
relativo á comprovação de 20:000$000,
receb:do pelo 3° escripturario Francisco
Antonio da Cruz, servindo na Capitania
dos Portos do Estado de Sergipe.

N. 16.124 - Ao mesmo,- idem, idem,
nos itens da informação de fls. 52 do
processo relativo á comprovação do arie-
antamento de 28:2968600, recebido pelo
capitão de corveta Frederico Cavalcante
de Albuquerque.
N. 16.125 Ao delegado fiscal do

Thesouro Nacional no Estado do Pará, re-
mettendo o processo relativo á conuiro-
vação ilo adeantamento de 2:0008000 re-
cebido pelo bedel do Aprendizado Agri-
cola, Edmundo Pereira Hervey, visto já
haver o Tribunal julgado legal a referi-
da comprovação.

N. 16.126 - Ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Pieuby, idem, os
processos relativos ás comprovações dos
adeantamentos recebidos nessa Delegacia
neto eanferente-telegraphista de 2' clas-
se da Estrada de Ferro do Piauhy, José
Maria Tavares da Silva, nas .mporlan-
cias de 2:0008000 e 1	 pelo mesmo
motivo.

VOTIMAR10
Ministerio da Agricultura (D. N. P.

M.) - Serviço de Aguas - Boletim dia-
rio - Dia 24 de junho de 1036:
F,etações - Obs, mis. em 2-1 horas - Dif.

Bacia Amazonica:.

Junho de 1930

Rio Branco 	 2. 16 0.00
Remanso 0.80 0.02
Joazeiro 1.36 0.02
Cabrobó	 . 	 1.42 0.00
Trairá 0.17 0.03
Propria 0.23 0.04

Bacia Jequit.-Pardo:

..	 Dia 24
Barra dr) Pontal 	 1.01 0.00
Arassuaby 1•24 0.00
Pinga 1.59 0.01
Ifaobim 1.00 0.03
São Pedro 	 1.15 0.00

'Bailia	 Parahyba	 do .
Sul:

Dia 21

Guararema 1.21 0.00
JacarehN 0.46 0,00
CaçapaNa 0.74 0.00
Pindanionbangalm . 1.30 0.00
(-4uaratinguelá 1.16 0.02
Cachoeira 083 0.02
Cruzeiro 0.92 0.01
Rezende 0.40 0.00
Barra Mansa	 	 1.12 0.00
Barra do Pirahy 	 1.42 0.01
Parahyba do Sul 	 0.6g 0.02
Anta 0.56 0.02
Porh) Nova) do Cunha 0.15 0.03
São Fidehs 2.10 0.00
Campos 6.35 0.12

Bacia Itajahy-Assú:

Dia 24

Tay6 0.66 0.02
Barracão 0.31 0.02
Rio do Sul	 	 1.22 0.02
Subida 0.97 0.07
Aquidaban . •	 	 0.76 0.03
Passo Manso 	 0.88 0.02.

As ótas de ManáciS, Porto Vel ho e
Campos acham-se referidas ao uivei do
mar.

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Arnazoniea (dia 23):

Em ascensão em Manáos, Humaytá e
Arunianduba; estacionado cru Porto Na-
cional e em declinio em S. P. de Oh-
vença, Fonte Boa, Cruzeiro do Sul, Teffé,
Coary, Labréa, Porto Velho, Itacoatiara,
Manés, Parintins, Aitamira e Imperatriz.

Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay
(dia 23):

Em declinio em Jupiá, Presidente Epl-
tacio, São Motheus, Rio Negro, Porto
União, Cuyabá e Corumbá.

Bacia São Francisco (dia 24):
Continuará em lento declinio em todo

o curso.

Bacia Je,quit. e Pardo: (dia 24):
'Continuará em lento declinio em todo

O Curso.

Bacia Parahyba do Sul (dia 24):
Continuará em lento declinio em todo

O CUM.

Bacia Itajahy-Assti (dia 24):
Continuará em lento declínio em todo

o curso.
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Ministerlo da lv Lição e Obras Publizas - Departamento de Aeroaautica Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorolcui a

RIO de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 23 de , junho de 1936

Previsões para o penado das 13 horas do dia 23 ás . 18 horas do dia 24
9	 Dist:feto Federal e NiOtheroy - Tempo: Bom. Nevoeiro. Temperatura: Estavel. Ventos: De norte a léste, frescos.

Est 3 do do Rio de janeiro - Tempo'. Bom. Nevoeiro, salvo a léste, onde de instavel passará a bom nublado. Temperatura :
Cata) d.

1;:s'a.los do Su l Temno • Bom rdm , cvoi,'ro até Paraná e perturbado com chuvas nos demais Estados. Temperatura: Estavel
até Paraná e em decliaio nos demais Estalos. Ventos: De norte a léste, frescos, até Paraná e variavel com rajadas multo frescas
nos demais Estados.

Sylopse dv tempo oc.,.orrido no District° Federal das 11 horas dia 22 ás 14 horas do dia 23

U tempo Rd ton todo o pellodo, clai nevoeiro hoje pela ma /hl. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas
extr:mtas uoservadas •,us eeieral, foram: maxima 28,5 e miaima 18.1 e as temperaturas extremas registradas
no Observ,rim . o r.ie.e r mm.m.,14 A.( Â111 1:i Nões, foral: maxinta 28 2 e rninirna 19.5, respectivamente, ás 13 horas e 20
tni . latos e És 6 horas e 4,; minutos. Os ventos foram variaveis.

P
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Junho de 1938

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. T. C. de Greenwich)
no dia 23 de junho de 1936 ObservaçOest das 34 hora; precedantea

•

o 11,

ÇApital Federai. 	 25.2 -0.7 21 1 NNE 1 Se
Campos 	 26.0-0.1 21 O C O 9b
Friburgo. 	 25.4 -2.0 . 17 5 NE 2 9b
Petropolis. 	 23.1	 -2.9 19 2 NE 2 O
Rezende 	 25.1	 0.1 16 -2 C O ---_
The( esopolis 	 24.8 -0.4 17 1 NW 2 5b
Cabo Frio 	 25.5	 1.2 22 O NE 5 9e
Angra dos Reis 	 23.8 -1.2 23 1 8	 - 2 O
São Paulo 	 25.5	 0.3 13 -2 C O

OSantos 	 . 	 22.0-1.5 21 1 C O
Ribeirão Preto 	 22.4 -0.2 17 O C O O
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 21.2	 0.2 17 -2 SE 1 O
Campinas	
jalui (X) 	

24.6 -1.0 19 1 C O O

Curityba 	 24.8-0.8 15 1 NE 2
Paranaguá 	 23.4 -1.3 21 1 NW 2 O
Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	
Florianopolis 	 23.5 -0.9 26 -1 N 2 2b
Lages (X)	
Herval Novo (X) 	
S. Francisco (X) 	
Xanxeré (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Victoria 	 19.1 19 - 4 9b
Montevidéo 	 14.0	 1.0 12 -6 SSE 5 9b
Buenos Aires 	 18.0	 8.0 11 -5 SSW 2 9b

estaçoes
a

ir; g 21

a X
o

15

Vente,

o

o.

Tranq.

-
-
-

Calmo
P. agt.

Trang.

MIE/.

0111~1,

Traub

Tranq.

A temperatura maxima verificou-se em Carolina e Cuyabá com 35 C.

A temperatura mlnima verificou-se em São Lourenço com 5' C.

Observações - Estado do céo ; em deelmos de eéo encoberto : de O, totalmente limpo ; a /O, totalmente encoberto ; a) ativem
altas; e) englobadas '• b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instava, - A, ameaçador •
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva;  T, trovoada ; O, chuviscos; 00 nevoa secca; 	 nevoeiro; • granis:o ; K trovoada;com relampagos; < relata:pagos; _ltw ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ;	 halo solar ; CS, corda solar ; et, COMIlunar ; ai, arco iris.

Os Indicativos da força do vento referem-se :1 Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. &Intensidade dos phenomenea é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherka acha-se reduzida a O GC, ao nivP1 do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos ~ppm :pensara.

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 22 ás 9 horas do dia 23

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta de informações meteorologicas.

Zona Centro -O tempo, nas 24 horas, foi bom, salvo em algumas localidades de Minas Cieraes e Estado do Rio, onde choveu.
A's 9 horas, hoje, era Incerto com chuvas esparsas. A temperatura foi estavel. Predominaram os ventos de norte a léste.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, foi instavel chuvas esparsa. A's 9 horas, hoje, era bom. A temperatura foi estavel.
Os ventos foram varlaveis. Não é feita a synopse dos Estados de Santa Catharina e Rio Grande do Sul, por deficiencia de infotwomações meteorologicas.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da réde meteorologica recebida até is 14 horas.
Descriminação das zonas -- Zona Norte - Estados • Amazonas, Pará, Maranhão, Pianhy, Ceará, Rio Grude do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Ouses, Cloyaz, Matto Grosso, Espirito autoe Rio doia:miro. ZOILA Siai Estadas São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.



Hora,

Estações

Rio S. Francisco -Dia 23:

Pirapzia 	
S. Francisco  •
januaria 	
Carinhanha 	 ..•.
Rio Branco 	
Barra R. Grand 	
Remanso 	
joazeiro. 	
Cabrobó . 	
Patifa Moino 	
Piranhas 	
Proptiá'	

Rio Parahyba do Sul
Dia 23:

jacarehy
Guararema	

. • •
Caçapava 	
Pindamonhanr a., 	
Ouatitinguet 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barredo Pirahy 	
Parahyba do Sul 	
Anta. 	
Porto Novo 	
São Fidelis 	
Campos 	  

4
Estações

Rio itaiabr-Assú -Dia 23:
Barracão (X)....	

0.39 0.00 Taió (X). 	 •
0.01 0.00 Rio do Sul 	  1.24 -0.14
0.16 0.01 Raiou.. 	 	  0.82 -9.04
0.53 -0.01 Subida (X) 	
2.16 -0.01 Aquidaban (X) 	
0.97 -u.u6 indaial 	 	 1 1.33 4.84
0.82 -0.01 Passo Manso
1.35 -0.(,1 Blumenau 	  0.68 0.13
1.12 -0.01 Gaspar (X)

ilhota	 1 2.20 0.00
1.82 -0.02	 Rio Belmonte Pardo
o 19 -0.02	 Dia 23:

Arassuahy. 	  1.24 0.00
Barra Pontal 	  1.C4 0.00
itinga 	 • 	  1.60 0.( 0
ifaoloim 	  0.95 0011.31 0.00 
São Pedro 	  1.13 -0.01046 008

0..75 0..02	 Bacia Paraná Paraguay -
1.30 0.00	 Dia 22:
1.48 -0.07 Tres 1436as 	 1 1.13 4.01
0.40 0.00 Presidente Epitacio 	 1 1.01 -0.01
1.42 0.00 Guaira (X) 	
1.4s -).0- Porto Mendes (X)
0.".0 -O 03 Fóz igualou*: 	 	  7.12 -0.39
0.58 -0.02 Cuyabá 	 	  1.44 0.00
0.48 0.03 S. Luiz Cáceres 	

-2:1 i 0.04 I. COrunibá 	  2.85 0.00
6.67 0.01 Bermejo 	 	 .	 n0.30

Esperança 	
S.-12: ~no 	 16.63 0.02
Fonte BiSa 	  10 95 -0.53
Teffé. 	 16,82' -0.t 8
Magos 	 26.26 4
Porto Velho 	 8i.58 -O 14
itacoatiara 	 to 63 -0.07
Parintins 	 11.52 0.02
O'bidOs (X1 	
Santarém (X) 	
P. Nacional 	  1.82 0.C8
Carolina 	
Boa Vista (X) 	 . .
Imperatriz 	 2.04 -0.03
Conceição do Araguaya (X).
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippe (X) 	
RiciBranco (X) 	
Labréa (X) 	
S. Gabriel 	 7.28 0.02
Hurnaytá. 	 R 60 -0.14
Manés 	  	 7.03 'u.UJ
Major Arnarante (X) 	
Itaitúba (X) 	
Xrumanduba 	 3.66 -0.23
Uta Mira 	 3.53

Estações

Bacia Amazonica - Dia 22:

vi

o

oh.

Estado e tendencia das aguas dos rios
•Bacia Amazonica. dia 22 - Subindo em S. P. Olivença, S. Gabriel, Paritina e Porto Nacional. Estacionado mo Manés.

Baixando em F. Na, Coary, Teffé, Labréa, Alarmos, P. Velho, Humaytá, itacoatiara, Arumanduba etc. Rio São Francisco, dia 23
- Continuara em 'eito ueitino em todo o cursu. Rio Parai-10a do sut. 41 23 - Continuará em lenta ascensão entre S. Me%
e Campos e em lento declinio no revo,do curso. Rio Itájahy-Assti, dia 23 - Entrará em declinio em todo ocurso. Rios Belmonte
Pardo, dia 23 -;,diluarà. em 12 no declínio erntodo o curso. Bacia Paraná Paraguay, dia 22 - stacionario em Cuyabá e Corumbá.
Baixando em juplá, P. Epitacio, Foz do Iguassil e Berinéjo.•

Sondagens aerologicas por meio de baldes piloto

Altitudes

Estações
200	 500	 1.000 I 1.500	 2.000 I 4.000	 5.000 I Maxim*

lt;
.0
o
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• Serviço hydrontetrico - Serviço de Aguas do Mlnisterlo da Agricultura

Fernando Noronha 	
Qujxerarnobitrà

-Miai (XX) 	
utinda (X) 	
Maceió (X) .
S. Salvador (X) . 	
Cuyabá 	 	 • r • •Caravellas	 (XX) 	
U. llorizolte 	
Victoria (XX).. 	
Campos (XX) 	
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro (0) (X) 	
Santos
Curityba (XX). 	
Flárianopoi is. 	
Porto Alegre 	  

	 	 9.30

	 	 ' 9.30

10.00
9.30
9.30
9,30

9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
	 	 9.30

9.30
13.00

9.30
9.30
9.30

E	 15

N	 4

NE	 2
N	 r	 1

SSW	 1

N	 6
NNW ' l 1

ESE	 16

tsINE	 6

NE	 4
NE.	 3

NNE	 1

NNW 7
NW	 14

ESE	 10

NNE 12

W	 5

NE	 9
NNE	 5

N	 6

NW	 6
NW	 16

ESE 12

NNE 10

W	 9

NNE 7
NNE	 4

N	 5

NNW 11
NW 19

••••

NNE	 6

WSW 1•

NNE	 6
NNE

, NNE	 2

NW 12
NNW 15

M.a

SE

SW

NE -

N

••••

4

10

5

1

••••

mu»

N Ni" 3

N	 a N
MEM

Man

10

1,730 Ma.

3,500 tos.

3.280 ens.

2.400 ms.
4.500 ms.

34100 Ms.

3.700 ma.
2.8J0

., (X1 . indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) . Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.

.	 (o) Indica que a sondagem foi realizada no C. dos Afionsos, se a »ora indicada fór 7.00, e no ObserVatOrio Meteorologico,
se à hora fór 21.00 (vespera)



Fortaleza (Poranga-
ba) (X) 	

Quizeramoblm (X) 	
Sobral 	
iguatú 	
Natal 	

-
1017.1
-

27
2/
24

o

-7)

c
SE
c

o

o

2a
2a
9b Tranq.

33
32
22

22
19
21

João Pessõa (X) 	
Campina Grande._ - 21 SE 2 9b Mo 25 19
Recife (Olinda) 	 16.6 -1.2 24 -3 SE 4 9b P. agt. 1 29 23
Pesqueira 	  19 SE 5 9b Mo' 25 18
Goyana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 	 58.5 -0.2 26 E 6 2b M. ond. 13 27 24
Maceió (X) 	
Porto Pedras (X) 	
Aracujú 	 18.7 -0.1 26 2 SE 2 2b Tranq. 25 23
Proprlá (x) 	
S. Salvador 	 19.7 -0.3 25 E 2 7b Tranq. 26 22
13. do Rio Grande (X)
Caetité (X) 	
llhéos (X)	
Caravellas 	 22.6 -1.2 24 O 2 7b Tranq. 22 19
Bello Horizonte 	 22.4 -1.4 18 NE 2 5b 26 15
/armaria (X) 	
Theophilo Ottoni 	
São Lourenço 	

20.6
23.8

-
-2.0

18
15

-
O

c
c

O
o

9b
2a

27
25

16
5

Cambuquira 	
Passa Quatrs 	

22.3
20.4

-1.7
-1.0

16
10 -2

SE
C

2
O

2a
o

24
24

10
7

Poços de Caldas 	
Juiz de Rira 	
Goyaz 	

18.2
24.4
19.9

-1.4
-1.5
-0.5

17
17
22

o

o

E
NE
E

2
1
1

o
9b
O

21
24
31

10
85
18

Catalão (X) 	
Cuyabá 	 1010.6 0.0 20 -2 NNW 2a 35 17
Corumbá 	 -^ SSE 2 o 33 18
Aquidauana (X) 	
Bella Vista (X) 	
G. G. Carneiro (X) 	
Victoria 	 23.9 -1.3 21 O SW 9b P. agt. 24 19
C. Itapemlrim.	 26.4 -0.4 20 C 5a 25 18

Estações

Manáos (X) 	
Belém (X) 	
S. Luiz (X) 	

	Barra do Corda (X) 	
Grajahá (X)	
Therezina (X) 	
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Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronantica Civil - Boletim (liado do :nstituto de Meteorologia

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 24 de junho de 1936

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 24 ás 18 horas do dia 25

Districto Federal e Ntetheroa - Tempo: 13( m, passando a instavel no fiai do periodo. Temperatura: Estave I. Ventos: Va-
riaveis, rondando para o sul, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom, passando a instaavei, no [lia do periodo, salvo a leste, onde se manterá bo m
nublado. Temperatura: Estavel.

Estados do Sul - Tempo: Perturba-se-ha com eguvas até Paraná, salvo na região oeste de São Paulo, onde continuará bem.
Perturbado com chuvas em S. Catharina e Rio Grande do Sul. Temperatura: Estavel em São Paulo e em declinio nos demais
Estados. Ventoá: Rondarão para o sul em São Paulo e Paraná e do quadrante sul nos demais Estados, com rajadas, muito frescas.

Synore do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 23 as 14 horas do dia 24

O tempo decorreu bom em todo o periodo, com nevoeiro pela manhã. A teinperatara foi estavel. As medias das temperaturas
extremas observadas no3 postas do Districto Federal, foram: maxima 29.2 e niinima 17.5 e as temperaturas extremas registradas
110 Observatoaio Meteotologico da Avenida das Nações, foram: maxima 26.2 e mininia 19.0, respectivamente ás 14 horas e ás
7 horas e 10 minutos. Os ventos fora varlavels e frescos.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 11. I', C. de Greenwich )
no dia 24 de junho de 1936 Observações das a4 horas precedentes
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Observações realizadas ás horas (12 h. T. C. de Greenwic1)

no dia 24 de junho de 1936 Observações das H horas precedentes

Pressão Temperatura
do ar Ventoen o

•

e
.0.,•.n

,...1
.	 E

ó
'z0.02o
V u3

,..o EJ
o.>

Temperatura
do ar

a
;2'7'

Éj

o
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ed
O

CO ri
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-2.9! 	20
•

1 13apital Federal 	 22.3 -1	 N 2 O P. Agt. 29 19 () - B
;ampos 	 23.5 -2.5i	 21 ' O	 .In1 1 O -	 B 26 16 7 - - B
'riburgo. 	 24.7 -0.7 •	14 -3 C O 013 -	 1 19 11 2 l lo 1
'etropolis. 	
tezende 	

23.9
22.7

0.8,	 16
-2.4:	 16

4
1

NE
C

5
0

2b
=1-__

- E
13 .-.--'

22
28

13
12

O
O

B
-

13
-

B
1

1r'herezopolis . 	 24.4 0.41	 13 -4 C O -5b - 22 9 O 1 A 0 B
;abo Frio 	 21.6 -3.9,	 23 1 NE 4 O Chão	 B - 20 O - - B
1ng_ra dos Reis 	 19.5 -4.3i	 23 O S 3 , 2b

=--
Tranci.	 B 27 22 O - - B

I. Paulo 	
,autos 	
	 	 23.6

20.0
-1.9	 lã,
-2.0	 21 O

2N13
C

2
O

-	 B---------
Traiu'.	 E

25
27

13
16

O
O

-
-

--
-- I2b

;ibeirão Preto 	
,. C. do Pinhal 	

, 20.3
20,7

-2.1
•-

19,
18'

2
-

SE
NE

2
2

O
O

-	 ' 13
-	 B

28
26

14
15

O
O -

..--
-

13
1

'axina 	 19.5 -1.7 18 1 C O 5e -	 1	 * 29 11 O - - I
:ampinas 	 22.8 -1.8 18 -1 E 2 O -	 B 28 13 O - - 13
'há 	 20.8 - 16 - NE 1 O -	 B 32 11 O - - 13
:urityba 	 23.2 -1.6 13 .-2 C O 2b - B

B ---=--
23 10 O - - B

'aranaguá. 	
ivarapuava (X) 	

20.3 -3.1 20 -1 SW 1 Tranq. 26 19 O - -- 1_.---_-=--...-

B =--'almas 	 - 8 - C O . ___:•--•--:-. - 21 21 O - --• 8.
B	 z.--.-.-lorlanopolis 	 20.4 -3.1 19 -3 NE 1 Traub 24 24 O -- - B=....-=-'-:

ages (X) 	
lerval Novo (X) 	

, • .
•

. Francisco 	 21.1 - 20 - SW - 2 7b P. Agt.	 I 26 26 O - g- 1 ('
:anxerê 	 21.8 - 15 - C O O -	 B 21 21 0 - - B
'orto Alegre 	 19.2 - 19 -- SE 2 7e 1 28 28 5 - w.- to
lruguayana (X) 	 -
. Luiz Gonzaga (X) •
anta Victoria 	 17.0 -2.1 11 -8 C O 2i -	 B 21 8 15 Ao° AO* 13
lontevidéo 	 21.0 7.0 5 -7 C	 ' 0 5b -	 I - - - - -- 1
,uenos Aires,. 	 21.0 3.0 4 -7 SSE 1 O -	 13 - - - - I

A temperatura maxima verificou-se em Cuyabá com 35° C.

A temperatura minima verificou-se em S. Lourenço com 50 C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ,• f), chuviscos; 00 nevoa secca; nevoeiro; A granizo ,• l< trovoadas
com relampagosi < relampagos; _WS ventania; r;,. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, cor6a solar ; cl, coita
lunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. &intensidade dos phenomenos é expressa.
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nível do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegranhico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occOrrido em todo o paiz das 9 horas do dia 23 ás 9 horas do dia 24

Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo no Espirito Santo, alguns pontos do Estado do Rio e Minas, onde decorreu

instavel com chuvas fracas. A's 9 horas, hoje, era era geral, bom. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de norte a léste,
frescos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu instavel com chuvas esparsas no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados.
A's 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi estavel. Os ventos foram varlaveis e frescos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da réde meteorologica recebida até às 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte Estados ; Amazonas, Pará, Maranhão, Fiauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Paruhyba, Pernambuco, Magiias, Sergipe e Bahia. Zona Centro -Estados : Minas Geraes, Goyaz, MattO °tomo, Espirito Santo
* Rio de Janeiro. Zona Sul -Estados São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. •
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Serviço hydrometrico - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

' 	 Estações d5
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dacia Amazonica - Dia 23;
São Francisco- Dia 24: Rio Itajahy-Assú-Dia 24

. Pirapóra 	
S. Francisco 	

0.38
0.01

-0.01
0.00

Barracão 	
Taisi 	

0.34
06 6

-0.02
-0.02

Esperança 	 - - Januaria 	 0.16 0.00
Rio do Sul 	 1.22 -0.02

S. P. Olivença 	 16.61 -3.02 Carinhanha (X)..... 	 Ansa (X) 	
Fonte Bõa 	 ,
Teffé	 	

10.93
15.'40

-0.02
-0.02

..
Rio Branco	 	 ..
Barra R. Grande (X) 	

2.16 0.00
Subida	 	
Aquidaban 	
	 	 0.97

O 76
-0.01
-0.03

Manáos 	 • 	 26.48 0.22 Remanso 	 0.80 -0.02 Mala' 0.54 -0.02
Porto Velho 	 89.43 -0.15

•
joazeiro 	 1.36 0.00

Passo Manso 	 0.88 -0.02
Itacoatiara 	 1 0 . 80 -0.03 Cabrobõ 	 1.42 0.00 Blumenau (X) 	 •Parintins	 	 .. 11.46 -0.06 Paulo Affonso. -

Gaspar et) 	
Obidos (X). 	  Piranhas (X)  Ilhota (X)	 	 .
Santarém 	 5'88 -- Propriá ....	 	  0.23 0.04 Rio Belmonte Pardo -
P. Nacional 	 1.82 0.00 Dia 24
Carolina Rio Parahyba do Sul - Arassuahy 	 1.24 0.00
13.5a Vista (X) 	 Dia 24 : Barra Pontal 	 1.04 0.00
Imperatriz.	 	 • 2.01 -0.03 ltinga 	 1 59 -0.01
Conceição Araguaya (X)..... Guararema 	 1.34 0.00 Itaobim 	 1.00 0.05
Cruzeiro do Sul 	 3.43 -0.20 iacarehy 	 0.46 0.00 São Pedro 	 1.15 O 00
S. Felippe (X) 	 • Caçapava 	 1.74 0.00 Bacia Paraná-Paraguay -
Rio Branco (X) 	 Pindamonhangaba ..... .... 1.30 0.00 Dia 23
Labréa	 ... 	  9,09 -0.12 Guaratinguetá 	 •... 1.46 -.0.02 Tres Lagóas.. .	 ... ..... 1.12 -0.01
S. Gabriel (X) 	 Rezende 	 0.93 0.00 Presidente Epit.a.cio 	 0.99 -0.02
Humayatá 	 865 0 05 Barra Mansa... 	 1.42 0.00 Guaira (X) 	 	 •• •
Maués	 	 7 96 -0.02 Barra do Pirahy 	 1.42 -0.01 Porto Mendes (X). 	
Major Amarante. 	 „.„ 1.24 Parahyba do Sul 	 0.68 -0.02 PU Iguassú (X). 	
Italtuba (X) 	 Anta 	 0.56 -0.02 Cuyabá	 .	 . 1.43 -41.01
Arumauluba 	 3.88 -0.22 Porto Novo 	 0 45 -0.03 S. Luiz Cáceres (X) 	
Alta Mira 	 3 49 -0.04 São Fidells. 	 •..,

Campos 	  
2.10
6.55

0.00
-0.02

Corumbá 	 2.81 -0.04

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Atnazonica, dia 23 - Subindo em Manáos, Humaytá e Arumanduba. Estacionado em Porto Nacional. Baixando nas

pemais estações. Rio São Francisco, dia 24 - Continuará em lento declinio ent todo o curso. Rio Parallyba do Sul, dia 24- Confi-
rmará em tento declinio em todo o curso. Rio Itajahy-Assú, dia 201-Continuará em declinio em todo o curso. Rios Belmonte Pardo,
dia 24 - Continuará em lento declinio ain todo o curso. Bacia Paraná Paraguay, dia 23 - Baixando em Juptá, P. Epitacio.
Cuyabá e Corumbá.

Sondagens aerologicas por melo de balões piloto

Estações Hora

Altitudes

--.
1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000	 Maxima

Fernando Noronha 	
Quixeramobim (X 	
Natal (XX) 	 .
Olinda (X) 	
Macei() (X) 	
S. Salvador (X) 	
Cuyabá (X)
Caravellas ,XX) 	
Helio Horizonte 	
Victoria (XX) 	
Campos (X) 	
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro (X).....
Rio de aneiro (0) (X)..
Santos (X) 	
Curityba (X) 	 	 .
l'Iorianopolis (X)., 	
Porto Alegre (X) 	

	 	 7.30

10 00
9.00
MO
9.30
9.30
MO

9.30
9.30 '
	 	 9.30
	 	 9.30
	 	 9.39

13.00

9.30
MO
9.30
9.30

E

-

NW

12

6

E

N

12

-

6.-

E

W

NE

13

5

3

E	 13

WNW 8

WNW 1
.

ESE

-

E

10

4

-

-

NE 4

-

-

NNW 3

-

-

NNW 6

2.350 ms.

1.780 ms.

7.500 ms.

(X)	 indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0)	 indica que a sondagem foi realizada no C. dos Ationsos, si a hora indicada fôr 7.00, e no Observatorio Meteorotogico,

sl a hora fôr 21.00 (vespera),

n••
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INSTITUTO HISTORICO
(SESSÃO DE 16 DE JUNHO DE 1936),

O SR. CONDE DE AfTONSO CELso saudando ao SR. RAMIZ

Gama° disse o seguinte:
O Instituto Historie° consagra a sua dssembléa de hoje

á commemoração do notiagesirno natal do seu orador perpe-
tuo, do seu decano, do seu patriarcha, dando a este termo a
magestade biblica e segundo a sua significação etymologica,
de pae, chefe, guia. E' desses veteranos, cuja collenda 'longe-
vidade enobrece toda uma epoca, e cujo culto tanto honrava
oertars republicas da antiguidade.

Conhece-lhe e admira-lhe a exemplar biographia a espi-
ritualidade do paiz inteiro. Cumpre, ,entretanto, recordar-lhe,
em rapida synthese, ee traços essenciaes:

Desde remotos tempos, do segundo reinado, registava-
se O nome de Ramiz Gaivão entre os das nossas culminan-
cias mentaes. Bacharel pelo Collegio Pedro II, o que já cons-
titula valiosa recommendação, doutor e professor, mediante
bello concurso, da Faculdade de Medicina, fundador do
Instituto de Bachareis em Letras, medico da Saude Publica,
director da Bibliotheca Nacional, antecessor de outros 'Ilus-
tres e dedicados bibliothecarios, quaes Manuel Cicero, Basilio
de Magalhães e Rodolpho Garcia todos do Instituto e onde rea-
lizou duas rnemoraveis exposições, -- a Camoniana e a de-His-
toria Patria — representante do Brasil na Ekposição Universal
de Vienna, em 1873, sempre e em tudo manifestando supe-
riores zelo e capacidade, escolheu-o o imperador para pre-
ceptor de seus netos, a um dos quaes competiria a successão
da corea, — cargo que elle acceitou, com sacrificio de con-
veniencias particulares.

Titular com grandeza, agraciado com altas distincções
nacionaes e estranjeiras, conquistara por seus meritos e tra-
balhos a geral veneração.

A Republica confiou-lhe elevadas funcções dirigentes de
instrucção municipal e federal, — primeiro reitor da Uni-
versidade, presidente do Conselho Superior de Ensino. Diri-
giu, durante mais de 30 manos, com insuperaveis diligencia
e caridade, o Asylo Gonçalves de Araujo.

Demonstrou Lambem esclarecida e patriotica idoneidade
na chefia da commissão incumbida de celebrar o 4° centena-
rio do descobrimento do Brasil.

As suas varias obras scientificas e litterarias, a sua eru-
dita collaboração em jornaes e revistas, levaram-no á Acade-
mia Brasileira de Letras, cuja presidencia lambem brilhante-
mente occupou.•

Entrou, ha 64 amos, para o Instituto. a me tem pres-
tado, em tão largo periago, innumeros magnificos serviços:
redactor da Revista, e membro das mais relevantes commis-
soes, e vae para um quarto de seculo, verbo, interprete, voz
autorizada da corporação, proferindo frequentes discursos
justificativos da investidura classica de Vir bonus dicendi pe-
ritus, discursos rios quaes a eloquencia, Jamais eivada de pai-
xões subalternas, constante. ininterruptamente se inspirou na
verdade, na justiça e no patriotismo.

Estabelecimentos de ensino superior conferiram-lhe o di-
ploma singular e preclarissifo de Mugiste? Brasilize, e, na
realidade, elle tem dado, dá e dará 'ainda á Patria, por largo
prazo, — desejamol-o e esperamel-o, em Deus, — lições ma-
gistraes sobre quaesquer meterias de interesse domestico ou
conectivo.

Professor de grego, autor de inestimavel trabalho sobre
vocabulos derivados da Tingira grega, é espirito genuinamente
'atheniense. realçado pelas virtudes ch ristãs. Sua figura, sua
vida, sua obra, lembram esbelta, branca. firme columna de
inarmore helenico, cuja elegancia e nobreza desafiam o per-
passar das idades, que a contemplam enlevadas. E', pois, por
numerosos motivos, padrão de orgulho, fo rça e prestigio do
Instituto, ao nivel dos vultos que mais o tem enaltecido, no
percurso quasi secular.

bibliotheca do Instituto, embora mal alojada, pois não
mereceu elle, ainda, dos poderes publicos. installacão condigna
de seus serviços. é das mais notaveis do Brasil. sinão da Ame-
rica Latina, já pelo algarismo, já pelo valor de Srtls volumes,
cerca de oitenta mil, entre os quaes avultam milhares doados
e muitos anotados pelo Magnanimn.,

Proponho que, em homenagem 'ao berne do dia, ao in-
eito nonagenario de hoje, passe essa bibliotheca a chamar-se

ReProduz-se por ter sido publicado com omissões.,

"BIBLIOTHECA RAMIZ GALVA.0". Nessa eathedral de livros,
assiste-lhe direito a um altar. Si como confio, a proposta me-
recer sem debate, unanime adhesão, convido os eircumstan-
tes a se levantarem e,. com vibrantes applausos, acclamarem,
não estas paavras tão somenas, ao seu objectivo, mas a figura
realmente oracular e augusta, sobranceira ao tempo, de Ramiz
Galvãe

O Sa. Cosmic na AFFONSO ema° conclue, agradecendo vi-
vamente a todos quantos se solidarizaram com o Instituto na
sua festa , de familia, glorificadora do socio grande beneme-
rito, Ramiz Gaivão. Agradece especialmente a Sua Eminencia
o sr. Cardeal Arcebispo, consocio do Instituto, desde 1928,
ao sr. General Francisco Pinto digno representante de
S. -Ex. o Sr. Presidente . da Republica, a Academia Bra-
sileira de Letras,,Collegio Pedro II e P. E. N. Club, que se
fizeram representar por brilhantes delegações, bem como á co-
lonia rio-grandense, cuja commissão composta de nomes '
lustres, fel dignamente presidida pelo insigne ministro Sr.
Plinto Casado. O Instituto tem tido a fortuna de contar no
seu gremio muitos ganchos eminentes. Basta lembrar Manoel
de Araujo Porto Alegre, Barão de Santo Angelo, natural de
Rio . Pardo, conterraneo, pois, de Ramiz. Gaivão, patrono da
cadeira por este occupada na Academia _de Letras, vice-pre-
sidente e orador do Instituto, durante 13 annoe, e emulo, na
eloquencia e outros raros dotes, do actual orador perpetuo.
(Prolongadas palmas.)

ERMOS DE CONTRACTO
' MINISTERIO DA FAZENDA

Cot/missão Central de Compras do Governo Federal

Termo de contracto n. 124 — Pedido n. I — Requisição
a. 903.170-174. -- Empenho n. 13.240.

Fornecedor, Willmarn, Xavier & Comp. Ltda.
Repartição: Departamento dos Correios e Telegraphos —

Serviço Telegraphico.
Aos dezenove dias do mez de junho do anno .,,cle mil no-

vecentos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janlsiro, peran-
te a Commissão Central de Compras do Governo Federal, re-
presentada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca,
compareceu a firma Willmann, Xavier & Comp. Ltda., esta-
belecida nesta praça, á rua Uruguayana, 41, inscripta no Re-
gistro de Fornecedores do Governo Federal, sob n. 37, re-
presentada por seu socio. Sr. João Willmann; e por elle foi
eito que pela firma se obrigava a fornecer ao Governo Fede-
ral, representado pela Commissão, nos termos do decreto nu-
mero 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
deste termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:
Quan-
	 Impor-

Item	 Artigo — Unidade	 tidade
	

Preço	 tenda

Máterial especializado
"Cree,c1":-

Peça:
1. Isolante n. 1.300-64, uma 22 18250 278500
2. Molla alavanca retensão

1300/135-G, uma... 16 $689 108880
3. Isolante	 curto	 1300/71-

AE, um. 	 14 '18250 178500
4. Guia de luzo de partida

1300/86-B, um .	 . 7 333130 2318010
5. Mona de luva 1300/192,

una	 .	 	 16 18250 203000
6. Pino Mergulhador 1300/

10-P, um	 .	 	 30 38750 1128500
7. 1300/188, uma • 	 4 373500 1503000
8. 740/458, uma	 .	 •	 	 15 $160 23400
9. 23956/1, uma .	 	 4 38125 128500

10.	 1160/42	 uma	 .	 	 25 58000 1258000
11. 73958-A, uma . 	 8 38750 308000
42. 1300/178, uma	 	 28 4058000 11:340$C00
13.	 1210/78. uma 	 5 448375 2218875
0. 1300/115, uma • • el 98374 878500



Quan-	 Impor-,
tidado	 tancla

8 31750 308000
4 258000 10014)00
5 108000 508000
8 1508000 :2001000
4 306000 1201000

12 38125 371500
19 $680 1239204 38125 12$500
13 38130 408690
50 48000 2008000
9 141070 12686330
45 38130 1401850
5 121500 628500
8 101000 801006
e 168875 1018250

34 $625 211250
19 51000 958000

5 22$500 1128609
5 8$130 408650
8 38750 308000
8 225500 1808040
5 •3791360 1:8968900
8 121500 1008000

12 971500 1:1708000
14 31750 528590
14 38750 528500

4 251825 1028500
49 158630 7858870
8 138125 1058000
5 124500 828500
8 261250 2108000

40 1761875 7:0758010
16 188750 3008000
24 18150 308000
8 38125 258000
4 378500 1508000
4 51000 208000
2 58000 /0$000

12 31125 378400
18 114300 2038400
42 58000 2108000
11 18240 138750
5 31130 158650
4 8680 28720
9 188750 1688750
5 64880 348400

10 41375 438750
8 2,81125 2256000

22 $61.5 138530
2 631750 1278509,
4 1018250 4058000

2 1408000 2801000
80 108000 6008000

2 268250 521500
35 51630 1971050

2 3158000 6308000
25 88750 .	 2181750
59 188750 1:1068250
74 93000' 6661000
15 188750 2811250
15 11250 181750
15 638750 9561250
45 751.630 1:1348450

•
10 1128500 1:1258000
40 61820 2:4501000
90 soo 4508000
10
15

671500
11250

6751000
181750

50. 48375 . . 2181750
5" 86$230 284240

23 15$000 $451000
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Item Artigo — Unidade
Peça:

15. 1300/291, urna .. 	
16. 1210/145, uma 	
17. 1300/160-A, uma 	
18. 1600155, urna 	
19. 1300/190, urna . 	
20. 23957-A, urna . 	
21. 1300/143, urna . 	
22. 13001258, uma . 	
23. 23.955-A, uma 	
24. Escova de carvão, urna 	
25. 1210/243-A, urna 	
26. 1300/10, urna
27. 1.300/510, Uma . 	

• 28. 1300/160-11, urna .
29. 1210/183, urna . .
30. 1160/72-A, urna . .
31. 1210/27, uma
32. 1300/91. uma 	
33. 1300/15, uma 	
34. 23959, urna 	
35. 1300/256, uma 	
36. 1300/72, uma 	
37. 1300/51-A, uma
38. 1.300/42, urna 	
39. 23958-A, urna 	
46. 23959-A, urna 	
41. 1300/158, uma 	
42. 1300/9, uma . . .
43. 1300/47. uma 	
44. 8.350, uma 	
45. 1260/22. uma 	
G. 1600/40-A, urna

47. 1160/19-A. uma
48. 1300/141, urna 	
49. 1300/258, urna 	
NO. 1300/86, uma 	
SI. 1210/28, 'uma 	
52. 1300/51, urna 	

23956 -A. uma 	
54. 210/2k. uma, 	
55. 300.4a 	
56. 300/95. urna 	

210/12, uma
300/138. uma

59. 160/9 urna 	
60. 065/18, uma 	
h l. 300/41. urna 	
62 300/92, uma 	
OS. 300/142, urna
61. 210/241, uma 	
.65.	 .210/180. uma .....
66. Colleeção completa B 2 At

K P, uma 	
67. Peça MRPD 31, uma 	

MKPB 7. jogo . 	
1,1vm MK PC 1. jogo 	

70. Conjuneto MRP—D 17,
D 18, D 19 e D 53,
um . . 	

71. idem M K P F J080 •
72. Idem MKPD 30, jogo
13 Idem, M K P lamina. jogo
71. idem MKPD 42, urna
75. idem. M K P D 6, uma.
76. Idem, M K P D 35, urna
77. Idem. Ti K P D 36, uma
78. Idem. M K P collecção de

botões para teclado,
uma 	

70. Peça MTTD 2, uma
80. Idem, MTTG 3, jogo
81. Idem, M T T C 2, jogo
82. /dem, M T T B 5, jogo
83. Idem, M T	 B 7, jogo
84. Idem, M TTD 14, jogo
85. Parafusos com contacto

para retais Creed
horizontal, um . . .

Item	 Artigo -- Unidade

Peça:

86. Ralais Creed horizontal,
typo 1927, uru . . .

87. Resistencia de 20.000
ohms Creed, uma .

Material "fflurray":
88. Vibradores "Murray" de

50 volts., um . . .
89. Haste para vibrador

"Murray", urna . . .

84:3803085
Para despacho 	

	
4211900

84:8018985
Para acerto, mala 	   

	
$013

84:8028000

(Oitenta e quatro contos oitocentos e dote réis).

Clausula segunda:
À validade deste contracto de,pende de seu registro pelo

Tribunal de Contas não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnipção no Caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
O material seri. entregue no Almorarifado do Departa-

mentos dos Correios e TeIegraphos, no prazo de 90 dias,
contado da ciata do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

Clausula quarta:
O material virá consignado á Commissão Central de

Compras, em cujo nome virão todos os documentos de em-
barque, a saber: — conhecimento de carga. factura consular
traduzida, factura cornmercial estrangeira e lista de contou-
do em cinco vias. A consignaçãa da mercadoria á Coramissão,
nos documentos de embarque, é convencionada apenas para
effeito de desembaraço livre de direitos e taxas; mas os ris:-
cos da coisa expedida correm por conta do fornecedor até a
nua entrega real no Alrnoxailfado do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos, Rio de Janeiro.

Clausula quinta:
Estão inclurdis no preço constante da clausula primeira

todas as despesas até a collocação do material no Ahnoxari-
fado do Departamento dos Correios e Telegraphos, coro exce-
pção apenas das despesas constantes dos dóis pa.ragraphoa des-
ta Clausula.

Paragrapho primeiro: — Não está incluida no preço uni-
tarjo constante da clausula primeira a despesa de agencia dó
despachante, para a qual foi empenhada a quantia de 4211909
(quatrocentos e vinte e um Mil e novecentos réis), conforme
consta das clausulas primeira e sexta.

Paragrapho segundo: — Não estão incluídas no preço
constante da clausula primeira as despesas de direitos adua-
neiros, de que o comprador tem Isenção, por força do dispos-to no decreto 24.023, de 21 de março de 1934, artigo 12, ,in-ciso 1 e artigo 20 do decreto 24.343, de 5 de jun(ho de 1934,artigo 8* e artigo ir inciso 1.

Clausula sexta:
0 pagamento será feito na séde da Commissito, mediante'

declarações de recebimento . e acceitação, assignadas por au-
toridade competente, arn,virtude de cargo ou delegação; será
effectuado 'era moeda corrente nacional, por conta da verba 2.
sub-consignação 28, do orçamento federal do Ministerio da
Viação para o exercido de 1936, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a necessaria dedução, pela nota
de empenho n. 13.240.

Clausula setima: .
Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagaMento da-5. 'dez-

mpegas para o despacho alfandegario, incluindo e suas ta.--

Clausula oitava:
B' eleito o f6ro federal desta capital para as acii5ea Que

decorrerem do presente contacto.

Quan-	 Impor-
tidade	 Preço	 tancia

10 1:2008000 12:0006000

12	 7458000 8:9408000

12	 1:8008000 21:6008000

12	 1148380	 1:3728560

• a:

• •

• •

• •

• 41

• • • •
• • • •

• •

cturas a de agencia do despachante.



traportanolas

. Ena papel

1.198:9326380
1.006:9468300

21.829:6346250
28.787:1126000

Alfandoga dá Saàos

RECEITA:ARRWADADA

Datas .

Receita do dia:

1.9 de junho de-1935 	
19 de junho de 1936 	

Receita mensal:

De 1 de junho a
De 1 de junho a

Differenea para

Receita

De 1 de janeiro
De 1 de janeiro

Differença pára

19 d.e junho de 1935 	
19 de junho de 1936 	

mais em 1936 	  6.957:4776750

global:

a 19 de junho de 1935.. 211.796:8076820
a 19 de junho de 1936 	  234.303:0674100

mais em 1936 	 . .	 22.506:2594280

• Receita do dia:.

20 de junhO de 1935 	  ..... -.• •	 820095$620
20 de junho de 1936 	 	 731:8184800

Receita mensal:

De 1 de junho a 20 de junho de 1935...7-,	 2.649:7298870
De 1 de junho a20 de junho de 1936 	  29.518:9306800

„

••n•••

t RECEITA ARRECADADA

•

• Importanei86

EM Papel

AS PUBLICAS
"Infle:lega do Rio de Janeiro

RaCitITA WIICANDA.	
• Importandas

Datas

• Receitado dia:
	 Em papel

23 de junho de 1936 	  • 'i.745:561$900

Receita mensal:

Arrecadada de 1 a 23 de
junho de 1936 	

Em 24 de junho de 1936 	
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Clalunda nona:
No mesmo acto, pelo-fornecedor, fol , entregue 6 . 0ornims-

são o certificado n. 123 , do deposito,, .no ThesouryNacional,'de
9 (nove) apolices, 'ao portador, : de um conto de .. réis cada
uma, de na. 896-7 da lei, 3.232, de,11917; 175.043 do decreto
15.037, de l921;.22669-9 do decreto . n. 15:676, :de-1922;
294.104, do .decreto n. 15.723, de 4922; 573:184; do decret
n. 16.266 de 1923 e 618.009-10 do decreto-n.-17.035 de-19
com coulions . de janeiro de -1937 e seguintes, tomada por 'ter-
mo n. 512 da Acta 61, em caução do fiel . cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor .da .Fazenda Nacional,,em
caso de . infracção de qualquer das - clausulas .referidas, o que
determinará Lambem a rescisão -do contracto, a-não' ser que a
infracção seja determinadapor motivo de força maior, devida-
mente comprevado. 	 	 .	 .

Tendo ambos os contra,ctantes manifestado o seu assenti-
mento a todab as clausulas• do presente contracto, foi elle
tomado por termo -n. 124 a fls. 200-293 do liv.• ir do Regis-
tro de Conteactos- da Commissão Central . de Compras,- sendo as
tres primeiras folhas rubricadas -e - a -quarta assignada' pelas
partes e testemtin.has do acto.	 ..	 . .	 .

Pela Cornmissão 'Central de.Compras. - Manoel Moreira
da Fonseca, -director. •- Pelo fornecedor. - Wi12,flann, Xa-
vier it Comp. Ltda. -'Testemunhas-.' Oscar' V. -Moreira. -
Garibaldi Pinheiro.

APP rovado, Por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
(Ou. Sehilling, Presidente. ..... .1 ..
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Recebedoria Federal em No Paulo

BOLETIM N. 20

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO OZRA£ •

Arrecadada de 1 a 22 de junho de 1936 	  13.790:4388900
Em 23 de junho de 1936 .	 	 1.009:1038600

Total . 	 ..... 14.799:5428500
Em igual período de 1935 	 ..... 13.307:4118000

Differenea para mais em 1936 	 .....	 1.492:1316500

Arrecadada de 2 de janeiro a 23 de junho de
1936	 	  106.814:5046900

Em-igual período de 1935 	  109.057:2708300

Differença para menos em 1936 	 ..... .... 2.242:7654400

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 22 de junho de	 13.660:1118700
Em 23 de junho de 1936 	  1.007:1258600

1..nn•n••n

Total . 	  14.667:25 300
Em igual período de 1935 	 	  13.203:172400

Differença para mais • 1936 	 	 1.464 :0648400

•

De 1-de junho'23 de • junlibde '1'93'6 	
De 1 de *junho a 23 de junho de 1936 	

	
31.654:7798600
19.163:7278100

Differença para mais em 	 6.869:2004930
•

Receita global:
.11.111i	

22.417:9824460

Arrecadada de 2 de janeiro
" 'a-24 , de junho de , 1936 150:460:8416800 'i46:606.:704$400

aDn1 159431 periodo 'de 1935 139.141,:023$400 135374:4094100 De.1. de, pmeiro a 20 de junho de 1935.,... 212.6/6:9036440
	  De 1 . de:janelro a ,20 de junho de 1936 	  235.034:8856900

tkifferenca para ajais em
-1936 . 	  • 41.319:2186 ,400 '11;432:2956300 bifferegea Plra Mais .ePa i9A4...aed

•

Irenea da' receita- arrecadada para
•, em 1936 	

mais ,
12.521:0528200

Receita global: • 	 •
De 2 de janeiro'a 23: de junho- de 1936 	  200.322 :9228200
De s 2 de janeiro a 23 de-junho-de 1935 	  189.851:3618600

Differeriçá da receita arrecadada para mais .
em 1936 .	  11-.070,:6608600...	 ..

Recebedoria do DiNtrictO Irede'red

COMPARAÇÃO DA alma
Geral -	 ExciuSive depo-

.	 eitos

17.957:0318600 17.599:1188000
1.184:6448900	 1.166:7578500

Total.
	 .

, 19.141:6768500 .8.765:875$5O0
Em igual penedo de, 1935 17.425:3558000 .17.097:7288600

Differença para, mais em
1936 ....... ......	 1:716:3214500	 1.668:1461900

. "



•
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131600
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Junho da 1936

TE COMMERCIAL
CAMARA SYND1CAL

Cotag
es officiaes de cambia • titulos. fixados pela Camara
udical dos Corretora da bolsa de fundos Publicos do

	

de Janeiro;	
A' vista

Praças:	 .	 Official
Londres • .. *** Ot ** WrWegoof•foOrO0 	 	 58134"
Paris • ....o 	 	 $755
Italia . 	 ...
Allernanha f

Reichsinark . 	 	 ...-	 7,040
Reiseraark . 	 	 .- 	 	 31908
Verreehnungsmark _, • • 	 	 3$557	 51252
Untersizettungsmark. 	

Portugal . * ..• • •	 •

Belgica
Papel • •...aa.aaa
Calvo .

Hespanha . 	
Suissa Ét • orolo • 	
Stin<Sla • 	
Noruega • • 	 aa 	
D i am a roa	 **	 	 ... 	
Teheco-Slovaquie. . 	
Nova Yoi 	 	  . 	
Montevideo 	
Buenos Aires (peso-papel) 	
Hollanda
Japão • 	
Rumania . 	
Canadá . 	
Austria . 	
Chile • ..

Moedas
Libra . 	
	 90$202

Franco	 	
	 11173

Franco belga 	
Peso argentino 	
Reichsmark . . 	 51280

4$884
$590

211137Peseta 	
1'4830Dollar	 	 .............
51700Franco nisso 	
$838Escudo 	

81794Peso uruguayo 	 	
1$190Lira 	

111800Florim . 	
5$400Yen. 	

Rio de Janeiro, 23 de Junho de i936.
Bolsa

Apolices:
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	  7651000
Reajustamento economia° de 1:000$, 5 %, port 	  8501000
Obrigacaes do Thesouro Nacional de 500$, 7 %

(1930)	 4963000
Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 %, (primeira

emissão) 	  1:000*000
Emorestimo municipal d'e 1904, port 	 	 ..	 4251000
Emorestimo Municipal de 1906, port 	  143$000
Emprestimo municipal de 1931, port 	  177;000
Estado de Pernambuco, de 100$, 5 %, port 	 	 9(4000
Estado de São Paulo, de 200$, 5 %. port 	 	 1898500
Estado de Minas Ceraes, de 200$, 5 %, part. (1934) 1521000
Obrigações do Thesouro de aftriaa, de 1:000$, g % 905/000
Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, port,....... 	 105$500
Estado da Rio de Janeiro, de 5001. 8 %. port 	  1151000
Estado 4.f.1 Rio de Janeiro, de 1:000$, 8 %, port. (de-

creto n. 2.316) 	
AC086 de Bancos:

Boavista . 	 	 	  6001000
Acções de companhias:

Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo 	 	 942000
Secretaria da Camara Syndic,a1 do Rio de Janeiro, em 24 de

junho de 1936. — Ary de Almeida e Sana, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1938
MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 23
Café

Entradas . 	
Sahidas . 	
Consumo local . 	
Existencia

Mercado calmo.
Preços por 10 kiios:

Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	

Mancar
Entradas • • 	
Sabidas . 	
Existencia	 	

	

Mercado sustentado 	
Preços por somos com 80 kilos:

Branco C. Campos 	
Mascavinho	 . 	
Mascavoe 	

	 • 51$000 a 513500
	  503000 a 50$500

	•	 Plmnbuil— 430o0

	 •	 Nominal'
--	 428000

•. 451000 a. 2500:

—
Rio de Janeiro, 24 de junho de 1938

MERCADO A TERMO
Cotações da café da Bolsa de Mercadorias

Base typo 7 por 10 Mos
Pregão de abar- 	 Pregão de te.

lura	 ciumento
Vènde- Compra- Vende- Compra-

Mexes	 dor	 dor	 dor	 dor

Junho
Julho 	
Agosto 	
Setembro
Outubro 	
Novembro

10.000
fecha-

Livre
871457
0150
0390

To • • • '1É)

•	 :Ir

MEN..

	

1102.

iinWa

anewe•
	 23952.

2$38!
5$663
48520

• •lax	

'1116- 10

nn

nn

MO.

nn

n n

MN!

3$920
$727

171415
81593
41849

111840
5$137

Saem
.	 8.734

808
500

882.941

Samoa

	

w..offoweNWo
	 1.146

1.530

	

..
	 39.868

49$000 a NINO
Não ba

301000 a 3211000
Algodão

Entradas 	
Sahidas
Existencia	 	 • 	

Mercado eátavel.
Preços por 10 kilos:
Fibra longa:

Typo Seridó:
- TYPO 3 	

Typo 4 	
Fibra media:

Sertões:
Tina 3 	
Typo 5 	

Ceará:
Typo 3 	
Typo 5 	

Fibra curta:
Mattas:

Typo a 	
Typo 5 	

-	 Paulista:
Typo 3 	
Typo 5 	

syladiaa, Bento Dias Pereira.

Pardos
11• 71.
	 28

141
13.368

471000 a 481000
431500 a 441008

000

Vendas 	 	 9.500 saccas	 500 sacou

121775 121700
12000 121450
121150 121125
121025 12$025
12$000 12$009
121000 i1$950

123550 tsta
121200	 125

s,

121075 12 025
123075 14975
imo 111975

Total
de vendas

Sacou
121800 121725	 —

810,000	 Mercado: Pregão de abertura, estava!; pregão da
mento, sustentado.

MERCADO DISPONTVEL
Preço do typo 7, 121600 por 10 kilos.
Mercado calmo.
Vendas, 2.848 sacou.
O syndico, Bento Dias Pereira,
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EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Peio presente edital são intimados .0
Er. João Lino da Silveira e sua mulher,
fiadores de Pedro Lino da Silveira, ea.-
agente postal-telegraphico de "Bom Jesus
•de Itabapoana", no Estado do Rio de ia-
neiro, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da dota da publicação deste, por si,
Ou por seus herdeiros e successores, re-
colherem aos cofres publicas a importan-
eia de 1:904$370, alcance apurado no
processo de tomada de contas do referido
ex-agente, relativo ao perlado de 1. de
janeiro de 1929 a 10 de julho de 1934,,a
cujo pagamento, bem como aos juros de
mbra que forem devidos, foi condemnado,
por accordão de 20 de novembro de 1935,
sob pena de ser feita a alienação admi-
nistrativa da fiança prestada em garan-
tia da sua resPonsabilidade no alludido
cargo.

Directoria de Tomada de Contas, 29 de
maio de 1936. — Mario Newton de kin
gueiredo, director.:

Tribunal de Contaã

Pelo presente edital á intimado o Sr.
José doe Reis Baeta neves, ex-ag:eate
postal de "Queluz", no Estado de Mi-
nas Geraes, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
por si, ou por seus herdeiros e suecos-
soros, recolher aos cofres publico& a
importancia de 8:550$370, alcance apu-
rado no processo de tomada de suas
(patas relativo ao ,periodo de 8 de agos-
to de 1916, a 20 de julho de 1931, a
cujo pagamento, bem como ao dos ju-
ros de mOra que forem devidos, foi

"condemnado, por accordão de 14 de
agosto de 1935, sob pena de ser feita
a alienação administrativa da fiança
prestada em garantia da sua responsabi-
lidade no alludido cargo e a consequente
execução judiciaria que se tornar naus-
seria.

Directoria de Tomada de Contas, 5 da
junho de 1938. — Mario Newton de Ft-
gueiredo, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital 6 intimado o Sr.
Danton Pires Araujo, ex-collector das
Rendas federaes de "São João Marcos e
Mangaratiba", no Estado do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de trinta dial},
contados da data da publicação deste.
por si, ou por seus herdeiros e succces-
sores, recolher aos Cofres publIcoa a
importancia de 2:5243700, alcance apu-
rado no processo de tomada de suas
contas relativo ao periodo da 14 de abril
a 31 de dezembro de 1932, a cujo paga-
mento bem como os dos juros de mOra
que forem devidos, foi condemnado, por
acoordão de 1 de abril da corrente anno,
/sob pena de ser feita a alienação admi-
pistrativa, da fiança prestada em garan-

..

tia da sua responsabilidade no alludido
cargo e a consequente execução judicia-
ria.

Directoria de Tomada de Contas, 19
de junho de 1936. — Mario Newton de
Figueiredo, director.

••••nnnn•n•

Directoria do Domini° da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICTO

FEDERAL
EDITAL

De ordem do senhor director, faço pu-
Mico que o Sr. coronel Francisco Vieira
Goulart requereu o aforamento de terras
situadas no municipio de Itaguahy, no
Estado do Rio de Janeiro, foreiro á Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, havidas
dos herdeiros do coronel Antonio Basilio,
por escripturas publicas de 6 de agosto
de 1924.

(Processo n. 11.859-36.)
Rio do Janeiro, 20 de junho de 1938.

— Agres F. Barroso Jr., administrador.
(C. 3.149 -- 23-6-1938 -- 443$700

29 vezes)

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

• Leva ao conhecimento doe Srs. in-
teressados que, de accordo com o artigo

paragrapho 5' do decreto 19.587,
de 14 de janeiro de 1931, solicita para
o dia 29 de junho de 1936, offertas de
cotações para as requisições constantes
da -relação abaixo, cujas especificações
se acham affixadas no local devido, na
sede da commiàsão, á Avenida Rodri-
gues Alves n. 135.

Requisição n. 615.242-8 — Material
cirurgia°, eto.

Imemele

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de accordo com o artigo
8, paragrapho 5", do decreto 19.587, de
14 de janeiro de 1931, solicita para o
dia 1 de julho de 1938, offertas de co-
tações para as requisições constantes da
relação abaixa, cujas especificações se
acham affixadas no local devido, na
sede da commissão, á Avenida Rodri-
gues Alves n. 135.

Requisições:
N. 105.007 — Arame galvanizado.
N. 105.105-7-A — Material de labo-

ratorio.
N. 113.158 — Chapa de latão para

etiqueta.
N. 113.159 — Chapas de zinco.
N. 115.056 — Material de labarato-

rio.
N. 115-057-62 — Material de labo-

ra tarjo .
N. 115.121 — Machina de calcular.
115.136 — Machina para grampear e

thesoura.
N. 115.153 — Thesours Scrlingen.
N . 115.154 — Drogas.
N. 116.081	 Balança.
N. 117.084 -- Limpador de sementes

maohinas para cura de sementes.
118.098 — Folheto da abacateiro e do
abacate.

N. 124.006 — Carrapaticida.
N. 128.057-60-A	 Drogas.
N. 128.061 — Material para desenho.
N. 201.019 — Carimbo de borracha.

N.
sa	

224.147-8-A — Cat-gut esterili-
do.
N. 228.184 — Droga
N. 237.199-210-A — Droga
N. 241.076 — Impresso, etc.

etcN. 250.009-11 — Material cirurgico,

N. 250.012 — Apparelho "Cameron"
etc.

N. 267.183 — Madeiras.
N. 413.272-C — Gornma lacca pul-

verisada.
N. 413.312 — Ferramentas, etc.
N. 609.008-9 — Armação typo co-

lonial.
N. 615.208-10-B — Macaco "Ajax".
N. 615.239 — Camara phototechnica,

etc.
N. 616.074 — Oleo combustiva9.
N. 621.125 — Material cirurgico, etc.
N. 803.053 — Material de expediente.
N. 806.107 — Tampa de cylindro.
N. 903-236-7 — Material oleado°.
N. 904.280-1 — Archivo de aço, etc.
Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936

-- II. C. da Rocha, pelo director.

Commissão Ce#tral de Compra'
do Governo Federal

Rectificação
A Commissão Central de Compras leva

ao conhecimento dos interessados que,
na publicação do "Diario Official" de 23
do corrente, a pagina 13.984.

Onde se lê: (Na relação dos numeros
das Requisições) :•

114.087/8 — Material para laborato-
rio e 6.042.023-A — Material de expe-
diente.

Deve-se ler:
115,087/8 Material para laborato-

rit 4s 602.023-A — Material de expedi-
ente.

Pela Commisslio Central de Compras,
H. C. da Rocha, pelo director.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
firma Selim Zeitune, estabelecida á rua
Buenos Aires n. 103, a comparecer á
esta sub-directoria, afim de prestar es-
clarecimentos sobre o processo n. 1.893,
de 1936. conforme o despacho, no prazo
de 15 dias, a partir desta data, sob pena
de punição , na fórma da lei.

Segunda Sub-directoria. 24 de Junho
de 1936. — Buêno Brandão, sub-dire-
ator.

Directoria do Imposto de Renda
ULTIMA NOTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, torno publico que se vae fazer
communicação á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, para fins de cobrança
executiva, do debito de imposto de renda.
relativo ao exercido de 1936, da contri-
buinte viuva Caetano Garcia, que deixou
de ser pago no devido tempo.

Dentro de quinze (15) dias, contados
da publicação do presente edital, a in-
teressada fica convidada a comparecer
á Secção de Arrecadação, desta directo-
ria, para recolher o imposto, ou á Di-
vida Activa, 

julgar 
prestar os esclareci-

	

mentos que 	 convenientes.
Secretaria da Directoria do Imposto

de Renda. Rio, 24 de junho de 1936.
O secretario, José de Magalhães Bravo.
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Directoria do Imposto de Renda
- turma nonnoseão

Decidem do Sr..direotro do Imposto
de Renda, torno publico que, se mie fazer
eommunicação á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, para fins de cobrança
executiva, do debito de impobto de renda,
relativo ao exercido de 1934, da contri-
buinte viuva Caetano Garcia (espolio),
que deixou de ser Pago ao devido tempo.
• Dentro de quinze (15) dias, contados
da publicação do presente edital, a in-
teressada fica convidada a comparecer
á. Secção de Arrecadação, desta directo-
ria, para recolher o imposto, ou á Di-
vida Activa, para prestra os esclareci-
mentos que Julgar convenientes.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda. Rio, 24 de junho de 1936. —
O secretario, José de Magalhães Bravo.

Directoria do Imposto de Regida
AVISO

A Directoria do Imposto de Renda,
*visa que foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação, • por via postal, aos
contribuintes abaixo finencionados:

. &ácido de 1933:
Valente & Comp.
Valente — Domingos Rodrigucs
Freitas — José Eleuterio de
Villa — Francisco da •
%Vitimar — Carlota
Bruno — Antonio
Costa Rodolpho Barreto
Cruz — José da	 •
Cunha — B. F. da

•Cunha — José Freitas
CUQUWO — &mino
Dias Bras & Comp.
Esteve& — Manoel
Ferreira — A. J.
Freitas — A.
%Ines A. F.
Henrique — A.
Hauffmau	 Clara
Luiz Gonçalves & Comp.
.Mandarino	 Francisco
Mury & Comp. Ltd.,
Prado — E. V.
Bamba — Gama
Rosa — Enrico
Ribas — J. S.
8. A. Casa de Mude e Maternidade

Pedro Ernesto.
Souza Napoles & Comp.
T. R. de Figueiredo & Comp.
A. Alves & Monteiro
A. de Andrade & Comp.
Almeida — Alvaro de
Almeida — Amaro de
Almeida	 Celestino d'
Almeida — Januario Viegas de
Almeida Junior — Alfredo de
Alvares	 Raymundo BarrosAlvas	 Edelberto Francisco
Alves — José •	 .
,Alves — Manoel Maria
Alves J Sebastião de palea
Amaral — Henrique Cardoso do
Amaral — João
Andrade — Carlos Brum de
Andrade — Margarida dos Santos
Arautos — Francisco José
Araujo Martins 8G Comp.
Arte Moderna Ltd.
Antitinta — Clementina
AleVadO •••n Antonio Rad:riem iP •

Stens

Bandeira — Carlos doa Banto
Bandeira — João Lopes
.Baptista — A.
Baptista — Elisa
Barbosa — &parida* Corr4a
Barros — A.

. Barros — A.
Barros — Carmen Ferreira de
Barros — Joaquim de
Bastos — José Pereira da Costa
Bernardas — Francisco da Costa
Bernardas — Moyséa
Borges — Antonio Luiz
Brandi — Mario
Bretz & Mann
Fontes — José Marcai
Guedes — Sebastião Luiz
Lacornbe — Luiz Lourenço
Idma	 Bernaraina Vieira
Nascimento — Lniz
Pedro Latif & Casar Mello Cunha Ltd.
Pinto' — Jpstina Maria Ramos ( es-polio).
Darienzo — Vicente
Lscombe — Luiz L.
Lima — Bernardino Vieira
Aubert — Otto
Costa — Manoel Casemiro
Diniz és Almeida
Lima — Bernardino Vieira
Pinto — Justina Maria Eamos

lio)
Silva — Diamantina Souv,.'',
Silva — Emilis Gomes da
Silva	 Ernestina Donaingues da
Silva — Francisco da
Silva — ()enceto L.
Silva — Gloria Lope,s
Silva — João Baptista Verifs;,n,
Silva — José da
Silva — José Marfa da
Silva — Jovelino Luiz da
Silva — Julio Juvenal° da
Mala — Jonquina Figueira

• Eupplemento:
Manoel de Freitas & Jose Maria Lo-

pes
Mattos.— Otto de
Oliveira — Joaquim de
A. Antera & Companhia
Bom% — R.
!fidalgo Souza & Comp.
Laseer & Beer
Lopes — Arnaldo Pinto
M. Madauar & Comp.
Moura — Alvaro Coelho de
Moura — Antonio Ferreira
Moutintio — Luiz	 ..
Moysés & Samuel
Muarre Antonio C.
Cueiros — Alexandre de
R. Glannfni & Comp.
Ramadinha . & Comp.
Raphael da Silva & Irmão.
!deflitam — José
Sicillano — Vicente
Signoretti -- Emitia
Silman — Faval
Silva — Adherbal
Silva — Alexandre da
Silva — Alvaro Moreira dá
Silva — Amelia Nicolau da
Silva — Antonio da
Silva — Antonio Tavares da
Silva — Aurora Alberto da
Silva — Aurora Monteiro da
Silva — Barbosa da
Silva — Candido Antonio 'da
Silva — Custódio José da
Rodriguee F. O.
Santos	 L. Contrin
Tanmri —
Tavares — Antonio da Silvá
~zebu

• Teixeira Biefflieira
• oliveira — José de

• Omite — Spar Abdalla
.Bantos — J. Gomes dos
Beraphim	 Anaclet0
•Silva — Manoel da
Silvaira — Antonio V. da
Silveira — Manoel Vieira da
Soares — Alberto da Silva.
Souza Estavas & Comp.
Zani — Casar
Supplemento:
Barcellos	 Edison
Couto — Virlato

..,(3onça1ves	 M. J.
Gotrvaa — Candido dos Santos
Guedes & Gomes

• Hasskus — George, Michael
Lima — Alberto Gonçalves de
•ongras — José da Silva

•Magalhães	 Henrique
• Magdaleni — Miguel
'Mello	 L.
Nieolau — José
A. Almeida & Rebello
A. Rocha & Leitão

• -Abel & Silva
Antunes -- João Baptista Fernaudes

• Araujo — Joio Baptista do
• Paroukel	 M.
• Prandão — J.

Cavalli — Francisco
Duque Estrada — Tito
Veniano — J.

• Figueira —
Gomes — Avelino Doiningue,

, Gonçalves — José
G'onçalvPs	 José Martiu

• 1.411119 & Machadb
Mal!	 & Filhos
Trmãos. Aurierrno •

•.1. A. de Souza & Comp.
Leandro & Tavares ..
Leite — An gelo Dias.
M. Gonçalves & Costa	 .

• Maralbties	 Jacintho Pinto de.
Na ikes	 Jacob
'Manos — (lesar de Menear
Molnn & Silva
MOntefro — L.
'Neves.— Manoel das

• ~anca Assurance Co. Lidá.	 .
•Almeida — Carlota Cardoso Gemi° :Çrp
espolio)
Bittencourt — nrfighão

• comp. John jurgens
•Guedes-	 Sebastião Luis
Lima — Bernardino Vieira
Lima -- José Malaquias CaVaIranti
Almeida Pinto & Comp.
Cosa Hibiert S. A.	 • !
Comp. Anilinas e Prodnotos Chitnicos

do Brasil
Companhia de ImznoVels Parque Ca-,

leste S. A.	 -
Eno — J. C.
Guedes — Sebastião Luiz

• Oliveira — Antmilo Ribeiro de
~rosa — Fernando Pereira
porot0 _.. Fausto de Almeida

• Rocha — João da Costa
Siegrist	 L.

•Silvaria Valente de Pinho & Compa-
nhia

Sociedade Importadora Sn!~ Limita.
leeeemeit

Álfandean do fito do ~piro
sprrgoDX nnitvio Aviso it. 84, com ci

PILAM 113 OM) DIAIII

Peia- insPeotoria da Aliai/dez% se
Dnifile0 que* achando-se as meroadoriaa
!contidas noa volumes abaixo mostsionaw

k. 	 •
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dos no caso de serem arrematadas pari
consumo, os seus donos ou consignata-
rios deverão despachal-as ou retirai-as
no prazo de oito dias, a contar' desta
data, sob pena de, findo este prazo, se-
rem vendidas pôr sua conta nos termos
do titulo 6°, capitulo 50, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique o direito de anexar con-
tra os effeitos desta venda.

CÃES DO PORTO

Armazem Ex. B
BMC, contra marca MLC: Um rolo

capado sem numero, vindo de retorno,
do vapor americano "Euslef-City", do
Rio Grande de Sul, em 3 de setembro de
1928 — M. 1.523, não constando do ma-
nifesto.

K: Um encapado n. 188, consignado a
Knoel & Comp., vindo pelo vapor alie-
mão "HoSusund", de Hamburgo, em 29
de setembro de 1935 — R. 14 — Mani-
festo 1.332.

5ISITIODS, dentro de um loSango, tond3
aos lado as lettras RTSE: Urna caixa
n. 4.270, consignada á "Revista do. Su-
premo Tribunal Federal"; vinda pelo
vapor allemão Ernest Hugo Stiries", de
Hamburgo, em 13 de outubro de 1933 —
Rel. 15	 M. 1.393.

BC Ltd.; Urna caixa n. 1, consignada
a Brandão Castro, vinda pelo vapor in-
glez "Somnie", do Buenos Aires, em 14
de abril de 1935 — Rel. 11 — M. 517.

Longovica: Uma caixa a. 513, consi-
gnada a Longovica, vinda pelo vapor
francez "Zefrvy-Sbbans", de Hamburgo,
em 12 de julho de 1935 — Re. 12— Ma-
nifesto 813.

.111 18.923, dentro de um losango:
Urna caixa n. 34, consignada á Ferro
Carril Jardim Botanico, vinda pelo va-
por nacional "Camaun", de Nova York,
em 2 de novembro de 1924 — M. 1.544
— Rel. 9.

W: Dez chapas sem numeros, vindas
pelo vapor francez "Ango", de Santos,
em 19 de janeiro de 1924 Rel. 5—Ma-
nifesto 1.704, não constando do mani-
festo.

GBIMV: Urna caixa n. 1, consignada
a Machado Vianna & Comp., vinda pelo
vapor "Almirante Alexandrino, em 10 de
maio de 1929 — Rel. 173 — M. 824.

838, dentro de um losango: Seis
oaixas as. 3 a 8, consignada á Compa-
nhia Nacional Navegação Costeira, vin-
das pelo vapor inglez "Balzac", de Nova
York, em 9 de novembro de • 1929 —
Rel. 91 — M. 2.055.

Vera Siqueira" Uma caixa sem nume-
ro, consignada a Veras Siqueira & Com-
panhia, vinda pelo vapor americano
"Weatern Wold"

'
 . de Nova York, em 16

de julho de‘1926--Rie/. 19— M. 10.603
JPL: Oito caixas ns. 1.200 a 1.207,

consignadas á ordem, vindas pelo vapor
*limão "Espana", de Hamburgo„ em 8
de fevereiro de 1926 — Rel. 17 — Ma-
nifesto 172... -

Siemens, dentdo de um losango, tendo
aos lados as letras RFSP: Seis caixas
numeros 4.373 a. 4.378, consignadas á
"Ravina do Supremo Tribunal Federal",
vindas pelo vapor allemão "La Coruna",
de Hamburgo, em 8 de março de 1926.
Rel. 18. M. 304.

'MEC: Uma caixa numero 4, consigna-
da a Keartine .• Eduardo & Comp., vinda
pelo vapor "Campos Sanes", de B. Aires,

em 28 de fevereiro de 1930. Rel. 112.
M. 394.

ZWG: Uma caixa numero 1, consigna-
da a J. Werneck & Comp., -vinda peto
vapor "Campos Salles", de B. Aires, em
28 de fevereiro de 1930. Rel. 112. M.
391.

W. U.: Um encapado numero 15.810,
vindo pelo vapor ali. "Paraguay", de
Hamburgo, em 8 de julho de 1932. ael.
206. M. 870, não constando do mani-
festo.

Siemens, dentro de um losango, ten-
do Lambem as letras RUE: Uma caixa
numero 6.692, consignada á "Revista do
Supremo Tribunal", vinda pelo vapor ali.
"Santa Fé", de Hamburgo, em 29 de
agosto de 1925. Rel. 13. M. 1.165.

O. R. C.: Quatro caixas.numeros 1 a
4, consignadas á ordem, vindas pelo va-
por nac. "Almirante Alexandrino", de
Hamburgo, em 16 de março chi 1927.
Rel. 23 — M. 446.'

H. M. C. L.: Duas caixas numeros
1 e 2, consignadas a Hugo Molinari &
Comp. Ltda., vindas pelo vapor ali.
Niederwald, de- Hamburgo, em 14 de
março de 1927. Rel. 22. M. 432.

M. S. 5521, dentro de um losango:
Uma caixa numero 3, consignada; não
constando do manifesto, vinda pelo vapor
nacional "Raul Soares", de Hamburgo, em
5 de novembro de 4927. Rel. 26.. M.
1..856.

5. K. F.: Uma caixa numero 2.718,
consignada á Comp. S. K. F. do Bra-
sil, vinda pelo vapor sueco "Kronprin-
cessea Margarita", de Stockolm, em H
de agosto de 1927. Rel. 24. M. 1.345.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de
junho de 1936. — Pedro Medi= Cceli.
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Directoria do Domini() da Únião
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICTO

FEDERAL

EDITAS!!

Pelo presente, fica convidado o Sr.
J. B. Brandão Junior, locatario do Edi-
ficio do "Jornal do Comrnercio", salas
107/198, a comparecer a esta Administra-
ção, no prazo de 8 (oito) dias, afim de
saldar a sua divida para com' a Fazenda
Nacional, no montante de 2:3003000, sob
pena de cobrança judicial. (Processo
n. 38.153/35).

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1938.
— Ayres E. Barroso ir., administra-
dor.

Pelo presente, fica convidado o Sr.
Manoel Rodrigues Aguiar a apresentar
no prazo de 15 dias, a contar da presente
data, os documentos legaes, afim de ser
lançada escriptura de acquisição de uma
faixa de terreno e predica situados no
Caminho da Freguezia na. 367 e 373 e
parte do de n. 369, para dar execução
ao projecto da variante da Estrada de
Rodagem Rio-PetrOpoUs, em Bom Sue-
cesso. (Processo n. 36.205/30).

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936.
- Ayres F. Barroso Jr., administra-
doi.

nn••n•

Pelo presente, fica convidado o Sr.
Dr. Eduardo Bahouth, bastante procura-
dor de Michel Abrão Maluf, comprador
do lote n. 290 Q. 12 na Urca, a compa-
recer a esta Administração, no prazo de
(8) oito dias, afim de pagar os emolu-
mentos da carta de aforamento para an-

• damento do processo. (Processo nume-
ro 100.035/35).

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936.
— Ayres F. Barroso Jr., administra-
dor. •

Pelo presente, fica convidado o Sr.
Hugo Richard Filho comprador de terre-
nos de marinha situados na rua Coronel
Pedro Alves as. 154 e 156, a comparecer
a esta Administração, no prazo de (8)
oito dias, afim de tomar conhecimento
das providencias que se fazem mister,
Para ser solucionado o assumpto a que se

- refere o presente processo. (Processo
n. 16.969/32).

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936.
— Ayres F. Barroso Jr., administra-
dor.

••nnn•n•

Pelo presente, fica convidado o Sr.
Manoel Ventura, locatario da casa IV, da
rua Dr. Carlos Seidl n. 349, a Compare-
cer a esta Administração, no prazo de (8)
oito dias, afim de tomar conhecimento
do despacho do Sr. director, de 25/11/35,
exarado no processo n. 65.897/3Q).

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936.
- Ayres F. Barroso Jr., administra-
dor.

Pelo presente, fica convidada a Com-
nanhnt Carioca Industrial. locataria ã
avenida Francisco Bicalho, lote 4 qua-
dra X, no Caes do Porto, a comparecer
a esta Administração no prazo de (8)
oito dias, afim de satisfazer as exigenclaii
formuladas pela Secção Administrativa.
(Processo a. 87.743/35).

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936.
— Ares F. Barroso Jr.. administra-
dor.

Pelo presente, fica convidada a Sra.
D. Custodia Guimarães da Silva Pei-
xoto, foreira do terreno onde está 'Pila-
do n predio n. 124, da rua Senador Dan-
tas. a comparecer a esta Administração,
no prazo de oito (8) dias, afim de regu-
larizar a situacão do terreno. sob pena
de ser providenciada a acção judicial
competente. (Processo n. 42.297/34).

Rio de Janeiro. 24 de junho de 1936.
- Atires F. Barroso Jr., administra-
dor.

Aliandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DZ 30 DIAS

De ordem do senhor inspector, con-
vido os donos ou interessados em 27 na-
ralhos apprehendidos no Posto 5-6 do
Cães do Porto no dia 5 (apprehensão
n. 121 — processo n. 22.249-36); 2
latas de cigarros "Pall Mall", apprehen-
didas no dia 15, no Cães do Porto (app,
n. 122 — processo n. 22.774-36) e 8
latas de cigarros "Waverley" e 9 latas
de sardinhas em conserva, apprehen cli-
das no dia 16, tudo deste mez, a bordo
do vapor inglez "Arlanza" (app. n. 123
— processo n. 22.872-36), a virem alie-
gar o que entenderem a bem dos seus di-
reitos dentro do prazo de 30 dias uteis,
a contar da publicação deste, sob pena
de revelia:

Secretaria da Alfandega, 22 de junhode 1936. — iodo Alva do Moura, escri-vão.
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Altandega do Rio de 4aneir0

EDITAL COM O PRAZO DE 30 nus
De ordem do Sr. Dr. inspector con-

vido o interessado ou dono de sessenta e
seis (66) peças de tecido de seda jao-
neza. apprehendidas pelo Sr. Dr. de-
legado do 160 District° Policial, litigo
Auler e outros funceionarios da Policia,
no Armazeth Leão da America, sito á
Estrada Braz de Pina n. 862, para on,le
foram as ditas peças transportadas das
proximidades da:: ()Moinas da Syndicato
Condor, pelo individuos José Pereira da
Silva, vulgo "José do Ceará", Boaventera
da Rocha Silva, vulgo "Ventura", e um
outro, cujo nome não se conhece, a vir
aIlegar o que entender a bem de seus di-
reitos, lien:ro do prazo de trinta ,1:as
uteis, a contar da data da publicação des-
te no "Diario Official", sob pena de re-
velia. (Processo n. 23.623-36).

Alfandega. 23 de junho de 1936. --
Jucundino Boecellos, 3° escripturario,
servindo de escrivão.

Alarandefia do Rio de Janeiro

Primeira secção
Pela inspectoria desta alfandega, se

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avaria e
de falta, devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

Communicação de avaria
Arrnazem n. 1 — Dia 18 de junho de

1936.
.Navio "Westen World", atracado em

18 de junho de 1936.
1 fardo marca G.S.C. n. 53.537, pe-

sando 58 kilos, roto.
1 fard omarca C71 . S.G., n. 53.536, pe-

sando 61 kilos, roto.
1 fardo marca G.S.C., n. 32.067, pe-

sando 8 kilos, roto.
1 caixa marca G.E., n. 112, pesando

38 kilos, repregada.
1 caixa marca Panair do Brasil, nu-

mero 26.636, pesando . 189 kilos, ava-
riada.

1 caixa marca Paseo 1.327-8, C-T &
Co., n. 506, pesando 192 kilos, avaria-
da.

Armazem n. 4 — Dia 18 de junho de
1936.

Navio americano "Delvalle", atracado
em 17 de junho de 1936.

10 amarrados, chapas, marca COFRE,
avariados.

90 amarrados, ohapas, marca 3.767,
avariados.

55 amarrados, chapas, marca 22, ava-
riados.

30 amarrados, chapas, marca Stoltz,
avariados.

Arrnazem.n. 77 — Dia 17 de junho
de 1936.

Navio infflez "Ftronte", atracado em
18 de junhO de 1936.

1 caixa r.^:nrn IRC, numero 66.866,
pesando 757 ktios, avariada.

Armazern n. 9 — Dia 18 de junho de
1936.

Navio italiano "Norge", atracado em
18 de junho de 1936.

1 caixa marca Acherinto, numero 270
pesando 47 kilos, vasancio.

caixa marca F.L.. numero 91, pe-
sando 70 kilos, avariada.

DIARIO OFFICIAL

1 caixa marca Gammaro, numero 26,
pesando 47 kilos, vasando.

1 ca ixa. marca S.B.C. numero 227,
pesando 47 kilos, vasando.

3 caixas marca T.R.C. numeros 487,
449 e 478, pesando 16, 16, e 16 kilos,
respectivamente, vasando.

Arrnazem n. 9 — Dia 16 de junho
de 1936.

Navio "Arlanza", atracado em 18 de
junho de 1936.

2 barris, marca TB, numeros 15 e 43,
vasando.

1 barril marca Varella & Cia., n. 13,
vasando.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de
Junho de 1938. — Oséas Costa, chefe.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras

CONCURRENCIA PUBLICA N. 2, PARA DTVER.n
SOS TRABALHOS NA IN STALLAQÃO DE AGUA
DA IMPRENSA NACIONAL

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publica,
publicado no "Diario Official" n. 138.
de 15 de junho de 1938, ás paginas nu-
meros 13.300 e 13.301.

Escriptorio, de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores. em 16 de
junho de 1936. — O engenheiro-chefe,
Luis Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGO

O inspector do Trafego da Policia do
Districto Federal, de accordo com o dis-
posto nos artigos 1 e 100 do Regula-
mento de Vehiculos (decreto n. 15.614,
de 22 de agosto de 1922 -i , resolve em
beneficio do trafego publico, estabelecer
de ora avante um-só curso de direcção
para os vehiculos em geral, na rua Alcino
Guanabara. obedecendo-se mão no trecho
situado entre a Praça Floriano e a rua
Alvaro Alvim, da Praça Floriano para a
rua Alvaro Alvirn e no trecho situado
entre esta rua e a rua Senador Dantas,
desta para a rua Alvaro Alvim.

Resolve, outrosim, e pelos mesmos mo-
tivos estabelecer um só curso de dire-
cção, para oe vehiculos em geral, exce-
ptuados os bonds, na rua das Marrecas,
fixando mão da rua do Passeio, para a
rua Evaristo da Veiga.

Os infractores das presentes disposi-
ções incorrerão na multa de 30$, e no
dobro, nas reincidencias, depois de de-
corridos 30 dias da publicação deste edi-
tal.

Rio de Janeiro. em 27 de maio de
tírge26. — O inspector do Trafego, E. Es-11a.

Poliela do District° Federal
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 24 do corrente.

Approvados:
Luiz Gonzaga Valença. Ettore Graran-

tini, David Xavier Azambuja, Luciano
Rudge e Gasto Ciroai Ferreira da Sil-
ve.

Junho de 1930

Reprovados, 8.
Resultado dos exames de motorneiros

effectuatios no dia 24 do corrente.
Approvados:
Manoel Caetano Vieira, Ernesto Anto-

nio de Oliveira, José Raphael da Silva,
José Marques Netto, Realino Simplicio,
Theophilo Ferreira, Manoel Joaquim
Corrêa, Americo Mendes, Sebastião Itlyp-
polito da Silva e Germano Augusto de
Barros.

Observação A falta á chamada na
turma effectiva importará no pagamen-
to de nova inscripção. (Art. 294 do R.
T.)

Inspectoria do Trafego, em 24 de ju-
nho de 1936.— O inspector, Dr. Edgord
Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspectoria,
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponder por infracções do Regulamento
do Transito, os proprietarios ou condu-
ctores de vehiculos abaixo discrimina-
dos.

Matriculas indistinctas art. 366
Omnibus:
Mario Bianchi, ns. 292, 402, 411, 424

e 498 — Art. 248 L.
Octavio Valdetario Coimbra, DB. 135,

166, 363 e 384 — Art. 248 L.
R. Schirn.idt el Ccerp., ns. 539, 671,

718 e 538 — Arts. 248 L e 248 E.
Dionel & Pereira Ltda., ns. 223, 794,

795 e 797 — Arte. 389 P. 4 e 248 L.
J. Antonio Moreira, ps. 553, 554 e

557 Arta. 248 L e 248 É.
Nota — A falta de pagamento das

multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou do seu condu-
ctor de accordo com -o previsto no ar-
tigo 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro. 24 de junho de 1936.
— O inspector, Edgard Pinto Estreita.

MINIsTErtio DA EDITCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

PAGAMENTO DE PENNA D'AGUA te 1936
Zona do 6° Distrcito

Chama-se a attencão dos Srs. consu-
midores, para o edital publicado no
"Diario Official" de 20 de junho cor-
rente, á pagina 13.802.

Inspeetorfa de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso os

proprietarios dos predios abaixo mencio-
nados que têm o prazo de oito dias para
apresentar defesa sobre irregularidades
no serviço de abastecimento d'agua des-
ses immoveis, antes de ser applicada a
penalidade prevista no art. 88 Jo decre-
to n. 24.732, de 13 de julho de 1934:

Rua Cardoso Junior n. 309.
Rua do Ouvidor n. 165.
Secção de Expediente, 23 de junho da1936, Theophilo Dias Ribeiro, che-

fe da secção.

Directoria Nacional de Sande As-
sistencia Medico-Social

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado no "Diario Official"
de 24 do corrente, á pagina 14.077.

•
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Universidade Tcchnicp Federal

ESCOLA POLYTECHNICA

De ordem do Sr. director da Escola,
faço publico para conhecimento dos in-
teressados que no proximo dia 28 do
corrente, terá inicio o concurso para ca-
thedratico de "Pratica Profissional" da
Escola Nacional de Bellas Artes.
- Todos os candidatos inscriptos, deverão
Comparecer á Escola nesse dia, ás 11 ho-
ras.

Escola Polytechnica, , 24 de junho de
19,36. — (Asignatura illegivel), secre-
tario.

REVISTEM DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do District°

Federal •	 -
Valores, em refugo definitivo, no

primeiro trimestre de 1936.
Veja-se os edital publicado na in-

tegra, no Diario 01,"icia1 de 9 de junho,
pagina 12.834.

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Estado do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. director regional dos
Correios e Telegraphos do Estado do
Rio de Janeiro, fica intimado Leopoldino
Amorim, ex-conductor de malas da linha
de Campos a Santo Antonio de Porciun-
eula, neste Estado, a recolher aos cofres
desta repartição, no prazo de trinta
dias, a contar da data da primeira pu-
blicação deste, a importancia de trinta
e- seis mil reis (368000), de responsabi-
lidade que lhe foi imposta por portaria
de 17 de abril de 1935, conforme consta
do processo ficha 2.138/936.

Secção dos Serviços Economicos, em
27 de maio de 1936. — Luis Mariano de
Oliveira, chefe dos Serviços Economicos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CIONCORRENCL4 ADMINISTRATIV4 N. 37

(Edital de transferenciaQ
De ordem da directoria, faço publico

que a Coneurrencia Administrativa nu-
mero 37, mareada para o dia 25 do cor-
rente mez, fica transferida para o dia
ti de julho proximo.

Departamento de Material, 23 de ju-
nho de 1936. — Lauro da Silveira Aze-
vedo, chefe do Dep. de Material.

Estrada de Ferro Central do BraNit

CONCURRENCIA 'PUBLICA
EDITAI. N. 12

Concurrencia para arrendamento, pelo
prazo de cinco annos de um local na
Estação do Norte. capital do Estado
de São Paulo„ destinado a botequim e
restaurante.
De ordem da directoria, faço publico

que ás 15 horas do dia 21 de julho de
1936, na agencia da Estação do Norte,

desta estrada, na capital do Estado de
São Paulo, serão recebidas propostas
para o arrendamento, pelo prazo de cin-
co annos, de um local da mesma esta-
ção, destinado a botequim e restauran-
te, mediante as condições estabelecidas
no presente edital.

A concurrencia será presidida Pelo Sr.
chefe da estação do Norte, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais alta, por minima que seja a diffe-
rança entre elle: e qualquer outra, sendo
feita a adjudicação pelo Sr. director.

As propostas, cujas primeiras vias
devem estar devidamente selladas, data-
das e assignadas todas, com a indicação
das respectivas residencias, não sendo
permitaidas nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas, serão entregues em
tres vias, em envolucros fechados com a
declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esses envolucros devem ser acompa-
nhados, respectivamente, de outros, em
separado, contendo todos os ddeurnentos
que possam provar a idoneidade do pro-
ponente, comprehendoodo-se entre cites
os recibos de quitação da ultima coita-
da dos impostos e taxas a que estiver
sujeito, bem como certidão do Departa-
mento Nacional da. Industria e Commer-
cio, desta capital ou juntas commerciaes
dos Estados, provando estar o ,contracto
social alli registrado, isto para as firmas
commerciaes, devendo as sociedades ano-
nymas e as companhias nacionaes ou es-
tranjeiras, provar a sua existencia legal,
de accordo com o disposto na lei das
sociedades anonymas, e, bem .assim, a
certidão de que trata o artigo 32, do de-
creto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-
ção de Rs. 2:000$ (dois contos de reis),
em moeda corrente ou em titulos da di-
vida publica federal, previamente feita
na Inspectoria do Thesouro desta estra-
da ou na agencia da Estação do Norte,
para garantir a assignatura do contra-
cto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, se o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
por escripto, para tal fim, que lhe for
expedido.

O proponente para garantia da exe-
cução do contracto, caucionará na Ins-
pectoria do ,Thesouro desta via-ferrea, a
quantia de 6:000$ (seis contos de reis),
em moeda corrente ou em titulos da di-
vida publica federal.

Não serão tomadas em consideração as
propostas inferiores a 2:0008000 (dois
de reis), mensaes, pelo arrendamento de
que é objecto o presente edital de con-
ciirrencia. •

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da viação e Obras' Publicas e
de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilisando o governo por
quaesquer indemnisações dado que esse
instituto lhe denegue o registro.

A questão da idoneidade ,dos propo-
nentes será examinada e julgada previa-
mente, antes da abertura das propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão em seguida aber-

tas e lidas as propostas, que antes de
qualquer decisão serão publicadas.

Fios salvo á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interes-
ses.

As propostas não poderão conter sinão
uma f6rma de completa submissão a
todas as condições deste edital, e ao alu-
guel mensal, proposto.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecia
mento de uma elevação sobre a pro-
posta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terão preferencia a que a pre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecordo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

As condições para o contracto são as
seguintes:
i. O contractante obriga-se a receber

o local destinado ao botequim e restau-
rante no estado em que se encontra, do-
tando-o a sua exclusiva conta das ins-
tallações, moveis e utensilios, que forem
necessarios ao ramo de negocio a que se
destinam, observalas as exigencias da
municipalidade e da Saude Publica, fi-
cando as plantas das installações sujei-
tas á approvação previa do respectivo
inspector da linha.

2. Findo o prazo de arrendamento de
que trata este edital, será feita nova coa-
currencia, tendo o centractante prefe-
rencia em igualdade de condições.

3a, Os preços de venda a seaem cobra-
dos pelo contraetante no botequim e
restaurante não poderão exceder aos
communs do commercio da localidade,
devendo ser affixados em togar visivel ao
publico, depois de approvados pelo cholfe
da estação, podendo a respectiva lista ser
reformada semestralmente.

4. Os funccionarios da Estrada quan.
do em serviço e devidamente uniforma-
sados, ficarão com direito ao desconto de
50 por cento sobra os preços marcados
para as refeições de almoço, jantar, café,
leite, chá, chocolate e pão com mantei-
ga, exclusivamente.

5a• O contractante obriga-se a ter ar-
figos de boa qualidade e que constituem
ramo de negocio, para bem servir ao pu-
blico e mais os de fumantes, confeitaria,
fructas, balas e bon-bons.

6a• O contractante fica sujeito ao pa,-
gamento de todos os impostos e taxas
que incidirem sobre o negrejo, actual-
mente existentes e que forem criados,
federaes, estadoaes e municipaes,.deven

-do exhbiir todos os recibos nas epocas
proprias, ao chefe da estação para o
,visto".

'7 0 . Obriga-se o contra,ctante a cum-
prir, por si e seus prepostos a todos os
regulamentos internos e de policia da
estrada, cumprindo todas as ordens que
lhe forem transmittidas a bem da ordem,
asseio e disciplina.
' 8. Os pagamentos mensaes do aluguel
devem ser feitos adiantadamente e até
dia dez de cada mez.

9a . A infracção de qualquer das ciam
sulae do contracto, sujeita o contracta u

-te a uma multa, que, conforme entendi-,
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mento da administração da Estrada, P0*
dera ser ate o valor da caução que ga.
ramo a -execução do contracto se não
preferir a mesma administração a res-
cisão iramediata do (mintamo por sim.
pies aviso ou notificação independente
de acção ou interpellação judicial ou
extra-judicial, com perda da caução e
sem que assista 40 contractanto direito
a reclamação ou indemnização de colm-
eia alguma.

1041 . No caco de multa, fica o contra-
cante obrigado a pagar a respectiva lin-
portancia na inspectoria do Thesouro por
intermedio da agencia do Norte, dentro
do prazo de cinco dias, a contar do dia
do recebimento da intimação por at-
aranto, sob pena de rescisão do contra-
05.0 nas mesmas condições acima esta-
belecidas.

11a . Fica vedada ao contractante a
transferencia do contracto sem • previ°
consentimento, por escriptg da Dire-
ctoria..

Inspectoria Cotnmercial da Estrada "de
Ferro Central do Brasil. Rio de Janeiro,
junho de 1936. — (Assignatura Illegi-
vel), inspector commerc'al.

Nota: — Para maiores esclarecimen-
tos os interessados prderão colher in-
formações na agencia da Estação do
Norte, em São Paulo e InsPecterla Com-
marcial, em D. Pairo ti, Rio.

Administração do Porto do Rio
de Janeiro

Avisos
A Administração do Porto do Rio de

"Janeiro faz publico que attendendo 4
soicitação de diversos interessados, ris.
sol veu prorogar o prazo para recebi-
mi • aal das propostas para a eaca tiaão da
di-ag7Igern e reparaçã41 dos batelões a que
• retere o edital n. 3 publicado no
1) riO Ornejai de 3 do corrente ás pa-
g i'...)..21113, para o dia 13 de julho
p. inurn, ás 15 horas.

onfen ,iiin communica que a draga
.Ar,"	 Perina será posta a secco no

Cruz, na Ilha das Cobras
n . : !irn 29 do eorreide e o batelão "Gila-
naHea" encarreirado nos Estalo :d-
r:1,, (; q c,Íco • [raia do Caju' no mesmo
dia. plva effeito de Vistoria.

IV.° de Janeiro, 23 de junho de t935.
(C. 3.252 -- 2 .116-936.	 15$300).

/11INISTER10 DA MARINHA

Arsenal de %farinha dts
de Jagleiro

CONCURsu PARA 30 oPPICIAL

Jnirfo das provas a que serão submeta.
dos os candidatos inscriptos no con-
curso poro terceiro official desta Di-
rectoria Geral.
Communico aos Srs. candidatos bis.

criptos no concurso aberto para preen-
chimento de vagas de terceiro °Melai
desta Directoria Geral, que terá exe-
cução, pela fôrma abaixo, o inicio das
provas do mesmo concurso, a saber:.

Dia 29 de junho, 2a-fe1ra — Portai-
guea.

Dia 30 de junho, 3a-feira. — Arith-
rnetica.

Dia 2 de julho, 55-feira — Álgebra.
Dia 3 de julho, 8a-feira — Geom.

tieW

Dia 6 de julho, 2a-feira	 Francos.
Dia 7 de julho, 35-feira — Inglez.
Dia 8 de julho, 4a-fe1ra — Geogra-

phia.
Dia 9 de julho, 5a-feira Bietoria do

Brasil.
Dia /O de julho, 8a-feira"— Direito.
Secretaria, em 18 de junho- de 1938.

Manoel Pessoa de Mello, secretario.

Tribunal Marítimo Administrativo

Para sciencia do Accordam proferido
pelo Tribunal Maritim0 Administrativo,
na forma abaixo:

O presidenta do Tribunal Maritimo
Administratávo, Contra Almirante Car-
los Augusto alagou Lavigue, peio pre-
sente aditai, na forma da lei, notifica
aos interessados, pelo prazo de quinze
dias, a. contar da publicação do presente,
que por -este Tribunal foi proferido ao.
cordam .em o processo numero noventa
e seis (96), referente ás avarias sol fri-
das pelo saveiro `Amazonas" na barra
do Paraguassu', Estado da Bailia, em
doze de setembro de mil novecentos e
trinta o cinco, julgando, pela maioria
das seus membros, como casual o saci-
dente acima, contra o voto do Juiz Re-
lator Dr Frederico Lege, mandando fos-
sem os autos archivados. E para scien-
aia de todos os interessados expede-se
o presente edital, para os effeitos !e-
sties. Dado e passado nesta Capital Fe-
dera', aos vinte e ires de junho da mil
novecentos e trinta e seis. Por mim
Damaiaceno Pereira, segundo andai in-
terino, da Secretaria, dactylographado.
Eu Roberto Barthel Rosa, Primeiro Of.
fic tal interino, da Secretaria, no impe-
dimento oceasional do Secretario, o
subscrevo. — Carlos Augusto Gastou
Laeigne.

III".~~1~11111.18~.•

11111n1STERIO DA GUERRA

Segundo Regimento de Artilharia
Montada

0034 MISSÃO Dg RANCHO
Chama-se s 'attenção dos interessados

pira o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado á pagina 13.704, do
"Diario Official" de 19 do corrente.

Deposito Central de Aviação
Chama-se a -attenção dos interessados

paraá, o edital de concurrencia, para venda
de metaes e motores, publicada á pagina
13.048, do "Diario Officiar de ff de
junho.

11~

Libóratorio Chimico Pharmaceutleo
Militar

filICRIMIL4;

De ordem do Sr. coronel director
convidado a comparecer a este estabele-
cimento, visto vir faltando ao serviço
desde 2 do corrente, o Servente Othan de
Barros Azevedo, sob pena de ser exone.
rado de accordo com a legislação vi-
gente.

Capital Federal, 18 de Ju nho de 1936-
— Octavtano listra d* Ira:conceitos. pelo

Laboratorio Chlmico Pharmaeeutico
Militar

anrrAL Dl CONCURIUNCILI
tie ordem do Sr. coronel presidente

dg Conselho de Administração deste La-
boratorio, faço publico que fica aber-
ta, até o dia 6 de julho proximo, laser/-
lição para fornecimento de uma bomba
de vacu° para conjungação á motor com
oapacidade para dar com precisão 30
pollegadas de pressão.

As exigencias para inscripção sio se
mesmas constantes do Diario Official
n. 115, de 19 de maio do corrente anno.

Serão dadas nesta Laboratorio as mais
amplas informações aos interessados.

Capital Federal, 22 de junho de 1938.
— Olivio Joaquim do Mello, capitão-al-
moxarife interino.

n•nnn

Lahoratorio Chimico Pharmaccutic,o
Militar

ALMOXARIFADO
EDITAL Dli CONCURRINCLIA

Da ordem do Sr. coronel presidenta
do Conselho de Administração deste
Laboraborio, faço publico que fica aber-
ta,. ate o dia 8 de julho vindouro, ina.
orIPC10 Para fornecimento de 47 metros
de tubo de ferro galvanizado com sup-
portes e duas escadas de peroba lustra-
da com roldanas, sendo as de baixo re-
vestidas com borraoha e respectiva cot-
locação.
sw

As exigencfas para inseripcio são as
mesmas constantes do Diario
n. 115, de 19 de maio do corrente anno.

Serão dadas neste Lalwatorio as mais
amplas informações aos interessados.

Capital Federal, 24 de junho de 1938.
Mulo Joaquim de Mello, capitão, almo-
xarife interino.

Departamento Medico de Aviaçlto
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 2
Do ordem do Sr. major presidente do

Conselho de Administração deste Depar-
tamento, faço publico que fica aberta,
até o dia 9 de julho proximo, a inseri.
peio para o fornecimento de artigos de
taboratorio, electricidade e moveis. A
relação respectiva encontra-se no almo-
xarifado do Departamento á disposição
das interessados, aos quaes serão dada$
as snforma,oões de que necessitarem, dia-
riamente, das 9 ás 11 horas.

As propostas serão abertas ás 11 ho-
ras do dia 10 de julho vindoura.

Campo dos Affcrnsos, 24 de junho de
1936. — Dr. Thomas Girdwood, 1' te-
nente medico, secretario.

MINIS'FE1110 DO TRABALHO, IN-
i)USTRIA E COMIIIERCIO •

Departamento Nacional
do Trabalho

•DOPPAL Da INTIMAÇÃO
Pelo presente edital, ficam notificadas

as firmas abaixo mencionadas para, no
prazo de 48 horas, contadas da data da
publcação ' deste, apresentarem defesa
relativamente ás infracções em que in-
ajdirain. Conformo °quita Os Usem** Os
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verificação contra as mesmas lavrados
pela fiscalização deste departamento e
cujas copias auttenticas deixadas nos
respectivos estabelecimentos pelos fis-
emes autuantes.

Ferreira & Oliveira, rua Senador Pom-
peu n. 157.	 .

Guimarães Rezende, rua João Roma-
riz n. 143.

Carlos Alohlbohin & Irmão, rua Barão
de São Feliz n. 16.

Rio' de Janeiro, 23 de junho de 1936.
Berbert de Mendonça, director. da

Secção.

Pelo presente edital, ficam notificadas
as firmas abaixo mencionadas . para, no
prazo de 48 /uras, contadas da data da
publcação deste, apresentarem defes
relativamente ás infracções em que
cldiram, conforme consta 'dos termo
verificação contra as mesmas lav
pela fiscalização deste + departam

EDITAL DE INTIMAÇÃO

B.4:,Argiucg.a.
-Sociedade Anonyma

DA ASSEMBLE'A GERAL ORDINA/512
IZADA EM 11 DE JUNHO DE .1936

A's quatorze horas do dia onze de N.o
ho de mil novecentos e trinta e seis,

os vinte dias do mez de junho A°11‘ 
os accionistas desta Companhia, repre.

roi' novecentos- e trinta . e seis; ás quZ sentando duas mil e quinhentas seções,
e torzo horas e trinta minutos, na sécia totalidade do capital social, reuniram.

dos desta companhia, á Rua Araujo Porto se em assembléa geral ordinaria., na .su&
to e' Alegre a.. 56, achando-se presentenu- s6de, á rua Visconde de Maranguape nu.

;Carlos do Boinfins Gaspar, a comparecer,
segunda-feira, dia 29 do corrente mez
de junho, ,ás 14 112 (quartorze e meia)
horas, isala s n. 1.125, do 11* andar do
Edificio Rex, ã, rua Alvaro Alvim nume-
ros 33-37, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, p a prestar depoimento no pro-
cesso co traj o mesmo instaurado. —
Luiz	 nheiro . Guedes, presidente da
Commi ão de Incpierito. 	 •

41"24244410~M~14r,
EALIZADA	 2v 'iÀrr JUNHO DE a9ou

A é DA

IMMOBILIARIA 5.

ANONYMA

o

se lavrar a presente acta, que, reaber.
ta a sessão, 6 lida, approvada e .assi.
gnada por mim, secretario, e por todos
os presentes?

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1936.;
— Renaud Lege. — Aristides Araujo.;
— José Pereira de Souza. -- Henrigug
Alvares da Cunha. -- André Perrin.
Pio Pinheiro. — Gastdo Bracconot.
Dr. T afano de Miranda Valverde.
Julio i ' bo	 Arth,ur Negri.

(C	 24-6-936 -- 52$000)1.

cujas copias authenticas deixa s nos mero legal de accionistas, conforme se mero ia, nesta ciciaae
respectivos estabelecimentos pelos • fi s_ verifica das assignaturas lançadas 	 ro. Pela senhorita Adelaide Aureliano

no
caes autuantes. ça, é aberta a sessão, Machado directora-gerente, foi aberta a• livro de presen

astao /Bracconot que convida para se- senhor doutor Arthur Leão, que, por
da Prainha n. 25. •	 •	 cretarioS os .Srs.	 Aristides Araujo e sua vez, designou para secretario •o ac-

Irmãos Siciliano, . rua Gonçalves Dias.. José Pereira de . Souza. 	 Constituida cionista Oscar Costa. Organizada a me..t
a. N. -	 ...	 .	 Usar] a mesa, 'o Sr. presidente declara sa. o senhor presidente declarou que,

lserreira Mattos 0, Comp., rua Ramalho 4110, de conformidade com as publica- conforme convocação feita pela imprea-
Ortigão n. 24,	 .	 .	 .	 ções feitas no "Diarici Official n e "Jor- se, a reunião tinha por fim a apreseis-
• Herininia da .Conceição ,Rocha, .rua do , uai elu L.0111111t3PC10 '., a presente assem- tação do relatorio da directoria. acorri.
Rosario n. 28.	 "	 • •• 	 blea geral °Minaria tinha por fim to- panhado do balanço e contas referentes
. EmiliJ aorta. de ;Láurdes, rua do ' HO' •.mar conhecimento do balanço e contas.	 á sua gestão durante o. anno de 1935. e

vidor n. 89.	 . •	 .. do ultimo exercido social, bem assim a do respectivo parecer do conselho
•J. Carvalhal & Irmão, largo 'de São eleição da directoria para -o, triennio de fiscal, bem como a eleição dos mem-.
Francisco da Prainha n. .4• 	 ,	 1936-1938 e o Conselho Fiscal e seus tiros effectivos e supplentes deste.

Panificadora Nacional itd., rua Pe- supplentes , para o presente exercido, Esclareceu ainda o senhor presi-
dro Americo n. 74. . . 	 „	 pelo o .que ia mandar proceder, a leitu- dente que esta reunião devèra ter t•ido

Antoni) . Pereira da Silva, rua - .Bareo ra dos respectivos documentos, o que lugar no dia 30 de abril ultimo, o que
de São Felix n. 102.. • . . . .. . . foi tlispensado por proposta do Sr. Pio pão se verificou, no entanto, pelo • não

Mario Vaz. rua Uruguayana n. 64..P.inheire, e unanimemente acceito pelos comparecimento da maioria das senho-
Rio de Janeiro, .23 de junb,o de . 1936 : Srs: accionistas; por serem os mesmos res accionistas. Ia o senhor presidenta

— Herbert de Mendonça, director da de seu •• conheeimento, visto 'já terem' resrular proceder á leitura do relatorio,balanço e contas .da directoria quando,• pos-Secção'. •	 sido publicados. Tendo sido, então,
•	 .' • tos' em, 'cliscusaão, pelo Sr. presidente, . por proposta unanime os Srs. accionistas

'os actos da directoria referentes ao • dispensaram essa leitura por terem sido

'exercido de *1935, o balanço encerrado taes documentos integralmente publica-
-

Teixeira,

	

	 .,. Rocha & Comp., largo . da do'h-srir..,-.1.£51.-clente-,declaradce eleita e .G1"ibã: lira 	 .. --Ennessados
ertirtn a a irectoria.nara. o triennio • esses- sentores nos seus cargos, e nada,	 .

Carioca ri. 8.
Rio de Janeiro. 23 • de junho de 1936.. de 93b-19.38. Após a apuração das ce• 

mais havendo a tratar, o senhor presi-
dulas :para: a eleição do Conselho Fie- dente declarou encerrada a sessão, mau.

- Herbert de Mendonça, director da
*	

cal são proclamados pelo 'Sr. presiden- dando lavrar esta acta, que foi por todos
Secção. • .	 , .	 ,

• tç. eleitos membros .effectivos, de ac- lida e assienada, e por mim, Oscar Coa-

• - EDITAL DE INTIMAÇÃO

Architecture	 - tficrBraccortorrlefterPérelra-de Souza; Lauro. Chagas Machado. -a--Adelaide Au...
e	 '-	 ..	 . 	 . --e- inembies suPPrerttãeor'srà :: Pio Pi- :reliano Machado. — Randoloho Fernan..

(ninfa Região,

	

, Districta. . Federal	 '	 ntasjr.0,,....-Heopitswe3,---Alvares---,da- Cunha e • des das Chagas. — Renato de Castro. -,..b

. Rio • de • Janeiro 'e Espirito Santo
.. —. :* , klfredoffiLage-.. 0' . -Sipresidente, em se- Octavio. de Lima Tavares. — Joagliint

	

)	 .	 —	 • i
gtsidà-eammtrnica- á. assembléa, ter a , Alberto Vieira., Dr. Benjamin Martinsi

EI21 nome 'datommissão . 'de 'Incine ra° directoria resolvido Continuar 'o . seu Ferreira. — Dr. Ragmundo Martins Fer-t

nomeada pelo Sr: presidente do Çons e- .mandato em remuneração. Nada mais reira. — Raymundo Nonato da Costg

lho Regional' de Engenharia e -Archit e- havendo a . tratar, o Sr. presidente sus- Cruz. — Arthur Ledo. — Oscar rnsta. .

oh= da Quinta Região, intimo - o Sr,. pende a' sesSã(:LP.21,18.,,1Iora, afim. de .: 'W — 3.244 — 24.6_1936 _ 60200pu
_

,	 ,

Henrique da Rosa, rua São Francisco G -
• . sendo acclamado para prnesidil-a o Sr. sessão, sendo convidado a presidil-a

" •	 '	 • •	 T	 q
Pelo presente edital, ficam notificadas em 31',de dezembro de 193a e o parecer 	

os no	 lano	 f
. .	 O

	

. 	 .

.do.	 ,	 m
Conselho Fiscal, e não' havendo ne- assim, á votação, foram os referidos do.

as fumas abaixo mencionadas para, no
prazo de 48 h pras,. contadas .da • data 'da ': nhum . dos presentes solicitado a pala- cuentos unanimemente	 approvados,r

vra, foram os mesmas submettidos á com abstenção de voto da directoria e

'votaçãopubleação deste, apresentarem defesa votação . .approvados . por 'unanimidade, dos membros do conselho fiscal. Em
relativamente as • infracções em que • jn- absterido-se . de votar os membros da seguida procedeu-se/ á eleic,ão dos mem-•
cidiram, conforme consta 'dos termos' de' directoria e' do Conselho'Fiscal. Proce- bros do conselho e respectivos suppl.en..
verificação contra as mesmas lavrados deu-se, em • seguida, a eleição da dire_ tes, cujo resi414.014, ,,,,,ge,abiu_ nos seguia-
pela fiscalização deste departamento e . ctoria, 'Conselho •Fiscal e seus supplen- tei.:-Otes:-Çiald.fhlrAs...,Baiijamin Martina
cujás copias' authenticas deixadas nos tes, verificando-se o seguinte resulta- Ferreira, .Rayjniando Martins Ferreira a
respectivas estabelecimentos pelos fie .- ' do: Para director presidente, Sr. Re- Ravinunda._-.Nonata da Costa Cruz (re.,	 ,
mas autuantes.	 •	 • " 	 ' ' naudI9rge"-parW-direetor-secrefàrio, .sr. eleitos ) :, Para Inimb-mfseffeotivos, Ar-

:rua Pedro .AlVes nu- - Aristklea,..Ataujo.;;.pare....director-thesou- mando Erse de.,Figueiredo,.doutor Jos4
Usinas Nacionaes,	 . -reirt)Sr.  André Perda .(reeleitos); ten- Rezendeuhapat 	 Mo,..e-Fsawlea. achado d

mero 319.	 •	 .	 ,	 .a

Conselho Regional de Engenharia	 Trajano de Miranaa valtRde. Gas- RiQ de Janeiro. 11 de junho de 1936.
• eórdo com o . resultado verificado. os ta, secretario, que a escrevi, subacripta.



Activo

aixa de terrenos .
Concessão . 	
lmmoveis . 	
Moveis e utensilios
Ferramentas . 	
Apparelharnentos .
5/aLerial fluctuanto
Acções cauçáo .
Caixa Rio . 	
Machines e accessorioe
Lucros e perdas .
Quebra-mar . 	
Instrumental Banda 	
Semoventes 	
Focriptorto Rio eles-

pedal . 	
Apolioes . 	
Melhoramentos porto 	
Construodão . 	
Ilemfeitorías e melho-

ramentos . 	
Importação . 	
Almoxarifado
Contas correntes 	
Caixa . 	
Contas a liquidar 	
Exploração . 	

"farinhas

a primeira dessas aeronaves, que entrou
em serviço em 22 de março ultimo em
perfeito funcoionamento, attendendo ea-
tisfatoriamente ao que deita era esperado
em virtude do seu novo typo de equipa-
mento.

A referida encommenda foi feita antes
mesmo da assignatura do nosso contracto,
cobrindo a linha Belém-Man:los. Como
demonstração ao Governo (4 nossa boa
vontade e de nosso grande interesse em
bem servir á referida linha contractual,
pusemos em trafego, na época em que
devia entrar em operação a nova aero-
nave Fairchild, uma aeronave multi-
motor do typo •Comixtodore, usada ati1
bem pouco tempo no serviço internacio-
nal e ainda hoje no nosso intenso SePVIO0
da costa e que pela excellencia de suas
caracteristicas, ainda continúa a prestar
valioso serviço és nossas linhas, com
agrado geral do pnblico, pelo seu ;golo
conforto.

Eis o que de mais interessante nos ae-
corre assignalar e estamos proMptos a
fornecer á assembida os esclarecimentos
que ella Julgar neeessarlos.

Ria- de Jaheiro, 24 de Junho de 1931.
—,4'Directoria.
/BAIANO° GERAL EM Si DE

P028itte

Capital .
Diversas contas 	
Caução da directoria

Activo
Aeroplanos e motores .
Installações . . 	
Almoxarifado .
Caixa em bancos 	
Companhias associadas
Contas a receber 	
Diversas contas 	
Acções caucionadas 	

pezammiasem.19011

100:0001000
14.712:2968518

5:0001000

17.217:2963642

11.681 :1671600
2.474:0221090
4.139:5453420
4.239:1731250

659 : i 628780
2.388 :3568120
1.630:8695386

5:0005000

17.217:2963648

1 1,72	 aulnta4elra 25 DIf0 OFFICTAL Junho de 19343

t	 RIA.,.=	 ....._..-.	 .
eaks. o GERAL Em 31 DE ~DEO

DE 1935	 •

1082 11ESTERMAN
irra arreauino em 30 na mato

-RE 1936
Activo

501;0205150 1m • banco 	
500:0001000 Banco com cobrança

2.500:0001000 Moveis g utensilios

geraes)
Titulos descontados
Deposito ... 	

2.529:649 64 43 Diversas contas (despesas

Passivo
Capital	 • 	
Dnpunio Pireetoria
Fundo de reser\ a 	
Fundo depreciado 	
Fundos seguros .
lucros suspensos 	
tibrigações a pagar 	
1 . :s .21 . iutoriii Rio .
1 noçamenlo transito .

n .0 v. • ab. Armazeno .
pagar 	

‘;;;f lis: corentes 	
Cntas a liquidar .

F. W. C. e Castro, presidente.
Jorge de Menezes Moreira, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E
pERDAs EM 31 DE DEZEMBRO DE: 1935

Debito
Exploração . 	
SemovenLes . . 	
Despesas administração
Despesas geraes . 	
Custeio Imbituba . 	
Despesas representação 	
Contribuição Caixa de

Aps. e Pensões .
Servi ,-nR puhlirns;
Acchkates trabalho 	
Impostos . 	
Saldo anterior . 	

725:8311428

Credito
Exploração . .. 	 532:4495055
Almoxarifado . 	 	 4:0165676
Juros e descontos . 	 	 3364250
Saldo para 1936 	 109:0293347

725:831$428

F. W. C. e Castre, presidente
Jorge de Menezes Moreira, contador.

(C. 3.322 —	 424$000)

109:7338000
190:5815800

:0805000

13:2816000
622:9106000
20:0005000
	 --
983:5855800

Passivo
Capital . . 	 	 50 :0005000
Titulos a cobrança 	  *96:5811800
José Mesterman, c/sup. 	  508:0355240
Secção de madeira, c/cor	  181:3995460
Diveraas contas (descon-

tos) .. 	 . 29:5691300

963:5851800

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1938. --
Sara. Jestermann, inventarlanto do es-
polio co )oa Mosterman.

J.-- 24-8,4930 — 255500)

PLNAIR DO BRASIL, S. A.
10 DA DIRECT0RIA A SEH1711EBEN#
A"--assibmann-tdour-onteunlk

IzAR-SE EM 9 DE JULHO DE1930

Senhores accionistas:
Cabe-nos, de accordo com a lei os

estatutos, submetter-vos com as contas
do exercido de 1935 o presente relato-
rio contendo um ligeiro resumo retros-
peativo das actividades desenvolvidas
por esta directoria no mesmo exercido.

O anuo de 1935, como os anteriores,
apresentou a mesma linha ascendente em
relação ao movimento geral dos negocios
desta companhia. Assim é que um con-
fortador augmento de 798 passageiros foi
verificado sobre o armo de 1934, emquan-
to que o transporte de bagagens acoimou
um volume approximadamente 20% su-
perior ao periodo anterior. Seneivel au-
gmento foi, outrosim, notado em relação
ao movimento do serviço de enconunen-
das, ficando, diante desses factos, pa-
tente a procura que sempre receberam
por parte do publico os nossas serviços
aercviarios.

Mereceram o nosso especial estudo e
attenção os melhoramentos das nossas
Installações aeroportuarias nos diversos
portos de escala das nossas linhas, pro-
gramma esse que será em grande parte
terminado no decorrer do anuo vindouro,
o que determinará um marco da expan-
são e desenvolvimento da aviação com-
meroial brasileira.

Uma oomparação entre a extensão kl-
lometrica das nossas linhas em 1934 e
em 1935, demonstra uma differença para
mais de approximadamente 1.800 kilo-
metros, augmento esse resultante dos
novos horarios postos em vigor em mea-
dos deste anno, e, mui principalmente, da
inauguração da linha Rio-Fortaleza, es-,,
tabelecida para melhor attender aos di-
versos portos do littoral brasileiro, copi,-
prehendidos entre as referidas capitas.

Devemos deixar aqui consignado que
acabamos de receber a primeira aero-
nave Fairchild que, com outras do mes-
mo typo, foi encommendada em 26 de
setembro de 1933. Por motivos de força
r_.Qajor Orneais este anno ficou concluida

Pela Panair do Brasil 8. A. — Caubis
C. Araujo, director.

PARECER DO CONSELHO fultlAti
Os abaixo assignados, membros do

conselho fiscal da Panair do Brasil 8. A.,
tendo cuidadosamente examinado o ba-
lanço e as contas apresentadas pela dire-
ctoria, referentes ao exercido findo PM
31 de dezembro de 1935, declaram que os
encontraram em perfeita ordem e de con-
formidade com os livros soolaes. ruão
pela qual são de parecer que os mesmos
sejam approvados pelos accionista!, sim
assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1936.
-- G. L. Chandier. — A. C. Ciceri.	 H.

(ev4316 — 24-6-1936 978200).
--

* EDIFICIO IGUASSIV S. A.
A	 DA ASSEMBLÉA GERAL...ORDINÁRIA,

LizADA Em 5 DE JuNi1O-VirT936
Aos cinco dias do mas de junho de mil

novecentos e trinta e seis, presentes na
séde social, ;acionistas representando a
totalidade do capital, o presidente da So-
ciedade declara aberta a as3embl4a e pro-
v.-, n-bra dirigir os trabalhos, ,o senhor
Francisco Barros do Amaral. Amoita a
inu 2IÇ at4 assume este a presidensja
convidando para primeiro secretário Q

24.069:6104599

s.000:0005000
160:0095000
172:0331070
172:0334070
172:0335070
256:1936373
122 :3195604

9.992:1895516
4:7785966

1715500
: 2fi kin°

7.933 :5'71$700
48:7255100

24:069:6105599

237:7263835
2:614N5U00

120:843$9R4
180:8731451

4:3795900
4:8864700

21 :6915000
13 :935$000
20:9925550
2:3405800

112 :3424408

155:7555986
22:0478378

680:5715510
8:0375402

160 :0003000
60:0005000

592:2935530
189 :0295417

2.039:2505990
8:6045000

24 :2505900

2.092 :111$274
3:00(4000

334:5803312
6:7673000

1.243:193113g
A:9303500

443:5424333
9.821:5901319

là:5563900
62:7141585
93:0041225

5
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213:9443350
607:0413489

98.791:1801748
••••

• • 3 .000 :000;000
80:0003600

8.899:8114711
220 :1074137

:531$250
954978

132:4623130
952 :2315332
.	 288400

• 41:7945500
5.500:45741254

7	 5 :000
002'04000

549:8034226
429:0245070

9933860

750:5763572
1.780:8905103

15698$050
• 3034800

*6.679:6651275

88.791:1403144

;

1

1	 •.•

znettida Ádeliberação da assembléa, é a estar a directoria, não só pelos estatutos .
4eta . apProvada por unanimidade. EM como pela resolução da assembiéa em .
seguida, o se hor presidente declara . eu- reuniâolde 22 de dezembro de 1934, au-" •
nerrada a	 rnbida• Eu, Julio Fabio torizada a vender bens inunovels, vinha,.
de -Oliveira a escrevi e stibserevo.	 comtudo, consultar aos Srs. accionistas
Julio FM de Oliveira.	 O presidente . sobre o caso. Dadas as informações pe-
de sernb didas. por varios accionistas e depois de.	 as
rel. —
Wright IV

Mande, em seguida p Sr. presidente Pro-
ceder *leitura do, balailC.0..relatorio
cordas da Sociedade encerradas .ein.

gundo, o Sr., Sylvio Wright XsittO .Ma. •
/todo. Lide o annuiicio. de .cOnvocação,

ta .9 tigt. de* dezembro .de. Mil. novecentos

Or, Jubo- Fabio da Oliveira . e. para se..

a trinta e cinco com O respectivo pare-
•er do O00821bct fiscal. Postos em dis-
suasão esses documentos s ninguem 'pe-
dindo a palavra, são os mesmos anbmet

-tidos aos votos da assembléa,.sendo una-
nimenienia zipprovactos com 'excepçáo doe
votos das administradores 'que se' abati-
votizir de votar. Em" seguida; -
auttelacis pato eenWp`rõe'rõenle"
ctO doS membros do' 4,3onseIho %NI que
diitreá .funtcionar iTo proximo exerolciO.
• Ai	 :a	 . nn••

II;	 IT. 00

1 44 tI ONge' • •
, peta	 pa avrá	 $r,..F,,vri, gio de , Almeida ,qUe propõe que a PIM

481 presente' assembléa seja iminediata-•
onnte lavada e qUe'depal0 de epprevago
Obloa 400loWstaa, oe,la estiolada pela -

O de 3nOsite moa eo-iPaso ex. »Judo- 
§. a or PubliOadaitta. 	ogrardi 
oubmottida a VetOS»sio	 banimeneente aaproíra,..330 POP91.4a. r. presidente a 'oesigao,da, klispeade o 

a a acta. Reaberta a./Mn:100 ,
0e. ia senhor residente . proz.84940; manda -e	

'a cudo ella 'hab.;eeder 4 atm lei

discuLgto o assumpto. o accionista Dr.
Muerte° Ourique Machado apresentou

asSeMblea a. seguiate,proposta : Propo-
no que fique a directoria com amplos o
illimitedos poderes para vender a do-
Minie 4i1 'dos terrenos de Marinha em
Ponta d Areia, municipio de Caravellas,
em pede ou em sia totalidade, ao Sr.

aram, namiim_	
nas condições que elle julgar conveni-

Pedro Brando ou a outrem, pelos preços
. se404

• • ente aos interesses soeiaes. -Rio de Ja-•
4$ horas do dia 23 de junho 'de neiro, 2.,3 da junho de 1938: Dr. Ameri-
PrimeRtes á rua Equsdor n. 300, co Ourique Machado. O Sr. Presidente

•M virtUde 00 convite' feita pela imprea:.•.põe em discussão a proposta apresenta

:igeàttrlo 
h	

GustáVo Seller 4, Pelos ,:aecionistas presentes, Rio de Se:.

P,	 'N
do Itsbopm e disse que tendo a &cie_ ao' Salter, _por D. Aliira de Aguiar Ma-Ma-
dedot000bido urna proposta . para a vau_ "ehado; Jodo A. Machado, Aardo Maga-
date doniipio utii do terrenos de ma,. ih,ães, Dr. Américo Ourique Machado,

•Aar Ale Aeli
pa 

?
avra o . director Mire- riço. Stashado, Alfredo lieboikes, Custa-
ne (operara assento kt' neiro..03 de junho de 1,036. Jodo Aitia

mesa.

• •

a; Francisco - Barros do Ama,
segundo secretario, Stdvie

tto Mi ode.
24448 •-• 373700$

04 POrsafts4 accionistas rePeesentaa: de e não havendo quem sobre e la.,pedis.!.
do Pleit e ;$.04 geartee jiattes çlo	 se 'a palavra, • sumbetteu-a 4 votação

.80e Isi; em acções noipliiativiss e ao sendo	 niunamemente aPprovada. Nada
Ogrtadett' 0 Presidente . . da Sociedade, mais havendo a tratar o Sr. Presidenta
nos (411110 doe foitotütas, assuiniu a pre,.. deu por finda a reunido e mandou la,-
sidêncla	 asseinblétt e tonvidou para vrar a presente acta que vaa assigmada

-

•riPb.3, que ella pessue em Ponta d'Arelai	 Rebougas.,
' (C-3.253 — 24-6-38 — 875700)çaooNfiplo Oe_Caravellas e, que .apeaar de

289:8745275

i \	 Christina 	 	 108:0095153 \Activo
•

I,	 e Contas eios Governos 	
, 32:3

• 2000004 fiftock Usina Tubarão. ..d" 	
0.	 36881270075

. 	 	 $0n 000$000 ,..3arnai_Tubarão Ararangua .— CenstrucaO 10.317:5798420
4RO:0005000 Ptoch Usina 	 Laguna. ,.. 	 * 1, f .. .. 	 1:2125406
784:4344469 Exploração carvão --, Crw:eiuma 	 	 384:5318331
598:1258000 Daetrearnento linha — E; F. D. •Thereza

. •
1

• Passivo

apitai 	 •

Caução da directoria .. , . .. • .... • .•.
Medições 	 ' '. 	 •
Lucros suspensos 	 	 	 é.%
Proprietarios lotes carboniferos..., .. 	
Escriptorio Laguna c/suspenso 	
Mimo de Creeciuma.	 •	
Contas a verificar 	
Conselho Nac. Trabalho á- Cresciuma 	
Saiamos apagar — Cresciuma 	
Obrigações a pagar.. 4. 	
Titulas pertencentes companhia 	
Caucções contractos electricidade — Laguna

redores diversos •-• E. J.F.- D. .T. Christioa
Contas relativas ao pessoal 	 -F: D.- T. G.
Contas a regularizar — E-. F. D. T.

tine 	 ,	 . 
coto c/os Governos	 F. D. T. Chrie-

tina 	
E. E'.	 Therezar Christizia	 C/balanço
CaiXa Aposentadoria á Pensões —Cresoluma
Ordens fornecimento	 Crestiurna ... ..
Contas'	 ..... . .....

-	 .	 .
.,	 ONIPERA .DE ARARANGUA' Omitas relativas ao peseo -- E. F. D. T.

,

Chrittina 	
osaM• 3M. 30 D3 ~Ho mi 1.935 i.,	 Cantas a regularizar — E. P. D. Thereza,...*, i.à.

2$ :925E600'

At'	 as 	
o da directoria

o de coinpanhias
Secção de navegação 	
Concessões 	
Estudos e projectos
_Caixa — Cresciuma
Importação 	 .
Instaliocõee — Gredo iuma 	J., * 	 ,,
Autocoonge 	 le...".~..I.

Dtengdlios diversas •••• Cresciume.,.....? 	 • •
Propriedades 	 	 ",..,,..

' 42:R006800,
43;3055945

DePoSitie earvão Laguna 	 .
NOOk carvão -- Cresehame..,„. e , .

Eaieriptoria Creseluma . 	 • , 	

Efre• opositos no Theseuro 	 .•. 	 	 233.9944934
Depositas 	 .. 	 10178500
Lucros e Perdas  • 	 	  '18.108:3913978
Commiesarlado — Creseiuma 	  . 40:5395178
Reeriptorio de -Tubarão 	 	 120:1233570
Moveis e utensilios 	
E. F..13, Thereza Christina ',-- eimóvtmento
Apparelhamento 	 . 	
Obrigações a receber 	 	 0..,....,
APPitees .eatadMitie 	 	 	  ...
Retoma geral machinas 1 e 13 '•-• Tubarão.:
Mafsbinisnios Calcinas Tubarão. - . ,...:•„.•
.Locomotiva Pacific  - • -	 •
LogaMotiva Mikado • ' • ' • ..... • •* ..... ::. : . :
vagoes plataformas '-.-, TiMarilo 	 • á •*- • • (
vagos . jÁuro Miiller .,&•,.• Tubiarão  • - • • • 4 è*. c.

IrzutdAreis em Tubarão.	 "".-...::::(•
Atztomevel de linha . "Fond" 	 ,  .,,... .....

eckriiI0 da carros em Tubarão 	
Vediii ditersos — E. F. D. T. Chris-

.,	. 
,ÇOiws 9 M".440 er". E. F. D. llOore;.a çlwbo-

N 444000nà	 ‘ .Allato. al	 dePosito ,r, ubarão 	
aJmeexeritáde — 'When°  • •	 :  ..,.(
Sâtins	 Tubartio........,t • • • •	 eliit • avek

n •	 n 	 ,

•

	

1343765385	 Chrietina „ 	 $ 

1:062E779 Veleas e installaoties
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. 21 :0095400
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13:4425500
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'1 9055000
9 •:0004000
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• 909:4045450
228:74t$073

• 15 :9074490
• 1632895020
• • • 64 2193702•
	1

9:4524000
I :2853254

3.082:0063476

, 48;0123702
kj6*•»227"5	 CL e ..00stro,:tMid.entO.., —•jertys.de Meneses -f 3.2:8154537
, 147231245 roca, contador.
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Saldo anteriot 	 mw....* -
Despesas geram — Rio 	
Despesas gemes —Tubarão 	
Despesas geme Creeciurea 	 .

Servia° electricidade Laguna — E. dempilil
Serviço electricidade Tubarão — E. desposas
Juros e descontos 	
Deficit Estrada da Ferro D. Thereza Christina
Impostos 	
Tranaloorta embarque Carvão — Cru:~

16.172:0738599
•

cremo

Rendas diversas Laguna 	
Serviço electricidade Laguna — E. receita
Serviço electricidade Tubarão — E. receita
Fornecimento de carvão — Rio 	
Fornecimento de carvão — Creeeluma 	
Custeio e rendas diversa. — Great:duma 	
Lucras e perda. — Tubarão 	
Saldo anterior 	 	 15.033:3931122
Prejuizo 	 	 1.072:9983856

16.472:0733599

P. W. C. e Castro, Presidente. — Jorge de Menezes Mo-
reira, eo	 or.

BALANÇO OCRAL	 31 D DEZZOLDRO DE 1935
....~emegreeemo. 	 Activo

Stock Usina da Laguna. 	
Lastreamento da linha — E. 9'. D. T. 03***i
peiDern e belannbee electricas 	
Exploração de carvão — Graduam 	
kecriptorio da Tubarão 	
Departamento de Propaganda Apieda E 	

F. D. Tbereza Christina 	
/amoveis em Tubarão 	
Commissarlado • Creu:duma 	

Capital... 	
Caução da directoria 	
Medioões . , 	
Lucros suspensos 	
Proprietarios lotes carboniferos 	
Eseriptorio da Laguna, c/euspenso 	
Minas de Cresciuma 	
Contas a verificar 	
Conselho Nacional do	 .....
%larica a pagar — Cresciuma 	
Titulas pertencentes á companhia
Caução contracto electricidade — Tubarão

.	 Laguna 	
Estrada de Ferro D. Thereza Christina'

e/ balanço. ,„ 	
Credores diversos —E. F. D. T. Chrielina
Contas relativas ao pessoal —E. F. 1). 1'. C.
Contas •, a regularizar —E. F. 1). T. C... -
Contas bom os Governos —E. P. D. T. C.
Caixa de Aposentadoria e Pensões	 eras-

.oluma 	
Obrigações a Taxar 	
Ordem de fornecimento 	
Contas correntes 	

•
45.033:39381n

38:4263500
8:256$890
3:8083080

48:/634854
27:6213357

(.137:3993150
91:3351240

603000
83:13096400

7494800
47:3723740
24:5084726

219:0804000
63:6851120
2 :0484900
8:2363575

16,106:3911978

...... ,PA'a

Pdedee

11,	 *A! .. n .

40.837 :8534991

M00:0008000
80:0003000

8899:611371t
220:1070137

.1:5318250
2953978

180 :857$4$
952:2373331

• 191300
36:2193960
5:0001000

9:0003006

1.815:0294839
670:3133947
598:1493800

2:4921840
822:2648272

16:1412150
5.8/1 :037!634

.303t$00
17.891:014e261

40.637:6533921
2:000000

1:2u:0601000
761:434460
598 :1253e0.0
144:3861285

1:845445
14 :2463325
6:2923900

98:3628953
21:981340
87:9623400
44:9003865

233;9928936
1:0178500

17.422:8181475,
13:4423500
7:8372350
2:3160700

1.645:0228859
1.377:1603989

1:8053000
10.325:9853172

5:0003000
24:4350555
20:3483754

. 909:4048450
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15:9071490
163:2393020

9:4523000
1:2853254

8.138:0118786
25:1181524
25:4923955

540:4933657
1:8391761

.380;7348200
158:5683453
15:7503775

056143$1

Mcioniatad 	
Deposito da directoria 	
A.096e4 de companhia 	  . • 	
Seeoão de navegação 	
Concessões 	

- Estudos .e projectos 	
Caixa Cresci urna 	
Instalações Cresciama 	
Mamata& diverso('	 Creeciuma...........
Propriedade
Divo:eito de carvão — Laguna 	
Stock de carvão — Creaciuma 	
Escriptorio de Cresciuma 	
Depositas no Tbesouro 	
Depositas 	 	 ... . 	
Lucros e perdas 	
Moveis e utenallios 	
Variante da Ponte de Cabeçuda — Tubarão
POSQUIZaa de carvão — Crescituna 	
Estrada de Ferro D. Thereza Chrigna, ef

movimenta 	 	 -
Apparelhamenta 	 V1141141140. ... .. Ia*

Obrigações a receber 	
Ramal . Tubarão-Araranguà — Conatrucção
Apolices eetadoaes 	
Reforma geral machinas 1 e 4 — Tubarão..
f4aehinismes °Moina, — Tubarão . . 	
Locomotiva Pacific

•••.-

• ..
W. C. e Castro, preslo ente. — .ire d Mt:ner.o.n

mira, contador.

• DÁMONNSTRAÇÃO DA coNys-er-treftes n prno.Ny
• • DE•DEZZÚDRO •Dt

Detrito

Serviço electricidade Laguna- — Deepesa...
Serviço electricidade Tubarão — Despe-da..
Deficit E. de F. b. The.reza Christina . 	
Despesas geraes 	
Exploração de carvão Cresciuma... ......
Carvão.. 	
Fretes •maritirnos 	
Juros e descontos 	
Lucros e perdas — Tubarão 	
Saldo anterior 	

•

18.248:3213695

Credito

Serviço electricidade Tubarão — Receita..
Serviço electricidade Laguna — Receita....
Rendas diversas de Laguna 	
Custeio e rendas diversas Creu/uma 	
Carvão 	
Lucros e perda. — Tubarão 	
Saldo anterior ...	 16.106 :3913978
Prejuizo 	  1.318:4264427

Imii.~••••••••n••11,~

•

(8.218 :327093

P. W. C. e 47e)DWO, presidente. torga do Meneies Me.

rei" matador, .	 ta, •Nálifie
!a• Last -.144.03*. atm(

...
Locomotiva Mikado 	
Vagões plataformas — Tubarão •
12 adie. Lauro Multar — Tubarão 	
Automovel de linha — Ford 	
Abrigos de carros em Tubarão 	
Devedores diversos — E. F. D. T.
Caixa e Banco — E. F. D .T G 	
Material electrico dnoalto -- Tubarão 	
Almourifado — Tubarão 	
Caixa Tubarão 	
Contas relativas ao pessoal—E. Pl. rb. T. C 	
Contas a regularizar — E. F. D. T. C 	
Contas com og Governos — E. F. D. T. C	
fitook Usina da Tubarão..., 	  

v:kr	 I.

70:1858854
28:0053418
91:9353443

' 101:1218990
157:810784
293:8603050

52:9743700
1.344:0293700

0800
16.10$:3913978

27:6881085
45:9874L68

9673200
5:3706000

737:8191620
5:876$849

17.422:8183178
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3 ASSIT.MBLÉA GERAL 1IXTRACIRDINAlltÃ

dias do:	
,

	

de Ju	 I.	
;6

de	 sua dê social

	

me"" aesn-	 sseas,.

eav a Rio Branco n. 9, r andar, nesta cidade, pelas
„IP as, reunidos os accionistas da Companhia Fiação de
IA ...dão, representando numero legal de quatro mil (4.000)

ões sobre as cinco mil (5.000) em que se divide o capital
. social e assim em mais de 3/4 partes do mesmo capital,
conforme assignaturas no Livro de presenças, authenticado
pela Mesa, convocados para a presente assembléa, segundo
aviso regularmente publicado na imprensa, assumiu 'a pre-

• sidencia, por acclarnação, o accionista Dr. Eduardo Saboia
que convidou os accionistas Walfrido Dias e Francisco

de Paula Bicalho Filho, respectivamente, para o 1° e 2*
seCretarias.

Aberta, em seguida, a asaembléa, após verificada a pre-
sença dos accionistas assignados no livro respectivo, mandou
• Presidente que o 1° secretario . lesse o expediente • social,
caso bouveSse, e o aviso Para a presente assembléa constante
do DiariO Ornejai e de outro jornal da cidade. Feita a leitura
do aviso, na falta de expediente, o presidente logo declarou
que, conforme acabava de vêr todos os accionistas, esta
assembléa Unha narW alterar .os estatutos issgwenta
capital social e reso verouL sa'""tãá•fI	 'ohm
°pernões' de -Cre-diWe sua' gar antlã 

ort
nos 'teripos io

ciateeVettin`nlõlirteltr~tilflrléra proposta sobre oa varies
objectivos da presente reimião, firmada pela directoria, como
o parecer do Conselho Fiscal, o que foi feito.

O I* secretario lè: "r4.4440..poza,z2zum,,,tjmwo
augmento cap,itaLo ç,kg, Srs. ~ roa o - Conselho

arrzetr.,:;--A--directoria da Companhia Fiação de Algesião,
tendo em vista a conveniencia de serem reformados os Eata-
ttitos /mina, para que fiquem em condições de attender
mais prornptamente aos interesses da sociedade, bem como

, augmentar o seu capital, vem submetter ditos assumptos e
mais o que deites decorrer ao vosso conheciretento,: com a
elpoeição que se Legue, para que os Srs. Membros do Con-
selho Fiscal, considerando as vantagens dahi resultantes,
emittam seu parecer. Rearaack dosa-Eatatutaas, 	 -0--pontó

- mais impostage. „da. rerPrPaa dos aossns„ ^Esta.tutos concerne
ao 31~41o_ides.oasiltals,secia1, qae , de mi/ contos • de reis-
(1.000 :000$001 iropomos se eleyea tres mil centos de
rérnnIXO' eee). • havendo,' aseini, Uni accrescimq ,de
mi~M—(= e réTs—r2..`0170-:(40$,90P) ,.„Esse augmento será
feito- pela justa- oprdeiação do nossá patrinionio; - o qual
sempre excedeu de.p4eiae quateo,:vezes:0- capital-sulasçrj p to
e realizado de mil contos de ris,U.QQQj0j0000). Solvido
integralmente o passivo, que foi' Contra~11-rffirdaÇão

•da Fabrica, para o que concorreu o arrendamento feito de
•nossas installações fabrispvisto como, attingida a Companhia
•pela crise de 1929, tivemos de parar, a nossa actividade e
•preferir a formula de arrendamento como meio, aliás obje-
ctivado, de evitar sacrifício em aggravação do nosso 'passivo.

•necessarlo é que reconstituamos esses valores, dando-lhes a
.justa expressão, isto é, fazendo-os representar o que effecti-
': vatnente devem representar. Com isto estabeleceremos uma
•'situação de realidade e proporcionaremos meios para reatas

a nossa actividade industrial, fazendo cessar, por accordo
com Cs arrendatarios, a situação creada em favor destes,
extinguindo tambem a opção de venda, a que estamos abri-
. gados. Para Isto devemos sujeitar o patrimonio • social a
um amplo exame de peritos que o avaliarão, fazendo as
respectivas estimativas. Sobre estas tomará a assembléa

•. geral as deliberações que entender, realizando ou não o
auginento de capital que propemos. Realizado este augmento,

•deveremos cogitar de uma autorização para realizar as ope-
rações de credito necessarias e respectivas garantias, já
para attender aos encargos da rescisão do confrade, acima;

•allUdida, como para realizar bemfeitorias reclamadas pele
actuaI expansão da actividade industrial, em que se acha

: a nossa, Ertspreza. Como garantia a constituir-se em favor
dê ditas operações de credito, sejam estas feitas com- Bancos,

• casas bancarias eu estabelecimentos equivalentes, como com
• qualquer instituição de credito, firmas, emprezas ;tu com-

panhias, nakionaes ou estrangeiras, occorre-nos lembrar a
'ciativenleiacia de uma emissão de debentures no valor que a
asserribléti determinar, respeitado o limite legal, que é o do.
capita/ social. Nstatutos: — Propomos que se substituam
nos nossos Estatutos os capitulos I, II e III, salvo no que
se refere ao ultimo, quanto ao artigo 11 que passará a ter

•o	 p conterá, a paesma redacção. Os capitules IV, y,

VI e VII serão consçrvados na sua redacção actual, salvo,
quanto ao segundo (Capitulo V) as modificações feitas DOA

artigos 16, 17 e 21, e as pequenos . alterações de redacção
em alguns outros. Acompanha a presente o texto integral
dos Estatutos com as respectivas alterações, esperando que
o assumpto merecerá a attenção dos Srs. membros do Con-
selho Fiscal.”

Texto integral dos Estatutos jd com as respectivas alte-
rações: — Capitulo 1 — Denominação, fins, sede e duração.
Art. 1.° A sociedade anonyma Companhia Finao de Algodão,
com sede e fairo • nesta cidade, tem por fim: 1') explorar
a sua actual fabrica de Fiação de Algodão, situada na Estação
de Rocha Miranda, Estrada de Barro Vermelho, fregueeis
de Irajá, deste Districto Federal; 2°) explorar nesta cidade
e dentro do paiz qualquer industrie textil, suas congeneres,
similares e accessorias; 3°), exercer o commerci o das prc-
duetos de sua fabricação. unico. Na execução de taes
fins, poderá a Companhia associar-se a qualquer corporação
de classe para amparo da exploração economica de sua in-
dustrie e eommercio, qualquer que seja a forma de tal cor-
pernão, anonyma, cooperativa ou qualquer outra. Art. 2.'
A duração da sociedade será de 30 anima, contados da data
da approvação destes estatutos. Capitulo II — Capitai
e acções. Art. 3.° O a ital social é de .3.000:000000
(tres	 • c,	 „r	 Uftrétre"15-mil aeobos de
uzen os -mi gs cada 4:•-• As

~Me' nominativas Cu a ártiortitder, canforme o pre-
ferirem os accionistas, devendo a directoria' attender-
lhes ás solicitações feitas para conversão das primei-
ras nas segundas e vice-versa. Art. 5.° As transferen-
cias de acções nominativas cessam 15 dias antes de cada
assembléa geral ordinaria, devendo as aoçõleas ao porta-
dor ser depositadas na Caixa Social, antes da Assemblea,
com a precedencia nunca menor de dois dias. Capitula
III — Administração — Art. 6.° A Companhia será adminis-
trada por deus directores, eieitos de quatro em quatro atinas,
pela assembléa geral, livremente demissiveis, pela mesma
assembléa. sendo um com a designação de presiden-
te e o outro com a i de secretario. Simultaneamen-
te, serão eleitos dous ;Isupplentes dos directoree elei-
tos. Art. 7.° A caução de cada administrador é eatabe-
lecida em cem acções ou valor equivalente em moeda cor-
rente. Art. 8.° A' directoria compete: executar e fazer ob-
servar os estatutos e as resoluções das assemblease geram coe-
vocal-as, sejam ordinarias Cu extraordinarias; deliberar am-
plimente sobre todos os negocios sociaes, ouvindo, quando ne-
cessario, o conselho fiscal; alienar os terrenos julgados des-
necessarios ás installações da fabrica e seu desenvolvimento;
propôr ás assembléas as modif , ‘-eões e- idem que julgar con-
venientes. Art. 9.° Ao presidente compete: a) a gestão indus-
trial, commercial e financeira da Companhia; b) representar
a sociedade, activa e passivamente, em juizo ou fera delle.
§ 1.° No exercicio das attribuições da gestão, prevista na ali-
nea a deste artigo, compete-lhe, no interesse social: I', con-
trahir emprestimos, assumir obrigações e transigir; emittir
chames, operar" em transacções de credito, activa e passiva-
mente, em Bancos, firmas ' ou particulares, inclusive; emittir
nssignar, acceitar, endossar e descontar cambiaes, titulo de
credito que lhes sejam equivalentes, duplicatas e quaesquer
outros; 2', superintender os serviços de contabilidade; ter sob
sua guarda todos os bens ervalores sociaes; arrecadar a receita
e realizar a despesa. § 2.° 1 Exercer, afinal, todos os actos no-
cessarias á gestão dos negocios sociaee e representação da
Companhia, em juizo ou fóra deite, com os poderes aqui de-
finidos e mais os geraes e especities necessarios que lhe fo-
rem aesegurados por lei: Art. 10, Ao director-secretario
cwnpete: a) redigir as actas das reuniões da directoria e dãa
feitas em conjunto com o conselho fiscal; Resignar todas as
certidões que forem pedidas e o presidenta resolva sejam for-
incidas; b) auxiliar o director-presidente nos actos da ad-
ininistração em geral, e substituil-o em seus impedimentos ou
quando ausente, fóra do exercicio do seu mandato; c) exercer
as funcções de gerente-téebnico da fabrica. Paragrapho uni-
co. Nos casos acima previstos, o director que substituir o pre-
sidente pôde praticar todos os actos que a este competem, sal-
vo mento aos de representação em juizo e aos actos de cara-
cter, financeiro, com os definidos na alínea I' do § 1° deste
dispositivo, que serão assignados pelo presidente substituto,
em conjunto com o director-secretario, que, em tal caso, será
o supplente mais votado entre os dous eleitos. Art. Il. Cada
director terá uma remuneração mensal de 3:000$000, pró-
labore, a qual será debitada a despesas gerae,s. Art. 12. Ne-
nhum director poderá, no exercicio eventual das funcções de
outro cargo, aocumuleg vencimentos ou percentagens. Capi-

lj
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fulo IV — Conselho Fiscal — Art. 13, A Companhia, por sua
assemieléa geral ordinaria, elegerá para cada armo social tres
fiscaes, com a remuneração que determinar, e ires supplen-
Les, podendo todos ser reeleitos. Art. 14. A convite da dire-
ctoria e nos termos do art. 13, os supplentes substituirão os
membros effectivoes do conselho fiscal. Capitulo V — Assem-
bléas Geraes — Art. 15. Annualmente, até 30 de setembro,
se reunirão os accionistas em a.ssembléa geral -ordinaria, con-
vocada com antecedencia minima de quinze dias, por annun-
cfos na imprensa. Art. 16. As convocações de assembléa ge-
ral extraordinaria serão feitas, mediante aviso na imprensa,
com antecedencia não menor de tres dias. Art. 17. As assem-
bleas geraes serão sempre presididas por um accionista eleito
ou acelamado na occasião, que convidará um dos outros accio-
Distara para secretario. Art. 18. Cada acção dá direito a um
voto e o accionista poderá ser representado por procurador
especial. Art. 19. As assembléas geraes só poderão se effe-
ctuar e deliberar validamente, quando representarem, no mi-
nimo, metade do capital social. Art. 20. Si, no dia designado
para a essembléa geral, não se reunir numero habil de accio-
nistas, outra será desde logo convocada, para ser realizada, se-
tenta e duas horas após a convocação, esta se effectuará e de-
liberará com qualquer numero de accionistas, salvo o dis-
posto no art. 131 do decreto n. 434. de 1891. Art. 21. A's
assembléas geraes ordinarias compete discutir e approvar as
contas e relatorios annuaee da directoria, do parecer do
conselho fiscal, a eleição dos membros do mesmo conselho e
seus supplentes, a de directoria, findo o seu mandato, bem
como a solução de queesquer assumptos de interesse
Capitulo sexto — Lucros sociaes — Art. 22. No fim de cada
anno social, que terminará em 30 de junho, após o balance e
apuração dos lucros liquidas, se retirarão: a) 10 ele pira fun-
do de reserva; h) 10 eee para fundo de denreciação. Feitas
estas reservas, o remanescente será distr ihni do. a juizo da
directoria. pela Marna seguinte: cl corno dividendo aos ateio-
:distas: 5) nela directoria, como bonificação; c) pelo pessoal,
como gratificação. Art. 23. Os dividendos não reclamados,
mie venham a prescrever, serfin levados a fundo de reserva.
Can i tuiri-VIT	 Liquidecãe final — Art. 24. A linuidacã.o
eociednde será feita mediante a nomeação do lignidente pela
aseemblea geral. nue a deeidir. Art. 25. Os linurrlantes apu-
rarãn o !viver es da socierinde e os dividirão pelos accionistas,
dep nis de verif i eadn e RnIdn,in todo o naaeivo. Art. 26..0 anno
ocin l terminará sempre em fl d e Pinho.

Parecer — "A Cerem ie s ee Pleral, fendo em viste a pro-
posta e exensicão da lrectoria. concernente ao augmento
careta! da Crimnnnhia Fincão de Alcrodão. e bem r.s sim a re-
forma dos seus est ptiio em outros nontos. é de accordo que
a tudo se Proceda, na firma da mesma pronosta, \--isto como
ta pa nnovidonciass são i ustif l oadas Pelo interesse social, in-
clus l-”e (marfo a onerar-Fies de credit o e suas warantim."

Terminada a leitura, o presidente darl Irou nu a punha
PM d'Aell gncÃrt a pronnsta e o parecer res pectivo da cerni-M:410
fiscel, o que fez. P. não baven el o nenhum-to onnosicão. submet-
teu-a á nom-ovarão ta osse mb l éa., sendo cila unanimemente
epornvada. Foi se guida. dee l ereu o nre..,1,1Prte nue. em 'face
de pronunciamento da eseerehlda pela une p ireldnde de seus
membros. e st avam mar re i:ai1ns os artune,;, estatutos de Come
enraia Fiarão de Ateeeee, com as niternees a, elles me-magias.
inclusive o mie AP re fere ao capita/ social. rue, de mil cnntos
de reie 	 oon•norg'ontrl. _pesa a tree mil reptos ..„0 reis
R.te00:t.nt)e.e00), eneemeee.z.e mil nerões do va-167.1r5z-

-n•itárrre duzentos rn1 réiz (2o08000l - C-ah uma. Devendo,
eglincl et a Proposta que acaba de ser aorirriveda, constituir-.se

o amementn do erm i tal. p a la i n sta aprec i aoão do valer do na-
mirp rinio social, tinha nua Neer a nomearão de peritos que
i-,rocerl assem ao exame e investi garão nece“erlea, como á es-
tima t iva das varias partes de mie se cemeee anuelle patri-
menio, na fdrrna da lei. Depois di sto é mie e fera de pro-
ie r ncinr a nese-n.111)14e sobro a acceilacen ou nao do laudo que
fi°,r apresentado pelos néritos. Co-media a ca s e s obra a hviao-
!hese de as su mirem os accionistas a rermonsaloilirlarle da ct. b-
cripe ã o. dado nue o va l or das esti mati'va s feitas pelos preitos
ião alcance o nuernento pretend i do, como no raso de que a

:tve l ' n cào sein sunerior a P n“e augmento disso ficará beneti-
.i .,-la a s o c ied ade. conservando-se n capital nos mesmos réis
"J.(vv.)'00Mln0, a manto ficará reduzido o mesmo patrimonio,
ciermis dO eue fará a nomeação dos peritos para os fins já
mencionados.

Entre os accionistas presentes, varies declararam que a
asscm!: n lea estava de p leno secando com a indicacãn do presi-
eeme. adeentando que, dedo que se tenha de fazer a sub-
serei cão. neles motivos alleg,ados . pelo Srf. presidente. os ao-
coe-l eo:e rreerif.es assiimien-t a resnonsabiliderie de levai-a a
effeito e reaame o i-111.2 faltaeso para cern. pleto do dito au-

gmento. Submettido, todavia, o assumpto á votação ,da as-
sembléa, foi por esta unanimemente approvado.

Declarou o presidente que lhe competia, portanto, fazer
a nomeação dos peritos indicando para isto o contador Cicero
Ferreira, o advogado dr. Nelson de Magalhães Porto e o En-
genheiro Dr. Alvaro Dutra Vianna, submettendo • á approva-
çáo da assembléa a escolha desses nomes, ao que nada foi
opposto. Em seguida declarou ainda o presidente que os de-
mais fins da convocação da presente assemblea ficavam assim
para ser tratado noutra assembléa que terá de ser annun-
ciada, após recebido o laudo que proferirão os peritos nomea-
dos, pelo que suspendia a presente reunião para couLinual-a
posteriormente, na fôrma acima dita, ficando entendido, Po

-rem, que a nova assembiée deverá Ler logar no dia 12 do an-
dante, do que logo ficam scientes os accionistas presentes,
isto é, 12 do andante ás 17 horas, na sede social.

Annunciou ainda o presidente que ia suspender a re-
união pelo tempo necessario á lavratura desta acta, o que fez,
reabrindo-a em seguida, para mandar, como manda, que fosse
lida a presente acta, após o que a submetteu á discussão e,
não havendo impugnação algurha, submetteu-a á votação,
sendo unanimemente approvada.

Eu, Walfrido Dias, 1 0 secretario, fiz lavrar a presente
neste livro que assigno com o presidente e demais accionis-
tas. — Eduardo Saboia Filho, presidente. — Walfritto Dias,
1" secretario. — Francisco de Paula khcalho Filho, 20 secre-
tario. — Julia Francisca Bicalho. — Antonio Lacerda de Me-
nezes. — Luiz Gonzaga Bicalho. — Julieta Bicalho. Attesto
que a presente copia confere com o original. — Watfrido
Dias, 10 secretario.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ErMitOrtDINARIA

Aos 12 dias do mez de junho da 1936, presentes ateio-
nistas em numero legal da Companhia Fiação de Algodão, re-
presentando 4.000 acções sobre 5.000 acções em que se di-
vide o capital social e assim mais de 31-i do mesmo capital,
conforme assignaluras no livro de presenças, authentic,ado
pela mesa, convocados para a presente assembléa, segundo
aviso regularmente publicado na imprensa, assumiu a presi-
dencia o accionista Dr. Eduardo Saboia Filho, tomando togar
ao seu lado, como secretaries, respectivamente, 10 e 2", os ac-
cionistas Walfrido Dias e Francisco de Paula Bicalho Filho.
Aberta a reunião de a,ssembléa geral extraordinaria, após ve-
rificada a preseema de accionistas, representando numero le-
gal na forma acima declarada, mandou o presidente que o se-
cretario fizesse a leitura dos avisos publicados na imprensa
da convocação para esta reunião, o que foi feito. Depois de-
clarou o presidente que a preeente reunião era feita em con-
tinuação á anterior verificada no dia 6 do andante, afim de
tomar conhecimento de; laudo dos peritos sobre a avaliação
doe bens do patramonio social, para o fim de proceder-se ao
augmento do capital de 1.000:00)$000 para 3.000:000$000,
conforme o deliberado e constante dos estatutos ajoprovados
naquella assembléa, temendo-se as demais deliberações conse-
quentes a este acto, inclusive a de autorização para operações
de credito e sua garantia, de accordo eorn a já mencionada
convocação. Cornquanto esteja certo de que todos os accio-
ntstas presentes tenham completo conhecimento do caso, man-
dava proceder a leitura da acta anterior, já approvada, para
Melhor regularidade e comprehensão dos assurnptos de que se

owie tratar nesta reunião, o que foi feito pelo 10 secretario.
Declarou o presidente que, conforme acabavam os accionistas
de ouvir, na assemolea anterior se havia deliberado sobre a
alteração dos estatutos, inclusive sobre o augmento do capital
social de 1.000:000e para 3.000:000$, e tambem que se rea-
lizasse esse aumento de capital pelo justo valor do patri-
muni° social. conforme tudo consta da mesma acta, pelo que
submette á presente assembléa a ratificação daquellas deli-
berações. Submettida á votação a mesma ratificação, foi esta.
unanimemente approvada.

Em seguida disse o presidente que alterados os estatutos
e augmentado o capital social e resolvido que esse augmento
se realizasse pelo jueto valor do patrimonio, na reunião ante-
rior foram nomeados os peritos para procederem á avaliação
desse patrimonio, resultando o laudo que se acha sobre a
mesa, firmado pelos mesmos peritos, e cuja leitura manda"
proceder. Procedida a leitura do referido laudo o presidente
declarou . que este laudo concluia por urna avaliação do patri-
rnonio social em 4.396:225$600, do que, deduzido o capital de
1.000:000$, restavam 3.396:22516600, o que cobria vantajosa-
mente o aumento de 2.000 . 000$, sendo de notar que. além
do passivo capital, nenhum outro passivo pesava sobre a so-
ciedade ou se achava contabilizado em seus livros. Que, de
aecordo com as deliberações tomadas na assethbléa anterior, o
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excesso de 2.000:U10$ na avaliação do patrimonio não seria frido Dias, inteiramente approvada pela assembléa: Que a
Our.hpul,uut), reutainOu-Se, IiàS111,, 0.0 va.or ou aulguidid,u, jo directoria providenciaria em tempo sobre a emissão dos
Seja, para considerar-se intecsranzauo o capitai ue J.uuu:taM, mesmos debentures, utilizando-se para sua applicação das au-
inalioaliuu que o atuou dos peritos ligue anuexauu a esta a.;t,a, torizações approvadas por esta assembléa.
delia lit"ignuo parte in ‘egi ante..Nada mais havendo a tratar, declarou o presidente que

Adeautou ainda o presinente que, em conse cl ueneia das suspendia a reunião pelo tempo necessario a ser lavrada a
deliberaçocs da i.ISCIIILteII, esi.ava realizado o capital social, presente acta, o que foi feito. Reaberta a reunião, lida esta
de que nau era de\atio o deposito de lu Vo, visto 4ue o au_ acta e sudmettida á discussão, foi em seguida approvada sem

. gmeuto ao capital prunitivu acima mencionado era realizado nenhuma emenda e por todos os accionistas presentes, inclu-
em bens. Aeoreseeowu que opportuuumente seriam tenuttatiaa siVe, pelo accionista Luiz Gonzaga Bicalho, com a resalva
as acções, as quaes seriam uisuilitlitla6 aos accionistas na acima feita.
propat çao das acções de cada uni. Depois deciaruu o pre-	 Eu, Walfrido Dias, 10 secretario, fiz lavrar a presente
SiGeule que lailava a asseinolea deliberar sobre a autorização neste livro que assigno com o presidente e demais accio-
para operações de credito e suas respectivas garantias. 	 nistas. — Eduardo Sabota Filho, presidente. — Walfrido

E1sa autorização visa a 'outeução dos recursos uecessa- Dias, 1° secretario. — Francisco de Paula Bicalho Filho.
rios para reseinuir o contracto de arrenuaniento e opção de 2 0 secretario. — Julia Francisco Bicalho, — Antonio Lacerda
compra, mediante indemnização aos arrendatarios e bem de Menezes. — Luiz Gonzaga Bicalho. — Julieta Bicalho.
assim a reauzação de melhoramentos que a actual expansao Attesto que a presente cópia confere com o original. —
dos negocios, a que os arrentlatarius conduziram a exploi •tição Walfrido Dias, 1° secretario.
industrial, está reclamando, de accordo cum a proposta da
directoria, sobre que se pronunciou o conselho fiscal. Vuniaa 1 LAUDO DE AVALIAÇÃO DOS BENS QUE coNsTrrunim O ACERVO DÁ
em discussão esta parte da mesnia proposta e, esciarecentio -a,	 COMPANHIA FIAÇÃO DE ALGODÃO
'declarava que a autorização para as operações de credito 	 Os abaixo assignados, peritos nómeados pela assembléadevia ser estabelecida no limite niaximo de 3.000:00uao00, geral extraordinaria da Sociedade Anonyma Companhia Fiação
para o que propunha unia iiiii=rinieleillure-S-iialair-iadoi,#, de Algodão, realizada em 6 de junho do corrente armo, afim de
til. t'é"-rrald'e Tfa - 000aalua000, de accordo com a lei , n. 1;7-A, procederem á avaliação dos bens, cousas .e direitos que c07 I-
de-15 le - seleillno . ile '189-3,---éonill e •specfalização dos_ immoveis tuem o acervo da mesma companhia, ' depois de examin- nque-teastittiafirttgarantia real dos mesmos debentures, -gomo;
o'131traii--traralr'édificada a fabrica, seus edita:tos e 

todos attentamente os livros, a escripturação e os docurnent‘ e a.at)-
lhes foram apresentados. dirigiram-se ao estabeleciment, ri-os -seuá"lfach'In4mos • e in.stallações-Tabris, além - d4' -garantia

getartOtistituida por todo o activo ma_ sociedade. "-Decutrou
o Presidente que. submetam-o assurup144..disáissão.

	

	

i dustrial sito á estrada do Barro Vermelho. sem numero, na es-
tação de Rocha Miranda .,(antiga Sapé), linha auxiliar da Es-,Com a palavra, o accionista Walfrido Dias apresentou a traria de Ferro Central do Brasil. onde estão situados os refe-

seguinte proposta: "Rzgaggjo que ,fique_a, Compunja. tiação , ridos bens objectas da presente avaliação, e ahi procederam
de Algodão .,,aiátorizada a emittir 15.000 debentures ao por- tís indagações e verificações necessarias, percorrendo os ter-
tador, --dIáál,9,r. nominal de 2008000, ao par; juros de, 8 .0,, ao I renos e examinando os edificios, machinismos. utensilios e
lltrfftr-pagos os semestres vencidos nos dias 30e junho e installações destinados á industria de fins de algodão, depois do
31 -dirdazeMbro, a começar em 31 de dezembro de '1936, del que, em conferencia, acertaram nas seguintes conclusões cor-
vendo o emprestImo- se achar amortizado -no prazo de 20 respdndentes aos detalhes aqui declarados:
annosr-tr- to= -drarilis" dékéfilbftraii-193'7; £ -- -raZão • de 8 %	 Descripção e avaliação dos bens:
ao.-aunta„.-Laitaa-gradualments amortizações-etr-ressgetes;, me-,
diante sorteio ou compra, a partir de 31 de dezembro dei 1) — Área da Fabrica — Esta area, inteiramente excluida
1937, podendo, todavia, a sociedade antecipar o resgate, nu dos planos de loteação e destinada á futura expansão da fa-
todo ou em parte, do referdo ernprestimo. O emprestimo será brica, é limitada á frente nela rua Amazonas, por onde medegarantido por todo o activo e bens da sociedade e abonação cento e quarenta e sete (147) metros; ao lado esquerdo pela rua
especial com hypotheca dos seguintes immoveis: solo em que São Francisco, por onde mede duzentos e dezoito (218) metros,
está edificada a fabrica, edificios, machinismos e installações confrontando ao lado direito com zona loteada, por onde mede
fabris. Dado que não sejam subscriptas todas as obrigações cento e quarenta e seis (146) metros, e pelos fundos Lambem
(debentures) do emprestimo autorizado, proponho ainda á com zona loteada, por onde mede cento e vinte e oito (128)
assembléa que confira a directoria, na pessoa dos seus imã- metros, cobrindo, portanto, a area total de vinte e tres mil du-
pectivos membros, os poderes geraes e especiaes necessarios, zentns e noventa e seis metros quadrados (23.296m*), que
para dispor dos titulos não subscriptos para as operações do- ora são avaliados, á razão de dez mil réis (103000) por metro
cises projectadas, dando-os em pagamento das dividas que quadrado. em duzentos e trinta e dous contos novecentos e ses-

contrahirem, ou, ainda, sujeital-os a caução ou penhor, em senta mil réis (232:9604000).
garantia de dividas que tenham de ser contrahidas no mie- 	 2) — Edificações — Os &titio:nos e construcções localiza-
resse social, ou quaesquer operações de credito qu venham a dos na area reservada á fabrica, são os seguintes:
realizar com bancos, casas bancarias, instituições de credito,
firmas ou empresas, nacionaes ou estrangeiras, dentro ou fora 	 • a) Edificio principal, onde se acham installadas as ma-

do pais.	 .	 chinas, está dividido por paredes corta-fogo, com porta dupla
Outrosim, proponhO mais que as obrigações ao portador de aço isolante, em quatro secções destinadas ás machinas

(debéntures) ou as cautellas que as representem, sejam assi- abridoras e batedoras, á fiação propriamente dita, ao acaba-
gnadas por dois directores. Ainda proponho que fique igual- mento, e a ultima subvidida por quatro paredes communs em
mente a directoria autorizada a entrar em accordo com os tres compartimentos destinados a escriptorio e contabilidade,
arrendatarios da fabrica, para rescisão do contracto , de arren- almoxarifado e laboratorio de provas de algodão e fios. A con-
damento e opção de compra, a que está obrigada a 'sociedade, • strucção é de tijolos com pilastra de cimento armado, frisos
fazendo-o mediante preços e condições que julgar razoaveis, de concreto armado com 0,m25 de espessura e alicerces de deus
applicando nisto parte do emprestimo ou o equivalente em metros de alvenaria, com toda a carga distribuida sobre pilas-
dinheiro, na hypothese de realizar alguma operação para comi- tras e vigas de cimento armado, como dispositivo para dimi-.
seguir esta, fazendo as demais applicações projectadas, no ili-, nuir a trepidação dos machinismos. Porta de ,aço, etterna, es-
teresse de attender a expansão dos negocios soolaes'. — wa- quadrias de ferro com vidraça movei, 'Iluminação em faixas
frido Dias.	 de tres metros por trinta e duas janellas'de tres metros de lar-

O presidente declarou que a proposta apresentada era gura. Caibramento de madeira de lei e cobertura de telhas
cOmpleta sobre o assumpto, pelo que a submettia á discussão francezas. A sala dos batedores, provida de galeria ' subterra-
e não havendo nenhuma OPPOSieãO a submettia á votação. nea com chaminé de exhaustacão dos residuos de batedor, com
sendo unanimemente approvada. O accionista Dr. Luiz Gon- dez metros de altura. InStallação de agua para todos os bebe-
saga Bicalho declarou que votava pela emissão de deben- douros e para a secção de mercerização, com escoamento de
tures nas condições propostas, excusando-se, porém, de votar vinte mil (20.000) litros por hora. aliás por 20 horas, toda
quanto á ultima parte da proposta do accionista Walfrido em encanamento de ferro galvanizado de 1 1/2 pollegadas.
Dias no que se refere á rescisão do contracto de arrenda- Installação de luz, em corrente triphasica, para cem tampadas
mento, por se considerar interessado neste assumpto. 	 de quinhentas velas, com interruptores e fusiveis em seis cir-

Declarou o presidente que a assembléa acabava de appro- cuitos. Installação de força para o abastecimento de duzentos
var a emissão de uma unica série de debentures, ao portador, e eincoenta (250) H. P. em 70 motores, que se distribue por
do valor nominal de 200$000 cada urna, até o valor de réis canalizações subterraneas.
3.000:000$000, juros de 8 t'Io ao amimo, sob as condições e 	 Dimensões — Dezoito (18) metros de largura por oitenta
004 as atliorizaÇões constantes da proposta do accionista Wal- e oito metros e cinco centimetros (88m,05) de comprimento, co-
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brindo uma superficie total de mil quinhentos e noventa e trai
metros quadrados (1.5931n3), que ora são avaliados em trezen-
tos mil reis (3001000) por metro, ou em total: quatrocentos
e detenta e sete contos e novecentos mil reis (477:9001000);

b) Edificios annexos — Deposito de algodão, construido
em tilolo com caibramento de madeira de lei, cobertura de
telhas franceza.s, duas portas de aço flexivel e piso de ci-
mento. Dimensões: oito metros de largura por dez metros de
profundidade (8 x 10), cobrindo uma superficie de 'oitenta
metros quadrados (80m1), que ora são avaliadas á razão de du-
zentos mil réis (204000) por metro, ou sejam desmaia contos
de réis (16:0001000);

e) Installações sanitarais de tijolo com caibramento de ma-
deira de lei, telhas francezas, piso de cimento, dividido em trai
compartimentos com seis latrinas e demais installaçõe.s hygie-
nicas. Dimensões: 10,3 metros de largura por 2,70 metros de
fundo, cobrindo uma arca de 27,81, que ora são avaliados á
razão de duzentos mil reis (200$000) por metro quadrado, ou
sejam cinco contem quinhentos e sessenta e dous mil reis
(5:562E100).

d) Casa de força conetruida em tijolos com caibramento
de madeira de lei, cobertura de telhas, piso de concreto ar-
mado, com porta e abertura 44 madeira. Dimensões: quatro
metros por quatro metros (4 x 4), cobrindo a arca de metros
quadrados (16rns) dezeseis metros quadrados, que ora são ava-
liados á razão de cento e cinooenta mil reis por metro qua-
drado, ou sejam dons contos e quatrocentos mil réis (réis
(2:400$000).

e) Caixa d'agua em cimento armado, e,onstruida sobre pi-
lastras de cimento armado, com dez metros cubicas de capa-
cidade, que ora se avalia em cinco contos de réis (5:000$000).

3) Installação de agua, luz, força e pára-raios Verifi-
cando a documentação referente a ene item, os peritos ava-
liam-no de apcordo com a classificada das verbas, a saber:

a) pequenas acquisições, mão de obra e despe-
sas de transporte. 	

h) facturas em libras esterlinas: £ 693-12-0 Cif
ao cambio de 75$ a libra, taxa muito infe-
rior á cotação actua) da libra 	

c) direitos — pelos pagamentos effectuados,
conforme notas. . . . 	

Setenta a sete contos seiscentos e vinte e
seis mil reis. 	

4) — Machinismos — Consoante aos documentas exami-
dos, os peritos classificam os machinismos em duas categorias
para avaliação, a saber: a) raachinismos importados, conforme
facturas em moeda ingleza; b) mui:tiníamos adquiridos. con-
forme facturas em moeda nacional, completando essa classi-
ficacão o item e, representativo das despesas de instailação,
transporte e montagem:

a) — Relação dos machinismos importadot — Marca Wil-
son & Barlow: 1925 — Sua especificação, preços unitarios a
otalitarios, incluindo fretes, seguros, direitos, etc.:

s. d.
	1 abridor de fardos com 36", com esteira , 	 287- 2- 1

i abridor exhausto modela 2, manta de 38".	 586- 3- 1
1 alimentador sSimplex• com 37". 	 	 285- 9- O
1 aiimentador Porco-Espinho, com Z7* 	 	 156-18- O
1 batedor "Simples", mantas de 28" 	 	 381-tt- 9
9 cardas, som 38", 109 Bana e 110 grampos

— estantes para mantas e apparelho
de aguçamento — £ 258-17-9 	 	 2329-19- 9

juntadeira de mecha, 10,5" de largura, com
todos os seus pertences, inclusive lim-
pador patente de Erman. completo 	 	 220-12- 3

laminador para mantas da 10,5", com Unas
pador de Exoram e todos os demais
pertences, . .	 . 	 	458-14- O

penteadeiras typo Nashmyth. som seis ca-
beças para receber mantas de 10,5",
com limpador Erram apparelho de
desperdicio por aspiração Itotb, com
accionamento a corrente e limpador
circular de gyro alternativo completa-
mente equipado tora com todos os
pertences e melhoramentos, cada um
ao preço de e 621-I8-8 	 	 1885-16.e e

2 passadores. com tres cabeças e cinco,entre-
gas, equipados, com limpador Erman,
ao preço de 400-17-9 cada uru 	 	 921-15-

1 banco grosso com 80 fusos, 8,75" de espa-
ço e 10" de curso, com movimentação
differencial e todos os demais per-
tences. , . 	 	 .' 425-14- 2

2 bancos medios, com 108 fusos, 6,5" de es- 	 •
paço e 10" de curso, montagem com-
pleta com todos os pertences, ao preço
de £ 482-8-10 cada um 	 	 964-17- 8

4 bancos finos, com 134 fusos, 5,25" de es-
paço e 7" de curso a £ 412-9-11 	 	 1649-19- 8

3 bancos extra-finos, com 164 fusos, 4,25" de
espaço e 7" de curso, idem, idem--	 1357- 6- O
(cada um ao preço de £ 452-8-10)•

12 rings para urdimento, com 420 fusos, 2,5"
de espaço, 5,5" de curso, completa-
mente equipados, a £ 567-11-1 	 	 6810-12- O

2 encarretadeiraa, com 100 tambores, 5" de
curso, com porta-bobinas parallelas,
perfeitamente equipadas a £ 430-8-7 	 	 880-17- 2

2 retorcedeiras com 420 fusos, 2,5" de espaço
e 5,5" de curso, 1,75" de arme/ e rolos
de 4,35" de diametro, perfeitamente
equipadas a g 436-3-7 	 	 872- 7- 2

4 madeiras duplas de 80 meadas, com rodas
para diversos typos t 60-8-8 	 	 t41-14-.8

f prensa para pacotes de fio, fardos de 10
libras de peso. 	 87- 9-10

I turbina marca 111/lerbrook, de alta rotação,
com cesta de cobre e freio, montada
em espheras e com apoio de duplo eixo 	 151- 8-:6

1 caldeira O & S, vertical, de 101IP, com
caixa dagua e serpentina para 10.0(»
litros dagua a 80 grãos por hora, aliás
por 12 horas. 	 	 132,-. O- O

1 raachina de mercerizar Spencer com seis
braços e cuba de ferro para soda caus-
tica, funccionamento automatico, com
capacidade para 500 kilos em 10 ho-
ras. 	 	 3-30-2-44

Accessorios diverses, por facturas 	 	 2206- 0- O
3 motores de i2LI1 com ires polias a £ 74-4-1	 222-12- 3

13 ,ditos 8 BP com quatro polias a £ 64-8-0 	 	 837- 4- O
3 ditos 61=1P com Ires polias a £ 52-7-0 	 	 157- 1- O

14 ditos de 41IP com tres polias a. £ 42-0-0- 	 588-0- O
6 ditos de 2111) com Ires polias a £ 28-18-0-	 173- 8- O

15 ditos de 1,51IP, com tres polias a £ 21-14-0	 325-10- O
Despesas diversas, conforme facturas„ 	 	 59-11- 2

Total... 	 	 25937-12- 6

que, calculada* abaixo do cambio actual, ou seja, á taxa de
75$ por libra eatertina, equivalem a mil novecentos e qua-
renta e cirro *ontem' trezentos e vinte s um ala e oitocentos
réis (1.945.3211e00S,

b) -;- litaani~ adcplirldos em muda nacional:

retdreedeicar. Honre Buliough. core 30G
fusos.. . . . 	 	 45:000$000

2 motores de 611P.	 ......... .. 	 	 6:0001000
juntadeira de fias Hammell 	 	 19 :000$000
motor de 611P 	 	 3:0001000

2 cardas Aaliworth, com flana e filetes novos 	 30:0003000
2 motores de 3111' 	 	 3 :000$000

raaasarogueira Samuel Brooks fino com
134 fusos. . 	 	 18:000$000

1 motor de 61IP. 	 	 3:000$000
2. tingi Tathara com 300 fusos 	 	 42:0003000
2 motores de 41I1'. 	 	 5 :0001000

-
174:0001000

Despesas- de transporte, montagens e ins-
tallacões. • 4	 • .....	 ...... .	 9260	 0,500

183:2001000
e) installação, transporte e montagem da

material importado, conforme notas a
facturas diversas. 	 . ........ , ..„.	 182:0003000

Avaliação geral dos rnachlnismos installa-
dos na fabrica, dois mil trezentos e dez
contos quinhentos e vinte e um mil e
oitocentos reis. . 	  1.310:5I4$800

10:0001000

52:020040

15:6081000

77:6261000



5) — Área loteada 	 Conetituida por duzentos e trinta
e dois (232) lotes, abrangendo a área total approximada de
noventa e dois mil e oitocentos metros quadrados (92,800m,2),
de accordo com a planta approvada pela •Prefejtura do Distri-
ct° Federal.	 • •

O terreno 4, em geral, secco e plano,;com.pequenas.ondu-
!ações. Quasi todas as ruas' estão a...rtas e a planta acima re-
ferida coincide com a ,dos terrenos ,adjaoentes, 'constituindo
assim uma rede simetrica de ruas • apropriadamente.. dis-
postas.

Os lotes referidos no .primeiro plano de loteaçã'o . têm,
cada um, dez metros de frente por quarenta metros de pro-
fundidade, e os da segunda loteação, de accordo com a lei era
vigor, V= doze metros de 'frente cena profundidade variavel,
podendo-se com segurança estabelecer, para cada 'um, á mé-
dia de quatrocentos metros de superficie. 1

nTodos esses lotes grupam-ee em - seis categorias,' abaixo
especificadas, que os peritos avaliam, -tomando por base os
preços por que até agora oram vendidos os • demais lotes:

40 lotes de 2:500E000 	 100:0008000
61 ditos de 3:0008000 	 183:0008000
46 ditos de 3:5008000 	 161 :0008000
40 ditos de 4:0008000 	 1.60 :0008000
44 ditos de 4:5008000.... 	 108:0008000
I. dito	 de 5:0008000'	 5:0008000

232 ' lotes- avaliados em 	

oitocentos e sete contos de. réis. 	 .

807 :0008000

6) Saldos de . °entrados já •negociados, .60:0008000 ses-
senta contos de rãs".	 •	 • • - • .	 .

" 7) Contracto de . arrendamento — .Contracto de arrenda-
mento da fabrica, com- opção-de compra, feito entre a' Com-
panhia Fiação de Algodão e.o . Dr. 'Luiz Gonzaga BicalhO e
outro, por escriptura publica. lavrada."em.,.notas do tabellião
Fernando de 'Azevedo Milanez, em 28 de fevereiro de •1830
fls.. 4 verso, do livro . n. 145: 	

Considerando que .esse. oontracto, com 'opção de compra,
foi feito pelo prazo de dez annos a ,expirar. r em 15 'de.juntio
de 1940, tendo, portanto, ainda quatro -atines' e 'sete dias de.	 ,duração; • •

Considerando que o preço de arrendamento; é de cem
contos de réis (100:0008000) animes ,e',que : os . respectivos
pagamentos se acham em elia, sendo, pois, o .valor actual
desse-arrendamento, correspondente ao restante do prazo fi-
rade no centrado, estimam o mesmo em qoatrocentos
e um contos novecentos e dezesete mil e-Oitocentos reis
(401:9178800).

A presente avaliação obedeceu rigorosamente ás:condi-
ções actuaes da empreZa, 'aliás, ' geralmente satisfactorias,
apreciadas "in . l000", e através o exame =de sua.escripturação,
bem como aos valores expressos. nos documentos e comprovan-
tes submettides • aos peritos, convindo .accentuar que a Com-
panhia Fiação de Algodão não tem . passivo, o que importa na
liquidez 'absoluta do.aoto á mesma pertencente,'seja qual fOr
o aspecto por que se'encare asua, situação. Esta é, pois, uma
prova irrecusavel da exactidão dos valores aqui . attribuidos.

Resumo' da avaliação	 .•
I) Área. da 'fabrica, avaliada em 	 	 232:9608000

2) Edificaç5es:

Edificio principal', 	 477:9008000
'Edifícios annexos	 	 16:0008000
•	 Installações	 sanitarias 	 4:9008000
Casa de força 	 2:4008000
Caixa d'agua. 	 5:0008000

2). Installação d'agua,. luz . e força e pára-
raios . 	

	

r 4) Machinismos e installaçães. 	

	

o) Área Loteada, avaliada em 	
6} Saldos de contraotos já .negociados....7 

1	
Contracto de arrendamento. 	

'-
Total da avaliacão..........~.~:b.

506:2008000

77:6268000
2.310:5218800

807:0008000
60:0008000

"	 401:9178200

4:396:223000

.	 -
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(Quatro mil tresentos e noventa'e seis contos duzentos •vinte e cinco mil e seiscentos réis), em quanto os peritos ava-
liam os bens, coisas e direitos pertencentes á Companhia Fia-
ção de Algodão.

E assim têm os mesmos 'peritos por concluida a sua in-
cumbencia de examinar e avaliar os referidos bens, do que eu
Cicero Ferreira, lavrei e fiz dactylographar o presente laudo,
em duas vias, que lido e achado conforme, vae por todos as-
signado.

	

Rio de Janeiro. — Alvaro Dutra Vianna. 	 Cícero Fer-
reira.	 Nelson de Magalhdes Porto.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMMERCIO

.LUNISTERIO DO TRAW,I,H0, INDUSTRIA COMMERCIO

Certidão

Certifico que, por despacho do senhor director geral, de
22 de junho do corrente anno, foram archivados nesta reparti-
ção, sob numero 12.637, os seguintes documentos referentes
á Companhia Fiação de Algodão, sociedade anonyma, a s..-
ber: actas de assembléas geraes extraordinarias, realizadas em
6 e 12 de junho do corrente armo,. que approvaram a altera-
ção dos estatutos, augmento do capital e emissão de debentu-
res, laudo de avaliação, guia com o pagamento do sello pro-
porcional, feito na Recebedoria do District° Federal e talão
comprovante 'da apresentação á Delegacia do Imposto sobre
a-Renda, a declaração de renda. Eu, Luis Augusto Alves Fei-
tosa, 20 official da 14 Secção deste departamento, passei .a
presente Certidão. (Sobre 708000 de estampilhas federaes e
um sello de Educação). Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936.
Luis Aug sto Alves Feitosa, 2° official. — Visto, Gustavo
Adolpho ailly, director ala Secção do Commeroio. (Abaixo
estava o, 4,arimbo do departamento.)

(C---3.319-24-6-938-.--8328300)

EDADE ANONYMA MANO:1E2 DE OLINDA
- RELATORIO DA DIRECTORIA

s. acciorintur"--
ela primira, • vez, temos o prazer de apresentar á consi-

de ção da assembléa geral, o relatorio da directoria relativo
a periodo comprehendido entre a data da fundação da sede-
d de até 31 de dezembro de 1935, assim como o balanço e;o
parecer do conselho fiscal. Conforme se poderá verificar, a
finalidade maxima da sociedade foi cumprida, conferme
ers. accionistas de visu constataram. Na conta do lucros e
perda se verifica um prejuizo de 29:7738900, devendo-se le-
var em conta, que s6mente de agosto de 1935 começou o re-
oebimento de alugueis dos appartamentos. E' o nosso relatorio,
devendo esta directoria agradecer a solidariedade emprestada
por todos os accionistas durante o primeiro anno do nosso
niandato.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1936. — A Directoria.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

' Sr.'s accionistas.
Cumpre-nos, de accordo com os estatutos sociaes dar pa-

recer sobre as contas apresentadas pela directoria e o faze-
mos com prazer, declarando que a escripta da sociedade se
acha rigorosamente em ordem, merecendo approvação as con-
tas apresentadas juntamente com um voto de louvor á acção
da directoria pelo modo como geriu os negocies sociaes du-
rante o Mandato.

E' o que nos parece ser de justiça.
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1938. — José Burle de Fi-

gueiredo. — Emitia de Miranda Filho. — Bento Faria Cor-
réa

CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936
Lucros e perdas a diversos:

A despesas geraes.	 5:8768900
A juros.	 	  33:3338100
A ordenados 	  13:8008000
A commissões. . . 	 	 7188600	 53 :7288600

' Diversos a lucros e perdas:
Alugueis. 	  23:95870O8700
Lucros e perdas....	 29:77:4900	 53:724601

1
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-Valores em deposito:
Depositados em diversos Bancos para 11-

quidação de saques em moeda es-
trangeira e compensaveie com 11
conta "Obrigações a Pagar", que fi-
gura no passivo rela importancia de
313:8034700 	 317:669$100

6.383:531/750
.....•••••••n••n•

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO Da 1935
Passivo

Capital:
Capital subscripto — 6.000 acções no-

minaee no valor de 5004000 cada uma 3.000:0003000
Fundo de reserva:

Saldo desta conta... 	 	 217:5204387

C. correntes:
Accionistas — Depositos 1.112 :596$900
Diversos 	 •	 ,520 :2403083 1.632:8363983

Saldo desta conta
Tituleis endossados:

Ealdo desta

no unas, wi 31 ou ormsseao DE 1935
Activo

ertta. • 	 • ********* -• 1,••• •	 ! 90
Arerrence

	

****** • **** • .	 60.000$0ú0
censtrucções 	 *********	 536.61;700
Lucros e perdas 	 	 29:77:s$900

630-291$300

POSSUO

Capital.• Ar • W • • Ir. 11. • • . ................
	 100-0001000

Contas correntes 	 .....
Eypotheca 	 ..........	 400:00o1000

1a:7193500
Coes ui:teres. . . . . 	

	
0.5í1500

836:2918300

e .7a
AtiOn	 M	 de Olinda — O director, Alberto Ou*? de
Fia

••111•••••n

• 15 de junho de 1936. — P. p. Sorielade

. • 251-24-6-36-87$600.)

E ANONYMA LANIPICIO MINERVA

GO GERAI. EM 31 na :mesma° DE 1935

Activo

realizar 	

enoe, maohinismos e construoobee:
Valor doe existentes 	

Transformadores eleotrieos:
Saldo desta conta 	

Depositoe judiciarias:
Saldo desta conta 	

Registro de marcas:
Saldo desta conta 	

Despesas de inetallação:
Saldo desta conta 	

Bemfeitorias:
Saldo desta conta 	

Moveis e utensillos:
Valor dos existentes 	

Vehiculos:
Valor dos existentes 	

Caixa:
Saldo em cofre 	

C. correntes:
Saldos devedores e em Bancos

Titules a receber:
Titules em carteira 	

Titulas caucionados:
Saldo desta conta 	

Manufacturas:
Stock, conforme inventario 	 •

Meteria prima:
Stock, conforme inventario 	

Tintas e drogam:
Stock, conforme inventario....• 	

Aecessorios e sobresalentes:
Stock, conforme inventario 	

Contas compensadas
Acções ciineionadas:

Acções caucionadas pela directoria. 	
Contas de cobranost

...

Titules a pagar:
Saldo desta conta 	

Operarios c/salarios:
A pagar, relativo ao mez de dezembro 	

Contas compensadas.
Cauçáo da directoria:

Acções cauciónadas pela directoria 	
Valores em cobrança:

Saldo desta conta 	
Endossos:

N/responsabilidade sobre titulos deeeoli-
fados 	

Obrigações a pagar:
A.cceites em moeda estrangeira eornperi-

seveis com a conta de "Valores em
Deposito" mie figura no activo pela
irm °danem de 317:6891100, deposi-
tados em diversos Bancos 	 	 313 :809$700

8.383 :5313750

Rogerio Giorgi, director. — Lamberto Sambi. director. —
Frederico Kern, contador.

PARECED DO CONSELHO PIECLAT4

Os abaixo assignadoe, membros do Conselho Fiscal da
S. A. Lanificios Minerva, examinando o balanço relativo lio
anno de 1935, veem apresentar á aseembléa geral, na fôrma
da lei, o seu parecer, na maneira por que se segue: lia nesse
balanço tres lançamentos feitos em 20 de junho e 30 de
junho e 20 de julho, referentes, respectivamente, a creditas
em libras, dollares e francos belgas, em favor da 8. A. La
Vesdre, que Elo manifestamente inopportunos. Taes creditoe
veem sofrendo impugnações ponderavels a respeito da sua
legitimidade. Não devem, por iate, merecer a approvaçao da
aseembléa geral, emquanto não ficar definitivamente resol-
vida, pelos orgãos competentes, a duvida suscitada pela
maioria dos diretcores desta S. A. Lanifícios Minerva, que
deliberou, em 2 de janeiro do corrente anno, ordenar que
fosse feito na escripta da mesma sociedade o competente es-
torno dos lançamentos acima mencionados. Nesta conformi-
dade, os abaixo assignados propõem que, plenamente rectifi-
cado o estorno acima alludido, seja approvado o balanço de
1935, desde que delle sejam excluidos os lançamentos supra
indicados. Assim, apontado esse pequeno senão, já corrigido,
aliás, em momento opportuno pela propria directoria, todo o
resto da escripta se encontra em fôrma regular, merecendo
pois, a scontae ora apresentadas, plena approvaçaa de cem
sembléa.

Rio de. Janeiro, 18 de março de 1038. — Augusto Custodie*
Vilas. — Bento Ernesto Pinto. — Augusto Soares de Sousa;
Baptista.

I. 3.318 — 244436 — fumo

450:0001000

2.194:1001699

10:0001000

3:5001000

2:7261000

40:2311800

17:7431800

59:4571000

5:0001000

26:7641600

641:5251260

18:9351000

164:9081800

550:6171700

957:0641100

27:9861500

107:6711800

106 :250$000

124 :742$500

546:6371100

392:5051100

49:1451800

106:25011006

124:7421500

546:6373100

n^rTill
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ANNIINCIOS
Declaração

O abaixo assignado declara que lhe foi
roubada a carteira de identidade, numero
90.724, expedida a seu favor. — Jose
Antonio da Cunha.

—
Reconheço a fhma José Antonio da

Cunha.
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1936.

Em testemunho (estava o publico)
da verdade. — Antonio. de Alvarefiga
Freire, tabellião substituto.

(C 2.995-15-6-36-123200-3 vezes)

Companhia Souza Cruz
A partir do dia 30 de junho corrente,

será pago, no escriptorio da Companhia
Souza Cruz, á avenida Rio Branco n. 137.
9° andar, o 44° dividendo, á razão de
83000 (oito mil réis) para cada acção.
Das acções ao portador se descontará a.
taxa de 4 % (quatro por cento) para o
pagamento do respectivo imposto sobre a
renda.

Rio de Janeiro, 20 de Junho de 1936.
— A directoria.

(C 3.142-23-6-36-403800-4 vezes)

Companhia Lithographica Ferreira.
Pinto

A partir do dia 30 de junho corrente
verá pago, no escriptorio da Companhia
Lithographica Ferreira Pinto, á avenida
Rio Branco n. 137, 80 andar, o 36° divi-
dendo, á razão de 163000 (dezeis mil réis)
para cada acção. Das acções ao porta-
dor se descontará a taxa de 4 % (quatro
por cento) para o pagamento do respe-
ctivo imposto sobre a renda.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1936.
— A directoria.

(C 3.143-23-6-36-403800-4 vezes)

A' Praça
A Graphica Rio-Arte, Limitada, com-

munica á praça e aos seus amigos e fre-
guezes ,que, conforme instrumento par-
ticular de 26 de maio proximo findo, re-
gistrado no Departamento Nacional da
Industria e Commercio ,sob o numerá
135.584, em 12 de junho- corrente, dis-
tractou com o quotista Luiz Franco, ou
Luiz Fernando Borges Franco, e que de
accordo com as clausulas do contracto ora
distractado e das do proprio distracto, a_
sociedade assumiu a responsabilidade do
passivo social, que foi assumido pelo
quotista gerente — que esta declaração
issigna — unico autorizado a fazer uso
da firma. Ficando resalvada a nossa
responsabilidade, de quaequer responsa-
bilidades que o quotista retirante Luiz
Franco haja assumido com terceiro.

A sociedade contimia com os demais
quotistas e com o capital primitivo.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1936.
Pela Graphica Rio-Arte, Limitada,

Francisco das DBres Gonçalves, gerente.,

• Reconheço a firma de Francisco das
• Difiras Gonçalves.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1936.
, Em testemunho (estava o signal publico)
: da verdade. — Francisco Antonio Ma-

Chado, tabellião.
3..137-23-6-86-67$300-3 Teles);_	 _	 • .....-

Casa Salathé S. A.

ASSEM BLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores accionistas
desta sociedade a se reunirem ,em assou).
bla geral extraordinaria, nu dia 4 de ju-
lho de 1936, ás 14 horas, na sede soda'.
á rua da Alfandega n. 331, afim de deli-
berarem sobre uma proposta para re-
forma dos estatutos e tomarem conheci-
mento da renuncia de um dos membras
da administração.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1936.
— A directoria.

(C 3.115-18-6-36-36$700--3 vezes)

"A Rural" Sociedade Anonyma

AS SENIBLÉA GERAL ORDINARZA

São convidados os senhores arscionls-
tas da "A Rural", sociedade anonyma a
se reunirem em assembléa geral ardina-
ria, no dia 26 de junho proxlmo futu-o
ás 14 horas, na praça Mauá n. 7 (17°
pavimento), afim de tratarem e resolve-
rem sobre as seguintes materias:

a) discussão e approvação das contas
e actos da directoria, relativos ao exer-
cido de 1935;

b) eleição da directoria, membros da
conselho fiscal e supplentes.

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas os documentos de que trata
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de inalo de 1938.
A directoria.

(C 2.642-25-5-36-422800.-3 vezes)

Companhia Siderurgica Brasileira
AR SEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
nada, no dia 2 de julho proximo futuro
ás 15 horas, á rua Theophilo Ottoni nu-
mero 98. 3° andar, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o rela-
torio, contas e balanço de 1935; bein
como elegerem o conselho fiscal e sup-
plantes.

Ficam suspensas as transferencias de
acções. até o dia em que se realizar a re-
ferida assembléa.
— A directoria.

(C 3 . 211-17-6-36-42$800--3 vezes)

Sociedade Carbonifera Prospera
ASSEMBLAA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os senhores accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 2 de julho proximo futuro,
ás 14 horas, á rua Theophilo Ottoni nu-
mero 96, 3° andar, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o relato-
rio, contas e balanço de 1935, assim como
para elegerem a directoria, conselho fis-
cal e supplentes.

Ficam suspensa as transferencias de
anões até o dia em que se realizar a re-
ferida assembléa.

Rio de Janeiro, 17 de Junho de 1938.
— A directoria.

3.210-17-8-38-.421800-3 vezes)'

Vendas por alvará
. O corretor Ernesto Stampa, autorizado
por atraia do Dr. 'juiz da Provedoria
Residuos. desta Cap!ial, vendera em lei-
lão. na Hohia, no dia 2 de julho de . tutlil,
20 (vinte) aeções nominativas da Uni-pantila de Seguros Previdente, do valor
nominal de um conto de réis cada una,
com lentit: de preço, e periencentes ao
espolio do Dr. Frederico Augusto Li-
beralli.

Secretaria da Camara Syndical dos
Corretores da Isola de Fundos Publicos
do Rio de ,laneiro, em 23 de junho de

..._. Ari' de Almeida e Silvá, syn-dico.
(C 3.2i6--24-6-36--10/6~if

Panair do Brasil, S. A.
ASSEM OLEA GERAL ORD IN ARIA

Segunda convocação
Convidam-se os accionistas da Panair

do Brasil, S. A. a se reunirem em assem-
bica geral ordinaria a se realizar, na sede
social. em 9 de julho proximo futuro, as
onze horas da manhã, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o ba-lanço, relatorin e contas da directoria re-
lativos ao exercido de 1935, bem como
do parecer do conselho fiscal, e elegerem
a nova directoria, membros e supplentes
do conselho fiscal para o corrente exer-
cido.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936.
— A directoria.

(C 3.315-24-6-36----13$300)

Syndicato dos Representantes Com-
merclaes junto ás Repartições

Publicas
ABS EMBL EA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PERNIAN ENTE

Communico aos senhores associados
quites, que no proximo dia 26 do cor-
rente, ás 15 horas, em nossa sede
á praça Maua n. 7, 14" andar. sala 1.410,
será aberta a urna, procedendo-se a apu-
ração dos votos para a eleição de cargos
vagos na cominissão executiva e conselho
fiscal de accordo com as deliberações da
assembléa iusIallada em 4 de junho
fluente.

Rio de Janeiro: 24 de junho de 1936.
- Arthur Mendes Falcão- presidente da
assemblea.

(C 3.314-24-6-36-133300)

Caixa de Liquidação Mercantil, S. A.
ASSE.N1BLEA GERAL EXTRAORDUMARIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado por insufficien-

cia de representação de capital, a pri-
meira convocação, de novo convidamos
os senhores accionistas a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, ás 1.6
horas do dia 29 de junho proximo, na
sede da sociedade, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, I' andar, para procede-
rem á eleição de um director.

As acções ao portador deverão, para
effeito da assembléa, ser depositadas na
sede da sociedade, com antecedencia de
tres dias.

Continuam suspensas as transferenciat
de acções.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1935.%
— A directoria.

•
'(0 3.317-24-8-38-428800-.3 vezes)) !
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Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jeronymo

ASSEMBLÉA GERAL EXIMAOADINARLi,
Segunda convocação

Não tendo comparecido numero legal
de accionistas para a assemblea geral ex-
traordinaria, convocada para hoje, são
novamente convidados os senhores sacio-
Distas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 30 do corrente
mez, na séde da companhia, á rua do
Passeio n. 2, 11° andar, sala 1.101 (Edi-
ficio ás 14 horas, para discutir e
deliberar sobre a conveniencia de ser
assignado com a Companhia Carbonifera
Rio Grandense um accordo coramercial e
Industrial.

Rio de 'Janeiro, 24 de junho de 1936.
— À directoria.

(C 3.3i3-24-6-36---57$100--.4 vezes

•Consorcio Paulista S. A.
GONVOCAÇÂO DE ASSEMBLÉA GERAL

ExTRAORD1NAIA

Não tendo, em primeira nem em se-
gunda reunião, realizadas, respectiva-
mente, em 6 e 16 do corrente mez de
junho, comparecido numero legal de ac-
cionistas do Consorcio Paulista S. A.
são os mesmos convidados em terceira
e ultima convocação, a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, ás 11

horas do dia 20 de julho proximo vin-
douro, na séde social, largo da Carioca
n. 14, nesta Capital, afim de delibera-
rem sobre alterações dos estatutos da
sociedade e de outros assumptos de inte-
resse social. Os senhorea accionistas fi-
cam avisados que nesta reunião, as deli-
berações serão tomadas com qualquer
numero de accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1936.
— A directoria.

(C 3.247-24-6-36--153300)

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro avisa a quem interessar possa
que os Srs. Elyseu Rio & Comp., esta-
belecidos á avenida Rio Branco nume-
res 69/77, 3° andar, desta praça, commu-
nicaram-nos ter-se extraviado O conhe-
cimento n. 3, de Recife para o Rio de
Janeiro. no vapor Bocaina, vgm. 114,de
1936, entrado em 9 do corrente. relati-
vos 100 fardos de saoeos tecidos de al-
godão, marca C. U. C., consignados á
ordem e embarcados por Bruno Valioso
& Comp.

Si nenhuma reclamação for apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9•
do decreto n. 19.473. de 1930, será a
Carga entregue aos nolificantes indepen-
dente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1936.
— Graça Aranha, vice-almirante, dire-
ctor.

Reconheço a firma Graça Aranha.
Rio de Janeiro. 23 de junho de 1336.

Em teslemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Plinio Corneiro de Men-
donça, tabelião substituto.

.(C 3.125--20-6-36-42380 0-3 vezes)

Banco do Commercio
TRAN5FEREM:11A8 DE ACCAEG

Do dia 27 do corrente até inicio do pa-
gamento do 120° dividendo, relativo ao
actual semestre, ficarão suspensas as
transferencias de acções deste banco.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1936.
— M. T. de Ci	 o Britto, presidente.

(c 3.219— -36-35000-5 vezes)

Co anhia Hotels Palace

A IDA RIO BRANCO N. 186

SORTEIO DE "DESESTIMES"

Mação das debentures sorteadas no
sorteio , realizado no dia 22 do corrente,
nos termos do annuncio de convocação,
publicado no Diario Ciliciai de 18 de
jtuino corrente

00226 a 00250 -- 00351 a 00375
00401 a 00425 -- 00626 a 00650
00651 a 00875 -- 02078 a 02100
02251 a 02275 -- 02326 a 02350
02976 a 03000 -- 03276 a 03300
03751 a 03775 -- 03876 a 03900
04426 a 04450 -- 04751 a 04775
05001 a 05025 -- 05351 a 05375
05601 a 05625 -- 05776 a 05800
06026 a 06050 -- 06378 a 06400
06476 a 06500 -- 06728 a 06750
06951 a 06975 -- 07051 a 07075
07251 a 07275 -- 07551 a 07575
07701 a 07725 -- 07901 a 07925
08076 a 08100 -- 08176 a 08200
08376 a 08400 -- 08451 a 08475
08776 a 08800 -- 08926 a 08950
09076 a moo -- 09176 a 09200
09328 a 09350 -- 09451 a 09475
09576 a 09600 -- 09601 a 09625
09626 a 09650 -- 10601 a 10625
10626 a 10650 -- 10751 a 10775
10776 a 10800 -- 11151 a 11175
11226 a 11250 -- 11451 a 11475
11526 a 11550 -- 11576 a 11600
11901 a 11925 -- 11926 a 11950
12026 a 12050 -- 12201 a 12225
12226 a 12250 -- 12526 a 12550
13976 a 14000 -- 14026 a 14050

.14126 a 14150 -- 14726 a 14750
14801 a 14825 -- 14978 a 15000
15101 a 15125 -- 15326 a 15350
15376 a 15400 -- 15451 a 15475
16001 a 16025 — 16101 a 16125
16151 a 16175 -- 16226 a 16250
16376 a 16400 -- 16576 a 16600
16776 a 16800 -- 18526 a 18550
19026 a 19050 -- 19226 a 19250
19426 a 19450 -- 20251 a 20275
20451 a 20475 -- 20526 a 20550
21101 a 21125 -- 21301 a 21325
21801 a 21825 -- 22051 a 22075
22651 a 22675 -- 23051 a 23075
23326 a 23350 -- 23626 a 23650
23951 a 23975 -- 24126 a 24150
24626 a 24650 -- 24951 a 24975
25326 a 25350 -- 26251 a 26275
26926 a 26950 -- 27351 a 27375
27851 a 27875 -- 28001 a 28025
29151 a 29175 -- 29326 a 29350

De accordo com a clausula 3° da es-
criptura de 11 de agosto de 1922. as obri-
gações sorteadas deixarão de vencer ju-
ros de 1 de julho proxhrio futuro ema
diante e deverão ser apresentadas ao
Banco Portuguez do Brasil, para o raspe-

. ctivo resgate. -- A directoria.
(C 3.151-23-6-36-122$400-3 vezes)

Companhia de Navegação Lloyd
Brasllero

r31:0111:1TADA DO SERVIÇO DE ESTIVA DO RIO
DE JANEIRO

A Companhia de Navegação Lloyd Bran
sileiro faz soientes os interessados ,cle
que, pelo prazo de quinze (15) dias, a
contar de 18 do corrente e a findar em
2 de julho proximo vindouro, ás 16 /to-
ras, receberá, na sua séde, á rua do Ro-
sario na. 2 a 22, proposta para o con-
tracto de empreitada que fará do serviço
de estiva, desestiva, remoção de merca-
dorias, malas postaes e bagagens de po-
rão dos seus navios, neste porto, dentro
das condições substanciaes constantes de
minuta que será fornecida aos interessa-
dos na Superintendenoia do Tratado da
mesma companhia.

Faz-se saber ainda aos mesmos inte-
ressados que a abertura das propostas
se effectuará no referido dia 2 de julho
proximo vindouro, ás 16 horas, no ga-
binete da directoria do Lloyd Brasileiro,
reservando-se a companhia a !cuidada de
recusar qualquer proposta, ainda que os
preços na mesma offecidos sejam os mais
baixos, bem como o direito de declarar
sem effeito a concurrencia, desde que tal
attenda a interesses seus supervenientes.

Rio de Janeiro, 16 de junho- de 1936.
— Heraclito da Graça Aranha, vice-almi-
rante, director.

Sociedade Anonyma Viagens
Internacionaes

ASSEMBLÉA GERAL oannaffitLi.
São convidados os senhores ~Mulatas

a se reunirem em assernbléa geral ardi-
naria, no dia 8 de julho proximo futuro,
ás 14 horas, na séde social, á avenida
Rio Branco n. 21, afim de tomarem co-
nhecimento, discutirem e julgarem os re-
latados e contas da directoria, parecer
do conselho fiscal, balanço e contas de lu-
cros e perdas, tudo referente ao armo
de 1935, e bem assim á eleição do dire-
ctor-gerente, do conselho fiscal e seus
su pplentaa.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1938.
— A directoria.

(C 3.250--24-6-36--42$800--3 vezes)

Declaração
Declaro que se extraviou o conheci-

mento n. 191, de 12 de abril de 1919, re-
presentativo da caução de 6003000, re-
presentada por uma caderneta da Caixa
Economias do Rio de Janeiro, caucionada
no Thesouro Nacional como fiança de
Clemente Pereira de Carvalho, ex-escri-
vão da Collectoria Federal de Itaocara,
no Estado do Rio, ficando sem effeito
referido conhecimento.

Nitheroy, 1 de Junho de 1936. — Isabel
de Carvalho.

—
Reconheço verdadeira a firma de Isabel

de Carvalho.
Nitheroy, 1 de junho de 1936. Em tes-

temunho (estava o signal publico) da
verdade. — A nanias Pimentel, tabellião.

(C 3.249-24-6-36----123200)

LEIS DE 1934
Acha-se á venda na Thesouraria

da Imprensa Nacional — Preçoi
130$000.

•
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Boletim n. 145

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A PROXIMA REUNIÃO

Realizar-se-ii. na . proiima terça-feira, 30 do corrente, a
Fahltual sessão semanal do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, presidida pelo Sr. Agamemnon Magalhães,
ministro do Trabalho, Industrie e Cornmercio, que julgará os
processos abaixo relacionados. Aos interessados nesses julga-
mentos, ou aos seus produradores, será permittida a defesa
oral das suas razões, pelo prazo de dez minutos.

Recursos:
N. 413 — Processo 4.961/33 — termo 25.908 -- Marca

ANEMOTRAT — Depositante, Bruno Hollnagel -& Comp.; re-
correntes,. A. S..Corréa (reincluido).

N. 763 -- Processo 20.405/34 — termo 33.459 — Marca
EUBIOL — Depositante e recorrente, Mario Giovannini (re-
Incluido).

N. 838 — Processo 7.898/34 — termo 13.703 — Privi-
legio: aperfeiçoamentos em chaves de parafusos — Deposi-
tante, Fitzpatrick Corporation, recorrente, Joseph F. Broxvn
,(reincluido).

N. 845 — Processo 6.243/35 — termo 36.046 (renova-
ção) — Marca L. F. C; — Depositante, M. V. Levy Frères
& OP.; recorrente, Tootal Broadhurst Lee Company (rein-
cluido).
• N. 853 — Processo 7.516/34 — termo 30.266 Titulo

de estabelecimento, CRUZEIRO — Depositante e recorrente,
Pacheco Ferreira & Comp. (reincluido).

N. 859 — Processo 23.998/34 — termo 34.183 -a Marca
RHODARSAN — Depositante, Companhia Chimica Rhodia
Brasileira S. A. — Recorrentes, Vieira Vallon & Comp. e
Weskote & Comp., a Chimica "Bayer".

N. 921 — Processo 19.811/35 — Recurso contra o archi-
vamento da marca internacional n. 87.530, UROLAN — Re-
corrente, Weskott & Comp., A Chimica "Bayer"; recorrido,
Gabriel Farmé e D. N. P. I. (reincluido).
. .N..945 — Processo 24.171/34 — termo 14.656 — Privi-
legio: um processo para a fabricação de uma substancia para
ser empregada na fabricação de guarnecedores de cepos de
açougues, ou mesas — Depositante e recorrente, Ayres Au-
gusto Pereira.

N. 946 — Processo 10.095 — termo 15.302 —
• um apparelho desportivo de diversão e habilidade para
o lançanlento de bolas, settas, ou outros projectis em alvos
apropriados, e com marcação autornatica de pontos em qua-
dros especiaes — Depositante e recorrente, Eduardo Quin-
tetia.

N. n47 — Processo 10.11-35 — termo 15.303 — Privi-
legio: um novo typo de alvo duplo — Depositante e recor-
rente, Leoriardo Sannicandro.

N. 948 — Processe 11.231/35 — termo 15.431 — Privi-
legio: um dispositivo de ozonizador de ar com adaptação para,
Ozonização tembern de liquides — Depositantes, Mario Desi-
derio Valfré e André Klein; recorrente, Romeu Rodrigues.

N. 949 — Processo 12.554/35 — termo 15.486 . — Privi-
lego: um dispositivo aperfeiçoado de semeadeira manual,
para cereaes — Depositante e recorrente, Giçabro Shimoya.

N. 950 — Processo 8.937/35 — termo 36.760 — Marca
LYSOTAM — Depositante e recorrente, Cm Bottiglieri.

N. 951 — Processo 8.307/35 — termo 36.874 — Marca
ELMO — Depositante e recorrente, Josephina Goulart Pen-
teada Leite.
N. 052 — Processo 10,349/35 — termo 37.092 — Marca
ENERGIFER — Depositante, Marinho Falcão.

N. 953 — Processo 9.699/35 — termo 38.934 — Marca
PANALGINA — Depositante e recorrente, Fonseca Ribeiro &
Comp.

N. 954 — Processo 4.139/35 — termo 35.438 — Marca
LABORATORIO ESCULAPIO (titulo) — Depositante, Carlos
Kern 11 Comp. — Recorrentes, Producteá Evans Limitada e
Aktiengesellschaft Fur Feinmechanik Vorni. Jetter & Sche-
crer.

N. 955 — Processo 8.989/35 — termo 396.777 — Depo-
sitante e recorrente, Companhia Expresso Federal.

N. 956 — Processo 8.937/33 — termo 36.608 — Marca
LOMA — Depositante, Hanns M. Lohmann Recorrente,
Lohmann Aktiengesellschaft.

N. 957 — Processo 3.274/34 — termo 29.259 — Mareia
IBIB — Depositante e recorrente, Instituto Biochimico Italo
Brasileiro.

N. 958 — Processo 11.376/35 — termo 37.342 — Marca
RADIOVAROL — Depositante. José Pireh de Oliveira Dias.

N. 959 — Processo 12.750/35 — termo 37.719 — Marca
ATROPINAN — Depositante e recorrente, Janne Torres.

N. 960 — Processo 22.411/34 — termo 33.803 — Marca
einblematica: figura de escudo com duas ancoras e uma bola
— Recorrentes, Carvalho Rocha & Comp.; recorridos, Alves &
Comp. e D. N. P. I.

N. 981 — Processo 8.004/35 — termo 36.523 — Mares
emblematica: figura de quatro circulo: concentricos, tendo as
ceutro a lettra F — Depositante e recorrente, Fabrica de FIM
S. A.

DEPARTAMENTO N 4C1ON41 RA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 23 de junho de 1936

Titutos de estabelecimentos

Joaquim Gomes de Castro Filho-0. It. CABELLEIRETRO
— classe 48 (termo 41.504). — Indeferido de accordo com o
art. 33 ,n. a, do decreto 24.507, de 1934.

Krause & Companhia — JOALHERIA KRAUSE — classe
13 (termo 41.609). — Registre-se de acoordo com o art. 32
do decreto 24.507, de 1934.

Mario Martinelli — BOLSA DE COMPRAS E VENDAS DE
MACHINAS E MOTORES USADOS — classes 6, 7 e 8 (termo
41.612). — Registre-se de accordo com o art. 32 do decreto
24.507, de 1934.

Coelho & Baptista — PADARIA E CONFEITARIA PRIN-
CIPE — classes 41,42 e 43 (terrrie 41.614). — RogiStre-es de
aecordo com o art, 32 do decreto 24.507, de 1934.

Antonio Hertrimié Ribeiro — TINTURARIA E ALPATA-
PARIA S. JORGE — Classes 1, 36 (termo 41.626j. — il ,gle-
tre-se de acCordó corri O art. 32 dodecreto 24.507, de 1034,

Henrique Ildfneo — ESTRELLA LUZ — classe 4g (termo
n1.657). — Registre-se de accordo com o art. 32 do decreto
21.507, de 1934.

Companhia Construetera Nacional — COMPANHIA CO'N-
STRUCTORA NACIONAL S. A. — classe 6() (termo 41.668).
— Registre-se de acc rdo com o art. 32, § 1° do decreto 24.Z:07,
de 1934.

Manoel Gabriel Oceano — CASA OCEANO — classes 5 o
12 (termo 41.674). — Registre-Se de aceordo com o art. 32
do decreto 24.507, de 1931.
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João Stapler — STAPLER — classe 60 (termo 41.681).
— Registre-se de aceordo com o art. 32 do decreto 24.507, de
1934.

Sant'Anna Gomes & Companhia OFFICINA SANT-
ANNA — cla sse 21 (termo 41.688). — Indeferido, de accordo
com o art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

Eugenie Marcelle Ribeiro Sloreira — EDIFICIO MAR-
CELLE — classe 60 (termo 41.733). — Registre-se de accor-
do com o art. 32, § 1° do decreto 24.507, de 1934.

Eugenie Marcelle Ribeiro Moreira — EDIFICIO RIBEIRO
MOREIRA — classe 60 (termo 41.734). — Registre-se de a-
cordo com o art. 32. § 1° do decreto 24.507. de 1934.

Moreno Borlido & Comp. — MORENO BORLIDO & COMP.
CASA MORENO — classes 2,3, 10,14 (termo 41.762). — Re-
gistre-se de acordo com o art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

Laboratorio Fides Limitada — LABORATORTO FIDES
LIMITADA —classes 1,2 e 3 (termo 411.783). — Registre-se
de accordo com o art. 32. do decreto 24.507. de 1934.

Pedro Franco de Camargo — EDIFICIO SÃO CARLOS —
classe 60 (termo 41.784). — Registre-se de accordo com o
art. 32, § 1 0, do decreto 24.507, de 1934.

Nomes commerciaes
Alvim & Freitas — ALVIM & FREITAS—(termo 40.391).

— Registre-se de accordo com os arts. 28, as. 2 e 28 do de-
creto 24.507, de 1934.

Banco Cornmercial do Estado de S. Paulo — BANCO
COMMFRCIAL DO ESTADO DE S. PAULO — (termo 41.642).
— Registre-se de aecordo com os arts. 26, n. 2, e 28 do de-
creto 24.507. de 1931.

Sociedade Anenyma Fabrica Hurlimann — SOCIEDADE
ANONYMA FABRICA HURLIMANN — (termo 41.7721. — Re-
gistre-se de accorrio com os arts. 26, n. 2 e 28 do decreto nu-
mero 24.507. de 1934.

Companhia de Phosphoros do Norte S. A. — COMPANHIA
DE PHOSPHOROS DO NORTE S. A. — (termo 41.773). —
Registre-se de accordo com os arts. 26, n. 2 e 28 do decreto
24.507. de 1934.

Comnanbia Fint Lux — COMPANHIA FTAT LUX — (ter-
mo 41.774). — Registre-se de accordo com os arts. 26, n. 2
e 28 do decreto 24.507, de 1934.

Sino Sociedade .Anonerma — SINO S. A. — (termo nu-
mero 41.072). — Registre-se de accordo cgom os arts. 28, n. 2
e 28 do decreto 24.507, de 1934.

Desistencia de marca
Pai Alede Corporation Ltd. (12.224/38 — declara a de-

si5tenria da mace "Pai Blue Steel — Aero Azul" depositada
sob o n. 42.529). — Annote-se a desistencia e autorizo a res-
tituição mediante recibo.

Archivamento de processos
Rubens Fonseca (13.056/33), Guinle Irmãos (12.950/33),

Men ez es 8: Klam (6.290/33), Olens Tatá Limitada (6.004'33),
Gaston Reaubourg (termo 38.596), Mario Uzzo (8.987/32).
A. M. Pontes & Comp. (1.409/32), Heitor Franco de Oliveira
(2.265/32), R. A. Pires & Comp. (1.90832), Henrique Da-
vid & Comp. Ltd. (13.369), Henrique C. Ortiz (13.014/31),
Seixas Irmãos & Comp. (7.553/31), Chocolates Cruzeiro de
Sul Ltda. (termo 34.043). Corto Lar Soc. An. (termo 33.985).
Andr4 d'Elia (16.414/33). Joaquim Wenceslau Cunha (termo
37.663), Justin Worms (15.783/33), Luiz Bianconi (termo
38.095), American Chicle Company (termo 38.047), Jayme de
.Andrade Pinheiro e Osevaldo de Gouvea(termo 37.952). Atti-
lio Corra Lima (termo 38.430), Jdão Paulo Schmidt (termo
37.783). The Electric, Auto-Lite Company (termo 35.295),
Justin Worms (15.782/33). The Caloria Company (12.925/31),
Fabricio Dutra da Silva Junior (1.753'32), Carlos Mendes Ri-
beiro (termo 38.409), F. Martins & Comp. (termo 38.357),
França & Gesualdi (termo 38.282), e Companhia Productos
Nyrnpha S. A. (termo 38.178). — Archivem-se de accordo
com o art. 6° do decreto 22.990, de 26 de julho de 1933.

Exigencias
IVIarcel Layolle (termo 1.763). — Encaminhe-se o do-

cumento para a necessaria revalidação.
Almeida, Filho & Fonseca (termo 1.031). — Preliminar-

mente, prestem esclarecimentos quanto ao emprego do nome
commercial constante do titulo.

João Brasil (1.319/29). — Apresente novas vias descri-
ptivas reivindicando artigos de uma unica classe e requeira
em separado para a outra.

Valentin Guerra & Ruiz (termo 37.870). — Apresentem
novas vias descriplvas reivindicando apenas os artigos de
commereio relativos a urna das classes e requeiram em sepa-
rado para os demais, bem assim, corno titulo de estabeleci-
mento, nos termos do decreto 24.507, de 1934.

Cruz Verme l ha Brasileira de S. Paulo (12.009/33). —
Apresente documento habil provando estar regularmente func..
cionando o estabelecimento hospitalar cujo titulo pretende re-
gistrar.

Portugal Club (termo 41.748). — Apresente novo cliché,
excluindo o emblema, regularise o instrumento do mandato e
complete o sello de juntada do docum(nio de fls. 5.

ProrogoOes de prazos
Bycla Sociedad Anonima Comercial, Industrial y Fibancel-

ra (termos 41.114 e 41.118) e The Goodyer Tire & Rubber
Company (16.437). — Concedo o prazo de sessenta dias, em
prorogação.

Diversos

Affonso de Sentis (A-34/32). — Deferido, nos termos da
lei n. 146, de 19 de dezembro de 1935.

Expediente do Director da Secçáo de Privilegias
de Invenção

Dia 23 de junho de 1936

Diversos

Ernest West e Wast's Gas Improvement C,ompany tirai-
ted (12.862 36), The British Non-Perrons Metal Research As-.
sociation (12.861/36), Gasolina Products Company, Ine.
(12.821/36), The Westingh.ouse Air Brake Company (12.913,
12.820 e 13.181/36), Goodall Worsted Company (10.736/30,
Fundição Indigena S. A. 13.000), Oktavius Ferdinand
sen (12.998/36), Harold Wade (12.844 e 12.843/36), Compa-
nhia United Shoe Machinery do Brasil (12.847 a 12.850,
12.852 a 12.856/36), The Union Switch & Signal Company
(12.842/36), Companhia Fiat Luz (13.002 e 13.003/36), Bos-
ton Blacking Company, Inc. (12.840/36), The Gelastio Cor-
poration (12.841/36), United Shoe Machinery Corporation
(12.851 e 12.846/36), Anglo Mexican Petroleum Company,
Limited (12.999/36) e Soeleté Anonyme pour tons .apparilla-
ges Mecaniques, S. A. T. A. M. (13.001/38 — comprovações
de uso effectivo). — Deferidos.

Bernard Cyzer (termo 17.025). — Concedo o prazo.
1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (13.186/38).—

Sim
Ezfgencias

Antonio Gaudencio Sobrinho (termo 14.209). — Satis-
faça o pagamento das taxas regulamentares, afim de ser ex-
pedida a patente.

Jacob Glueksmann (12.581/33). — Satisfaça a exigeneta
feita pela Secção.

Lillian Amy (termo 16.293). — Cumpra a exigenela da
Secção.

Mario de Carvalho e Souza, José Maria Freire e Leocadio
Vieira Filho (termo 16.103). — Apresentem novos relatorios
sem solução de continuidade entre a parte descripta e as rei-
vindicações. -

Sociedade Commercial e Industrial de Productos
tares Tropicaes "Scipat" (termo 16.668). — Apresente novas
reivindicações caracterizando o pedido pelas disposições da.machina.

Line Material Company (termo 16.623). — preste eseta
recirnentos e apresente novos relatorios com- reivindicações
mais restrictas que caracterizem, unicamente, a novidade do
pedido, de conformidade com o § 20 do art. 41 do regulamento,

,11.1.1•nce

Expediente do Director da Secção de Marcas

Dia 23 de junho de 1936

Erigencias

.A.gnello Romano (termo 43.363), Weskott & Comp.
Chimica Bayer (teimo 40.756) e Sociedade Mila (termo nu-
mero 41.253),„ — Satisfaçam a exigencia constante da infoz°.
mação.,

•
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Laboratorio Glése Limitada (termos 40.1.61 e 40.162).-

Apresente novos Clichés.
The Berger Manufacturing CompanY (termo 37.582), e

John Roger (termo 33.601). - Prestem esclarecimentos.

. -

. NOTICIAM()

CADUCIDADE DE MARCAS

S. A. "O Malho" (13.354, de 18-8-36) apresentou oppo-
sição ao pedido de modelo industrial depositado sob o n. 16.725
pelo "O Jornal", "Diario da Noite", "O Cruzeiro" e outros.

G. B. Alimonda 6: Irmão, apresentaram °oposição ao pe-
dido de registro da marca CRIOULO, de Santos Araujo & amo.,
(termo 43.304).

Martins 6: Policene, Ltd., apresentaram opposição ao pe-
dido de registro da marca BROMOBI (termo 44.004).

Ancona Lopes & Comp., apresentaram opposição ao pe-
dido da maica STRONCIAL (termo 43.820).

Joaquim de Souza Alta°, apresentou opposição ao pedido
de registro da marca STROCLAL, de Renato Binelli & Comp.
(termo 43.820).

M. Santos & Fernandes, apresentaram opposição ao pedi-
do de registro da marca TINTURARIA 'ESTRELLA (termo
44.328).

Laboratorio de Productos Dermotherapicos Ltd., apre-
sentou réplica a opposição de J. R. Kanitz, ao pedido da mar-
ca constante do termo 42.270.

Ancona Lopes & Comp., apresentaram fplica a opposi-
ção da S. Asclepias Ltd., ao pedido da marca ASCLEROS (ter-
mo 42.653).

Marcel Layole, apresentou réplica a opposição de Raul
Leite & Comp., ao pedido da marca ENDOSEPTINA (termo
.42.866).

Marcel Layole, apresentou réglica a opposição de Weskott &
Comp., ao pedido da marca ENDOSEPTINA; (termo 42.886).

RECURSOS

Enrique Schuster & Comp., recorreram em data de 18
do corrente do despacho que negou registro á sua marca
ATLAS (termo 36.590).

J. Mandleberg & Conipany Ltd., recorreram, em data de
18 do corrente, do despacho do D. Geral que mandou registrar
a marca MANCHESTER, de Hayme Taub (termo 37.714).

José Pires de Oliveira Dias, apresentou additament,o ao
seu recurso sobre a marca EVANSEX (terrno 39.230).

Marcos Carp, apresentou additamento ao recurso contra a
marca C-4,5A KLIASS (termo 38.890).

MARCAS EXPEDIDAS

São convidados os titulares das marcas, dos titulas' de
estabelecimentos e nomes commerciaes constantes da relação
abaixo, a comparecerem á Secção de Marcas, afim de rece-
berem os respectivos certificados expedidos a 18 e 19 do
corrente mez:

N. 46.662 - Florivaldo Clovis de Mello Freire, para o
registro da marca GUARA.CLIÁ, na classe 3 (termo n. 39.550).

N. 46.663 - Leenardi & Richter, para o registro da
rna2ca OURO BRANCO, na 	 2 (termo u. 38.028).

N. 46.661 - José Ambrosio Ma'hado Filho, para u
rewistro ri u titulo de c,tabelecimento FACULDADE BRASI-
LEIRA D. COàIMERCIO, na classe 60 (termo 34.483).

N. 46.665 - Luiz Sergio, para o registro da marca
COSMOPOLITA, na c'asse 8 (termo n. 23.918).

N. 46.666 - Francisco de Albuquerque, para o registro
da marca HEP.A.RON, na classe 3 (termo n. 39.586)-

N. 46.667 -- Reo Motor Car Company, para o registro
da marca SPEED WAGON, na classe 21 (termo n. 42.986).

N. 48.668 - Antonio Soares Ribeiro, para o registro
do titulo de estabelecimento CONFEITARIA E PADARIA ES..
TRELLA MATUTINA, na classe 41 (termo n. 30.324). •

N. 46.669 - F. Rodrigues de Oliveira, para o registro
do titulo de estabelecimento CASA BUGARIN, na classe 41
(termo n. 30.748).

N. 46.670 - Confeitaria Viennense Limitada, para o
registro da marca VIENNENSE, na classe 42 (termo nu-
mero 33.233).

N. 46.671 - Fernandes Bastos & Comp., para o registro
do titulo de estabelecimento CASA DO BASTOS, na classe
36 (termo n. 39.163).

N. 46.672 - Sabbado d'Angelo, para o registro da marca
CONDE, na classe 44 (termo n. 35.964).

N. 46.673 - Sanado d'Angelo. para o registro da marca
SILEX, na classe 44 (termo n. 35.966).

N. 46.674 - Sabbado d'Ange'o, para (5 registro da marca
EXPLENDOR. na classe 44 (termo n. 35.967).

N. 46.675 - Oscar de Oliveira Borges. para o registre
do titulo de estabelecimento CAFÉ DA SERRA, na classe 41
(termo n. 36.427).

N. 46.676 - Millers Falis 	 para o registro da marca
GOODELL-PRATT, na classe 12

Co.,
termo n. 38.980).

N. 46.677 - A. Cardoso Filho	 para o registro
da marca ACAFIL, na classe 35 (termo ri. 37.388).

N. 46.678 - Irmãos Caruso & Comp., para o registro
da marca KER, na classe 44 (termo n. 37.395).

N. 46.679 - The W. S. Tyler Company, para o registro
da marca DRAFTAG, na classe 12 (termo n. 37.505).

N. 46.680 - The Egry Registar Company. para o re-
gistro da marca GRY, na classe 17 (termo n. 38.048).

N. 46.681 - Antonio Nunes Vaz - Touro, para o re-
gistro da marca ATHOS, na classe 11 (termo n. 38.576).

N. 46.682 - J. Portugal 81 Comp., para o registro da
marca REBUÇADOS PORTUGUEZES, na classe 41 (termo
n. 38.824).

N. 46.683 - Antonio Pereira de Oliveira, para o re-
gistro da marca INFANTE, na classe 42 (termo n. 38.854).

N. 48.684 - Bhering, Companhia S. A., para o registro
da marca PRIMOR, na classe 41 (termo n. 39.007).

N. 46.685 - Rosario Massara & Comp., para o registro
da marca LYTHO FORMINA, na classe 3 (termo n. 39.050).

N. 46.686 - Aristides Calmont de Andrade, para o re-
gistro da marca CUMATÉ. na classe 48 (termo n. 39.006).

N. 46.887 --- Arieta & Comp., para o registro do titulo
de estabelecimento AÇOUGUE URUGUAY, na classe 41 (termo
n. 39.072).

N. 46.688 - J. M. da Fonseca, Succs. & Comp. Ltda.,
para o registro da marca CANTINA, na alasse 42 (termo
39.088).

N. 46.689 - A Prudencia Predial, para o registro do
nome commercial PRUDENCIA PREDIAL (termo a. 39.288).

N. 46.690 --- The Singer Manufacturing Company," para
o régistro da marca THE S M Co., na classe 6 (termo nu-
mero 39.271).

N. 46.691 - J. & E. Atkinson, Limited, para o registro
da marca LAVENDER WATER, na classe 48 (termo nu-
mero 39.291).

N. 46.692 - O. Dias, para o registro da marca FABRICA
DE PERFUMARIA FLORAMELIA, na classe 48 (termo nu-
mero 39.407).

N. 48.893 - William Evvart & Son, Limited, para o
registro da marca que consiste na fig. de uma mão armadacom cota de malha, segurando uma cruz. na Classe 28 (termo
n. 41.533).

Companhia Antarctica Paulista (11.935. de 1-6-36), pe-
diu a caducidade da marca "Manteiga Antarctiva" registrada
por Polycarpo Rocha & Comp., sob o n. 22.203.

Companhia Antarctica Paulista (11.889, -de 30-5-36) apre-
sentou réplica ao pedido de caducidade de sua marca "Coca-
Cola", registrada sob o n. 22.330.

WIliam Huta & Sons, The Brades, Limitad (11.461, de
26-5-36) requereram a caducidade da marca "Samaon", regis-
trada em nome da General Motors Corporation

OPPOSMES

Ildefonso Baptista (12.950, de 13-6-36) apresentou opp-
sição ao pedido de privilegio depositado por Jorge Szeneszi,
sob o n. 16.734.

Alberti & Stadler (13.162, de 18-6-36) apresentaram ( p-
posição ao pedido de melhoramentos depositado peia Metal-
lurgica Matarazzo S. A. sob o n. 16.971.

Frederico Reiche (12.897, de 12-6-36) apresentou réplica
á oppos:ção offerecida ao termo 14.868, pela Companhia Chi-
mica Rhodia Brasileira.
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PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

~Mentiu feita de aceGrdo com o art. 44 do Regula.
.:to wigento (decreto n. 16404, de 1923).

2.° Da data da publicacdo de que trata o prezente
artigo, começaria a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante GO dias, podertio apresentar zuna oppoel-
Oen ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
aquelles que se Julgarem prejudicados/ com a ~ceando da
patente requerida.

•	 Termo n. 17.040, dep. na Ias. de Silo Paulo, sob o nu-
mero 1.319, em 28-5-36.

Francisco da Gama Cargueira e Aureolino Pequeno Ra-
phael — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um chapéo de re-
clame" (privilegio de invenção),

1 — Um chape° de reclame, formado por uma superfície
prismatica ou cylindrica, com um tampo superior de férma
adequada, podendo o conjuncto ser adaptado a um supporta
qualquer, até mesmo com forma de aba de chapéo, carneiro ou
outro, de sorte a poder ser levado á cabeça como um chapo
commurn. A superficie prismatica ou cylindrica será de qual-
quer material, em parte de material transparente, de modo a
haver sempre uma zona de transparencia, á qual se pôde
adaptar, interna ou externamente, por meios aelequedos, uma
pellicula transparente com dizeres ou figuras impressos, de
modo a se tornarem visiveis do exterior, mediante illumina-
ção interna, produzida por um equipamento electrico-lumi-
noso conveniente, constituindo este de foco ou focos luminosos
do typo incandescente, alimentados por acCumnladores ou pi-
lhas, dirigindo-lhes a luz dos focos por meio de superfícies
reflectoras de forma adequada.

2 — Um chapéo de reclame, formado por uma superficie
prismatica ou cylindrica, como reivindicado sob o ri. 1, em
mie o equipamento electrico luminoso pode ser fixado ao topo
do chapei:), ou ser amovivel t encaixado peia cobertura livre,
Caso este em que o typo seria munido de uma serie de pás ou.
palhetas convergentes, inclinadas sobre o plano do topo, de
modo a imprimir um movimento de rotação, quando dito appa.
relho, sem o equipamento de 'Iluminação proprio, seja opoia-
do pela superficie concava contra um pino, ou agulha, até
mesmo contra o bico de uma laropada electriaa amimem, in-
terceptando uma corrente de ar.	 •

3 — Um chapéo de reclame, formado por urna superfície
prismatica ou cylindrica como reivindicado sob os na. 1 e 2,
utilisavel na propaganda, atravez de dizeres e figuras visiveis
na zona transparente do ehapéo, collocado na cabeça ou gy-
rando sobre um supporta tudo como substancialmente des-
oripto e representada nos desenhos annexoe.

Termo n. 17.048, dep. na 'asp. do 8fio Paulo, *oh o nu-
mero 1.327, em 2-6-36.

João Llimona — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de *Um novo girpo

torneira", (privilegio de invenção).
— Um novo typo de torneira, earacterisado pelo.faoto

de se formar, no fundo de uma parte mais pronundada do co-
tovello que constitue o corpo da torneira, um assento aunullar,
sobre o qual é collocada a sede da valvula, em forma de armei
chato.

2-0 novo typo de torneira esconde fone o ponto precedente,
earacterisado pelo facto de ser a valvula da torneira, em forma
de disco, dotada de uma haste superior, guiada na asilariam

inferiornferior de uma tampa rosqueada sobre a dita parto
mais pronunciada do cotovello, sendo a vaivula compensada
por mola que a aperta contra a sede, no que é auxiliada pelo
provi° liquido, cuja pressão actua sobre a face auperior da
valvula.

3 — O novo typo de torneira ~onde cem os pontos pre-
cedentes, caracterisado por um excentrico, solidario a um
eixo, horizontal, e que, accionado por urna pequena alavanca
externa solidaria ao mesmo eixo, gyra e encosta em uma eae
liencia inferior de que é dotada a valvula, empurrando esta
para cima, com apenas meia volta dada á alavanca, e dando
passagem ao liquido, substancialmente cerni) descripto • Mus,.trado pelos densenhos annexos.

n•nnn•.•••à•

Termo n. •17.049, dep. na Insp. de São Pealo. sob
a. 1.328, em 4-6-36.

Empresa Americana de Annunelos em Estrada,' de Ro-
dagem Ltda. — São Paulo.

-Pontos caracteristioos da invenção de "um quadro or.
aamental, para a colimação de annunoioe ao ar livra.

cipairriente-á margem das estradas" (modelo industrial).-. -
Como caracteristico constitutivo do objecto do presente

pedido de patente do modelo industrial, reivindica-se o 'se-
guinte:

"Um quadro ornamental, para e collocação de annun-
cios ao ar livre, principalmente á margem das estradas, ca-
racterizado por duas columnas architectonicas.compostas
pedestal, columna propriamente dita e capitel, e ligadas • su-
periormente por uma architrave com cornija e, á altura dos
pedestaes, por uma moldura, sendo a área entre esta e a ar-
chitrave destinada a receber os annuncios, emquanto que a•
área inferior, entre dita moldura e a base, é subdividida ver-
ticalmente par dous podestaes iguaes aos das columnas, e os
espaços entre os pedestaes iguaes aos das columnas, e o .s. es-
paços entre'os pedestaes oceupados por um gradil em xadrez,
til como repreentado nos desenhos juntos".

Termo n. 17.050, dep. na Insp. de São Paulo, sob oa. 1.329, em 4-6-36.
Empraza Americana de Annuncios em Estradas de . Ro-

dagem Ltd. — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "um quadro or-

namental, para a collocação de annuncios ao ar livre, princi-
palmente á margem das estradas" (modelo industriai).

"Um quadro ornamental, para a collocação de anpuneiCs
ao ar livre, principalmente á margem das estradas, Garanta,rizado por uma meldura rectangular, subdividida horizontal-
mente de modo a se formar um painel maior superior e uni
menor inferior, este occupado por u gradil ene xadrez, e
*mune destinado a receber o annuncio ou annuncids, sendo
a moldura que circumda o painel maior, provida, nos angu-
los, de quatro cantoneiras ornarnentaes em ferma de folha
ou concha, tal cama representado nos desenhos juntos".

Termo n..17.051, dep. na Insp., de São Paulo, sob o nu-mero 1.830, em 5-646.
Ary Vieira da Cruz — São Paulo. 	 •Pontos caracterieticos da invenção de "Uni dispoisitlyo

para facilites o transporte de latas de leite o similares (privi-
legio de invenção).

1 — Um dispositivo para ser adaptado na parte inferior
das latas de transportar leite ou similares, afim de facilitar o
transporte das mesmas, o que. consiste em se fixarem roldana",
iodas ou espheras em posição e numero adequado e 'de modoque permittam que as latas quando puxadas deslizem •suavee
mente em sua posição natural vertical sobre eseaS roldanas,rodas ou espheras.

2 — Um dispositivo para os fins e como; dascro noitem anterior; mijas roldanas, rodas ou espheras se am do
qualquer material adequado e em numero conveniente coo.-
forme o caso a que se destine, e sejam por qualquer forma pa-rafusadas, soldadas, rebitadas ou fixadas ás latas,

3 -- Um dispositivo para .os fins "e com os caraoteristlees.descriptos nos itens anteriores, cujas roldanas, rodas ou esphe-
rim além de 'estarem fixadas ás latas, tenham, Lambem, cada
uma danas de per si, ou semente- algumas delias, um jogo ou
Movimento rotativo em torno de si mesma, afim de permitter
perfeito movimento de translação e de rotação ás latas a que
estão presas, tudo como substaecialmente descripto e cena.tente dos desenhos annexos.

Termo n. 17.053, dep. na Insp. de São Paulo, sob o nu-mero 1.331, em 6-6-36.
Electrochimica Saturnia SIA. — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invençao de •"Aperfebçoamétiteem caixas de aecumuladores" (privilegio de invenção),1 — Aperfeiçoamentos em caixas de accumulatioree, cara-

cterizado por se formarem as paredes da caixa, teu fundo é
tampa pela associação de um material riaido, per exemplo a
ebonite, com um material ela.stico, por exemplo, a borracha;
intimamente ligadas rior vulcanisação de moo a formaremum corpo unico, perfeitamente unido e inseparavel.

3 — O aperfeiçoamento em caixas de accumuladores,
como reivindicado acima, caracterizado mais que a associação
entre a camada rigida e a camada elastica, pôde effectuar-se
por superposição simples das camadas, da rigida sobre à elas,.
tica ou vise-versa; por intercalação de uma elastica entre
duas rigidas ou inversamente; ou dé remis de urna rigida e
mais de unia elastica, successivamente intercaladas, para a
formação, em qualquer dos modos aqui previstos, das paredes,
fundo e tampas das referidas caixas.

3	 O aperfeiçoamento em caixas de accuinuladorea, Jeterno reivindicado até 2, caracterizado finalmente nu paradas



Quinta-feira. 25	 DIARIO OFFICIAL -(Revista da Pro riedade Industrial).	 Junho de 1.986 14187

•constituintes as ditas caixas que podein'ter identica disposição
dos dois elementos basicos—o,rigido e o elastico—ou disposi-
ção differente, segundo a face ou faces das caixas mais expos-
tas á trepidação ,ou choques, tudo como substancialmente • des-
cripto e representado nos desenhos e apresentado nas amostras
juntas.

Termo n. 17.054, 'dep. na Insp. de SM Paulo,' aob o
a.' 1.333, em 10-6-36.

John C. Coontz — São Paulo.'
Pontos caracteristioos da invenção-de "Um novo typo de

broca cylindrica ou perfuradora para o'solo, rochas e outros"
(privilegio de invenção).

1 — Uma broca cylindrica ou perfuadora „para o solo,
rochas e .outros, constituida , de uza , corpo provido de •rosca
sonhos, ligado pela parte inferior a um cano de aço de grande
resistencia á compressão longitudinal, ligando-se esse cano pro
meio de uma luva, a um bloco de aço com furo interno ve-
dado por valvula espherica, tendo esse bloco a particularidade
de receber pela base inferior; varias pontas , ele aço, em for-
mato de bico de talhadeira, que funccionam como agente per-
furador do terreno, pedra ou outro.	 . •	 •

2 — Uma broca cylindrica . ou perfuradora para o solo,
rochas ou outros, segundo o descripto'no ponto 1, e que 'na
sua acção de perfurar, actua por golpes, cahindo elle de de-
terminada altura contra o terreno, alçando-se depois para no-
vamente cahir sobre o buraco que vae abrindo no solo, ro-
cha ou outras, seja uma operação' semelhante ao de bater
estacas.

3 — Uma broca cylindrica ou perfuradora para o solo,
rocha e antros; conforme descripta em oi pontos ns.' 1 e 2,
apresentando, tres ou mais' pontas de talhadeiras, segundo
menor ou maior- diametro de peças ou perfurações a fazer
'ou a abrir. •

4 — Uma broca . cylindrica ou' perfuradora para 'o solo,
rochas e outras, cujo corpo maialargo' 6 formado por um.cano
de aro, e tendo na sua base umavalvula espherica, servindo

. o cano como reservatorio de , qualquer. liquido ou. , materia
atnollecida encontrada' no , percurso da perfuração:

Uma broca cylindrica ou perfuradora para o solo,
rochas e outros, destinada 'a perfurações profundas' e 'traba-
lhos de sondagens, , conforme a descripcão feita neste . rela,
torta e os detalhes' apresentados,' em desenhos.

•..
• Termo n. 17.055, dep. na InsP. de SãO • Paula, sob o nu-

mero 1.332, em 8-6-36. , 	 •
• Giçabro Shimoya — São Paulo. ,

Pontos- caracteristicos da invenção de "Um novo destoca-
dor.de algodão" (privilegio de -invenção). 	 •

•.Um novo destocador de algodão, caracterizado em um cabo
funccionando de alavanca com,apoio.:em um .cavallete; de-base
plana ou circular para firmar no terreno„tendo dito cabo em
seu extremo inferior dois braços dentados que, actuam, de ali-
cate, .fixos por parafusos em-um guia, plana ,, no, extremo do
dito cabo e presos cada qual por meio de tirante ás hastes do
referido cavallete, de modo que, na acção de . operador , abai-xando , o cabo no extremo superior, .o extremo inferior levan-
tará, momento em que, os referidos . tirantes mantendo os ex-
tremos dos referidos' braços dentados estes se fecharão aper-tando o toco e simultaneamente arrancando-o do terreno,
substacialmente como'descripto 'e representado. 	 ' •	 .

.L
• Termo . n..17.055, dePositado'na Inspectoria de 'São" Paulo,
sob o n. 334, • ern 10-636.' •	 • •

Valentiin Itizzardi 	 São Paulo.. . "	 • ' ' '
Pontos caracteristicos da invenção de "Uma' rnachina para

	

beneficiar mamona". (Privilegio 'de invenção;)	 •
'1' — 'Uma machina: para beneficiar Mamona,- caracte-

rizada por . se • submetterem os 'grãos ' da' mamona préViamente
seccos, á acção de um 'dispositivo oscillatorio no interior da
moega como operação preliminar' do descasque, de modo a
regular quantitativa -e clistribuidamente o: affluxo dos grãos
para o descascador; e assim facilitar- e' regular o •descasque.

• A Machina . para beneficiar mamona, corno reivin-
diCada acima,- caracterizada no descascador 'cuja superficie *de
attrito, tanto no cylindro descascador como na, parte _opposta
são formados por esteiras de 'aço' regulaVeis ..esn:Sna kaproxi-
mação,•por entre .as quaes pelo :vão •semircircular assim , for-
mado, vem descendo, arrastados; . Cs grãos que .'são panlatina-
mente descascados pelo gyro do -referido 'cylindro, • de, mode
que o descasque se opera por attriáto .continuo. mas brando.
das paredes das esteiras sobre os grãos • da ,'mamona: • ..

'• 3— A maChina para beneficiar mamona, reivindicada em
.1 e 2, caracterizada na disposição vertical da esteira com.re-
iná() ao cylindro descascador, de modo que os grãos ao deusa?
arrastado e impellido pelo gyro do cylindro faz entre as duas
esteiras, um percurso semi-circular cahindo livremente, a
seguir, no classificador onde é simultaneamente libertado das
cascas por aspiração.
• • 4 —A . machias para beneficiar mamona, como reivin-

dicado até 3, caracterizada no facto que o grão passando pelo
vão das esteiras descascadores, pela disposição de suas eu-.
perficies de attricto brandamente attrictantes, é libertado de
suas cascas sem ser attingido em sua integridade.

5 — A machina para beneficiar mamona, reivindicade
até 4, caracterizada que, na queda da mamona para o classi-
ficador após o descasque, os grãos são lebertados das caseias
sendo estas aspiradas por ventilador atreves de uma a:se
lumna de aspiração dispostas em V invertido.

— A machina para beneficiar mamona, como reivins
dicado até 4, caracterizada que os grãos sabidos do descasque
e' libertados das cascas, cabem num classificador onde se dá

' a separação dos typos: marinheiro, grosso e metido o que se
dá pelo auxilio de um movimento oscillatorio produzido por
um braço provido de excentric,o.

dos.

Termo ti. 17;056, de 22-6-36.
International General Electric Company — Estados Um.„.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
em systems receptores" (privilegio de invenção).

i — O processo de operação de um detector super-rege-
rativo que comprehende um dispositivo descarregador de ele.
°tuins; tendo um'anodo e uma grade ou grama, que consiste
em manter- as voltagens na grane e no anocio na frequencia
.em que o detector é regenerativo, em razao tal que a 1111,e118i-
dado da sabida rendimento dos signaes, do detector,. é sub-
stancialmente constante, quaesquer que sejam as variações
no signal transmittido ao mesmo detector e qualquer que
seja o alcance 'ou arca 'dessas variações.

2 — A combinação, no 'detector super-regenerativo, de
um dispositivo de descargas de electrons, tendo um anodo,
um cathodo,.- e uma grade ou grelha; um circuito ~Jante
ligado entre o aliado e a grade; uma ligação entre o cathodo
e um dado no circuito oscillante, de ordem. tal que a intensi-
dade 'da energia 'dos signaes do detector é substancialmente
independente -da intensidade da energia admittida no mesmo
detector por maior que seja o alcance da variação nesta . ulti-
ma intensidade.	 •

3- — A combinação, num detector super-regenerativo,
de: . um dispositivo de descargas de electrons composto. 'de
tres elementos; um dospisitivo que- liga o dispositivo de des-
cargas para: operações super-regenerativas em .largo alcance
de. frequencias na' regiãode ondas curtas do espectro da fre-
quencia; e um dispositivo contido no detector para manter
substancialmente constante o rendimento da . energia deste
detector, • sena que-importe a amplitude . da admissão do mes-
mo • detector; quando este ultimo é ajustado para operar cm
qualquer • frequencia dentro do alcance já mencionado.

4 — A combinação, num detector super-regenerativo,
de: -um dispositivo , de • descargas de electrons,' de • tres .ele-
ctrons;.o dispositivo que liga o dispositivo de descargas para
operações-super-regenerativas em larga área de frequencia
na região de onda curta do espectro da frequencia; o dispo-

-sitivO, • incluido no detector, que mantém substancialmente -
constante o rendimento do mesmo detector, sem que importe
a amplitude da admissão no citado detector, quando este ul-
timo seja ajustado para operar com qualquer frequencia
dentro do alcance acima citado, eonstando este dispositivo de
um circuito oscillante em que sç inclue um só condensador
de , syntonização; e um dispositivo destinado a tornar o .ajus...
lamento do condensador de syntonização o unico ajustamen-
to de que se precisa para se produzir o rendimento constam-
tem qualquer frequencia dentro da área acima especificada.

. 5.— A combinação,. num detector super-regenerativo, de:
um dispositivo de descargas de eleetrons, tendo um enodo
um • cathodo, e uma grade; uma inductancia continua, Coir
terminaes oppostos que se -ligam, respectivamente, ao ano&
e ifi'grade, e , um ponto interrnedio; uma ligação entre este
ponto intermedio e o referido cathodo, incluindo uma fonte
de 'força .electromotriz para a frequelieia de amortecimento,
e um dispositivo de sahida ; e um condensador de svntoniza-
ção ligado através da. inductancia, que cornpreliende o ele-
mento singelo que tem de ser ajustado para adaptar o dote,-
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slor de maneira a operar com qualquer frequencle de alcan-
ce desejado.

6 — t) processo de operar um detector super-regenera-
tivo, incluindo o dispositivo descarregador de electrons com
areeis) e grade, que consiste em applicar a este enodo e a esta
greda a voltagem da lrequencia de amortecimento utiiizaaa
para o proprio detector.

7 — A combinação, num detector super-regenerativo, de:
um dispositivc de • descargas de electrons; um enodo; um ca.
thodo; uma grade; circuitos entre este catbodu e a grade e
a:iodo, estando os circuitos a copiados para regeneração ou
recuperação; um dispositivo para applicar a frequencia de
amortecimento tanto a grade como ao enodo, de modo que a
;.peração do apparelbo de descargas se interrompe periodica-
mente; um dispositivo para transinittir as %dileções a se-
rem apanhadas to detector; e um circuito de sabida para as
coillações apanhadas.

— A combinação, num receptor de radio, de: um date-
cor sitper-regenerativo, tendo uma rede de sabida ou ren-
ea.riento; um dispositivo de sabidas que responde as corren-
t2.: na citada rede, tendo as correntes fornecidas a esta rede
esto detector a fôrma de ondas torcidas; e um dispositivo, na
ide, que se destina a neutralizar as torçõea de fórma que as
see'rentes applicadas ao dispnsitivo das sabidas são substan-
cialmente menos torcidas do que as correntes que se .rans-
teittem do detector para a referida rede.

A requerente reivindica, de Recordo cem a Ccmvencão
Leternac 4 onal e com o art. 38 do regulamento n. 18.284. de
)9 de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pe-
tVde depos i tado na Repartição de Patentes dos Estados Uni-
os da America, em 21 de junho de 1935, sob n. 27.701.

Termo n. 17.057, de 22-6-36.
Manuel Morales — Argentina
Pontos caracteristicoe da invenção de "Um processo de tra-

tamento de petroleas eras parafinasos" (privilegio de in-
venção)

1°, um processo de tratamento de petroleos arde, parati-
nosos, para obtenção de parafinas (ceras), vaselinas (gele%
ue petroieo) e oleas lubriticantas livres de substancias coage-
laveie, processo esse caracterizado por consistir em refinar-se
o petroleo °rd parifinoso, ou residuos parafinne% de petroleo,
ou procluctos de distillação de petromo, pelo mettodo descripto
no pedido de privilegio depositado, pelo requerente, conjun-
ctamente com este, para "Aperfeiçoamentos nos processos de
refinação de petroleos cieis, ou de aerivados destes", diluindo,
depois, com benzina, o petroleo brilhante, remanescente noa
alambiques, ou residuo brilhante, eu distillado brilhante, re-
frigerando-o, filtrando-o, no vacuo ou sob pressão, centrifu-
gando-o e reduzindo o diluente, até obterem-se os productos
desejados, extrahidos tanto dos productos distillados, como dos
residuos ou reducções brilhantes;

2°, o processo de tratamento de petroleos crias, parafino-
sas, revindicado em 1. DO qual o petroleo brilhante, antes de
sua diluição com benzina, é esfriado e filtrado;

3°. o processo de tratamento de petroleos crds, parafino-
sCAS, ri: vindicado em 1, no qual o residuo brilhante, antes da sua
diluição com benzina, é separado das terras e carvões acti-
vados;

4°, o processo de tratamento de petroleos ores, parafino-
soa, revindicados em 1, no qual o distillado brilhante, antes de
sua diluição com benzina, é esfriado e separado das terras e
carvões activados.

•••••••••n•

Termo n. 17.058, de 22-6-38.
Radio Corporation of America — Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

em circuitos de governo de volume automatico retardado" (pri-
vilegio de invenção):

1°, um radio-receptor, que tem uma pbaee ampliadora de
frequencia interrnedia, ou radio-frequencia, a qual compre-
hende um tubo ampliador de descarga de electrons, um dispo-
sitivo, de conductividade unidirecclonal, para Prover uma
orientação operatoria negativa, normal, entre o electrodo do
entrada dos signaes o cathodo do dito tubo ampliador e uma
rede rectificadora de signaes, conjugada com o electrodo do
sahido do dito tubo ampliador, para produzir um potencial de
corrente continua, que varia em magnitude com a amplitude
dos signaes recebidos, para imprimir uma orientação variavel
ao electrodo de entrada de signas& do dito tubo, radio receptor
esse caracterizado por ter a dita réde rectificadora o diaposi-
tivo productor da orientação normal ligado electripamente a

elle, de modo tal, que a orientação variavel prodUzida pela
dita rede torne o dito dispositivo inactivo, sempre que forem
rectificados signaes de amplitude maior do que uma amplitude
predeterminada;

2" o radio-receptor reivindicado em 1, no qual a cede re-
ctificidora de signaee cornprehende um circuito diodtco
niodulador, afinado, o qual tem os respectivos electrodmi Con-
jugados com o circuito de sabida da dita plane arnpliadora,
um reeistár de carga, em circuito com o enodo e o cathodo do
diodo, do dito circuito deemodulador afinado a um potencial
positivo, com referencia ao cathodo do tubo ampliador, du-
rante a recepção normal de aignaes e no qual a rede rectifi-
cadora é disposta de modo a dar uma orientação variavel • á
grade de signa% do tubo ampliador, quando forem rectificados
signaes da amplitude predeterminada:

3°, o radio-receptor reivindicado em 1 e 2, no qual o dis-
positivo que fornece a orientação operatória normal compre-
hende um rectificador de corrente alternada, ligado a urna
fonte de corrente alternada, utilizada em suprir de energia os
tubos do receptor;

4°, o radio-receptor reivindicado em 1 e 2, no qual o dia-
positivo que produz a orientação operatória normal é tornado
ni13-conductor, pelo componente de corrente continua dos 41-
gnaes desrnodulados, ao ser excedida a amplitude de signaea
predeterminada;

5°, o radio-receptor reivindicado em t e 2, no Qual od
meios de manter o anodo do diodo ao dito potencial positivo
comprebendern um resistor, disposto no trajada, no espaço,
da corrente de um tubo de descarga de electrons, cuja grade de
signa% é conjugado com a dita réde deemoluladora, para re-
ceber della audió-signaes desmoduiedos e no qual o cattodo do
tubo ampliador é Mantido ao potencial de torta.

A requerente reivindica de accoedo com a Convenção In-
ternacional e com o art. 38 do decreto n. 18.284. de 19 de de-
zembro de 1923, a prioridade do correspendente pedido dispo.
sitado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, em 29 de junho de 1935, sob n. 29.003.

•P•nn•••

Termo n. 17.059, de 22-6-38.
Manuel Morales — Argentam.
Pontos cauacteristicata tia invenção de `Aperfeiçoamentos

noa processos de refinação de petroleos e sub-produotos destes"
(privilegio de invenção):

1°, aperfeiçoamentos nos processos de refinação de potro-
leoa e sub-producloa desates, bem como de outros ()leoa ani-
maes e vegeta, aperiançuamenos esses que cousistem em
tratar o material com terras e carvões activado', com injecção
de vapor hunedo ou seco°, na massa e sem pressão, a tempe-
raturas elevadas, superioras a ibtra, ata obterem-ae °a pra-
duetos fina% desejautme tanto os de distiliaÇão) corno 04 reei

-duace, ou de redueçao, brilhantes;
2°, o inethodo de refutar °leoa mineraes, reivindicado em

1, caracterizado por ser o material, antes do 1XlitalLteatO COM
terra., e Oal*Vdeat activados, eustuieliado á, acção chimica de sei-
dos, cum ou sem ueuLralização, até obterem-se os productos
imites desejados Mato os de clistillagão, como os residuaw bri-
lhantes;

3*, o metbodo de refinar os distillados obtidos de petró-
leos ares, cum vapor bulindo ou secou, com ou sem vabuo,
Como reivindicado em 1, caracterizado por ser o material, antes
do trataineuto cum terras e carvões activados, subineLtido á
acção chunica de acintes, com ou sem neutralização, até obte-
rem-se ulmos wineraes, cum os caracterietioas desejados, cern°
resitiuos brilhantes;

4°, o methodo de refinar os reeiduos obtidos da redução
do petroleo, com ou sem vapor, com Ou eern vacu°, (mino rei-
vindicado em 1, caracterizado por ser o material, antes do tra-
tamento com terras e carvões activados, subnaettido á SOGA°
chixnica de soldos, com ou sem neutralização, até obterem-se
chimica de acidos, com ou sem alcalis, até obterem-se produ-
ctos residuaes brilhantes;

5° o methodo de refinar oleos animaes ou vegetam rei-
vindicado em 1, caracterizado por ser o material, antes do tra-
tamento com terras e carvões activadas, submettido á aoção
chimica de acidos, co filou sem alcalis, até obterem-se produ-
eles residuaes brilhantes.

Termo n. 17.060, de 22-6-36.
Fioravante Diandro — São Pau/o.
Pontos caracteristicas da inveção de "Um novo apparelho

para matar formigas) (privilegio de invenção) :
1°, um novo apparelho para matar formigas, oomprebene

dando: uma caixa exterior contendo um fogareiro; uma ostal
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deira ou panella para agua que IS e adapta para ser introdu-
zida ua caixa, por cima de fogareiro e guardando certa distan-
cia em relação á parede da mesma caixa, pudendo 11651111 ser
aquecida por todos os lados; uma tampa que fecha hermetica-
mente a caldeira e que tem uma abertura em fórum de cru-
zeta; urna caixa ou camara para o formicida, tendo no fundo
um irradiador, exterior, formando em cruzeta correspondendo
á abertura em cruzeta da tampa da caldeira de agua; e urna
outra caixa ou camara collectora e distribuidor de gazes, com-
pletamente separada do resto do apparelho;

2" o apparelho de matar formigas de accordo com o
ponto 1, em que a caldeira da agua pôde ser retirada da caixa
do apparelho; em que a eaixa do formicida é separada, consti-
tuindo urna unidade aparte; em quo esta caixa termina supe-
riormente por um gargalo que se póde fechar hermeticamente
e que tem um tubo adequado para receber um tubo de borra-
cha; e em que a caixa collectora-distribuidora tem uma série
de tubas radias:3 e estreitos adequados para receber tubos de
borracha, e um tubo que recebe o tubo de borracha vindo do
gargalo da caixa do formicida;

. 3°, o apparellio de accordo com os pontos 1 e 2, em que
a-Ccaso o fogo no fogareiro e posta a caldeira no seu logar pára
aferventar a agua, o operador introauz os tubos de - borracha,
ou similares, dos tubas radiaes da caixa colleetora-distribui-
dora nos olheiros do formigueiro e liga esta caixa, Lambem por
tubo de borracha ou similar, á caixa do formicida, collocando
as duas partes junto do fogareiro; em que o mesmo operador
retira então do fogareiro a caldeira com a agua em ebullição
e assenta a caixa do formicida na tampa da mesma caldeira de
férula que o Seu irradiador em cruzeta penetre na abertura
tambem em cruzeta da referida tampa, mergulhando, portanto,
fia agua fervente; e em que nestas condições os gazes desen-
volvidos da aubstancia formicida sobem sob pressão para o
gargalo e se escapam pelo tubo de borracha ligado a este gar-
galo para a caixa collectora-distribuidora de onde seguem por
fim, pela; tubos multiplos ligados a esta ultima caixa, para
osfilheiros a canses do formigueiro, exercendo ahi a sua acção
mártal;

4°, o novo apparelho para matar formigas, composto de
partes distinctas, separadas mas coujugaveis , eutre si, substan-
cialmente como descripto com referencia aos deseuhos juntos.

• Teimo a. 17.061, de 22-6-38.
Jacob Mandeltraub — São Paulo.
Pontos caracteristieá da invenção de "um processo de

emprego de aço inoxydavel ria prothese dentaria". (Privilegio
de invenção).

— Um 'processo do emprego do aço inoxydavel cons-
tante de uma liga em que entram como principaes metaes,
entre outros em menor proporção, .magnesio, tungesteno, alu-
minio e ertimo, na . protese dentaria para a fabricação de
"corów", "dentes" e "contraplacas", obtidos 'quer pela sua
laminação prévia neeessaria, quer pela sua fusão pelo oxy-
geai° e . pelo acetileno, comprimido sobre matrizes, e posterior
polimento das peças.

2 — Um processo do emprego do aço inoxydavel na
.protese dentaria, constante de uma liga em que entram como
-principaes inetaes, entre outros em menor proporção, ferro,
nickel e crõmo, para a fabricação de "coreias', "deLtes" e
"contraplacas", obtidos quer pela sua laminação prévia no-
cessaria, quer pela sua fusão pelo oxygenio e pelo acetileno,
comprimido sobre matrizes, e posterior polimento das peças.

Tudo como substancialmente descripto no memolial que
acompanha o presente pedido.

Termo n. 17.062, de 22-6-38.
Willibaldi Rinaldo Dietrich — Rio Grande do Sul.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo modelo

de caça-moscas e mosquitos". (Modelo de utilidade).
Em resumo reivindicam-se como caractericticos de caça-

moscas e mosquitos, os seguintes pontos:
1 — Um dispositivo de madeira construido de frei ca-

maras ou compartimentos distinetw: um de attracção . dos
insectos, um de retenção e o ultimo para localisação de me-
chanismo.

2 — Um dispositivo, consoante a forma descripta, em
que a camara de attracção é provida de um tambor, em
forma de prisma quadrangular, dispondo horizontalmente e que
gyra em torno de um eixo oentral, que repousa sobre as
paredes lateraes oppostas da camara.

3 — Um dispositivo, consoante o Item primeiro, em que
a camara de attracção é provida de uma lamina de celuloide,
recurvada, que occupa o jogar de urna senão lega na parede
batgal	 j •

•

Junho de 1936	 l'ilF19

4 — Um dispositivo, consoante o item primeiro, em que
o espaço restante da camada de attracção é fechado. na parte
superior, por urna tampa ou aba movei, que oscilando por
effeito de gravidade, tem a aresta livre sempre em contacto
com o tambor em movimento.

5 — Um dispositivo, conforme os pontoe acima, em que
a camara de attracção se coremunica com a de retenção, por
meio de orificios existentes na parede vertical que as divide.

8 — Um dispositivo em que a coroara dç retenção é
provida de uma gaveta movei, com dois lados de madeira
e dois de tela.

— Um dispositivo, consoante o Item anterior, em que
urna das paredes de rhadeira da gaveta é • provida de orificlos
em correspondericia com os existentes na parede divisoria
referida no ponto cinco.

8 — Um dispositivo, consoante os itens 5, 6 e 7 em que
os orificios da gaveta são providos de cones de tela, com o
vertice voltado para ó interior.

9 — Um dispositivo, em confOrmidade com os itens 5.
6, 7 e 8, em que os cones de tela são providos de um pequero
°Miei° no vertice, para dar passagem aos insectos recolhidos
no interior da camara de attracção.

10 — Um dispositivo, consoante o Rem 6, 3m que s
parede inferior da gaveta é provida de uma tampa corrediça,
para retirada dos Insectos recolhidos no interior e para
limpeza da gaveta.

11 — Um dispositivo, consoante ao ponto primeiro, qiw
uma das paredes externas da camara de retenção é provi-Ja
de uma .porta para perniittir a remoção da gaveta.

12 — Um dispositivo, consoante o ponto primeiro, AL-1
que as paredes superior e posterior da camara le retensr
são providas de orificios, para pern ittir a passa gem de 'ir
'para o interior da gaveta. attravez de suas paredes em teia

' 13	 Um dispositivo( consoante os pontos 8 e 12. t
que o fechamento da entrara de attraccàn é ass..gurado
meio de laminas de vidro, justapostas internamente ás pareci s
posterior e superior.

Um dispositivo. consoante o ponto primeiro, e.-
que a camara de machinismo, em ronticuaeão a rareara
attracção é provida de um mechanisrno. de re'ojoaria
electrico, que dá o movinien'o g-yraiorio. au tambor	 en.
man de attraceão,' rine meio de nina engrenagem fixa
extremidade do eixo central do referido tambor.

Tudo como subsl nela' rn en te descripto e representado
nos desenhos annexos ao processo.

;Termo n. 17.063, de 23-6-36.
Roberto Flogny — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristieos da invenção de "Um now, process,)

de fabricação de valvulas para bicos de mamadeiras". (Privi-
legio de invenção.)

Um novo processo de fabricação de valvulas para bicos
de mamadeiras, caracterizado.pelo facto de ser feita em urna
só peça e na mesma operação da fabricação do bico, urna sa-
Renda na parte mais larga e inferior do bico, a qual será
empurrada para o lado de dentro, formando-se naturainieni,
a valvula, sem necessidade de cotia ou outra qualquer ope-
ração.

Tudo como substancialmente descripto. para os fins es-
pecificados e representado no desenho annexo.

Terme. n. 17.064, de 23-6-36.
Joaquim Alvaro Ernesto Bandeira — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "chiamo-interrup-

tor automatico" (privilegio de invenção).
• 1 — "Chrono-interruptor autornatico" é um aparelho de

relojoaria, com caixa de metal chrourado, tendo de um lado
um mostrador de relogio despertador e no outro, em sentido
vertical, de cima para baixo, um botão de interruptor e uma
tomada de corrente electrica.

2 — "Chrono-interruptor automatieo", tem, dentro da caixa,
ao lado do dispositivo de relojoaria, um dispositivo de inter-
ruptores, sendo um de modelo especial, que permitte ligar
ou desligar manualmente, quando se quizer, e desligar auto-
maticamente a luz á hora pre-determinada no marcador do
mostrador do relogio.

3 — "Chrono-interruptor automatico", destina-se, além
de servir de relogio e despertador para casa particular ou
commercial, a servir tambem para desligar automaticamente
a luz de vitrines, letreiros ou annuncios luminosos.

4 — "Chrono-interruptor automaticti", não conSonia
qualquer energia al4m. da que lhe é fornecida pelas cordaa
dg gien sy_stema. de relojoaria,
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicava* feita de accdrdo com o art. 91 do Re guiamos:to vigente (dec. ti. 1 (4. 884, de len

l'aragrapho :mico. Da data de publicação emneoarã a correr • prazo de H dias para • deferi:nauta do pedido.
Daranto ente prazo poderão aprssentar suas °oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial_	 -

aquelles que e* Julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido.

•	 Termo n. 44.550, de 22-6-36
CYrillo Mothé & Como. Ltda. —, Rio de Janeira

Ume o — um preparaao pnarmaceutico

Termo n. 44.551, de 22-6-36
Antonio de Sampaio Pires Rebello — Rio de Janeiro

Saes ée arariftai

Classe 48 — Artigos da classe

Termo n. 44.552, de 23 de junho de 1936
Bernardo B. da silva — Capital Federal

Termo n. 44.558, de 23 de junho de 1936
Jaxme Firmino Pinto Capital Federal

Classe 48 — Tomos, tinturas, l000es, brIlltantInas e oleei
para cabello. Dentifricias em pasta, pó e liquido. Crémet
e p6 de arroz para a palie.

Termo n. 44.559, de 23 de junho de 1936
Mozart Brasileiro Pereira Lago — Capital &datai

-
Glasse 36 — Roupas para homens"
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Termo n. 44.560, de 23 de junho de 1936
Carlota Gallet Stapler — S. Paula

" CAIIRISA11011"
Pastas Magicas

C' 1 e 3

Classe 48 — Pasta especial para alisar cabello

Termos ns. 44.561 e 44.562, de 23 de junho de 1936
Casa Dragão Limitada — S. Paulo

Classe 17 — Brochas, cofia, lixa, pinceles e trinchas
Classe 16 — Cimento, gesso, orca, oleos para pintura e

seccantes
,------

Termo n. 44.563, de 23 de junho de'1936
M. Fittipaldi & Comp. Ltda. -- S. Paula

M. FITTIDALDI
5..DAULO

ái Preparado para uso na medicina 0 .áã

Termo n. 44.564, de 23 de junho de 1936
Laboratorio Ariston Ltda. — S. Paulo

MO ali
LABORITOR.10 A1115TON

5. IDAUL O
Classe 3 — Preparado para uso na medicina e na phamaria

Termo n. 44.565, de 23 de junho de 1936
Laboratorio Ariston Ltda. — S. Paulo

A tIf-GINDO
LABOUT01110 Ar2.15TON

3. PAU I._ O -

Classe 3 — Preparado para uso na medicina e na pharnacla

Termo n. 44.566, de 23 de junho de 038
Beech-Nut Packinix Company — Estados Unidos da

America

,BEECH-NUt

Classe 41 — Toucinho defumado (fatia e Inteiro), presunto,
carne de vacca em fatias, manteiga de amendoim, molho
de tomate, molho de pimenta, sueco de pimenta, sueco de
tomate, cocktail de sueco de tomate, mustarda preparada
(clara e escura), café, macarrão, spaghetti, spaghettini,
macarrão em fárrna de "L", macarrão de anileis, macar-
rão em fórma de concha, spaghetti em fiSrma de "L", ma-
carrão cozido, carne de porco e feij5es, feijão assado no
forno, feijão kosher, geléa de maçã, galés de uva, geléa
de corintho, marmelada de laranja, massa de tomate,
gomma de mascar alimentos especiaea em latas, potes, a
saber: farinha, farinha de aveia, comes misturados,
sopa, molho de maçã (pirão), espinafre, cenouras, ervi-
lhas de vagens, beterrabas, ameixas, sueco de tomates e
de damasco, bolachas confeccionadas com manteiga, bo-
lachas de trigo integral, bolachas de queijos. biscoutos e
bolachas recheladas sortidas, biteontot b bolachas sim-
ples sortidos, biscoutos e bolachas de chocolates sorti-
dos, biscoutos aperitivos salgados, nougats de mel, bon-
bons e cremes crackers.

Termo n. 44.567, de 23 de junho de 1936
United &ates Rubber Company — EatadOS Unidos da

America

ri~L As:ror

Classe 39 — Aros de borracha para vehleulos



In. I	 k	 I lá,

Termo n. 44.568, de 23 de junho de 1936
The SLuirieLaiier Caiír.iirátion 	 Lr,,Lados Unidos da America

Termo ri.	 de 23 de junho de 1936
Luiz G	 Ribeiro — Gap.tal Fedoral

Classe 2/ — Automove/s. caminhes automovels e reboques.
(Reno ação)

L LOS DE ESTA II LLECIM LNTO

Termo n. 44.553, de 23 de junho de 1936
Mesquita & Comp. — S. Paulo

Termo n. 44.558, de 23 de junho de 1936
Luiz Gonçalves Ribeiro — Capital Federal

feriu() a. 44.554, de 23 de junho de 1936
A. F. da Silva Basilio — Capital Federa'

TERMOS ANTERIORES
Termo n. 41.081, de 20 de dezembro de 1935

V. Marques Rosa & Comp. (União Manufactora de Roupas);— Rio de Janeiro

FO RWE DE PECEGO"

Classe	 — Camisas, e/p ilai-11111os, punhos, cuecas, ceroulas,pyjamas e lenços
Classes 17 e 38 — Titulo

Termo n. 44.555, de 23 de junho de 1936
Dlego José Montero Garcia — Capital Federal

Termo n. 42.039, de 11 de fevereiro de 1936
J. Costa & Ribeiro — Rio de Janeiro

Classe 80 — Titulo Classes Le. 18_ 17 39 e 55 — Titulo de esta.beleeinientO

Classe 60 — Titulo

Classe 14 — Titulo Classe 60 — Titulo

PHOTO MATTOSO


